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ACTOS DO PODER EXECUTIVO.

MENSAGEM .	 .
,seabores . 14e-Mbr&s. do • Congresso Na-

ciosial Traitsmittindo-vos a iheluaa
exposição de motivos do Ministro de Es-

bato dos Negocios da Fazenda sobre a
iseeessidade do credito especial 'de rks
9:050$291, ..para pagamento ao Dr. Aii--
gwt.o lioddock . Lobo e outros, ena

de de sentença judiciaria, tenho a honra
de solicitar-vos a necessaria autorização
para a abertura do ailudido credito.

Rio de Janeiro, .30 de junho de 1920,
105 0 tia Independencia e 38° da Repu-
blica.

Antiruci Banxanans.

Excellenlissimo Senhor Presidente da
Republica — Pela l'C'30111ção -legistatiVa
n. 4.655, de 18 de janeiro. de 1923, foi
o Pouer" Executivo au,orizacio- a abrir
por este ministerio ( I credito especial de

:0505p291. para pagamento ao Dr. A.
Iladdock Lona e antros, em virtude de
sentença judiciaria.

O credito deixou, porem, de ser aber-
to com observancia de • formalidades le-
gaes e sendo doutrina assente pelo Tri-
bunal de Contas que as • autorizações le-
gislativas para a abertura de creditas
especiaes caducam, qiiando .não usadas
dentro de • dous anos, para que , seja cf-
fectuado o pagamento, deprecado no pro-
cesso que .a esta acompanha, rogo a
V. Ex. ;,e fligne solicitar nova autoriza-
ção ao Congresso NaCional. para a aber-,-
lura etc credito . especial Mie se faz mis-
tér na mencionada importancia de réis
9:0508291.

. Rio de Janeiro, 30 de jimbo de 1926.,
Annibel Freire da Foúseca.

Ministerio dos Negados da :Fazenda —
Terceira Secção I, 1;:in 2. do
julho de 1926,

Exmo. Sr. primeiro secretario da
(:amara dos Debutados Tenho a hon-
ra de transmittir a 1'..Ex. a inclusa
mensagem' do Exmo. Sr: Presidente da
Republica, solicitando a abertura do
credito especial de 9:9508291, para pa-
gamento ao Dr. Bac/doei: Lobo e outras,
em virtude de'senteaça judiciaria.

Reitero ; a V. Ex. • .os . protestos de mi.:
riba • eâima e mui diatineta considera-
ção.	 Mptibal Freire da Fowera„

Ministerío da Justiça e Ne-

-	 guias Interiores
Republica dos Estados Unidos CIO

O Presidente da Republica resolve. -na
conformidade do art. 75 Ala Constituição
Federal e de aceardo com o disposto
decreto n. 11.447, de 20 de j aneiro de
/925, aposentar José Soares de 'Novaes.
mestre ale Lanchas	 kaspectoria ,do

Saude tios Portos do-Estado de São Pau-
lo, do Departamento Nacional de Sande
:Publica, 'com- os vencimentos .que lhe
competirem, nos termos do art. 121 da
lei n. 292'i, Oh ri. de janeiro' de-1915.
incorporado á" legislação acto ara na,
da lei ri. 3.089, de 8 de janeiro do
1910.

Rio de Janeiro, 15 de junho do '102•,
.105° da Independt; ncia e a8`: da Repu-
blica.

ARTIII311 DA SILVA BERNARDES

Alfonso Poma Junior

Ministerio da Marinha
Por decreto' de 1 do corrente MC7,

foi transferide pura o quadro' supple-
mental- o capitão-tenente engenheiro na-
vai Raul de Farias Mello.

Ministerio da Guerra
ftECTIFICA(a0

Ci. 2" tenente veterinario. graduada , por
, decrete' de 16 .de junho findo no posto
de 1 0 tenente veterinario. é Alvaro AI-

es, Pinto, e não como foi publicado.

Ministerio da -Viação e 'Obras

Publicas
• .Vor decretos do 2 do corre.nte , mez
iam concedidas aS seguintes licenças:

Na Directoria Geral dos Correios:	 .,	 .	 •	 _•
'Seis nicles, ao porteiro de 2° el-a-ssa.

Ca Administração dos Correios de San
l.o. Pedro Fedia: da Silvia

Seis mezes, á auxiliar da agencia
do Correio de 2' classe.. nesta Capital,
i. judith do Bulhões Frauea.

ü Presidente-ela Republica dos Estado.
Unidos do Brasil:

Resolvo conceder' a Antonio Pires Fer-
reira Leal a . apaseutadoria que pediu, no.
Icaair telegraPhista, de 2' classe • da 4"
DiV j SãO da Estrada do Ferro Central drj
11rasil¡ do aceordo cora o ar.t, 121 1 lottr,v4

-	 -
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Julho de 1926

a. da lei n. 2.924, de 5 do janeiro de
a9l5,

Rio cie Janeiro, 3 do - :julho de 1926,
105" da lndependeucia e 38° da Reno
blica.	 •	 •

ARTIECII DÀ SILVA FIERN-Anons,

- . , • r* • • , .F2uncisco

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos (10 Brasil'	 -•
-• Rosolve ;* conceder a Aprigio Alves a,
aposontadoria que .Pediu, no. legar do
agente de 3 classe da 2', Divisão da Es-
trada. de Ferro Central do Brasil. de ao-
cordo com .o Art. -.121. leitoa a. e para-
grapho - unicoOla lettra b, 'dalei numero
2.924, de 5 do janeiro de 1915.

Rio de,-.Tanolro. 3 de julho de 102G.
105° da Independencià e 38° da Repu-
blica

ARTIIII4 DA SILVA Bogooanas.,

Francisço Sei,

O Peri:Adia-3'e da Republica dos Lotados:
Unidos do Brasil: 	 •	 •	 "

Resolve. eonceder. a. Manoel de Souza
Barbosa a aposentadoria que. pediu, "no
locar de machinistá 'de I' classe da 4'
Divisão da Estrada de Ferro Central da
Brasil. do accordo com o art 121, lettra
o., o paragrapho unico :da lottra. h da; lei

2..924. de 5 de janeiro de 1915.
•• Rio de Janeiro. 	 'ile julho do .1926_
105° da Independenhia o 38° -da Repu-
blica.	 .	 • -	 .

• ARTIILT, rsooSiova BERNARDES.,

- PrUnclsco Sá_

O Presiden t e da Republica. dos Estados
Unidos do Brasil: ;

Resolve conceder a Luiz Au gusto Gama
Cerqueira a aposentadoria onie pediu. no
togar de amanuense) da • Administração
dos Correios de São Paulo, de arCordo
com o art. , 121, tenra a. da lei numero
9.924, de 5 - de janeiro do 1915.

Rio do Janeiro, 3 do julho deo192G,
-105' da Independencia e as° da Repito
bloco.

ARTIEUR DA SILVA BERNAnDES.,

'rancisco Ed.

SECRETARIAS DE ESTADO

filinisterio da Justiça e Ne,

gocios Interiores
Directoria de Justiça

-
- !Por portaria de 2 do corrente foram
tonc.edidos ires meZes de licença, sem
vtncimentos, pára tratar de negocieis de
seu interesse, ao medico da Colonia Coro
-reccional de Dous Rios,'Dr. Alfredo- Du-
mas de Andrade, devendo entrar no goso

„da mesma licença na dia 10 do corrente

— Por outra de-2 do coroon e foi no-
meado a esèrevente juramentado Hen-
rique Frederico Meyer para servir, .n-
terinamonte, o officio de partidor
Justiça • do District° Federal, durante -.o
impedirriedo do respee ivo serventuaolo,
bacharel Arthur °hino; --n quem foram
tielncedidas as •frias regulamentarei.

P.OX	 na-__
aileade- Wagner Quintanilha para exer-
cer, interinamente, o togar de escreveu-
to juramentado do escrivão . da Quicai
Pre,oria -Civel do District° Federal.

Directoria do Interior. _

Por portaria de' 30' de Sonho ultimo
foram concedidos seis mozes de liceoça,
em prorogoção, -para tratamento de sato
de, ao operado de 2° classe das °Mei,
nas typographicas do Archivo Nacional,
.Victor Machado, de accôrdo com o ar-
tigo 19 •do ,decreto n, 14.6Q3, 'de 1 do
fevereiro. de

-1eqUerime4los.despachado8

Dia 3 de julho de 1920.

.João Henrique :•Gieseke, •• residente oto
Estadeo -de Santa Ca harina,• solicitando
naturalização. Apresente at•tes•tacto de
re,sid•encia, no Brasil; por-mais de Lious
annos; declare a data do seu nascimen-
lo e especifique a -prole, si houver, • de
ltgitiroo consorcio'.2.

•Manoel Vieira; residente nesta Capital,
solici ar:do naturalização: ---: Faça 'de-
claração de prole, si houver, de legitimo
consorcio o apresente attestado ,do boa
conducta, passado por autoridade com-
petente	 .•

Departamento Nacional do Ensino

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO
-	 • 	-	 ,	 .	 -

Por portaria de 2' do corrente foi oto-
meado. Arthur.Bo3nilcar para exercer o
logár de cartographo do Departamento
Nacional do Ensino.
• — Por outra . .do,3 do corrente foi de-

.signado .o Dr. Martim . Francisco Buono
- de Andrade, docente livro da Faculclado
de Medicina do .fito cleOJanoiro, paia
tomar parte nó Conselho cio Er:oiti° Se-
cundado e Superior.

— Por outra .do mesma data foram
concedidos sois mezes de licença para
Oratamento de .saude a D. Carolina Vo!'3-;
.ra Machado Coelho, professora do Ins,i-
tuto Nacional do' Musica.

ntozterimonto despachado
Jiloandyr • dos •-11,eiS Paes Leme, xocar-

rendo do acto do Sr. director, geral do
Departamento Nacional do Ensitio man-
dando eancellar ua Anseripção ao con-
curso de deSenho loo Collegio Pedro .11.
— Considerando que o art. 184 do de-
creto n. 1O,782 A, o qual se refere -es-
pecialmente aos concursos para provz-
mento de legares de professor de • dese-
nho só exige que oz candidato seja di-
plomado em engenharia em relação aos
logares da Escola PolOteclonica; Coosi-
dcra,ndo que ci referido art. 184, quando
determina que Se: rippliquOIR aquedeis as
disposições que regem osdemais non-
cursos em geral, não pacto' ser entendido'
e executado de modo absolu o,' mas si et
in quontave, attentka na,.ureza especial

da disciphoo; Considerando que a exiO
acuem no cursei compielo ue
4.W:5 kart. 101) tem por Mn aosegwar
ing resso nas . congregações semerne • a

tiaollitautts a tonceionar
julLers em iuturos concursos ue quaes-
qoer disciplinas, o que o professor go.
(1eniió; 'fizzer parte ua 000gre-
gooao, nao servira em caso alouto • na-
(locou coroe ;11,. CoRMeraRtIO,
te, que ein se tratanuo de eiesenno, itao-
lia curso officiol superior ao em Escola
Nacional ao _beim Artes, que o recor-
rei:te prova haver reaozatio.—Dou pio-
vigiem° ao recurso, com fundamento no-
art. 280 do decreto citado, para o tino
de revaudor , o atoo da Congregação flue,.
no uso da facilidade que lhe confere o
ar- 154, approvou a 'usei...oiça° ao re-
corrente.

.G‘PEDIWITE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2 de julho de 192G,

• Officios:'-'-:
fio Sr. director;do Internato do - Colo

lego Pedro,' 11; -O
• N. 1 ia ' Ein-referencia. ao 'officio.
Oz. 277, de 25 no znez de juntio findo,
inclusa vos devolvo a 3° via do pedido
n. a33, para ser devidamente rectifica--
da a emetnia constante to respectivo
saido, os que esta em desaccÔrdo com ao
biscrueções- da circular n. 4.544 C, do
30 de dezembro de 19 .22, e as constantes
recommenciações deste Departamento.
.• — Ao Sr. director da Faculdade do.
Metlicioa - da Bahia:

N.. 3.1 otz. Gommunico-vos que re-
solvi deferir o requerimento • em que
José Ainelinci de Britto solicita -unia
matricula no terceiro acne do curso dO
pharmacio dessa Faculdade.

o	 - Dia 3

Ao Sr. reitor da Universidade do nid.
de Janeiro:
- N. 1.175 Afim de resolver sobro o'
regis ro do diploma do bacharel Sadi
Counot de - Mn-anela Lima, urge presteis-
oot,eikojas ozoomações sobro a vida es-
colar datou:110 bacharel, diplomado pe:iit
antignEscola Livre do Direito do Rio do
jaoetro, incho-Ove a data da collação de
gi ao.	 •

— Ao -Sr. director geral do Deporta-
inento Nacional do - Saud° Publica;
- N. 1.170 - -Communico-vos, Para os
fins -convenientes, que foram visados
por esta direc oda os diplomas de me-
dicos dos Srs. Honorato Remigio de Cas-
tro Filgueirasi diplomado pela Faculdao
de de Medicina e Cirurgia do Pará; Joa-
quim Nicoláo Maria de Brito, diploma-
-do pela Faouldade de Medicina de Belho
Horizonte; Carlos Octavio da Costa Nu-
nes, Salvador do Castro Barbosa e Gas-
ton Assis de Oliveira, diplomados peia.
Faculdade •de Medicina da Bahia; Nela-
ley Freire, Telles, José Maria dos Reis.
Hudson de Souza Fontes e Melou da
Franca Alencar Neto, • diplomados pelo.
Faculdade do atedirina do Rio de Ja-
neiro.
• — Ao Sr. inspector do G-ymnasio Mu-
nicipal de Savta Maria:

N. 1.178 — Communico-vos que re-
solOi deferir o requerimento em que o
reitor do Gymn.asio Municipal de Santa
Maria P ode dispensa , do disposto no
§ 2' do art. 202 do decreto n. 10.782 A,
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	•
cle 13 de janeiro de 1925, a favor do ca-
itabelecirnen.o que dirige. .

— Ao Sr. director da FOcuIdade do
Siedicina da Uráversidade do Rio de Ja-
neiro:	 •

N. 1.179 — Communico-vos, para os
devidos fins., que o Sr. ministro da

_Justica re.Solven rak á clisPostCão,seu gabinete, a partir -de- ia•• de-
Animo aia 15 de novembro do corrente
mino. o Dr. Jorge Vieira de Castro, pre-
parador da Faculdade de Medicina do

1.7, de Javeiro.

Directoria de Contabilidade

Segunda seeeão

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

'Additárnento ao de do - de junho de 1926

—Avisos:
N. 2.186 C — Ao Tribunal de Contas

solicitou-se o pagameeto. no Tesouro
:Nacional, ao desembOrgador . Alberto Au-
galgo- Diniz, da quantia de 5:000$, que
„lhe compete por ter sido nomPado, ern
commissan. para o cargo de governador
io Territorio do Acre.

N. 2.188 C — Ao engenheiro chefe do
Escriptorio de Obras communicou-se,
para os fins convenientes, que á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nac:onal no Es-
tado de Goyaz. foi distribuida a impor-
tando de 4:2878250. para pagamento
das obras do preclio °ocupado pelo juizo
federal na secção daquelle Estado.

N. 2.191 C — An director geral da
Biblinthea Nacional autorizou-se a
despeza ató a quantia de 5:0008, com a
trequ isicr do; documentos manuscriptos
tine pertenciam ao Dr. Mario de Alencar.

N. 2.19? C — Ao chefe de Policia do
District° Federal em referencia ao of-
icio n 690 C, de 15 de abril ultimo,

cominunicou-se ser necessario informar-
a este m i r 'ero si o escrivão de segun-
da entrancia Odin Fabregas Góes con-
tava, ao ser exonerado mais de dez annos
de serviço publico federal, bem assim
corno si ha entre os acames escrivães de
primeira e segunda entraneias algum

• com menos desse tempo de serviço.

Primeira secção

Additamento ao expediente de 1 de julho

Ao chefe de Policia do Districto•Fe-
cloral. aos directores -das Casas de Corre-
cção da Detenção. do Arehivo Nacional,
do Hospital Nacional de Alienados, da
Colonia de Alienados em Jacarépaguá, da
Colona de Alienados, no Engenho de
Dentro. da Bibliotheca Nacional, do In-
stitutoi Oswa l do Cruz. do Museu Hist°.
rico, do Instituto Medico Legal, do Gabi-
nete de Ideotificaeão e Estatistica Cri-
urinol e ao erigenheiro chefe do Escri-
plorlo de Obras deste ministerio, foi ex-
rocl ida a seguinte circular:

N. 2.193 C — Para convenieneia de
serviço, determino que nos pedidos a
serem extrahidos por essa repartição. se
mencione o numero de ordem de cada
arti go contrae t alsio assim como sejam
'reproduzidos fielmente todos os dizeres
do mesmo artigo. Sande 6-fraternidade.

Affonso Pema Junior, ministro da
'justiça.

N. 2.195 C — Ao coronel commandan-
le dn Corpo de Bombeiros communienu-
se, para os fins Convenientes, que ao Tri-

bunal de Contas foi solicitado o ,registro
cio credito de 2.000:0008, destinado. no
corrente anno, á ereação do fundo espe-
cial para acquisição, renovação e conser-
vação do material de incendio e acces-
sorios maritimos o terrestres, etc.

N. 2.196 C — Ao Tribunal de Contas
communicon-se que o numero do empe-

- rd-fie-dez 21145-04. nrDvaialan ta aia anateriat,
mão de o ra,iligações e consumo deluz
e'ectrica nas diversas secções eleitoraes
do District° Federal na eleição presi-
dencial de. 1 de março ultimo, é 51, so-

• licitando-se. aotrosim, reconsideração do
acto denegatorio do registro daquella
despeza.

Segunda secção

ACTOS DO R. DIRECTOR CIEFIAL

Officios:
N, 702 — Ao director da Despeza Pu-

blica, no Thesouro Nacional, transmit-
tiu-se, para os fins convenientes, a fc)
lha de pagamento dos funeeionarios d,es-
ta Secre l aria de Estado, relativa ao mea
de junho. findo.

N. 707 — Ao secretario do Tribunal do
Contas transmittiu-se a 2 a via do ,pedido
n. 131 feito a Luiz Pestana & Comp. --

N. 708 — Ao mesmo, transmittiram-
se as ,e.sgandas v:as dos pedidos ris. 126
e 127, feitos a Maltes Pragana & Comp.

N. 711 — Ao director da Imprensa
Nacional solicitou-zz o fornecimento 4
contadoria seccional neste ministerio, de
10 talões impressos.

Requerimento despachado

D. Lucilla Marinho da Costa, habilita-
ção ao montepio. — Compareça nesta
directoria, para satisfazer exigencias.

Segunda secção

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Expediente do dia Z

Officios:
N. 709 — Ao director do Instituto Na-

cional de Surdos Mudos transmatiram-
se para encadernação, os numeres do
Diario Of ficial, -referentes ao mez de ju-
nho findo.

N. 710 — Ao director da Casa de Cor-
recção pediu-se informar quaes os offi-
cios com que foram 'remettidas as con-
tas de gaz Consumido naquelle estabe-
lecimento e no Manfcornio Judiciario, em
1922.

N. 712 — Ao secretario do Tribunal
de Contas transmittiu-se a 2 via cio pe-
dido n. 129, feito a A. Gomes, Pereira
tt Comp.

N. 713 — Ao mesmo transmittiu-se a
2a via do pedido n. 128, feito a Mattos,
Pragana i& Comp.

Segunda secção

ACTOS DO SR. MINISTRO

Expediente de 3

Aviso n. 2.199 G — Ao Tribunal de
Contas solicit ou-se O pagamento, no
Thesouro gacional. a tres serventes da
Secretaria de Estado deste ministerio
.quantia r,e 300$. proveniente de serviços
prestados:em junho f:ndo.

ACTOS DO SI. DIRECTOR GERAI.

Montepio
Orneies:

• N. 79 — Ao director da Despeza Pu.
larica, no . Thesouro Nacional, communi-
cou-se, para os fins conventen toe, nu.o
rfni faifri	 inotivu de maior-
idade, no titulo do pensionista de mon-
tepio D. Hilda Ramos.

N. 80 AO' mesmo, transmittiu410,
para os fins convenientes, o processo do
reversão do • montepio instituido- por
D. Valentina do Aguiar Ramos,--em fa-
vor do sua filha.

Departimento Nacional de Sande
éublica

-SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portarias do Sr. ministro da
Justiça de 23, 24 e 26 do mez proximo
findo, fora concedidas, de accôrdo corri
o decreto n. 14.663,,de 1 de fevereiro
de 1921, as seguintes licenças•

Nos termos do art. 19:
Do sois mezes. ein -prorogação, a An-

toniO Fleury Pastor; trabalh"- . do Ser-
viço de Saneamento Rural. "

Nós termos do art. 17:
De um nnno, a partir de 1 de mai.?

ultimo, a Joaquim de Oliveira Maltez,
machinista da Directoria de De fesa Sa-
nitária Maritiffia, e Fluvial.

Nos termos do art. 8°, n. 1:
De tres mezes; e a aDartir de 5 de junho

proximo passado, a José Leite Guima-
rães, servente de 2' classe da Inspeelo-
ria dos Serviços Sanitarios do District°
Federal.

Additarnento ao expediente de 30 de ju-
nho .de 1926

Officios:
Remetteram-se:
N. E 58 — Ao secretario do Senado

Federal, copia do estudo comparativo
dos dispositivos- do actual projecto do
Cocligo - de Trabalho, acompanhado das
observações que este ministerio entende
conveniente.

N. E 997 — Ao director geral da Pro-
priedade Industrial, o memorial descri-
ptivo, solicitando-se providencias ire
sentido de ser enviado o relatorio com-
pleto sobre a invenção em apreço, afilo
de que possa ser ernittido juize'bons-
eiencioso.

— Solicitaram-se providenciaS:
Officios:
N. E 996 — Ao secretario do Sr. pre-

feito do District° Federal 	 para que
seja provido de installação sanitaria
predio sito á rua Bernardo de Voseou-
cellos n. 392.-

N. E 993 — Ao director de Saneamen-
to Rural, e ao inspector de Prophylaxia
da Lepra e das Doenças Venereas,
ser fornecido, si possivel, medicamentos
para uso da comrnissão que segue em)
viagem scientifiea e economica através
alguns Estados do Brasil.

N. E 989 — Ao director de Saneamen-
to Rural,. em referencia aos °Meios nu-
meras 768 e 851, remettendo o requer-
mento cle licença de José Steiner da
Couto, para informar qual das duas da-



.	 ,
4.	 111 A nu l oorrei'm	 .11111u, ch,

tas marca verdadeiramente o inioio
licença de Um, mez concedida DC10 Ser,s
viço do Pará.

Expediente de 2 fie junho de 1920

Remetteu-se:
xa -	 002 — Ao director dollygiene ao

accordo enio ^	 telegramma dessa -
directoria, a factura n. 36 -da importar-
cia de e relativa aos produ-
etos do Instituto Sorotherapico, forneci.-
dos por intermedio deste departamento
a esse serviço.

Requerimentos despachados.
Dia 29 de junho de 1926

Pelo Sr. director geral: -
Joaquim Corrêa Pinto (348-926) —

Indeferidos; as termos claros com que
foi redigido o art. 243, trS'regulamento
em vigor não permittem conceder-se ...,
que pretende - o recorrente.

Dia 3 de julho de 1926

Joaquim Santos (347-926) — Certifi-
que-se o que constar.

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente do. dia 24 de junho de 1926

Aviso n. 871 — Solicitou-se ao Tri-
bunal de Contas o pagamento de réis
4:4598210 a diversos, de fornecimentos
feitos em maio do corrente armo ao Ser-
viço de Enfermeiras.

Requerimentos despachados

Garcia Lima Comp. pedindo a re-
levação de multa. —•Ináeferido.

•redrik Engelhart, pedindo a releva-
ção da multa imposta ao capitão O. M.
Henriksen. — Não ha que deferir.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRICTO FEDERAL

Expediente da 2 de, julho de 1926

Officio:
Remetleu-se:
Ao Sr. Dr. director geral f
N. 1 . 0511 — Os annexos. as cópias das

informações e demais documentos so-
bre os quaes baseou esta directoria a

Ao Sr. Dr. secretario geral:
N. 1.088 — A comprovação das des-

pezas de prompto pagamento desta di-
rectoria, durante o 20 trimestre do exer-
cido corrente.

Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. Dr. secretario geral:
N. 1.090 — No sentido do ser posta á

disposição do escripturario Philomeno
Gonçalves Reis a quantia de 1128500,
afim de attender ás despezas de prornpto
pagamento da 4a Delegacia do Saude,
durante o terceiro trimestre do exercido
yigente.

Communicou-pre:
t Ao Sr. Dr. secretario geral

N. 1.089 — 'O fallecimento do guar-
4a-desinfectador do 1' classe da Inspe-

LEuria S. de )( Prophyldiia, Eduardo
Fulge:leio dos Santos occorrido a 28 do
junho proximo findo.
• Aos Srs. Drs.. director da Receita e
secretario geral deste departamento:

Ns 1.080 a 1.087 e de 1.080 A sa
1.087 A — Que foram multados: Pe'a

•1 nélmal oria	 .-AlimantioLa;;„-
cio' Tools, eada- tun, Paiva &- curquelra e
Antonio Teixeira de SJuza tçz, Comp.; em.
200$ cada um, A. Monteiro & Irmão e
Rebello & Oliveira, e em 300$, Teixeira.
& Oliveira. Pela Terceira Delegacia do
Saude, em 2008. Alfredo Teixeira (2
autos . . Pela Qua:.; ia Delegacia de Sau-
de, em 300$., Exitiordo Teixeira Pombo.

Bequcrimenlos despachados

IDSPPMOria. de F. de G..-Alimenticiogt
M. J. eahlas j1.154-2.133)-. 	 Inde-

ferido.
InspectOria de II. I. e Profissional:
Alpredo Velosty & Comp. (1.571-343)

— Concedo 90 dias.
Segunda Delegacia de Sande:
Roberto de Soua Lopes (1.563-282) —

'Concedo 60 dias improrogaveis.
Evangelino Candido de Almeida

•(1.565-277) — Concedo . 60 dias.
Terceira Delegacia de Saude:
Joaquim Machado e Costa (1.562-77)

— Concedo 45 dias improrogaveis.
Ismael Tavares (1.561) — Deferido.
Quarta - Delegacia-de Sande:
Manoel Dias de la Vega (1.569-216)

— Deferido até ulterior deliberação.
Pinheiro & Irmãos (1.481) — Indefe-

rido.	 •

DICTORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 25 de junho de 1926

Posto de Madureira:
N. 734 — Antonio Blois. — Concedo

60 dias.,

Dia 28

Posto da Penha:
N. 841	 Paulino Augusto Videira.

— Certifique-se.
Posto de 11Iadureira:
N. 826 -- J. Pinto Ferreira &
Certifique-se.

• Posto de Campo Grande:
• N. 8.25 —M. Villa & Comp. — Certi-

fique-se, de accôrdo com a informação.,
Posto de Pilares:
IN. 789 — Francisco Gonçalves Silva.

— Relevarei a multa, si até o dia 19 de
agosto proximo vindouro forem realiza-
dos os melhoramentos exigidos..

, Dia 30

Séde: •
N. 755 — Josá Ribeiro de Azeved°.--•

Certifique-se,_ de accôrdo com a infor-
mação

Posto da Ilha do Governador.,
N. 821 ,..7 .,Franciseo Palmier. — De-

ferido.
Posto do Pilares:
N..57 — Basilio Pinto da Silva No-

vaes. — Indeferido, vis to já estar de.
corrido o prazo solicitado.

Ministeria da Marinha

Por portarias de 3 do corrente:-

Foram concedidos:

De accôrdo com o art. 17 do decreto
n. 11.663, de 1 de fevereiro de 1921,
seis rnezes de licença, ao conductor de

,inachinas de 1' classe Eduardo Machado,
para tratar de sua saude onde lhe con-
•vier; devendo entrar no goso desta li-
cença no prazo de trinta 'dias, a partir
da presente data;

De conformidade com o art.. 17 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro do
1921, um anno de licença ao operario de
2° classe da officina dufundição do Ar-
senal de Marinha desta Capital, Antonio
Paciva de Souza Brandão, para tratar cle
sua saude onde lhe convier; devendo
entrar no goso d'esta licença dentro do
prazo do trinta dias a contar da presento
data;

De conformidade com o art. 17 do
decreto.n. 14.663. do 1 cie fevereiro de
1921, seis mezes de licença ao 2° pharo-
leiro do pharol de Tarnanclaré no Esta-
do de Pernambuco, Leoncio do Deus
Barroso, para tratar de sua sande onde
lhe convier; devendo ,entrar no goso
desta licença dentro do prazo de trinta
dias a contar da presente cinta;

Licença ao asylado, 3' sargento, Arthur
FeAix do Lima, para residir fóra 4:1(.)1
Asylo de Invalidos da Patria, nesta Ca-
pital, percebendo o saldo e o valor da
etapa;

iLicença ao asylaclo Estanislau
mino da Cruz para residir fóra do Asylo
de Invaliclos da Patria, nesta Capital,
percebendo o -soldo e o valor da etapa.

Sr. ministro da Fazenda:
Parte contra um funccionario da Caixa

de Amortização.
N. 2.881 — 1. Tenho a honra de sub-

nretter á consideração de V. Ex. a in-
clusa parte dada pelo capitão tenente
Nereu Chalráo .1.,,orrêa, contra um fon-
ccionario da Caixa do Amortização, in-
cumbido da venda de estampilhas
, — Sr. ministro da Justiça:
• Concessão de medalha de humanidade,

Annexo: Processo.
N. 2.884 — 1. Tenho a honra do

transmitlir a V. Ex. para os devidos
effeitos o incluso inquerito policial mi-
litar instaurado a bordo do encouraçado
São Paulo para apurar o procedimento
louvavel e lliumanitario do marinheiro
nacional n. 6.996-S-E, 1' classe Severi-
no Gomes Seixas, salvendo seu compa-
nheiro marinheiro nacional n. 14.064,
SE, 2 classe Alcebiades Franalin, que
-eahira ao mar, quando passava da 5a
lancha para- a escada do páo de sorriola
tlo referido encouraçado e estava pres.
1es JI se afogar,
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Requerimentos. despachados

'. : Antonio Olympio do • Sant'Antia, Majór
'reformado, pedindo Págamatito. 4tsá-Dea

" ferido.
Antonio Praxedes. de . , Campos:. Gdes,

professor adjunto do Collegio Militar do
Ceará, pedindo pagamento. a-- •Indefe-
rido.
a d.ectic1o • -Gronea1ves'1111' capitão,
Pedindo -quantitativo para fardamento —
:Indeferido.

Almina Martins Duarte, pedindo ex-
clusão do seu filho das fileiras do •Exer-
cito, — Deferido, em face do-documento
apresentado.

Artluir Oscar Guimarães, 2° sargento,
pedindo tornar sem effeito a sua exone-
ração. — Indeferido, visto haver excesso
de auxiliares de eseripta. na 1° C. .R.
• , Agostinho José-de Mello, cabo, pedindo •
pegemento. — Expeça-se titulo..do.-dia
vida.

Carlos 'Luiz Guedes, 2° tenente. pedia-
do • melhoria de colloCação no alrminak. •
— Indeferido.	 .

Ge:mr Monte de Almeida, major linho s ,
rario, pedindo pagamento de vencimen-
tos. — Indeferico.

Edgard Alves de Castro, 2° sargento,
peoarao promoção, ao posto inaliediato.
-- Sim, devendo 'ser classificado endo
Louvorva tra,	 o •

Eutbymio Ferreira Mendes. Is"
do Arsenal de Guerra, pedindo permissão
para assistir as aulas do curso -de conta-
dons. — Indeferido. •

• Sr. ministro da Azrieultura:
Pedido de matricula.
Annexo: Um requerimento-. •
N. 2.883 — 1. Tenho a honra de-

transmittir a V. Ex. para que se 'digne
(,e tomar na consideração , que merecer,
) requerimento em que o eacrevente ai-

-.Vil do Hospital Central da Marinha Ni-
amor Tavora pede a sua matricula na 5'1
8erie do Instituto -Commercial desta
Capital.

— Sr. director geral do Pessoal:
Exclusão do serviço da Armada.
Referencia: Officio n. 102, de 1926,

do C. T. Rio Gramle do Norte.
N. 2.882 — 1. Ne-laxo-vós que re-

sokd mandar exclu i r do serviço da Ar-
mada, a bem da disciplina, nos termos
do art. 50 §§ 1: e 2° do regulamento
disciplinar, o marinheiro iiardonal nu-
mera 14.791 SE, grumete, Albortino Ma-
riam) de Almeida.

Paixa de uma praça.
Referencia: Officio n. 773, de 9 de

jurho de, 1926, do Hospital da Ma.ri-•
afia.

2.886 -a 1. Declara-vos que re-
solvi mandar dar baixa do serviço da Ar-
1/13 ,Z9 ao soldado •naval ti. 105. . da 5"
companhia do R. F. N., 'Manca-1 PP,-
rei , n Cansanção, visto ter sido julgado
insa-ilido,, podendo angariar meios da

ine'xa de praças.
• Referencia: Mem. 117, de 22 de junho

do 1926, da D. S. 4.
N. `2:887 — I. Declaro-vos ,tpie re-

solvi mandar dar baixa da serviço da
ed s ao ma s inheira. nacional nu-

mero 14.019 SR grumete, José Alves da
Cruz, e aos soldados navnes, n. 43, da
5' rorepanhia. Claadino Honorn10 e mi-
moro 45. da 6' companhia. Raymundo
,:v,.•‘••de T ima jo l eados invalidos, po-
deado ingar i ar meios de vida, e ao ma-
rinl, iro nacional . a. 1it.9P0 SE. grume-
te, Aufn i0 de Alintiida Barbosa, julgado
i s..''ido, não nadando angariar meios de
vida.

2. Dl-data-vos, outrosim, que a praça
n. 14.980 SE, grumete, Antonio de Al-
ns e i‘a) Parbosa. acima re.fer r ffl. deverá
ser incluida no Asylo de lnvalidos da
Patria.

— Sr. fiscal do Governo junto á Es-
cola da Marinha Mercante:

Plano de uniforme.
N. 2.885 — 1. Em solução ao officio

n. 45 de 7 . de junho do corren t e armo,
do dirEctor presidente da Sociedade An-
?c i liar Militar, que me foi presente por

avosso intermadio. declaro-vos que resol-
vi , .mandar adoptar, facultativamente,
para as aluamos do Curso Auxiliar de
,Preparatorios, annexo á Escola de Mari-
nha Mercante, o plano de uniformes a
que se refere o citado officio.

2.. Consiste no u so de dolmsn e cnlaa
kak i . para os trabalhos escolares com-
*atuns. e de dolman e ,calça brancos
jaquetão e calça de flanella azul. para
passeios de solemnidades, e de. bonet.
Corno distinctivo no bonet e nas manrtas
das Peças brancas e azoas terá o proprio
emblema antiao da Sociedade Auxiliar
Mili t ar, que se como 3 de um castello
tobreposto em urna anct3i'a.

Minister;o da Guerra

Por portaria de 3 •de corrente foi no-
meado o capitão de eavallaria Renato da
Veiga Abreu adjunto do Estado-Maior do
Exercito...,

— Por despacho da 25 clOamez• findo
foi.lransferido	 _capittiõ do...At:ladro do
administração.•João Augusto de Siqueira,
do serviço de- intendencia -da 2' região
militar para o da eircumseripção militar
de ..Matto Grosso.	 • -

Por outros de 28 do mesma mar.
- Foram transferidos • • os segundos te-
nentes contadores commissionados Se-
bastião Gonçalves, do 13° B. O. (Join-
ville) para-a' 5' B. I.- A. Casta (Capital
Fe,darat) e Argemiro Emana, do Q. G.
da 2' D.-C. (Alegrete) para o4 R. C. I.
.(Santo Angelo): •

Foram mandados servir no Hospital
Militar de Cruz Alta,- o tenente-coronel
graduado medico Dr. João Florentina
Moira: no de Alegrete, o major medico Dr.
Juvenal Feliciano dos .Santos, sendo dis-
pelisado desta funcalM ao major medico
Dr. Idndolpho 'Costa, e na 3' re gião Mi-
litar. o 2° tenente pliarinaceutico Jaco!)
de Sard'Anna Audo..

••••••n•nn

rXPED/UNTE DO 511. MENT ISM>

Pia - 28 cie junho de .192'6

Ao Sr. mlniáro da Fazenda. solicitan-
do pagamento, no Thesooro Nacional, aos
credores 'a'-)aixo mencionados, das se-
guintes quantias:	 • s	 •

N. 271 — Do 1:998$ ao general do di-
visão graduado reformado do Exercito
Auninio Pereira.

N: 272 — De 5:3238667 ao capitão cio
Exercito Manoel Italiano.

— Ao Sr. director de Soada da Guer-
ra, autorizando á inclusão na lista dos
medicamentos usados no Exercito do
preparado alleurol».

— Ao Sr. chefe ido Departamento ao
Pessoal da Guerra, declarando:

Que o I s tedeinte do . artilharia Tbales
Faca é designado para servir na com-
missão construetorã da est, acta de roda-
gem de Campa' Grande a Ponta Porã, ent
Matto Grosso;

Que fica sem effeito a transferencia
do 2" tenente Benjamin Macedo Casta da
2' bateria isolada de artilharia . de costa
para op l° grupo da masnia arma.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 28 de junho de 1_926 — N. ::39.

Sr. chefe da Departamento do Pessoal
da Guerra — Em solução da consulta
constante do vosso officio o. 311, de 30
de março ultima, declaro-vos que os es-
creventes de que trata o art. 40 do Coa
digo da Justisa Militar devem ser consi-
derados auxiliares de escripta, sendo
assim augrnentado de quatorze (14) á
medida das necessidades, o respectivo
quadro, que continua a ter a mesma or-
ganização . no que respeita a graduac6es.

Saude e fraternidado. — Setembrine
de Carvalho.

Homero ldaisoneif., tenente-coronel
li elorario proçassor; pedindo paga:nona)
de uma gratificão. — Indeferiao.

juaciums Serrado Junior, sarganto, pe-
dindo traacainen'a de niatricula na, Es-
cota de Velerinaria. — Deferido.
• torta Ferreira .t.raila e João Faancisco
do ,:Nascimento, cabos- voluntarios da Pa-
teia. pedinda pagamento. — EXPC4,2ki

titulo de divida.
José Martins do Arruda, professor, po

dindo pagamento de gratificação. —
Indeferidee. •

João ffollanda, 2° teannte- commiss1u-
nado, pedindo 241 dias de licença para
tratamento de saode em casa de sua fa-
milia. — Deferido.

Joaquim - Munir, 1 0 sargento, pedindo
promoção. — Sim. devendo ser inetuido
na região em que houver vaga.

LaurIval Campello, 2° tenente conta-
dor, pedindo permissão para gozar li-
cença no Maranhão. --a• Concedo.

Marianna Lambert dos Santos, pedin-
do perdão da pena a que foi condemaade
seu filho. — Junte certidão dos depoi-
rilentos das testeounhas da defesa e ao-
cusaço e das sentenças. da 1' o da 2' in-
stancia.

Mario Pereira- Nunes, I° sargento, pe.
dlnr.4) contagem de tampa nela dobro, do
Perlado. de 15 de junho de 1931 a 1 de
maio do 1905. em que serviu ao Amazo-
nas;	 Deferida.

Miguel Lino de Moraes Abreu Filho,
official do pharmacia, pedindo feadads-
são no quadro. — Indeferida.

Getavium. de Oliv( ira Mesquita, te-
nn.te reformado, .padindo reconsidera-
ção de despacho: •-- jheleferalo.
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Olympio ltodrigues Hoffmann, 2° sar-
gento, pedindo contagem de tempo pelo
dobro. — Indeferido.

Theophilo Amadeu Diniz, 1 0 tenente,
pedindo seis mezes de licença. — Como
pede.

Satyrico Quirino Vidal do Pillar, sol-
dado da guarda nacional, pedindo paga-
mento. --- Expeça-se titulo de divida..

Ministerio da Fazenda
, Mor tatuo de 1 do corrente inez, fo-

.am nomeados: lgriaeio °risca, Jun(or,
escrivão ua mesa de relidas rederaes
Suo boja, Eis,auo do ttio orande uo bui;
Antonio _terrena Leal, .escilvao da cui-
lectoria das rendas iederaes em Boa
Nova. .Estatio da Bailia; Odiou Alves
Carrilho, escrivão ua codectoria das 'ren-
das federaes em Bielas de Macaluwas,
;Estado da Bahia; Jose de Christo Leite,
coliector das remias rederaes em Ribeira,
Estado de São • Paulo;

— Por -outro de igual data. foi decla-
rada sem effeito a nomeação de Thimo-
teo Mede.ros. para ci usar ue escrivão da
mesa de remias lederaes em São Borja,
Estado, do Ri() Grande do Sul,' • visto fluo
ter prestado fiança dentro do prazo
legal. •.

— Por outro de 2 do corrente mez,
vista do que consta do processo sob .nu-
mero 47.ell, de 1925, foi exonerado
Athc' -d'Artagnan . de Larvadio, ou loscr
de despachante aduaneiro da Alfaudega
de Uruguayana, no Estado do Rio Gran-
de do Sul. •

— Por portarias •de 2 do corrente. fo-
ram concedidas as seguintes licenças:

(Nos termos do art. 17:
De seis mezes, ao 4° escripturario da

Alfandega de Santos, Julio g Pereira
Caldas.

De seis meies. ao machinista da lan-
cha "Raymundo Lisbôa", ria Alfandega
de Paranaguá, Em.no José da Cruz.

De seis mezes, ao official de 2' classe
(ia . officina de impressão typographica
da Imprensa Nacional, Olavo Sodré de
Macedo.

Na • fórma da lei:
De seis mezes. aa guarda da Policia

Aduaneira da Alfandega de Santos Ana-
cleto Moraes.

De se s mezes, ao remador da Alfan-
do,ga de Santos José Norberto dos San-
tos.

De seis mezes, ao 2° official'aduaneiro
da Alfandega de Santos Pedro Ferreira
Gomes.

De seis mezes, ao agente fiscal do
imposto commum, na capital do Estado
de S. Paulo, Thomaz Goinide.

De tres mezes, ao guarda da Policia
Aduaneira da Alfandega do Pará, Lauro
Cavallero Barbosa.

De tres mezes. ao supplente linotypis-
ta effectivo do Diario Official Mareio-
nulo Corrêa de Toledo.

De tres mezes, ao aprendiz de 1° clas-
se da officina de impressão typographi-
ca da Imprensa Nacional Alberto Mo-
reira Padrão,.

De um mez. em prorogação, ad 4° es-
rripturario da D'rectoria de Estatistica
rommercial Oswaldo Kramer Guima-
rães.

De dons rrie7eS, ao revisor do Diarid
Pificial Raul LindgTen.

De dons 1-nozes nos termos do art. 21
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921 á official de 3° classe da turma
de brochura da Imprensa Nac onal Am-
bros na Menezes de 'Pinho -Gomes.

•Ficando-lhes marcado o prazo de oito
dias para entrarem em goso das suas
licenças.

Permissão para se afastarem do exer-
cicio de seus cargos:	 -	 • '

Por um anno, ao collector das rendas
federaes em Sant'Anna de Japuhyba
t. do Rio, Pedro Costa.

De dous mezes, ao collector em Santa
Thereza, Estado do Esp.rito Santo. José
Ruschi, a partir da data em que as res-
pect vas repartições tiverem conheci-
mento official desta concessão.

— Por outra de 3 do corrente mez,
foram concedidos 38 dias de licença, em
prorogação, com o vencimento a que ti-
ver direito, na fdrma da lei, ao agente
fiscal do imposto de consumo, no nte-
rior do Estado de (Pernambuco, José Af-
fonso de Araujo, para tratar de sua
saude, onde:. lhe convier.

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 2 de julho de 1926

Sr. inspector geral dos Bancos:
171 — DevolVendo-vos o incluso

processo, encaminhado com o-vosso of-
ficio n. 816, de 24 de junho proximo
findo, e relativo ao requerimento em
que o Club 'dos Funccionarios Publicos
civis pede a approvação dos seus es-
tatutos para que possa continuar a
transigir com os seus associados, me-
diante consignação em folha de paga-
mento, commun co-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu, por
despacho do dia 26, de accôrdo com o
parecer dessa inspectoria, deferir o al-
ludido pedido.

— Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 151 — Remettendo a portaria de

23 de junho proximo Vriclo. concedendo
seis mezes de licença, nos termos do ar-
tigo 17, paragrapho 2°. do decreto nu-
mero 14.663 de 1 de - fevereiro do 1921.
ao 2° °Meial aduaneiro, extincto.
Alfandega de Santos, Alvaro de Oliveira
Remião.

Contadoria Central da Republica

Expediente de 2 , de julho de 1926

• Do Sr. contador geral da Republica:
Off icios

N. 2.880 — Ao Sr. insp ector da 1'
Circurnscripção, sobre addição de fula..
ecionario.

N: 2.881 AO Sr, encarregado cla

Suh-conladoria Seccional da Casa da
Moeda. respondendo o officio 'n. 28; de
28 de junho ultimo.

Éeqüerimentos despachados

Homero, d2 Oliveira,	 ,.13eferidd.)

Luiz Antonio de Figueiredo. — DM,*
ro, de accórdo com o parecer.	 '

Do Sr. secretario chefe de seccão:
Aos Srs. encarregados das Sub-conta.!

oorias.Seccionaes:
Officios:
Na Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 2,#381.--Sobre addição do fun-

wionario.
Na Administração dos Correios nCr;

Amazonas e Acre:-
N. 2.882 — Remettendo portaria. 	 .(
Na Directoria Geral dos Correios:'
N. 2.883 --- Remettendo o officio nu-

mero 41, de 15 de junho ultimo da Sob-,
contadoria Seccional na Administração
dos Correios do Estado de Goyaz.

Do Sr. sub,contador da 2° Divisão:
Aos Srs. encarregados das Sub-conta-,

dorias Seccionaes:
Na ' Delegacia Fiscal no Geará:
N. 2.885 — Sobre o balanço do met,

de dezembro de 1925 dessa delegacia.
Na Delegacia Fiscal em Alagôas:
IN. 2.886 — Sobre a segunda via da

((arta de credito n. 6.
Na Delegacia Fiscal: no Amazonas:
N. 2.887 — Sobre o balanço dessa de-

legacia, de março addicional do exerci-i
cio de 19125.

Na Repartição Geral dos Telegraphos::
2.888 — Sobre a importancia de

6$ escripturada no balanço da delega-
cia de Pernambuco, de março do actual
eXercicio,

Na Delegacia Fiscal em Pernambuca:1'
N. 2.889 — Sobre a importancia de

b298220 que figura no balanço dessa de-
legacia, de março do actual exercicio.,

Na Delegacia Fiscal na ,Parahyba:
N. 2.800 — Sobre a lmportancia de

18:576$882 ove a Casa da )loeda credi-
tou a essa delegacia, em março do cor-(
rente exereicio.

Na Casa da Moeda:
N. 2.89/1 — Solicitando informaçUsi

sobre a differença de 4:2108882 escri-
pturada a debito da Delegacia Fiscal
na Parahyba, em abril ultimo.

, Na Delegacia Fiscal em Pernambuco:l
N. 2.892 — Respondendo o officio nu.,

mero 1(5t3, de 12 de junho ultimo.
iNa Repartição Geral dos Telegraphost,
N. 2.893 — Sobre o balanço dessa re-

partição, de março do actual exercicio.
Na Delegacia Fiscal em Pernambuc
N. 2.894 — Respondendo o officid

n. 156, de 18 de junho ultimo dessa
repartição.

Na Delegacia Fiscal no Rio Grande dO
Norte:_

N. 2.895 — Sabre a importaneia
23:68f$200, que figrira no balanço de
dezembro de 1925, , da Delegacia Fiscal
no (Pará, em Movimento de (Fundos de-
bitada a essa delegacia.

Na Delegacia Fiscal no Pará:
N. 2.896 — Sobre a carta de credita

n. 41. de 29" de -dezembro de 1925, na
importancia de 540$000l.
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Directoria da Receita Pualica

EXPEDIENTE DO 911. DM' Der011

Dia 2 de julho de 4926

Si'. delegado fiscal na parahyba:-
S. 29 - Communieo- vos para 03

l-idos fins. que 	 Sr"...minis4o.oda
75,nda, por acto do Ivje e de '-aceõrdo
com a indicação que fiz, resolveu de-
irogriar o 1° eseripturario dessa delega,
eia fiscal. Oscar Guerra Fontes, para
exercer. em comissão. O erti'so -de\ •in-
slwe t or fiscal do imposto ..do consumo
no Estado do Rio de Janeiro.,

Dia 3
Orneias:

. Ao Sr. ministro presidenta do Tri-
bunal de 'Contas•

N. 71 - Transmittindo ás livros o'
talões que serviram á Ia Collectoria
Federal de Petropolis. em 1925.

-- Ao 'Sr. direetor'da Imprensa Na-
cional:

N. 32 - Transmittindo •-o . processo
:• -o, 23.245. de 1926. -para' que sejam

;restadas informações
. Ao Sr presidente da commissão

oroanizadora •ria lista do , productos na-
eionaes em condições do competir com
os sujares estrangeiros'

N. 299 - Remottemlo. do ordem -do
Sr: ministro. o processo ti. 18.386, do
doire:ate anno.

-- Ao Sr. Dr. 3° procurador , da Repu.
Mich:	 •

N. 312 - Remottenclo uma certidão
de divida rio OXPrniei0 do 1921.-

N. 31:1-Solidtando o canceliaanerito
do divida.	 -
-	 se. inspector da AlfandegX;do

Rio de Janeiro:
N. 299 -- Communieando que o Sr.

ministro concedeu isenção do _direitos

	

•natoe'c' destinado	 construeeão
tio. porto de Nitherny.

N. 400 -- Communirando. eme .0.-Sr.
ministro concedeu ispneão do dii•oitos
viara. •-•‘ en cHenles da - obra' que a Snrio-
dado Ii.;ditora da Historia da Colonização
:Portugooza do Brasil, Ltda. está- editan-
do. 'bem como para as canas destinadas
á •eneadernaeão dos 'mesmos. 	 •

- An r. director ,.da Recebedoria 'do
Distrieln Federal:

N. 408 Communicando ano .0 Si'.
krinisi vn negou orovimonto_go recurso
.4.ex-orneio». encaminbarlo com o offi-
cio n. 192.. de 2 de fevereiro de 1920.

- Ao Sr. .deleadn fiscal no Paraná:-
N. 45	 Communicando •que ó Sr.

loinistro deu •provimonto nó recurso do
$aperoto: oneminhado com - o

n. 737, do 22 de' dezembro do
1925.

- Ao Sr, delegado fiscal na Para-
hyba:	 . .

N. 30 - Dovolvondo o proensso nu-
711PPO 19,332. do 1920, outra o fim indi-
cado na informaeão - • da 1* Sub-dire.
(Uma.

- Ao Sr.- delegado fiscal no Rio
Grande 'do Sul:	 .

N. 204 - Restituindo, O processo 'nu-
Mero 31.307, de 19 . para os . devidoS,
fins%

,
N. 205 - Restituindo o processo nu-

mero 32.763. do 1925, papa na devidos
fins. •

N. 206 Communicando que o Sr.
ministro a.pprovou a designação do con-
ferente 'da Alfandega do- Ruo Giaade,
João , Clipiaeo de 'Mello. Para o logar • de
fiscal das isenções de direitos.

•-•-- Ao Sr. 'delegado fiscal 'no Rio
Grande do Norte:

N:- 12 .-- ,Cominunicando QUO o• Tri-
bunal de Contas ordenou o registro do
accôrdp celebrado com Silva tç:. Dantas,
para arrocadação do imposto do energia.
electrica.	 .	 •

- Ao Sr. director da Deapoza, •Pu.»
blica:

N. 33 -- Comm•umeando que o Sr.
ministro designou o 1° osc,ripturario da
Delegacia Fiscal na* Parahyba, Oscar
Guerra Fontes, -para exercer, em - com.,
missão. 'o cargo do inspector fiscal no
Estado - do Rio do Janeiro, com adiaria
de 208000.

VOrtarias:
Ao Sr. sub-director 'da 'D SuR-dire-

ctoria:
N. R2 - dommurilcáfido que o Sr.

ministro . resolveu que: o 2° eserinturario
da .Alfandegeclo Man.ána, -- Jósá da • SilVei-
ra Primo passe a servir na Alfande,ga
de Santos.

- Ao • c011ector federal cm Santa- The-
reza:

N. 12 — Communreando .quo -Ó pro-
cesso que acompanhou o officio n. 106.
do 1925, daquella exactoria, -foi enviado
á Recebedoria do- Districto Federal.

N. 87 --„0 director da. anonjta Publi-
ca do. Thesooro Nacional, . do .accUrdo
com o art. 69, do , vigento rogulamento'
do . Imposto de Consumo, faz publicar a
tabella de marca e preço • do prOductá
da fabrica. do .prooriedado de Amadeu
Berbedo, su jeita ao referido impe10.e a
que se ,refero o officio da Delegacia
F ; Pg'01 n Par?. n. 977. do 4 de junho
ultimo..-e- Abdenago Alves.

Tabella das marna: preços o pesos
dos nrndil Ptos da fabrica de cigarros'
denorniderla JDFabriia- (rneirozo de
propriedade deAmadér, Barbedo, sita á
travessa Ao Santo Antobio n. 	 na ci-
dade de Belém -do Par-á:	 '

Cigarros' marca Aristocratas. - nreeo
por vintena, $450; peso por. milheiro,
1.200.	 .	 .	 .

Parit, 11 do março dã._1926. 	 Ama-_	 .
deu Bapbedo.

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DÓ •sti'..-"DIFIECITOft
_

Dia 3 de julho 'de 1926

()Meios- expedidos-:
Ao Sr. delegado fiscal Da Bahia:

-N. 206 Afim de • riam se possa dar
andamento ao processa'-annexo- ao offi-
cio 'da Directoria Geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação. n. 180, do
25 do abril . de .1925, relativo á habilita-.
ção da pensão em reversão g que toem
direito Aidil Braulia Dutra, Romulo,
Raul, Altayr, Alda c Rubem Ferreira' Dá-
tra, na qualidade de filhos do finado

.contribuinte Bento Ferreira Dutra. ear-
. toiro de 1 4:.elasse da Administração dos
Correi:Os desse' Estado, reeommenda para

ser remettido ao Thesouro o titulo da
viuva - do - referido contribuinle, D. Phi.
lumona Canuto Dutra.

N. 207	 -Devolvendo o processo an •
nexo ao officio ti. 544, de 30 de outu-
bro de 1925, referente á restituição
importaneia do 111$400 a que tem diroi.
to Can,dido José de . Figueiredo Leite, en•••
carregado da 'Venda' -externo' -de jestampi,i-L;
lhas do sello adhosivo, afim de que o
'interessado reqrtrIfra' - ó pagamento po1:
exercidos findos, • - _	 .•

- AO	 • delegado fiscal- em'Siio
Paulo:

N'.' 325'	 Concedendo a -essa delega-
cia, por conta • da. verba '29', • "Reposi-
ções e restituições' do orçamento- vi- •
gente do Ministerip-----da _Fazenda. o ore- .
dito de -7108572, -ouro, o 581$378, papel,
para pagamento da restituição devida a • •
firma Wilson Sons.& Comp., Ltd.,
venionte de direitos. ,a mais-pela nota .do •
iim92poo.rta. ção n. 25--o011, de 4 do maio do •

- 'Ao Sr. clireclor .d Receoedoria. do.
District° Federal:	 .
• N. 199 ---. Restituindo o 'processo an-.
nexo 'a,O officio p 4415, de 2(1 de fevo..'
reiro • de 1926, referente ao pagamento
de restituições -na. RI-Odoro:ia de réis
4:7488098', pede- Para ser . rectificado o•
pedido -constante do- ()Mod. -conforme-a
decisão do Tribunal de Contas, do 5 do
maio -ultimo

'Portaria:
N, 294 - Rernottendo • ao . olle-

dor federal da 1°-;..•col1ectoria •
Si'.

;In -São
Gonçalo o processo,.nrinexo ao officio . ria
Casa da Moeria, n. 280. de 10 de -maio

„ultimo, referente no auto lavrado eontra
João Pinto dos _Sentei.% -estaboleciclo

- rua das • 'Neves id 1,- 343. na roforida ci-
dade.

"Ileglierlinpnios despachados

Dia 3 do julho de 1.926

N. • 10.274 D.-Laura Luciano Tor-
res Homem, Pedindo apostilla 'orn seu ti-
tulo.-Satisfaça , por -cert 'dão • oxtralii-
da do:o -registro, ciVil o documento do
fls.	 ---

•••nn••n••

Directoria (To Palrisnonio Nacional

EXPEDIENTE DE '2 DE JULHO

- Requit~0.9 despachfidos

Pelo Sr. ministro: .
jority; Ferreira ,Soares pedindo licença

para vender um terreno de marinha. -
sito á rua Coronel Pedro Alves as. 110 e
1 • 18. --- De accOrdo nitri o parecer .
Directoria do PatriMonio do fls. 9 a 10

indeferidõ.	 .	 .	 .
Luis Pereira da Silva pedindo. per..

missão para abrir ¡anedias no segundo
navimento que . .pretende construir na.
facha do terreno 'junto á garage deste
ministerio.	 .	 .

tMaripol, Gonçalves Vianna. pedindo
ceiiça para assignar terna' de um-ou:saci,
e transferir para seu nome o terreno á
rua porão do Ladario. antiga Alegria.

De aceórdó com o parecer, deferido.
-Pelo Sr. director:

Olg.a Paranhos Carneiro, pedindo en. '
tre-ga de documentos do processo nume-
ro	 1 .-539124. •.- Entregue-se mediante
recibo.



Ministerio da Justiça

Ouro	 Papel

Ministerio do Exterior M. da Marinha

Papel

M. da Guerra

Papel1	 Papel
e

Ouro

innit; Doming
	

MARIO ~TOTAL
	

Julho d 1926

- Directoria da

BALANCETE DA RFCEITA E DESPEZA DA SEGUNDA PAGADORIA Dr)

Peceita
(Suppriniento)

Datas
, Ouro
	

Papel

Saldo do inez ante-
rior 	   145:1415626

•	 170:0005000 36:0485624

2 	 210:0001000 75:0525494 --

4 	 230:0005000 97:5005603 6205000

5 	 800:0005000 •nn••n• 46:136951 .610000

7 	 	 . 370:0001000 91:1145505

8. •n•nn 395:0001000 37:5754124 1:074000

O 	 350:0005000 270:7644850 --
10 	 490:0004000 31:7735135 -- 9:9495800

11 	 395:0004000 52:3384484 -- --

12 	 -- 195:0005000 3:327$912 -- 1:6465000

14 	 320:0001000 . 201. 5555431 --

15 	 3:6685500 600:0005000 1168045751 -- 1 :10,000

16 	 295:0005000 ••••n• 95:4515819 1:6325000

17 	 200:0001000 1131474852 1:0005000 263$24:

230:0004000 — 94:50W054 •	 6134200

19 	

21 	

460:0005000

330:0005000

249:659547J,

•	 22:660,957 4:570$300

22 	 640:0001900 181:7625474 --: •nn•

23 	 410:0005000 -52:970674
94 	 115:0005000 42:9745388

25 	 192:79$5265 47:947A03

310:0005000 235:3935750 s--
•-/á 	 310:0005000 -	 19:1495713

30 	 570:0001000 527:8635665 12:7205000 219.9745400

Total 	 196:4615774 8.600:1415626 2.831:4905292 22:9215800 235:0675400 263$224

Resumo

Receita 	

Despeza

, Saldo que passa para julho 	

ealtaida Pagadoria do- Thesouro Nacional, 33 de 'junho de 1923.— Ado4ifur Diarte d Si,	 Visto, Waylar Jurzior.
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Name.

776:065;556

o

92:069;405 193:461;405 8.423:669;369

director.

	

lk,pnr,e, 4	 .EIil lU) do	 f)-.?f;	 12117
,	 -rmarascrxrawnesem+-	

Contabilidade

HESOURO NACIONAL,	 NIEZ ' 12;,9, JUNHO DE 1926

Despem

.	 Ministerio da Viação

Ouro	 Papel
•— —

Ministerio da Agricultura' Minister/o . da Fai.enda

Ouro	 ' Papel	 I Ouro Papel

	Depusitos	 Depositos

	

Ouro- •	 Papel

Total

' Ouro I	 Papel

2:331300

5:432.300

4:1953339

607:653,000

1-::793265	 219:675465

5:950000

$3:578;816

171:2401000

17:03735'0

31:063397,:

17:141;500

89:0J6A03

211:131;0.3

56:7653995

70:563;47,

/45:1353605

133;041;253

43:2043760

479:174,750

30:534;705

104:8203222

29.053$423

26:013960

9:7383938

23:352$822

47:626;806

93:624;921

.10:447;600

.15:2193510

172:832413

129:290188

13:439934

23:130021

5:447$29

19:7-M3)

34:31';$00)

15:67722

40:649;932

1:38639-5

26:663900

23:352;497

11:4763767

25:763;113

221:533;403

33:703;30,5

11:277;500

20:630044

25:440;770

20:256960

47:733;996

5:792328;

16:113000

55:824;000

50:850;865

i5:311776

• 1:848;303	 . 12:815678

• •2:855004	 132:953;127

.

	

•0:376;703	 149:03$943

	

(i:6493100	 697:932;650

	

2:220$700	 222:2.43612

	

14:176386	 270:633875

• 1:038503	 369:219337

	

276000	 303:754;338

	

2:534026	 231:183;415

	

1:190;000	 265:8353862

. • 300;000	 297:371;558

	

24:054070	 3:658503 667:949;852

	

868326	 353:539;255

	

10:439i000	 263:378;606

	

683$000.	 136:583;932

	

4:685$871	 498:261236

	

3:224855	 70:032;870

	

236;817	 921:8043595

	

350$:00	 344:232276

	

850000	 113:241591

192:793;265 353:183573

	

303800	 314:465;060

195:S00.000

4:510;003

8:32A200

21:834600

3:663$503	 20:338185

8:464,030

••••n
	 --

456;750

197:204A33

4:403000

636:19352-

195:550;000

,
1:319141	 297:7E0933

1:592;000	 1.078:022;022
n0“•—•1n.,„

196:461044 2.434:289613

Ouro 	 !Japi:A

196:461$776_	 8,600:141$626_

196:461$774 ..,. 8,423:669;369

175:172.$257

2:031:502079
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Ileceb4ioria do District° Federal

Portaria:
N. 404 — Communico ao Sr. sub-di-

motor interino dia 1' Sub-directoria.
-para os•cleviclos , fins, -haver o,Sr.,,rninis7

• iro, por despacho de 1 do corrente re-
-solvido prorogar até o dia 20 do. correw-

...1.9, ...0'prazrpara 'a 'Cobrança: a . bricca''clo
cofre. da taxa de Consumo de agua,' por
'-penna, conforme consta da ordem n. 55 A,
40,1, do referido mez,.da Directoria Ge,
vai do, 'Thesouro..,

EXPEDIENTE DO DIRECTOD,,

Dia 3 de julho de 192G

Précatorios despachados:
Juizo' da 3" Preteria Civel,^precatoriO

- do Valida a re{pierimento 'de D. Mariana
Barreto de Franga. --Cumpra-se.

Juizo 'da ,3° Preloria Criminal. entre-
de 3008 a favor do Dr. Carlos Copai-tino

- do Amaral.	 Ideio'.	 -
Juizo da ,1* -Vara CiVel,^ ,entrega de

7608 a favor de Jose Francisco da Rosa.
junior. -- Idem.. •

Jttizo 'da ri° 'Pretória Criminal, 'entrega
de 500$, a' favor de Santos Molinaro.

• •	 o
JitizG da 5". Pretoriai Criminal,. entrega

de 700$ a favor de Henrique Lemos.
idem.

Juizo da •' Pretoria CriMinal, entrega
de 1:0008 a favor 'do Dr. Jorge de Mel-
lo Affonso. — Idem.	 •

Juizo da 4' Pretoria CrinainaLentrega
dlo 5008 a faVor de Olympio- de . Souza
Vianna. — Idem. • -

. Juizo-da 4" prataria Criminal, entrega
de 300$ a favor do-.Armando Monteiro do
Barros. — Idem.

Juizo da 3" Preteria Criminal. entre-
de 2988175 a 'favor - do Dr. Carlos Co-
patino do Amaral--; — Idem. -• ' • •

Juiio da 3" Preteria Criminal. entre-
- de 2398067 a faytn. do. Dr. Carlos Go-

perda° •da Amaral. -- Liem.
Juizo da 3" Pratoria Criminal entra-

do 2258330 a favor do Dr. Carlos Co-.
pertinG do Amaral: — Idem.
. Juizo da 3" Preteria CriMinal, entro:
de 1178659 a 'faviir do Dr. Carlos Co-
Partino do Amaral. — Idem.

Juizo da 3" Pretória Criminal entre-
de'2388300 a favor do. Dr. Carlos Co-
perlino do Amaral.. — Idem.

Jnizo da 3° Pretoria Criminal, entro-
•de 200$ a favor de Dr. Carlos Copar-
, tino do Amaral.	 Tdem.

Juizo da 3° Pré:Ébria Criminal. entre-
do 2003 a favor do Dr. Carlos Coperti-
no do Amaral. — Idem. •

• - -Juizo da 3" Pretoria Criminal. entre-
-do 1878516 a ,favor do Dr. Caros
Pertino do Amaral : - — idem

Ordens, a officio5 despachados:
Officio n. 130 da Procuradoria da

Republica. 7- Quintiliana 5. F. Silva.
— Cumpra-Se o despacho da Ode maio
ultimo.

Officio n. 219.. da Procuradoria da
Republica. — 'Fallencia do Balthazar

— A' 3" Sub-direetoria para in-
formar com uva:enoja.

Autos de in"racção:
Auto n. 372, lavrado ern 14 de maio

de 1026, contra Nagib Chohfi & Comp.
Examinert: e informem os agentes fis-

cace Dr. Lamdra Ramos o Francisco
,de

Requerimentos:-
Sem numero — J. Gonçalves de Sou-

za' — De accordo coam a informação e
parecer, deferido.

Sem numero — Folha de pagamento
, fjos, cobradores ,da Directoria., da. Receita.
— Pague-se a- quantia de 26:663$13.,i,
classificando-se a despeza pelo modo.

Sem numero brozifnba-Ferna1do8
Leite. — Entregue-se ao requerente a

.quantia • de • 758000, classificando-se- a
despem pelo modb indicado.

N. 12.076 — Alfredo Hypolito Estrue
— Intime-se o requerente a apresentar
certidão da sentença final.

N. 933 — José Coelho cio Castro —
accÔrdo com o laudo- e parecer, indefe,

.rido.	 .4
• N. 15.978 — Martilis do . Miranda —
De accôrdo.com a informação e parecer,
redusa-se a 4:2008000, o valor do. nego-
cio de que se trata no corrente exerci.-
cio, procedendo-se o expediente 'decor,
rente.	 •
• N. 18.442 —José Ernesto da, Silva.•

Restitua-se o processo informando.
Sem numero Joaquim Fiorentino

-Vaz Junior e outros. — Entregue-30
aos requerentes a .quantia de 1:0598.993,
classificando-se a despeza pelo modo In,
klicado. Solicite-se o riecessario Credito
.para o pagamento. acima. • •
• N. 8.510 --: João Zacarias Ferreira,da
Costa. — Informe a 3° Sub-directoria
sobre Se foi.gosada a licença de oito, ni.^,:-
zes.

• "7""n---	 •	 •
•EXPEDIENTE Do sit- AJUDANTE DO DIRECTOR

Dia 3 de julho de 1920

Processos despachados:

Taxa de consumo d'agua
N. 20.024 — Geroges Joachin

•Albert Gieleo. — Transfira-se. Impo.-
,nho a multa de 2rWroO, minimo da siai.

N. 18.857 — Joaquim Fonseca cama-
rinha — Paga a taxa em cobrança, trans-
fira-se.

N. 110 -- Maria Ignacia Mopráci da
'Costa e outros. — De accOrdo com . o pa-
•reèer, transfira-se.

.N. 9.396 — • Maximiano Gonçalves
•Lisbôa.	 Paga a taxa em. cobrança,
transfira-se.

N. 13.196 — Luiza Deâez Santos.
•

N. 9.161 —.Waldemiro Santos 'Paco,
I.Jahyba. -- Idem.

N. 9.019 — Avelino Candido
ves	 Transfira-se.

N. 7.052 — Maria Lydia de PaulaPe-
reira — Paga a taxa em cobrança,
transfira-se.

N. 4.158	 Pedro de Assis Rocha. —
Idem.
. N: 2.141 — Maria José de Mattos Mar-
tins — Paga a taxa em cobrança. trans-
fira-se. Imponho a Milita de. 20$, trá-
nimo da lei.	 ,.

NI 1.018 — Floriano .de • Assis Ribeiro
— Imponho a multa de 208600, yninimo
da lei.

N. 1.199 — Godofredo Damm. —
Idem.

N. 1.092 — Francisco Gonçalves Boa-
ventura. — Idem.

N. 7.018 — Jayme Goheu. — Trans-
fira-se .
• Industrias e profissões;

'• , P1. 6.951 ---, José dos Santos. — De;
accôrdo com o parecer, archive-se.

N. 4,513	 Francisco Alves ,ItarnalhO
a-Transfira-se. Imponho ao requerente

itn

e a Manoel Machado dos Santos e Adeli-
no Moreira da Cunha, a cada um a mul-
ta de 508000,- minimo da lei.

N. 3.139— Silva, Pereira & Comp. —
De accórdo cOm o' parecer, transfira-se.,
Impotho a cada um dos infractores' ci l a-
clos - 'na-informação-n. multa de 508000,
minimo- da lei.

N. 1.950 — Pedro Affonso Machado.,
- Transfira=Se?•ntisoterrnos^ do parecer.

N. • 4.362 — A. Zuccolo. — Tran-áfi-
ra-se, averbando-se em seguida a mu-
dança de local. Imponho a multa do
.508000, minimo da lei.
_ -. N.. 647 — Jorge El Daher — Solicite-
Se informação á Collectoria de Barra do
Pirahy.'

Notificações:	 . .
N. 217 Germano José de 'Souza.

(1925) — Mantenho,. Por seus funda-
mentos é, de accôrdo com o parecer, o dos-
Pacho proferido em 2 de maio de 1925.,

109 — Antonio Leite Filho (1920)
— Mantenho, de accôrdo com o parecer,
o despacho de 29 de abril do corrento
anno.

. N. 309 — França Almenda & Comp.
- A- rhulta de 3001.00"e mais 1.40$00k5
de emolumentos de registro, prazo do
quinze - dias.	 .

N. 1.062 — Baptista da Cruz — A
multa de 1508000 e mais 1558000 do
emolumentos de registro, prazo de quin-ze d

N. 1.061	 Bertha do Nasalmente,
'— A multa de 1.508000 e mais 1108009
de emolumentos de registro, prazo do
quze dias.

Imposto de renda:
Sem numero — Miiton Prado & Como.

— Faça a. prova do que allega. — Inti-
me-se.

Sem 'numero — Christovão Feliaio —
Intime-se a apresentar esc arecimeritos.
no prazo • de oito dias, de accÓrclo com o
art. 16, do regtilamento 'annexo ao de-
'ereto . n. 15.589, de 29 de .julho de 1922.

Sem numero — J. B. Vieira Como.,
— Idem.

Semn numero — Peixoto de Magalhães,
& Comp. — A' 2" Sub-directoria para
informar, ouvindo o lançador do distr.',
cto.

Certidões':
N. 9.220 — José Villardo	 4.' 3° Sumi-'

directoria para informar.
N. 9.214 — Raul Cotello. — Cerfifi-

que-se.
N. 9.151 — Alpinolo Rossi — Idem.,
:N. 9.181	 nalthazar Gonçalves Soa-

res — Certifique-se, em termos.
N. 9.219- - Julio Monteiro Gomes --

Certifioue-se o que constar dos livroa
existentes nesta repartição.

N. 9.191 — Manoel Ferreira da Costa
— Certifique-se o que constar. 	 •	 •
• N. 9.187 — Manoel Lopes — Certifi-
que-se^ o que constar dos livros existen-
tes nesta repartieão.

Sem numero — Americo Vieira dá
Cruz. -- Certifione-se.

N. 9.176-- Manoel Cruz Pinto — A':
2' Sub-director~ informar.

Delegacia Geral do- Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE Do DELEGADo GERAL

Requerimentos despachados
-Ria 3'de julho de 1926

Pinheiro -Roriz. reclamando contra •
laurameo to • — Deferido. Cancelle-se •
lancainentO processado.,_ .
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Barbosa, Marques & Comp., recta-
rciw.do contra o lançamento. Defe-
rido nos termos do parecer.

Banco de Credito Mercantil, reclaman-
do contra o lançamento. —•Indeferido..

Armenio Martins Cancha, Çpedindo
certidão sobre a quitação de imposto. —
_c.v.) f 	 e_	 -4••••

José 	 r 
Donungues 'Pinheiro,	 i

idem. — Certifique-se o que constar.
' Bernardino Garcia Martinez. — Selle
os documentos de pags. 2 . a -4.

M. Gomes & Fernandes, Communican-
do serem os .suceessores da firma Is-
mael C. Botelho. — Ao Cadastro. •

Carmen	 Chapelin,	 communica,ndo
Inicio de negocio. — Ao 'Cadastro.

A. Figueiredo, communicando inicio
de negocio. — Ao Cadastre.

Euzebio Baptista &. Irmã, communl-
eando dissolução da firma. — Ao cla.-
(lastro .

Antonio Norhert° de ' Oliveira, - . com-
munieando ser o successor de • Antonio
F. da Fonseca. Ao Cadastro.

A. Martins, Muller & Comp., commu-
nicando mudança do nome da firma. —
Ao Cadastro.

Borlido Maia & Comp., communicande
a época do seu balanço. — Ao cadas-
tro.

Anna Thereza Baptista, communt-
°ando ler assumido todo o activo o pas-
sivo da firma Euzebio Baptista &.Irmã.
— Ao Cadastro.

Ricardo Villa Nova, communicando
inicio de negocio. — Ao Cadastro.

Officios -expedidos
.	 .

11/4:s. 641 a 648 — Srs. A. Tromel
Q:inp., Director do Banco Francez e
Italiano para a America do Sul, Gusta-
vo Baekeuser, Sehadlich Obert &
Gerente da Novotheranica Italo-Brasi-
-leira S!A., Director do Banco Allernão
Transatlantico, Gerente da Companhia
Pup_..lisi e Pauly •Sz, Comp. — Remettendo
lista C de cobrança.

N. 649 — Sr. direifor da Recebedo-
ria do District° Federal Rernettendo
para pagamento do imposto de renda
no exereicio de 1925, os seguintes ta-
lões: n. 18, Georg Hermann Stoltz,
Avenida Rio Branco n. 66, e ri. 19, Ro-
dolphe Hans Stoltz, Avenida Rio Bran-
co o. 66.

N. 650 — Sr. director da Recebedoria
do District° Federal — Remettendo
para pagamento do imposto de renda no
.cxercicio de 1925. os se guintes talões:

N. 2.559 — Eugen Fertlinand Laner,
rua Santa Alexandrina n. 137.

N. 2.560 — Julio Cezar Barbosa Pen..
na. rua Barroso n. 68. .

N. 2.561 — Octavio Toledo Bandeira
de Mello. Avenida Atlantica n. 758. •

N. 2.562 — Mario da Rocha Miran.-
.da. rua Marquez de S. Vicente n. 31d3.

N. 2.563 — João Au gusto de Maga-
Lameira, rua Major Avila n. 25,

casa 21.
N. 2.564 — José da Silva Pereira,

rua Marquez de Samicall y n. 200.
N. 2.555 — Leal & Rodrigues, rua

Consel h ei ro Magal hães Castro n. 191.
N. 2.566 — Antonio Gomes do Pl.

rilm, rua do Cal fole n. 82.	 -
N. 2.567 — Francis Anthony Pd-

kin gten, rua da Candelaria n. 17:
N. 2.568 — Antonio Heitor Pereira,

rua Bru goayana n. 9.
N. 2.569 — Joaquim Balthazar de

.Abreu E'odré, rua Mever n. 9.
N. 2.570 — Annihal Martins Per-

feita, raia Franci sco Eugen io n. 318.
N. 2.571 — José Penedo, Avenida

Mem de Sá n: 256.

N. 2.57? — Manoel Alves da Silva,
Avenida Vieira Souto n. 248.

N. 2.57:3 — Arthiir de Oliveira, rua
Marquez do Sapiically n. 351.

N. 2.574	 Jorre da- Rocha e Silva,
rua Barão do Amazonas n. 29.

Ci-ov -lo;njrntinrl no-
vas acções ernittidas, se exi gido dos rio-
vos aceienislas, pélas sociedades ano-
nyrna,s. escrinturade nó fundo de resnr-
Vi4 -onde fica depositado, 'estará su-
jei . o ao imposto sobre- a renda? (Con-
sulta do advo gado Joaquim Pinheiro
Paranaguá, S. Paulo):

Quando uruá Sociedade _embolsa certa
Inmor t anc i a da qual. deco-re uni - iic-
Ci'eSCIMO da sua -capacidade prodoefo-a,
ris o deve con cluir, sem maior exarno
que -dahi resulta aumentada a sua ca-
paci.dade de contr;buteão .fi s ral. E' -mis-
lér investigar se esta nova potencia
ecoriornica, decorre de um afflovo de
riminza em virtude da anoticae50
eariitaes ou da prooria actividade scr-
cial, bem como at.é mie pon t o cansas
(iSt-an f-ase P'erse q t'on f ribuirain para
forniaeão desta ri queza nova, ca soS es-
tes 'em nue se comprovará Q amamento
da factildede (ie con(r,,i i o da „o:e_
Ode nas desnezas publicas. Mas se oro-
fnanar rt refor^o de ca pital fornecido
IjAloq arcionis t as, de doaceies 011 do
onnesnuer ou t ras rmicrens - que inderien-
dem rio trabalho social on do nacional,

•isoladamente ou eorribinados, aci acc.rn-
seinio do po t encial productor não cor-

eimiutanenmente o da capa-
cidade de pagar impostos.

E' da colheita de frutos que decorro
a faculdade de contribuicão para os en-
cargos plibil•eos e sendo assim. S e a
nova notenc i a econom i a renrespnf ar
um. alimen t o de cap i t al. .(5 necessarlo
esnerar o &enlice de certo tempo ind39,..
pen.savel ao emprego ii t il desse e,anif• 
novo ., Para que se produzam aquelles
fructos.

Para uns o - aedo é sempre um lucro,
emmian to mie para outros não passa do
certa ermitoa de recursos PeCuniarins,
deixados á cli snnsição.dos administrado
.res da sociedade para applieal-a em

fins de t erminados ou como melhor lhes
arpronver. Os ene su stentam esta ul-
tima +hese (mirem ver no nrernio 'do
emi s são o mie o nr. Carvalho de Men-
dota% .denomina do, simpleMe111,0 de c.a-
P itai. Miblicisf as frg ueezes <cal-mon
du ca.pitah> e os italianos earmortea.
Ao lado des t es é preci so. necrescenfar a
te-ce i ra corrente susci t ada em recente
tra hal ho de Caillard. D'Ailliéres. (1)
mian do considera O agiO um elemento
svi oeneri3 mixto do renda e de ca-
pital.

A ouest ão podendo ser considerada a
.luz de Ires f h eses, é .neeessario estudar
cada uma deltas.

A libem do lucro

03 defensores da these que conside,-
e agio como lucio. allegaro que

para as sociedades só existe:n (1111S PS-
Trelos de. capitaE_,s: e:1 (pie ronst»uem
o enpilal representada pela:, te.Aes

-anuelles que, sem "i..rui rinde ae-
gmentararn os fundos socia es. em vir-
tud e da actividade ciesenvolvida pela
soei( dado, ainda que se conservem tro
caixa, ou estejam representados em

, Productos ou em lucros accumulados e

-	 Le prime d'émission en droit
fiscal.

reservados a qual quer fim. (V. Calllarcl-
D'Aillières, cit.).

Entre as duas e.species ha urna dis-
t acção que reput ati importante. A

.capital social ,•pro-
priamente dito, que é 'representado pelo
valor nominal das acções, é fixo e

	 taysultà)-", nela, DO..c em applical-o f óra' de certas re e
b
Tus -

xadas por lei geral e pelos estatutos da
sociedade. A segunda não é fixa. varia

- por diversoS motivos. Sóexcepcional-
mente. se esfaime applicação detem na-
da para ella. Fórã desses casos. a . admi-
nistração tem liberdade para a applicar
como lee n hor entender, até mesmo na
cl stribuição de interesses aos associa-
dos.

eTomando em censideração o destino
,que podem ter as duas especies de ca-
'pitaes o grão co liberdade cos. admi-
nistradores. quando decidem sobre o
modo dá os appliear, os defensores' da
these do lucro entendem que os da se-
‘gunda f. especie deVem ser comparados
aos peros não distribuidos.

Leautey et Lesseurre (2) julgam
que:

Te eomple Prime à l'emis-
.sion est un véritablo eompte de ré-
sultats que exprime le- bénéfice
réalisé par Ia société- eu faisant

Lyon-Caen (3) pensa que:• ...
"En cas	 d'émission d'act'ons

no”velles avec, primes, colles-ci
constituent des bénéfices, en prin-
cipo tout •au moins.7

i l larci-D'Aillières pondera que o
' "sablo professor escrevera: entretanto
em 1909, na pag. 185 da' Revue des So-
ciétés:

• "La pr:rne n'est pas un bénéfieo
Aociae . ce, n'est, que te paiement do
la valeur de l'action majorée."

A maioria dos autores sustenta, en-
tretanto, a these, do supplemento de ca-
pital. O premio de emissão, dizem, não
constitue um lucro para a sociedade que
o recebe.

"En effet, qui dit bénéfice, dit
queique ehose de produit, un avan-
tage, uri gain qui est cla à l'activi-
té de eelui que le réalise.' Or. dans
le 'cas d'une société en formation
que exigeral une prime de ses
actionaires primitifs, ii no. saurait
y avoir bênéfice, puisque l'activité
de la soe été no s'est pas encore
exercée.", (Caillard-D'Aillières, cit
pag,. 19).

flratando-se de uma sociedade anti-
ga, prospera que pede aos novos actuo-
instas um agio quando augmenta o seu
capital, não se póde t-ambem dizer que
o premio constitua um lucro para a so-
ciedade.

"Le- nouveau titre, que délivre ia
societé, vaut plus qui son montant
nominal; te nouvel actionaire, eu

• plus de son droit sur capital so-
cial. acquiert un droit sur les ré-
serves que la société a accumulées.
Ce oit sopplémentaire diminuera
forcérnent le drol que possétlaient
les anciens actionaires sur les di-
tes réserves. II est dono juste que

.."•n•nn•nn•••n•

(2) Comptabillé de Banque et de
Belir qe. paz. 237.

(3) Citado por Cai1lard-D'Aillière.3,
op. cit.
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ãe nouvel actionaire pa'e
lent de ce .it•oit supplementaire en
même temps qu'il régle le nominal
de son titre."
cit. pag 20).

E o equivalente desse direito supple-
mental é o premio de emissão. A socie-

ce _qu'elle reçoit, c'est-à-dire
la valeur no.nin,ale dc l'action plus
la prime, équ vaut simplement
ce	 donne, le droit au capital
social et le droit aux reserves."
. (Caillard-D'Aillières. 	 cit. pagina
20).

Eis alii summariamen'te expostos os
arg,.imentos princ, paes dos que' coMba-
tem a tiles° do lucro. Os mais conheci-
dos commercialistas o contabilistas não
se afastam deste ponto de vista: os lu-
cros de uma sociedade decorrem dos
resultados da exploração e o premio ou
agio das novas acções não é um facto.

a ... est une prestation à fonds
perdu qui . constitue la compensa-
t on d'avantages attribués aux
actionaires."

"La prime est un versement fait
pour être adrnis comme actionaire,
une sorte de droit d'entrée anato-
gue à celui que .versent les mem-
bres dun cercle pour obtenir le
droit d'être adilais." (Albert Wahll

Droit Cornmercial — Precis,
1922, pag. 209.)

Esse direito de entrada é uma com-
pensação aos antigos accionistas pelos;
riscos a que se expuzerarn, na pilas°
inicial da empresa, e pelo sacrificio de-
corrente da utlização de parte dos seus
lucros na formação das reservas garan-
tidoras do credito da sociedade da
marcha prospera dos negocios.

"La prime d'e.mission no consti-
tue pas un bénéfice, mais seule-
ment no droit d'entrée payé par des
actionaires nouveaux •yant, à se
inettre sur un pied d'egallé avec
des actionaires anciens qui ont
déjà consenti des sacrifices anteri-
eurs ou qui ont couru des risques
que les nouveaux n'auront pus à
courir." (Copper Royer — Socié-
tes Anonymes — 30 e d. pag 593.)

E' de inteira justiça pedir aos novos
.;n..n.-tss lima "contribuição ou joia"

(4) para que possam adquirir direitos
iguaes aos dos antigos associados na

•partilha dos bens socs'aes, sem que te-
nham corrido os riscos e feito os sacri-
ficios de parte de seus lucros para acre-
ditar a sociedade.

"Os accionistas antigos tiveram a
seu cargo os riscos inherentes ao come-
ço da empresa, em regra, difficil e in-
certo; justo é que, augnientado o capital
em época florescente, os subscriptores
concorram com urna quota supplemen-
tar (premio ou agio). sobre as entradas,
formando com _estas uma só prestação,
para que fiquem nivelados aos antigos
accionistas.

Não se cogita, está visivel, de lucro,
provindos de operações effeCtivamente
concluídas pela sociedade (dec. 434. da
4891, art. 115) mas de fundos entre-
gues pelos novos accionistas para se ia-

(4) J. X. Carvalho de 15Iendonca.
precer de 2 do marco do 1926.

corporarem ao patrimonio social com
urna destinação especifica, • quer para
produzirem lucros, quer para assegura-
rem a producção destes.

"O novo acc onista tem ingresso em
uma sociedade em pleno desenvolvi-
mento, com reservas já constamdas- nas
enaps fica cein,.__dizjto2,22jarti ,- Oarv ti 	 atenctoi---

Para Rousseau o agm das novas
acções lambem não é lucro, pois, se a
sociedade tem reservas

cétté prime represente les
reserves dont. les nouvelles act.ons
doivent profiter." (Traité theori-
que et pratique des Societés Com-
merciales — 1921 pag. 822 nume-
ro 3.2i2.)

As reservas, tanto podem ser consti-
Ludas com as q.xdas-partes dos lucros
annuaes da exploração, como tambem
com outros recursos originados de ou-
tras . fontes e que as sociedades tenham
adquirido. No pr : meiro caso, é inegavel
o sacrificio dos antigos accionistas, dei-
xanoo em pouer . cia sociedade urna par-
te dos lucros a que teenn direito para
constituir a reserva dest:nada a fortale-
cer o credito social.

Sem o- premio de emissão de acções
novas, os portadores destas beneficia-
riam de vantagens que nada lhes teriam
custado. O agio completa as condições
ao uso do direito de part'lha do activo
social que a lei concede igualmente aos
antigos e aos novos accionistas.

"II est juste que les souscri-
pteurs (das acções novas) .paient.
Ia rançon de ces sacrifices."
(Charpentier. Bilans et Inventaires.
1921 pag. 203.)

"II est juste que les nouveaux
Souscripteurs, bénéficiants, en cas
de ‘parta ges ultér.eurs, de,s reserves
déja créés, versent, sous le nem de
prime, une somme -complémentaire
correspondante, en dehors de Ia
valeur nominale des titres sonso-
crits." (Batardon. L'inventaire et le
bilan. 1923 pa igs. 315 e 316.)

Ed. Folliet, com grande clareza, mos-
tra que as eanssGes acima do par tra-
duzem ou a distribuição de bellos di-
videndos ou a constituição de reservas
Importantes. Em qualeruer caso o capi-
tal tem valor maior que o nominal, de
sorte que as antigas acções adquirem
• agio porque, com effeito, representam'
o direito de participação na partilha do
capital augmentado.

«L'emission à prime a Hen, parco que
Te capital social ancien a augmenté de
valeur. II faut que la proportion de plus;
value no .soit pas modifiée par l'au-
gmentation de capital». Folliet. Le
.bilan dans les Sociótés anonyrnes. 1920,
pag. 103) .

() premio de emissão sendo ura sun.;
plerfiento de capital contudo não se con-
funde com elle:

....cce qui represente le capital -c'eát,
uniquement, le montant nomin "1 de
l'action -qui forme la garantie des tiers».

	

(fioupin-Journal 	 des	 iSociétés,
1915, pag. 145).

Além disto, mapital social está sujei-
to á restituição enaquanto que o premio
não está.

«Dans sa nature juridique, /a prhne,
quoique formant nu stroplement- d'ap-
port, no fait pas, comine le montará no.0
minai de raction, partiu du capital so-
cial, car le capital social est constitu*

par les versernents su,jéts à restitution;
or la prime est, en-raison même de soa
object, verse definitivement et entre
dans l'actif ile ia société». (Albert WahIl,
citg,	 . -

O ag io não sendo lucro nem capital
da sociedade tem sido considerado como

2,51~.~.4lç  n?	 irrin 
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«Uette somnie g
nal mais o aio) formant le taux do
l'emission. represente apport; une parti°
est le capital de l'aetion et te -surplus,
'la prime, est en dehors et en sus du
capita'». (1Ioupin. Sociétés Commercia-
les — T. II, n. 485).

• Na escripturação da mi/preza o agi°
figurará no passivo em conta de reserva:

«En cas d'emission avec prime, la so-
ciété reçoit dos souscriptenrs une somme
supérieure à ia vateur nominale des.:
nouvelles actions, dona de l'augmenta-
tion da capital. Cette difference doit
Sigurer au passif. Or. elle no peut ê-tre
ajoutée au capital social et elle no con-
stitue pas non plus une dette, ni un
bénefice. II faut dono qu'elle soit con-
siderée comam une réserve). (Albert
Calmes. Administration Financière dos
entreprises et des sociétés. 1925. pagi-
na 2(15).

Caillard-D'Aillières considera as ohje..
cções á these do lucro inteiramente pro-
vantes:

• «quand ia soclété encaisse une
prime, cette prime, pour elle, n'est pas
na produit; elle no réalise pas un gain;
olhe ne fait pas un benéfice». (Op. cit.,
rpag. 25).

Julga este autor que se acceitarmos a
definição de Houpin, pura e simples-
mente, e premio de emissão é segura-
mente um «apport». De facto, segundo
aquelle commercialista:

«D'une manière generale, l'apport est
tout avantage pouvant être évalué eu
angent, fait à la société par un associe?
en retour de la part que lui est attri-
buée duns les benefices». (Traite gene-
rale dos Sociétes, n. .63).

Ora, prosegue o autor que vamos
acompanhando, o premio é pago por um
associado á sociedade; constitue incon-
testavelmente para esta uma vantarem
'que é avaliada em dinheiro; em com-
pensação daquelle pagamento, o accio-
nista espera que se lhe attribúa uma
nos lucros soemos.

Caillarcl-D'Aillières pensa, entretanto,
que é preciso ainda outra cousa para
constituir o «apport», tal como é geral-
mento ,noncedido.

«Ri premier licu l'apport est tou-
jours constate par un titio. Si c'est
une somme d'argent, le titre
borne ui eu constaler le versement;
si c'est un immeubte, mi brevet,
etc... te titre èvalue le montant do

• cet apport au du moins les avanta-
ges .que l'apport vaudra à celui que
le fait, mais, dans teus les cas, co
flerflier reçoit un titre». (Caillard-
D'Aillières, op. cit. 2(1).

Depois é preciso considerar o destinei
deste supplemento d.e capital.

«Dautre part et surtout. co (TU i a
apporté à la société dés l'instant

ou cot apport a été fait, devient par-
tie integrante ciu capital social.
L'apport est fixe, il est indisponi-
Lie, comme le capital social tout
entier.» (Mesmo autor, pap•,. 26 op.,

•
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completa. Caillerd-D'Aillières propõe
raodifical-a assim:

al'apport est'"'toUt avantage
pouvant atro évalué en argent„ Sait à
la société pour (lavei/ir partie-intée
graniu du capital social fixe et in-
disponible, avantage qui de pluã est
consenti par un associá en eellango
d'un titia recagnitif du versement
qu'il a fait et eu retour et de la
part qui lui est attribuée dans les'
bénefices, et du droit de fizurer à
la rápartition de l'actif social à la
fin de l'entreprisea. (op cit., pagi-
na 2);

Isto posta, diz este autor: o premio
de emissão nao é dado em troca ue
titulo, do qual aliás só consta o valor
nominal, mesmo nos casos arn que o pa-
gamento do premio é condição para a
entrega da acção; o agia não é embolsado
peta sociedade com o caracter essencial
de tipporta; não faz parte do capital so-.
cial fixo e indisponiyer e os administra-
dores, salvo disnosie,ães estatutarias, po-
dem appliwl-o em beneficio da soaietia-,
de como melhor lhes aprouver.

Datil a corclusão: o premio de canis-
tiãO 11 " 1 é um pporta. E' verdade que,
os autores mai o definem por essa for-.
Ira. ó consideram uru eapporto supple-
rraintara. Mas o autor combate esta
ida:

• «potir que naisse la société,
faut la inibe eu commun de qtrelque,
adune: autrernent dit, l'apport est
l'e.ément assential de la socieQ
Des los, ceiarne pourrait-nn conce,
:voir un g r•pori. suppternentaire? Dire
d'une ohose qu'elle est slippl• lanan-
taira c'esf eare •-Weide vient s'ajeu-
teu é co qui est assentia!, dire d'un
vérsement qu'il est supplémentaira
e,'est cure qu'il ue s'impose pas par
/ui meme, qu'il pourrait no pus
existe- qu'il est plus au moias fa-
aultatifa.

Conc luindo a sua Ilesa ., que resumi-
(lamenta acabamos de exuar,

en i ando que o agi() de emissão
do novas ace.aes:

▪ «est une semi-ao 'l'argent ver-
sée par un lutar actionnaira á la
société pour obtenir d'êlle le droit
de souscrire à una émission d'acti-
ons at de jonir de tons les acari:tri-
gas inaérents à la qualité d'a•ctio-
nairea.

Não é um lucro e tambem não é um
eurplamento do capital, um eapporta no
sere ido restricto desta palavra no direito
emaniercial.

O agio é "un elément ,ui generis" que
tem caracteres commens com o «apporte
e que deixa á disposição dos administra-
doras da seriedade certa importancia
disponivel, tal como acontece com os
lucros accumulados rias reservas.

«Elle n'est ni un bénéfice . ni un
apport: c'est tin él(5ment sui generis
(qui a certains caractéres cornmuns
avec Papport et qui met à la dis-
position cio Conseil d'adrninistra-
tion une sorrimo disponible. •comme
le sont les benéficas accurnalés duns
les -reserves». (Caillard-D'Aillières,
cit., pag.. ao).

Exaostas as theses relativas á nature-
za juridica do agire vejamos coito pede
se- o' n g idm- ado economicommea.

Exceptuados 03 casos dc especulação
fraLdulenta, a cotação das acções, aci-
ma do sou valor nominal, traduz sempre.

um augmento do riqueza representada
pelo titulas	 •

Do facto,- norm.almento o - .ogio verifi-
ca-se quando -occorre um ou alguns .- dos,
casos seguintes:

das por meio de quotas partes de lucros
:(1)saleancla , existam. reseavaa _constitui-

anteriores;
b) quando a Ufa fama da sociadade

e a inaeetia, Potira dos negeciOs so-
ciaes impõein os seus titujos á confiarei.'
ça -publica;

c) quando desapparecem os riscos
ilibe:rentes á phaso he i:ciai da enearezae

d) quando ,o activo .social se valoriza
em consequencia de - causas geraes
pendentes de a qualquer actuação directa
dos accionistas ou dos administradorea
da sociedade.'

• E' desnecessario demonstrar que aS
reservas, mesmo nos avos conluiaria a
regulares em que são formados com as
quotas partes de lucras anteriores cone
stituem reforço de capital e actuam
coma si a força capitalista da sociedade
fosse igual á sonima dos dons tormose
capital-acções e capital-reservas.

• 4$	
•	 • uri compte da résérve est.

une augmentation de encetai. ..'"
(Folliat, "Lie _eilan dans les Socie,
tés Anonymes.)

, Em toda empraza às reservas teem
dons objectives diffcrenies: um de ar--
dom . jariclica . e outro da ordem eco-
nomica. O primeiro visa a distribuição
arraial dos dividendos, o que os trans,
forma em verdadeiras 'provisões",
isto á

46• fonds réservés en VOO 410
parar à das partes évantitelles"...
(Charpentier, cit., pag. 2e9.)

Esse aspado juridiao é de grande im-
pa- 1 -ne'a sei, o p onto de vista da inte-
gridade do capital.	 ,

lado, la'N'an, desse destino encon-
tra-se o segundo objectivo. visando o,
desenvolvimento da empraza. A s socie-
dades formara rese rvas destinadas a no.'
vs, im-abil i zaçõas do activo soc i al ou
á expansão dos seus fins. Estes fundos'
não dasapi:ai caem: subsistem depois de
utilizados.	 Neste case 6' incravas---
que augmentam a »Meneia,capitalista'
da em praza e cons•equentemcirita o \aliar
da arção. O valor nominal desia. repre-
reatando a parte do capital inicia!, que
fica valorizado, ganhará um agio, de
modo a nivelal-o com a expressão real
do activo.

Urna sac'edade ene adquiro 1,ôa fama
impõe-se á condi:leira-publica e dalli
rima preferencia para os saus titules,
trar4 uzindo-se em mais alto preço da
acção.

Es ta preferenaia. conotudo, fica sub-
ordinada á eu-ad i ção de uma' '71istribui-
Cão do dividendos, correspondente a
unia taxa suncrior a0s juros; normaes da
mercado para, os rendimentos desta na-
tureza.

—

A marcha prospera tios negocias e o
des.apparácimento , dos -riscos ire:ciaes
prealezem os mesmos effeitos.

Estas causas podam. entretant o. sa f
-frer a influencia indirecta dá outras ge-

rPi'g axtranbas á accão dir asta dos ao--
ali-mist as o ,clea adm inistranres da se-
clariade. em canse-ate-meia do pe.:int:11)i°
geral que rege a aequisição, •Ori. riqueza
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na economia privada e que Wagner for.
xauimn nos termos-seguintes:

“Toute économica individuelle
_ une vie bilaterale; c'est à dire,

qu'e llo influe,. Consaiantoi de son
,but, sur te mando extérieur, et.

subit, indépendamment do
• ha volonté, do saLaatisorteZ ets omis-

sions, le,s influentes cai Monde ex-
terieue." ("Finances .", trad. llon-
iat; II, pag-,
trabalho nacional e . factores de or-

dem, , .	 ica e: social originam muitaspolit. as
- vezes o augmento .ele valor do capita/
'Pri m itivo: Datil um accrescimo de ri-
ca caa, sem que o proprietario dos bens,
aos quaes se inaoiaiorou esta riqueza
nova. - tenha 'directamente contribui-
do para a grosar. 	 •

E' a velha e conhecida tlfearia -do
unôarned inerement, estranha a toda a
aatiVidada do proprietarlo e á qual li-
garam 'sons noines Stua.rt Mill, Wallace
e Iienry George.

A , melhor .jústificacãO do agia decorra
da Sua natureza economica. Representa
sempre e em analyse , final UM ZWere:Ci-
MO 'de riquaZa nova; que se superpõe ao
capital prenitivo. E' o pluP-value.

..Qualquarpessoa ou melhor, asando a
expressão - generica de Adolplio Wagner,
R .aconomia individual pede adquirir a
riqueza por dous miados: ou corno resul-
tado de . certas inle,rvençõos (11J e Vai MI

consequencia :doo arfados do uma
.'actuação politica a. social, de Ordem ge-
ral.

,faut	 distinguer da
plus cii pies nettemeril
tina dune écoriomia
respaetivement. de sou • fajta juridi-
tare et econnieique, qui se rierene
a das intere,..-ntions determné ps da
cette, economi•e, qn'on peut capen-
darif pire; r,u mons (pia:Miar d'une
Sacou -generale da prestation de ira-
va:1 avo' résn'tet v;covomione con-
seiemment poursuiri; .-et l'acquisi-
tion flui 1iii écho i t, deme rseart
parir la pias grande part. indépen-
dante dp cas areal:afins .: ri s esivaia
par l'affet de causes géneen'es
d'évènements géneraux..." (Adol-
phe Wagner, "Finances", cag. 341.
trad. Ronjat. Vol. II,)

A primeira das fUrmas.• da aaquisição
se sul -divide 0111 profissional 011 por
actos de circularão particulares. an arar
transações jure:Ileas tambem particula-
roa, isto é, a rieniaza é adquirida em vir-
tile da actividade econraniea ;regular,
ou mais rigorosamente., do o va r» --'n ,da
rrnf .	 aa então, a riqueza promana
da pratica de valere> actos n"	 • ''1n

orle bab i •uatmeate não 'fazem objecto
do exercicio profissianal regular.

o segundo modo tem, legar por nevo-
iiicíh Oh pnr plus-val.ne, em invoveito do
lucro ou da fortuna sem ou
eurisi sem Prestarão eronomica propria
do aduu t ran'a. (Wagner cit.)

Resultando embora de causas ar-noa,
es'a acquisicelo aprovei t a ao proprieta-
rlo.• era vbende do regimen ,juridico
existente, E' nro affluxo de riqueza mie
14-a- advim. decorrendo do outra preexis-
tente -e de que o -Possuidor disporá,
onardo lbe, aparouvar. para sou cansa-
imo ?sal fReS	 v`rta r•Adp e;e,nar

ao imooato. Deva ser tributada em rot104
do adquirenta.
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Vimos até agora que jurid'eamente a
natureza do agio é controvertida e que

n e nfito de eisfa econorn iro eile
representa ma plus-value. Com lub'nei
lambem que todo plus-vulue correspon-
de a ma acquisição de riqueza, sendo
por conseguinte Wbub,vel. • • •- - •

Examinemos agora csmo se procede
nas paizes que posses:In o imposto de
rendaS"a6 "trilar fiehni • :MjeitáS as socie
stades anonyrnas, inclusive a Italia, antes
do Decreto Terlesco,

A s França possue o imposto sobre os
lucros industriaes e eommerciaes como
ti s-, das cedulas -do seu imisosto de
renda.

Até 1923: era um tributo, muito seme-
lhante ao que possniamos antes da lei
si. 4.984. de 31 de dezembro de 1925. na
parte referente aos rewlimenfos classi-
ficados na I° categorias Muito se ap-
proximava lambem do imposto espeCial
que tema hoje em relação ás pessoas
moraes.

De facto, na legislação franceza de
1917, tanto quanto na legislação brasi-
leira de 1923, o contribuinte era semnre
a ernpreza commereial ou 'industrial,
quer sé tratasse de". firmas individuaes
ou de seriedades de qualquer especie.
Os membros da sociedade de pessoas
não estavam suieifos ao imposto cedu-
lar, mas. na França, eram contribuintes
.do imposto sobre a renda global.

Corsque plusieurs contribuables
exereent en société un commerce ou
industrie, qu'il s'agisse d'une soeié-
14 regulirernert i constituée (so-

ciété en nom collectif ou en com-
manditel ou cl'ime sociSté • de, fa't,
les bénéf ices totaux de l'entreprise,
rtets résoltent de l'évaluation
tadentée sont rrsnartis entre les as-
sociés, pour l'établissement de Pim-
pa générale, d'anrés les droits re-
snertifede ehmenr,	 fi.v4g
par Pacto constifutif . de la sneints
ou par les convenfions existantes.
(Ins i dietion cln 30 Mars 1918, —
Neuburger	 Code Financies.)

'A lei brasileira de 1923 tributava os
rendimentos do commercio e da indus-
tria cen s iderapclo apenas a emnreza,
concedendo Isenção- completa aos soeios
das sociedades commerc i aes e diánen-
sssole os pronrietarios das firmas indi-
vidnaes de qualquer outra contribuirão,
alAns da que pagava a sua firma com-
Speecial.

Em junho do 4923 o reg.: men da Fran-
ca, foi medificarlo em relação ás socie-
dades de pessoas.

" en vertu de Particle 3 de
la loi du 21 Juillet 1917, l'impôt
sue les bénéf ices industrieis et
Icoramere'aux était toniours établi
au nom de la sociát é. lorsque l'Ad-
rninisfration se trouvait eu présen-
ce risme entrenrise exnlni t ibs en s-•

sociation: le fise no connaissait que
la soni4f& inef.sonne juridique. nt
Ignorait les associés pour l'assiSte
de l'imnôt

Aux termos de Partiele 11 de la
Iol du 30 Juin 1923. ceife rèsle ne
is'asnplirrunra -tatus qu'auxi ;sociétés
de eanitaux.. En ce (Mi connn-ne ins
sociétés 41e personnes. l'imnôt
/es b4-néfices comfnereini ,x et in-
sdustriels sera plus établi PU nona
tde la sos i été : dans les sociiçi és en
com collectif, &Tacuri dos as.soe'és
sern nerQ nne 1 1^- n t imr,o0 pour

1.4 Part deS bénófices sociaux cor.

respondant	 ses droit dans la so-
eiété.	 (Bocqy et.	 ''L'impôt	 sur
le revenu". • Supslém.ent, pag. 15.)

Em relação ás sociedades em com-
i:saudita, a tributação passou a ser teta
em nome de cada um dos socias com-
meSiditarios- e solldarlos.

Quanto ás sociedades anonymas, a lei
de 1923 não modificou o estatu i do na de
151'7, e-O-SSIni" ellaS' Continussans a ser
tributadas segundo os renclm.entos do
anno anterior.

A nossa lei de 1925 adoptou orienta-
ção diversa da -que seguiu a lei franceza
do 1923 O imposto cedular, tanto quan-
to o sobre a renda global, não attinge
ás pessoas moraes. Estas ficam sujei-
tas a um tributo especial e proporcio-
nal. Na legislação brasileira actual
existem, por assim dizer, dous tribufes
selsse a renda, insli t ublos oro moldes
differentes o com effeitos diversos. Um
attinge ás pessoas ph ysicas e tem cara-
cter nitidament e directo; o outro ainda
é um tributo indirecto, mas roube ex-
clusivamente sobse as pessoas juridicas.
O socio ou accionista responde pelo im-

'tposto cedidas, na categoria dos rendi-
mentos derivados do - comi-n.9Mo e da in-
dustrias em relação ás importanc4 as dis-
,tribuidas. As sociedades, nos termas re-
strictos da lei, deveriam responder pelo
imposto especial e proporcional att'n-

• gindo a totalidade dos seus rendimentos.
'Em virtude, porém, dos effeitos da du-
pla tributação, a administração publica,
attendendo ás ponderações dro classes
interessadas, deliberou que as pessoas
mornos fossem tributadas na razão dos
rendimentos não distribuidos.

Segue-se. dest'arte, que. quanto aos
contribuintes, o systema brasileiro
acompanhava, em linhas geraes, o sys-
tema francez de 1917. Hoje, modifica-
das as legislações dos dons paizes, os re-
gimens afastam-se com d ivergencias es-
senciaes. Consequentemente, no estudo
da jurisprudencia da França é preciso,
não Receitar corno boas as soluções que
se não wspliquens a casos que, apparen-
tanto semelhanças. decorram., entretan.
to, de systemas diversos.	 -

Antes de expor aquella jurisprtiden-
eia, convém comparar os systernas no
ponto de vista da materia tributavel.

Comecemos pela legislação brasileira.
O pritneiro' acto official que define o
rend i mento tributaver do commeredo e
da industria é a lei n. 4.783, de 31 de
dezembro de 19 in3s An t eriormen te a
lei n. 4.625, de 31" de dezembro de 1922,
limitou-se a declarar que seria co n si-
derado liquido. para o fim de imposto,
o conjuncto dos rendimentos auferidos
de qualquer fonte, feitas as deducções
de impostos, taxas. jures de d'siriss,
perdas extraordinarías e •espezas ordi-
nari as necessarias para obter e garantir

-a renda. (N. IT. art. 31 da lei n. 4.6S5.)
A lei n. 4.783 definiu o rendimento

do commercio e. da indrstria. tanto em-
relação ás em-prezas constituirias sob.
fórma de sociedade anonvma, como tam-
isem -quanto ás organ izadas em nome in-
dividual e em firmas collectivas.

Estas, nos termos restriefos da lei.
cariam sujeitas ao sysfema de coeffi-
cientes, isto é, á determinação do rendi-
mento nereida à forfait. As primeiras
seriam tributadas em relação ao lucro
revelado em balanço. (§" 4°, 'art. 3 0, da
lei TI . 4.7P3.)	 -

A expressão lucro revelado em balan-
ço. ssiyia na lei como sign i ficação de
rendimento tributavel, não -deve ser en-

tendida como urna simples comprova-
ção da existencia de um excedente do
activo sobre o passivo, findo o aniso so-
cal da explcraçao, sob pena de incor-
rermos no risco de uma tributação ir.
regular, que não recaiiiria sobre a fa-
culdade oontributiva da sociedade. EI
como esta faculdade é medida pela
grandeza do .rendimento economicamen-
te cons'deracio, o imposto de renda po-
deria tornar-se iniquo.

A renda é o ali luxo de riqueza du
-rante certo nodoso o que fica á dispo- -
sição -do consumo, sem dimusuição do
cap tal. A renda liquida, a renda tri-
butavel é esse mesmo affluxo de rique-
za com deducção dos gastos necessarios
á sua praducção. O conceito da renda.
formulado nestes termos afasta a con-
fusão entre o rendimento tribulavel e o.
excedente do activo sobre o passivo em
cada anno social. Esta differença re-
presenta o lucro da sociedade, mas ,não
pdsle ser consumida sem que soffra as
reducções necessarias a manter a inte-
gridade do capital e as condições favo-
raveis á permanencia futura da renda.
O saldo serd o rendimento utilizado
corno base de avaliação do imposto.

Em prinspio, dizem .os commercia.,
listas, o lucro de uma empreza só é co-
nhecido quando a sociedade houver ter-
minado a exploração. Entretanto, não
sendo possivel deixar os accionisias sem
remuneração durante o tempo cia duras
ção da empreza, procedesse /periodica-
mente a urna liquidarão fletida com o
auxilio do balanço e de certos artificios
de contabilidade.

Estes artif i cios teem -por fim deixar ó
capital intacto e a sociedade munida do
recursos sufficientes á execução dos seus
compromissos - e a proseguir em seus
fins.

Só- ser considerado rendimento
tributavel o lucro da exploração que c Tr-
responder á definição dada por Quesnots
no trecho seguinte:

a...la portion disnonible du oro-.
cluit d'une entreprise que l'indus-
trio' peut consommer sans compro-
mettre ni la vaInnr minimn de r4a-
lisation que l'actif doit représenter
en fin d'exploitation normale, ri
l'execution das engagements déja
pris et gagés sor les produits filfurs
de ceife eXploifation.s (11f.4thodek
eomptables et bilans, pag. 391.)

Para conhecer o verdadeiro lucro quei
resultaria de uma liquidação anteciparia.
é necessario deduzir das receitas brutas
não só as desnezas debitadss na cont a rio
lucros e perdas, como lambem as impor-
tnneins nece.ssarias a compensar as de-
preciações dos differentes elementos do
activo e torins as mie se torn em indi snen-
saveis á integridade do capital e ao nro-4
segeiinento da actividade da emprezas

Ora. o cinere . ° n. 16.581, de 4 de so-
tembro de 1924; completou o disnosto
no § 4°, art. 30 ,da lei n. 4.783, definin-
do o rendimento tribufavel de fSrts:n
afastar toda confusão com o Turro o-
rnad o na D e rairão decorrente de (-mal-
quer imperfeição da pratica da contabi-

Weei'acto;o art. 37 define o rendimentei
liquido, corro sendo a differenea en t re O
vs nriimÉnto bruto e as deducções perrnit-
Virias rio rEw • ulamento a que se refere.,
Fm sesuida. o art. 53 declara que o seu-,
ciumento bruto

«.. .é a totalidade das Importara-
eia' em dinheiro correspondaes

transarciies mercantis .ás nresfa-
ções de serviços ou ás- operações lu-
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crativás, ligadas ao exerelem da pro-
fissão.»	 ‘i

Pódem ser reunidas em clouS grupos
deducções	 naquelle decreto.

O primeiro abrange os quesão leva--'
dos ao debito da conta dó lucros e per-
das o constituem encargos peculiares á
exploração. O segundo_refere-se -as qUir
devem ser feitas no resultado do exer-••
cicio- para garantir a integridade do ca..
pitai e a permaneneia da renda.• .

Estão neste caso- os preinizos relati-
vos ás transaccoes commermaes Uma
sociedade no Ode dispor dos seus lu-
cros sem que Lenha restabelecido o seu
capital em consequencia de perdas an-
teriores. Igualmente. São deductiveis. at:
<-1uotas de amortização de valores figu-
rando no activo da emprez •a e que se- te-
nham depreciado em conseonencia
tempo e uso. A reforma de,1925 tornou
mais evidente a defesa da integridade,.
dc capital, (mando especificou os casos

denrisciac.ão em seu triplice aspecto:
domaste, obsoleseencia e exhaustão
canital.

Tendo em .vista os recursos necessa-
rios á marcha regular e fatura da ex-
rdereeao e a permanenem do rendimen-
to, o nossa legislação admitte a deducçãe
sie certa quota dos lucros para fundo do
reserva.
• roafÉria tributavel está assim, per . •

definida de modo a evtar
qualquer c iirinuição do capital em ei-n-
seet I onein : do imnosto

Tamisem na França o imposto sobre
.o3 lucros coninterciaes e ind~riaps ncf4
insfitidde de . férrea a manter a inte-
g.ridade do .capital. .Entre o nosso e o
imoas to francez. nota-se divergencia em
relacFío ri materia trilmfave l do corntner-
io o industria, no que respeita ás quo-

tas des 11 nacias ao fendo de reserva" mie
não podem ser deduzidas no systema
.iidontarinna França, como salienta Colina..
nas linbas renrerinzirnos '• ab•si-5-0,
Analvsando as deduceõis peranittidas

iistrucches de 30 do mnre. 0 do 1918,
diz este autor que. :todas ellas teein por
fim conhecer o

o... ex-cédent mi I résul te . de • • Ia
comparaison effectnée : entre Las coo-

; sistance primitive da capitel et l'a-
clif pris à- .un :inoment donné.- -Ita
cansistence- primitive, nous enten-
dans , par là, la consistence
c'ost-à-dire salive. de Joute, dépre-

' ciation, usure, détérioration,
stiltiée en, un mot. grafe atix . préle-
vernents dont la lei dii 31 juitpit.

•t 1f"i17 autorise Ia der-luchem. Par la.
cella loi satisfait ir. Pune. maiS à
Pune senlernent, dos iflées qui doi-

• vent trouver leo dars une inntle
- et. exacte conce.pt i on do revenu.

savoir celle do l'intearité conservé
• do la siihstance • produetive.» (La

notion dit revenu, pag. 91).	 •
• E' certamente. di gno de nota o facto
da administração publica :reconhecer um
dos lados da questão, mas é lambem me-
recedor- de critica a sua altitude tim-
brando em desconhecer a outra face do
problema. O autor insiste , em defen-
der o ponto ..de vista ia adoptado era-
nosso regulamento. de 1924.	 •

«Polir qu'il y ait reVenu dans . um
liéno •fiée, une seconde c.onditiOn est
nécessaire, c'est que le renouvelle-

,ment páriodique do nroduit 'Soa/
assurée et il na Peat en pré-
vision dos crises, aceidents,. stagna-
tina Os affaires. _eceasinnant
éventuellement des In:inanes á ga-
iginn”, one grâces à PPS neuvertnx
prélêvements. Ce3 prélévements ce •,

Da esrposição feita resulta que no nos-
so 'moeste de renda e -no ela. França as•
sociedades anonymas são consideradas
contribuintes e , não apenas meras In,
rermediarias entre os, accionistas o o
fisco. Em relação á niateria- tributavel

divergencia consiste na deduc.cão das
(mofas des t inadas ao (Lindo de reserva.
Podemos agora- Indagar como na Franca'
re-s •olve-se a ouestão relativa ao. agio de
emissão de acções novas, quando Se trata
de -tributar as pesSoaa juridicas. "-

0 fisco •-fraticez não tributa ei premio
da emissão na cedida -do imposto sobro'
os- ti:leres elo commercio e da industria:

«Il. n'y a pas irieu dans le • cas
<rufie société par, actions anui -nen-

, tant son capital Dar l'émission eras.
• ."01.ions • avec primes, - de considerer

comme ao bênéfice passible de l'im.'
sur les bénéficeS industrieis ett•

• commerclaux te •rnontant, des mimes
. versées par les souscrinteurs des•
nouvelles :Miaus,» -(Resposta
ciai do ministro 'das 'Financas •ao•
deparado M. -Tranchand.--• J. 0., - 7-
frevier 1922.) -

Anteriormente,	 ContInission
raeure de contrdi des bénefices rÚ;
duenne já haYia clec,larado: •

•
« ....tes prim

,
es d'émissions rio coo-.

stituent pas un proeluit de l'exnlni_.
s' • • tation et ne'penVent étre regardées

comme un béne•f ice... piles re„tire-•-.
•• sentent le prix inoyennant lecplet
:, les nõ-iiveaux actionnaires • achétent

16, doiL de venir au partage de l'as-
ctif social lors de la dissolution ch.“
_Ia société au même. pan g que le$
acLionnaires aritéi.eurs, c'eSt-à-dires,
uru kifiport ou um supplement d'ap-
port.S

«Rien • que non immédiaternent
les:sréservei

, que dénomination qu'elles seient
•résentées, n'en demeurent pas

•::asi n19 1 45.asetes,..bénéf ices rea tisees •-au•
- cours de l'exercice et doivenf rP.4-
. ter incorpurées dans les bénéfices

imposab es.» (Inst. de 30 de março
de 1918, arL. 21.)

sont les reserves. ..s (Colho, cit.,
pag. 91.)

A administração, porém, declara:

As decisões da- Córle de Cassação, que :
teem sido çitaclas para demonsitar o,.
premio ua eintssau ouve ser Lousaierauo

• como renoa LriOnlave,. relerem-se aos
rendimentos • de valores mointiarios • o;

accionistas,	 Nestas densues latia-se
•, seinpre em lucros . uistribuidos, em exce-
- festoes eié 'acuso que passem ao.

'
 pruir,,,

• mina° individual do accionista. Parecei-.
claro que não é jaissivei 	 tts

•pes.tuas jurmicas, a mencis que se con-
funda a capacidade de contrinuictio .uo

, accionista com a cia Seciedade.
f, as, tino 'e o accionista o contribuinte

que está em causa na consul,a; é a So-,
ciedaele e, cfutintif	 esta pão se encon-

'• tra na França ueci:::ão ao.tunia Otie
:computar entre os seus rendimentos tri-
butaveis o-prernio de emissão de acções •
novas que, recebem • e levam ao fundo de-

., reserva.
Vejamos agora como se- procede na

Italia.
: Em Lres decisões a Cassação de Roma
não considerou a ,sediedinie anonyma

::sujeita ao imposto„em relação ao agio
ou prendo de emissão.
" A administração mafiteve-se Lio pan'e
cle' Vista contrario até a decisão e 21
de julho de '1899, teimada 'pela	 ,
em Camaras Reunidas '(') .

"; Em seu riarecer'de 2 de março cle 1926,
o Dr: -Carvalho ele-'151"endonça .. , dá-nos- no:

•=,ticia de . nova - decisão = da' CassaÇãO -de
; Roma, proferida em 1019, contra a j, -
risPruclencia já assedáda e, segando (1iz
levantou-o então a consciencia jurí-

dica fia Itat'iri em forte protes'o contra
--a decisão»:' Não cenhe,cemos o caso que
,motivou á decisão cia Côrte, mas segun-
'do Informa o Dr. CarValho de Mendonça.
entre os eue . pretãta'ram contra -a nova
• jurispruclencia, está ViVtin10, que em
notavel memorm, •	"

• --
« •....aprecicat aritiestiie -sob o ponto

de vista ri gOrO satrierUe jiiridice.
do a , Ultima palavra (revista c it

al adoptar-se Ne P-e;d.1;:i;',I overdadeira
doutrina.» (Carvalho de Men-dona,
parecer_	 )..

- *j	 -
Na Allemanha, diras-deeisões cla• Ctirte

de Leipzig, uma em 20 de março de 1897 •
outra em '5 de inaio . de'lt900. MIO^ roo-

-sideram o avio como rendimento
Lavei em poder da- sociedade..

• ' Releva ponderar o qrie no Allemantia, rua;
Austria, no Japão e ria Suecla, a lei de z-
terminou que os premies do emissão
constitimm,obrigateriarnente•uma resers.
ya.legal. ,

•

no saurait .volt' d'au-
cana focou I esnint de I arret. une
assimilafinn mielconene do la pri-

, me à un bénéf i ee.» rwede seus	 (,) Era sua me-mona, armem/ á con- -
(Recr. 21 janvier 1920. Gaz. PO., •sulta, , o -De. Pinheiro Paranaguá. ' trata
pag,, 20.)	 deste assumpto com mais poitmenores.

•*. NOS .Estados Un•idos' da Arner.ica do
(Norte, --as so&edailes não incluem o inte-
ndo de emissão na renda sujeita -iro nu-
po.s.to .

«The proceeds from. the original sale
hy a of its shares of capital \stip-
ter sue-li procceeds are in exces of ar
loss than lhe par value of alie stock is-
sued. constitute Lhe capital of the Com-
pany.»

«A corporatiori realize no gain er loss
Err0111: tiro nurellliseitorisalt nt n its,s íttrrstrrock
(Art. 513. liegulation, 65. relathig• to

tira Income 'fax andor Revenue Act. of
1924. D. TI.. Elair Commissioner of

.-tereal Revenue).
Na 'Inglaterra lambem n agio é con- •

siderado cce-no capital e não renda sujei-.
a	 imposto.O.

e n

90 *á- Oe',e r fla , g	 á*

Lél 'j 	me,"	 G.	 ..	 4.	 Gf	 G.'

-«...Ies dites primos no Satiraient
érre revardées cornme riu

,	 ia onev.v.,..» (Cit., Conner Royer
• c Caillard-D'Aillié•res.	 iSQ02? 'L&

bénéfice réél d'après 	 Miam).	 •
"A: materia, informa Caillard-D'Alliè-

res,
«...4\i'est rias de la conipétenee

' do la Cour de Cassation, elle n'inna
dono pas loecasion de co pronow-.	 cer.»- (Op. cit., pag. 40, nota.)

1Z,Ira.nhstanfe. esfe arãne e al.117,q ou-
froSi, -;•.:,;;eT11 var. em t1 pciãc anf Criares
cia (.1Alie de Cassacão o nropositn do coo_
'siderar o avio das novas acçõeS como
um lucro das soeiedaties,

tflteetn n tem c;rin
Sou 'recente onnsiniln

nes cita rim • annolador da: Gazelte, tu
Palais affirmando •	 s
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«Capital .receipts would inclue a pre-
mium of Lhe issue of the share capital
of the busineSsa.

(Practical- Income Tax and Supertax.
W. E. Snelling-tpag. 23).

As cinco principaes nações do' impos-
to de renda não consideram o agio como
um ptus-value em- rendimento das so-
ciedades anonymas.

Examinemos a inatoria, dq modo res-
tricto ás leis do 1923 e 1925.. em nosso
pais.
" Como já dissemos as sociedades ano-
nymas são contribuintes do imposto o o
materia tributavel é o rendimento li-
quido que se não deve confundir com o

lucro revelado em baiano. tale rendi-
mento não ts a simples differonça entro
o activo e passivo indicado Pela conta-
bilidade, a qual para o imposto de ren-
da deve comportar ainda outras dedo-
cães que têm por fim manter a inte-
gridade do capital o a permanencia do
rendimento.

No iwimen das. nossas 'leis norma.l.
mente, só pode entrar no Computo do
rendimento tributavel is pzareella.s que
fizeram parte da receita bruta definiti-
va nos regulamentos o outros' actos oLfi-
eiaes.

No regimen da lei de 1923, o rendi-
mento bruto das socidades , •amonymas
era assim deliniao:

.«Para os fins do imposto consideram-
se rendimentos brutos as receitas per-
celaidas durante o anno commereial ota
industrial». (Art. 60, decreto n.
de 4 de setembro do 1924).

Na legislação patria, associedadosano-
nymas não são obrigadas a olor destino
especial ás importandias recebidas sob O
titulo de prendo de emissão. Os admi-
nistradores, perante a lei, são livres

aponto ao emprego destas inaportan-
elas„ ficando a liberdade de agir restricts
á vontade da assembléia dos ,accionistas,

Legalmente, aquellas importtanoias • o-
dem ser utilizadas para a distrito/leão
immed:•atit de lucros aos associados.

Netas condições. não se Podendo ns-
• gar que o coito, seja qual for a sua na-
tureza imodica ou economica, tem o ca-
racter de receita no momento' de ser re-
cebido, poder-se-dia concluir a necesaia
idade de addicional-o ás demais reeoi-
!Las sociaes.

Todavia, é prec;so não -esquecer que
as receitas referidas no art.. 60 do de-
creto mencionado s:lo as (MC 'figuram na
conta de lucros u nerdas. .Aquello mes-
mo decreto, no arti gto seg uinte. de,elaia
ra que o rendimento li quido das socie-
dades 'será calculado nermittindo-se as -
4.leducei-jes do capitulo XII e as. do . art. '..";$

• que, como já Vimos. obraria:e idouS gru-
pos. o- primeiro dando- conta .:'' da despe-
a do exploração e. o segunde dos eu-

Cargos -especiaes destinada; a Manter à
capgal e it--• garantir o fun&tionamento
da empresa.
*. A palavra receita ali empregada, visa
evidentemente a tumisicão decorrente
-do 'exercido profissional. o não a que
promana do plus-value. São modos diffe-
TenteS 'de adquirir o o regulamento do
4924 'estatuiu regras diversas ..que si
applicam em inteira harmonia com a
natureza do facto oconomico -conside-
rado.-
. Assim. quando se tratar , da ReQUiSI--

cão profissional.; é a conta de - lucros • e
perda-s a que demonstra, aliás na sua
'ain-cç ata eprepria,- ta., lucro profissional
obtido regularmente .e . do qual resulta - o'

_endimento liquido mediante ok dedn-
erMa eaDeCiaea j referida...

Em se tratando, porém. de 'receita ex-
traordinaria, extranha aos lucros piai-
tfiasionaes, representando • uma aequisi-
ção independente da activ:dade indus-
trial do 'exercido considerado, n IO aCCAr-
do com os mestres do contabilidade e do
direito commeecial, a •importancia em
dinheiro que representa o valor desta
acquisieão devo ser levada directamen-
te a fundo do reserva.

Neste caso, o -plus-value, que á mate,
ria tr:butavel• como já diS3CRI 4M, eS-Co-
p.ará ao imposto emquanto permanecer
nesta conta actuando nos negoeios so..
ciaes como em reforço de capital.

Se as sociedades - o retirarem do fun-
do de reserva e o utilizarem para pagna
mento do qualquer interesso aos areio.--
nistas ou para augmento de capital por
meio de desdobramento de a:00es, ao
rendimento 'liquido -sujeito ao imposto
é preciso addleionar as importancias ro-
spectivas. enato _determina o art. -- 64,
do decreto n. 16.581.

No regime:o da lei de 1925, a sin.-anilo
é outra e a • sociedade ficará isenta do
imposto, em virtude da deliberação to-
mada pela administração quanto á .ap-
plicação do imposto, de accôrdo com as
instrua-0os do 5 de março de 1926.

Já vimos qual a situação das socio-
dês anooymas em face daquellas
rações. Serão contribuintes do imposto
em relação unicamente aos rendimentos
não distribuidos. Em taes condições, as
-inapoattanteOla retiradaus doa, futnVos do
reserva e as que se referem o art. 6,1,
acima mencionado, quanoo se . destina-
rem ao agmento do capital social, em
yirtude do art. 56 das instrucções serão
tributadas em poder da sociedade mas
como são pagas em fórrna de ROÇãO aoa
nociOnis lata, serão ‘tambern de•ductivejs.
Çonsequentementà, não serão .a.reresci-
das ao rendimento liquido do exereicio:

A situação não mudará quando se tra-
tar da disrtibuicão de interesses moles-
quer aos accionistas. Em virtude do ar-
tigo 64 as onantfas respectjvas terão de
ser addicionada,s aos rendimentos da
eX•ereicio, mas. como são- distribuidas,

-serão igualmente deduzidas. Não serão,
portanto, computadas.

—
Em fato do exposto relsperado

•consalta: . ets- sociedades etwonvmná quan-
do -emittirem ace6es . nom -cem #7.2io
premio, fornerido rm, ittnheire- 0.e.jma!
do valor nominal das novas acções. não
ficam sujeitas ao imposto em relação ás
iinportancias recebidas -e cseripturadas

- na fundo de reserva emquanto ahl esti,
verem depositadas. Quando taes quan-
tias forem retiradas do fundo de reserva
e distribuídas .aos accionistas, sOb

ma de interesse ou de acção serão ad,
dicionadas ao rendimento liquido da so,',
ciedade paca Os (lícitos da tributet0o;
de aceôrdo com o decreto n. 16 '584, da

seleMbro de , 1921.-
- Rio de Janeiro, junho •do 1926. — F.
T. de Souza Reis, delegado geral,

Inspeetoria Geral dos Bancos

'EXPEDIENTE DO SR. INSREETOP. GERAI.

Dia. 3 de julho de 1926
Officios: •
Ao director da Confederação dos Fer-

,roviarios do Brasil:-	 - ,
N. 877 — Communicando iate' A Sr.

ministro da Feienda,, por despacho de
21 do junho proxiino finjo, restaiveu de-

.ferir o requer:mento em que aqueda
confedetaçao ¡balai o seu registro nesta
repartição' e autorização- para cobrar as
mensalicades los seus associados, ' me-
cilicitgrano.te consi g nação em tolha do Pa ga-

+l— Ao director geral do Thesouro
*Nacional:

N. 876 -- Submettendo é. assignatura
do Sr. mndstro da Fazenda a earta-pa-
acido n. 47O. da casa bancaria Vicente
Mordia Comp., com sede na -cidade
de Castro, no _Vaiado do Paraná.

Requerimentos despachados

C. Reis.' &:,• Comp., em 2 de julho do
1926: — Expeça-sê guia de aecordo com
o • capital constante do registro da' so-
ciedade. dexendn esta requerer o paga-
mento da diafeeença, depois de approva-
do o augmente.

Paulo Robillard de Mariguyr corre-
tor, em 2 de julho de 19a6. — com-
missão de exame de listas para os de-
vidos fins.

Associação do Credifo llypothecarte
"Lar Brasileiro". em 3 de julho de 1925,
--Expeça-se guia.

Banco Mercantil do Rin de Janeiro, em
3 de julho da 1926. — adem, idem.

Lafayette Bastos (.5:. Comp., em 3 do
julho de 1926. — Idem, idem.
. Sociedade Anonyina "A Economica"
em 2 de julho de 1926. — Idem, idem.

União Beneficente dos Militares em
30 de junho de 1926. — Complete o
sellodos documentos juntos.

Credito Popular, no processo de recla-
mação de Maria -das Dores e Silva de Oli-
veira e Cruz. — Junte-se ao processo.

Inspeetoria de SCIPIPOS -

EXPEDIENTE DO SR. TNSPECTOP

Dia 3 de julho de 192,1

Officioa expedidos:
Ao Sr. director geral do Thoeouro

Nacional.;
N. 167 Solicitando submetter á de-

cisão de S. Ex. o Sr. Ministro o pro-
cesso n. 192 A. de 192d, relativo a ino
recurso - interposto polo, Companhia An-
glo Sul Americana, com sécio nesta ca-
pital.

= Ao Sr. 3" collector das rendas ro-
deraes — Campos:

N. 302 a-- Solicitando 'informar si
'ainda funediona. nessa cidade, a soa¡e,_
dado Socorros' Mutues, ahi fundada em
1910.

----- Aos Srs . directores da Sociedinte
occorros Mutileis — Campos: .
N. 2.03 ,---- Reiterando o pedido - feito

por esta hispectoria no -officio n. 313,-
- -.1‘;8 do julho de 1921.

Requerimento despaehom
--

N. 49 N 1926 — :Companhia eNt-
elonal dta Seguros Mutuo; contra Fogo,
-communicando a nomeação para os car-
gos •le -director e secretario, respectiva-
mente, dos Srs. Pedro José Sebaatiany
•Jratior e Dr. José Luis Cavalcante da
Mendonça. — liegistrada,_ arehive-se.

5



' Directoria' Geral dos Correios

• Por portaria. de 1 de julho corrente forn.:ti
removidos, a pedido, o auxiliar de eqrteiro
da Administração dos Correios da Estado
do Rio de Janeiro Alvaro da Costa Silveira,
para igual cargo na Directoria Geral dos
Correios, e desta para aquelle lagar JandfrO.
Alves Pinho.	 -

— Por outra de 2 do corrente foi CX0i12-
rado José Dias Sobral, do togar de auxiliar

•da Administração dos Correios do EStado:
de Sergipe, nos termos do art. '505, á. ,rt,,
do Regulamento Postal vigente, por ter aé-
ceitado ann cargo incompativel caia o'ile

•funccioaario postal.
•Por outra -,da mesma ..data,.foi demi-

tido, por abandón° de emprego,' Marcel/o
de Mesquita Gerrên, do loç:ar do-auxiliar
da Adniinistraijãa • dos . Correios ' do Estado

•de S Paulo, nos ternica do art. 	 8,
e art. .464, paragrapho unico, do Regula-

. mento - :- Postal -vigente, combinados com" o
-dó decieto it. 14.653, de 1 de

fevereiro de 1921. ,.

•
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Imprensa Nacional e "Diario
Of iciar

r EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GEn...u:

Dia 3 de julho de 1926

Foram ,Uxpecli.4103 Os seguintes °ni-
cles:

N. 1.622 — Ao Sr. director Geral do
Thesouro Nacional, encaminhando um
requerimento de Oetavio doa Santos
Lima.

N. 1.623 — Ao Sr . director da DeS-
.,	 peza Publica, solicitando o pagamento de

uma factura de Ch Lorilleux C.
N. 1.62 / — Ao Sr. director da Re-

ceita Publica do Thesouro Nacional. en-
caminhando o quadro domonstrativo
receita arrecadada por esta rephrtição
em junho findo.

N. 1.625 -- Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da Republica, enca-
minhando o balanço da Receita e Dos-
reza desta Reparti -ção em junho finan.

N. .620 — Ao Sr. intendente da
'Eslrada 'de Ferro Central do Brasil, res-
pondendo - ao officio 21241, de 28 de
junho findo.

N. 1.027 — Ao Sr. Dr. A. Paulo da
Cunha, informando sobre a. publicação
de um edital no Dicrio

N. 1.628 — Ao Sr. major )lanool In-
nocencio Bastos, informando sobre a re-
messa do Diario Official.

Requerim en t os despach ados
João Vieira da Silva, .Tos, ç Viarma Pi-

nheiro e Djalma Barroso Pimentel. —
Como requerem.

Claudionor Lourenço Pinheiro, Lati-
delino Eloy do Nascimento, Manoel de
Souza. Antonio Joaquim de Almeida Se-.
g•undo, 0:3(5as da Silva, .TOSO de Macedo
Neves e Astrogilda da Silva. — Sim, em
lermos.

Osmar . Fernandes Prado. — Abono as
• faltas.

Antonio Guerra e Ernesto Reis. —
Certifiquem-se.

Zarão Sotero da Silva.	 Encami-
nhe-se.

Manoel Francisco Saldanha. — Defe-•
rido, do aceordo com a informação.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
O ministro de Estado dOS .Negocios

Viação e Obras Publicas, em nome do,
:President° da Republica:

Resolve nomear engenheiro residente
da 5' divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, o ajudante -do residente da
mesma divisão, engenheiro Arrigo \Ver-
neck :Rossi, 'com Os vencimentos que lhe

• competirem.
, Rio de Janeiro, 2 de julho da 1026. —
Francisco Sá:.

O ministro de Estado dos Negocios da
Viação' e Obras Publicas, em 'Dum do
Presidente- da Republica: • . •	 •

Resolve • nomear engenheiro residente
•da 5"- diViaão da Estrada de Ferro Cen-
tral. do Brasil, o ajudante 'tle residente
da- mesma. divisão, , engenheiro' .AntImio
-relix • do Bulhões, com os voncinymtos
que lhe -competirem.., 	 ,	 ••

Janéiro,• 2 do-julho de .1026.
•FPaneisco !Sá.	 .

O ministro de Estado dos Negocios
Viação e Obras Publicas, em nome do
President° da Republica:

Resolve nomear ajudante, de residente
da 5' divisa° da Estrada. de Ferro Cen-
tral do Brasil, o' auxiliar technico
'mesma divisão, engenheiro Nicanor Pe-
reira, com os vencimentos que lhe com-
petirom...

Riu dc Janeiro, 2 de . jtálhe de 1t123...:'
Francisco Sã.

O ministro" do Estado dos Negocies da
Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da Republica: -

Resolve nomear ajudante de residente
cla . 5" divisão da Estrada de Ferro Central

.do Brasil, o auxiliar technico da mesma
divisão, engenheiro Luiz Gonzaga Ber-
nhan.s de Lima, cem os vencimentos que
lhe competirem.

. Rio de janeiro,. 2 do julho do 1926. --.
Francisco Sd.

•_
O ministro de Estado dos Negocio:3 da

Viação e Obras Publicas, em nome de
Presidente da Republica: 	 - -

Resolvo nomear auxiliar lechnico
1,An, divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, o praticante technico da mes-
ma estrada, engenheiro Antonio Gema-
•no _da Andrade Pinto, com os vencimen-
tos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, .2 de julho de 1926. —
.FralleiSCO

O ministro do Estado dos Negocias da
Viação e- Obras Publicas, em nome do
Presideano da Republica:

•Resolve no,mear auxiliar technico da
5' divisão d'a Estrada de Ferro Central
do Brasil o praticante teohnico da 6 ." di-
visão provisoria..da mesma estrada, en-
genheiro Urbano- Sotembrino de Carva-
.111o. com o vencimentos que lhe com-
petirem.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 196. —
Francisco Sá.

Mn Pioria Geral de Expediente

Segunda secção

Por portarias do 2 do corrente mez,
foram concedidas as "seguintes licenças.i,

Na_ Estrada de Ferro Oeste de Minas:
TTnr fnéz ao lenheiro João Baptista de

— Na Directoria Geral dos Correios:
Deus mezes ao praticante Alfredo Ro-

drigues -Teixeira Filho.
— Na Estrada de Ferro Central do

Piauhy:
'Fres mezos ao . secretario Thomaz Ca-

tulda.
— Na Estrada de Ferro Central do

Brasil:.
• Seis - mezes ao desenhista Samuel

Guerra Alves Pereira;
Vinte dias ao pintor de terceira clas-

se Josá Cevallos
— Na Repartição Geral dos .Telegra

,phos:
Tres mezes ao telegTaphista de quinta

classe Ramos de Oliveira atoarão;
Tes. mezea ao guarda fio Luiz Car-

Aleiro da Silva.
— Na Estrada de 'Ferro Central do

Brasil:	 •
Seis mezes ao trabalhador de terceira

'classe Vieente Moreira da Silva;
. Seis meies ao escrevente Raul Ribeiro

da ^Coãtlt;
Dous mezes no braticante _de -confe-

rente Pedro JoaqUirn do Nascimento .1ü.
fiar. . •

-lrerceira	 ov:ie

EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

• Dia 3	 julho de 192G

Sr. direc for da Estrada de Ferra
Central do Brasil:
- Aviso .n. .12. -- Não tendo essa ostra.

da respondido, ainda; aos officias-eircu-
lares deste ininisterio, numeres .2• O •

35, respectivamente, de 24 de janeiro.
23 de março. 7 e 24 de abril do anno
passado, relativos á remessa da relação
dos funccionarios dessa repartição. que
se acham afastado« doa- seus cargos, ro-
cominando-vos providencias no sentide
de ser remettida com urgencia aguei-
la relação:

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 3 de julho de 1926

Officio 85 — Com referencia ao • RA-
su mpto dos vosSas off:cies ns . 3221-S o
.103!S, respectivamente de 10 de maio e
cie 15 de junho findo, communico-vos

que o Sr. ministro indeferiu o requeri-
mento em que a Companhia Geral da
Melhoramentos do Maranhão solicitava,
por equidade, que o pagamento das deS-
pezas de desembarque e trat •spor e das

madeiras linportadaa do Pará para -a,
construcção de um trapiche e da ponte

sobre o rio Parahyba, em There', 'na.
fosse feito do accôrdo com o estabeleci-
do na tabella do preços relativa ao des-
embarque e transporte das superstruct n

-"ras das pontes do Parahyba e de Pat-.).

Requerinzcialos despachados _

Salvino Silva • diarista da Estrada de
Ferro Oeste . de Minas pedindo contagem
de tempo de serviço .	 1 tu U?ferído

Companhia Ituana Força	 Luz.- --
Compareça, por seu \fero! á
3' Seceão da Directoria Geral de Expe-
diente. afiai do receber guia para 'pir-
ganindo do 'seno devido pela expedição •
de um decreto coa seu favor.
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. José de -Alvarenga Ribeiro, pedindo li-
seno. — Concedo um mez com Orde-
nado.

Elesbão Silva, Euzebio Daniasio da.
--Ar/indo de Sota .Miranda 2 . oficial da Costa, 'dam, idem	 'Idem.. idem com .

tirecio; ia Lerá' d s Correi s e. outros •iunc- ^ deus terços da -diaria.

ixsoecils	 sso)	 -	

"-' •

',aros de junbs ultimo, o desconto que nas
tivas flia de panept fa edi 

W.V(er asa - A.ssocir4ão Ren sfi sente Postal,
oara, pagamento ue mensalidades. =•-• Dere--

sTiburcie de Andrade Araujo, chefa , de
secção dos C2rreics do Rio Cirande do sul.-
pedindo psgamentu deolátifiCação.-Aouarde
cSncessao e consequente' distilisuição do
credito já pedido psr está 'directoria.

Paulo Storn & Como., pedincl) certlião -
relativa ao ccdiS -si. 4.159. — Certifique-si'
consoante o informado..

	

coma ks ;jetica] q e seja eleva a a 5s a	 Alcides da Costa Guimarães. idem.
idem.- — Idem 15 dias com ordenado.

iattuán Vassaibãess- 44 airogonentnediriti -

lEstradá de Ferro Central do Brasil

s-
Attendendo a qbe o esclievente 4a

DiVisão desia estrada DtiVal de Moraes
Aguiar, Junior , eStá ausente do 'serviço
sem causa justificada,:	mais de 30
dias; e

-Considerando 'tine esse empregado in-
correu ria saneção do art. 113 do Regu-
lia:Mento approvado pelo decrelb nume-
ro 13.940, de 25 de dezembro* de 1919,
~binado com § 2" do art. 14 do de-
oretis' n. • 14.663, de 1 de. levereirt) de

	1921:	 • - -
ReSolvo exoherar por abandono de

emprego; de accêrdo cem as 'disposições
steima cilada.S;(} referido empregado,
:Ddval' de Moraes Aguiar Junior, do car-
go de escrevente desta .via-ferrea. ^(Pt.
2.066-147-26) .'— Cumpra-se.

Directoria da Estrada de Ferro Cem"-
leal odo Brasil, Itio de Janeiro junho de

	

19.N.	 C) director, jodó cee' Carvalho
.aralti O •

,Requeruneitlos despaeftactos

Dia 3 de julho de 1926
•

-Romeu de Lima Leals'Patilo Pedro do
Lacerda, José Vieira • Sampaio, ^ João
4 ^1,na1berto -Nogueira, GoStavo de Macedo
'Soares, Francisco Rodrigues de Alencar
esCueilcia José das S. antijá Ferroso,' pediti-
do licença. — Concedo•nrii mez corá or- -
domado.

Luiz Carlos de Souza - Fogaça,. Jos.é_
gádnoel Gabriel; Florentio Mendes Ca•r'-
Dos': Pereira, Antonio Teixeira, Aritoniet-

Meirelles Garcia e •Antonio Gomes' da
Silva, idem, idem. — Idem, idem com
donslerços da diaria. •

,,Luis. da Silva Barbosa,. idem, idem. —
10,ezn,. idem sem vencimentos..

-Mayrink Veiga & Comp., Oscar Taves -
fa Comp., VillaS Boas & Comp. e Dias
&Ureia & Comp., pedindo restituição de
caução. —"Restitua-se.

-. 41. • Panayotti & Comp., pedindo _ se-
gunda . via • de conhecimento; Banco do
Bfasil, -fazendo communicaçãos• Agenor
Antonio Monteiro e Augusta Cbsta,
rindo pagamento por exerciciOs :findos
skt ;Sliff crença de angus e nto . p revi serio ;
Batteo - Allemão Transatlantico, pedindo
averbação •_de procuracão, em causa pro-
pria; Ba/bina Feitosa de Barros, pedindo.-
pagamento. - —^ Compareçam.- á secre-

	

taria.	 .•
auW;aldhser & -Comp.-, •pedindo • forno-s-,	 •	 •	 -	 •

ettriento de - aderneta .ki•lOmetrica.- -7-
Seirern a caderneta.

•

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commerwo

	

.	 -
Directoria Geral de Agricultura

.	 '1° Secção .	 .

Expedienie de 1 de julho de '1920
-4) "MOSAIC:0" DA CAIsti\r A -DE ASSUGAR '

O Sr. Arséne_ 'Puttmans -fez a se-
guinte communicação á ultima sessão do
Conselho Superior de Defesa, Agri-

	

.	 •	 .cola: . ,	 .	 .
"PeçO Venia ^ para começar informan-

do sobre a" situação dos . viveiros d.s

cantis de assuear installados pelo FO-.
mento Agricola. em Deodoro, onde a pe-
didodo director do respectivo serviço.-
Dr . Ari hur Torres Filho, -venho reali-
zando ha cerca de doas , mezes, varias-
observações • e experiencias •
^ collecções existentes nos viveiros

Inantani actualoMItte;.“-,48-:,,,varápdadua,
ou typos, sendo -31 oriundas do seinen-
tes: das vaca 25 são francamente ata - •
cadas pelo. "mosaico"; As plantacões
acham-se repartidas em talhões de di•
versas idades, tendo o mais anti go P0 1-1-- •
co mais de um anuo e à mais receado
poucos dias.

Como .era de prever, observei, entro
as diversas variedades, grande • diffe- •
tença na resistencia ao "mosaico". no•-
tando lambem differença eitos!' as di
versag plantas, em uma mesma varie-,
dado, e, o que muito prendeu a minna
altenção, differença entre as hastes do
uma mesma - touceirao em que, ás ve-
zes, se encontram cannas doentes e sãs.
ue assim permanecem por muito leni- '

p , apezar de ^se roçaremconstante- - -
mente e serem ellas oriundas Ido nies- •
mo tolete. Assignalo lambem o_ facto.•
de louceiras de- calina adultas. madu -
ias,. e, -apparentemente• indemnes. de,
envolverem os. 'primeiros brotos com
todos os symptomas da infecção, dita_
"primaria", ou seja propagada pelo
rolete de plantação.

De um talhão' plantado ern marco ,
proxima passado com cerca de 1.300
pés pertencendo á • doze variedades, em -
que as plantas foram observadas perio-
dicamente e individualmente. regk.
trando, para^ cada urna, a data do an•
parecimento da doença, o seu desenvol-
vimento •e a marcha 'da contaminação. •
organizei inn graphica • que 'aqui apre-
sento, illustrando a relação que pares
co existir entre o numero de plantas
contaminadas e a • d istaneia que separa
as diversas parles desse talhão^ do ou.
tros, mais antigos, fortemente mosni- •
eados. •	 -	 - •	 • •	 •

No dito • talhão- encontram-só mia;
dros que já têm- '73 % de plantas ata-
eadas. emquanto • outtios • permanecem.
por assim dibor. .indemnes: no da va-
riedade ^ C. 3.005, notei em 4 do maio -
proximo passado, apenas 28 % da pés
mosaleados„ ao. passo que, um • mez de-

, pois, já eram ha razão do 60^ %, o rine. •'•
ao Meu ver, mostra nitidamente- a ex-
clusividade, nestes 'pés. da infecção,. -
dita "secundaria". ou seja infecçãos do
plantas até então' indemnes.

•Ra tambein notar- que lio imdSmo
quadro, se bem que em geral as piau-

•tas• doentes apresentem menor • desen^-
volvimentO, a planta ali mais robusta
coem 1.50 riu até a extremidade das
folhas). -está completamente atacada,
~quanto as com circumvizinbas uma.
menor, (5- indemne, o . a ,outra `tem ires
hastes atacadas, ha mais - de mez, e

• quatro ainda Sãs. Isto vem confirmar'
mais unia Vez Ser o "Mosaico" causa e
não effeito do enfraquecimento das
plantas.

Chamo lambem attenção sobre a re-
lativa limitarão,, bem visivel em cer^-
tas variedades,. das manchas ou estrias,
descora-las; que parecem apênas au-
gmentar de • superficie no periodo dó

- desenvolvimento das folhas o- que não
deixa de contrariar um tanto a idéa

' hoje geralmente . acceita, de sor
,
o "mo-

saico" devido a um Virus filtravel- ou •

Requeriatettu ps despachados

Dia r de juin() de 1926

Maria Ferreira, Ernesto da - Cunha
Schlóbach, Ernestima Conceição, Fran-
cisco ttodrigUes da Costa, André Rodri-
gnes Pereira, Honorina Barbosa e Villas
Boas & Comp., pedindo certidão.—Cer-
tifiquesse.

Benedicto de Mesquita, pedindo baixa
de fiança. — Dê-se baixa a fiaosa.
'Companhia* Industria e Viação • de Pi-

rapora, pedindo • pagamento.	 Ps,sue-
•se -a conta de 1008800 annexa.
• Francisco de Paula- Veiga, pedindo
réstituicão de documento. --,•• Restitua-
se, mediante recibo. •

•Dr. Fernando de Barros Franco, p8-
Portaria (lindo permissão para atravessar ás li-

nhas' desta estrada Coiii fios telephoni-
cds;• Antonio '^de LimasCampos, pedindo
réadmissão. — Attendidos, -á vista da
Informação.	 •

José Braga Pereira da Silva, Leoncio
tlarbosa.. de . Simas, João^ ^Caetano do
Araujo, idem, idem. --Idem corno -gra-
xeiro. extranumerario..

Xavier &: Comp., propondo
fornecimento do material. —Em face
da • informação,não convém a compra. •

: João Maia, pedindo transporte gratui-
to de material. — Não convém, „em vista
da informação do Trafego.-	 • -	 .•

Geraldo de Oliveira, pedindo readmis-
são; Sebastião Rodrigues, Valles pedindo
oolloCaÇãO. —Não ha russa,

-João Siqueira des Oliveira, pedindo
asitorisaeão para installar um mostrador
na plataforma-da estação de Mangueira;
Aristides & Comp., pedindo pagamento.

Indeferido.	 • • .	 • .	 -	 • . •	 ,
.- Companhia Industrial It•abira do Cam-
po. pedindo perineneneia de, material no
*late°. da;-estação da ltabirito. • Idem,
iá : vista do ' parecer do Trafeo.o. •

J. Lopes - (Sz. Comp.• pedindo c•extitlão.
--- Piem, ,á vista da- informação.

.0.. Waehneldt & Cem) .; pedindo vis-
tituição de • caução; ' Banco de Ilospanha

• e Brasil, pedindo pagamento. 	 "-Cent-
ram-sem á secretarias	 ):_s •

Compareçani á seáetarla para asSi-
gnat•ra dos -respectivos termos referem-

- tás" á prestação de- Serviço • medico os
Drs. •-Agostinho Medite; AbeilIard Rodri-
guies Pereira • Filho, Gliristiono Ottom.
Gonçalves Ferreira c João 'Victor Ia--
mánna	

...s.	 •

Compareça- ^á Secretaria' o ^Sr. prefeito
municipal de:Lorena. 	 .

rnierobio ultra-microscopico (invisivel) •
cliffuncliclo. , por todos . 04 tecidos da

•planta.



cação por toletes de cannas contamina-
das, a mesma supposição não procede.
mas talvez poder-se-Ida admittir a comi.
taminação dos jovens brotos, desde o ini-
cio, por Thrips oriundos de varras plan-
tas dos arredores, a não ser que se via-
nha a descobrir, nos olhos dos toletes
de plantação, a presença de insectos ou
de ovos de Thrisps, escondidos nas es-
camas • dos . gemines, alr,Sjlioraa a estes .sup-
portando o enterramento, invadiriam na
jovens brotos logo que se desenvolves-
sem, simulando infecção primaria. Só
o estudo biologia° do insecto permittirá
averiguar essa supposição.

Não deixo todavia de indicar alguns
pontos fracos da nova theoria entre os
quaes:

a) a presença do Thirps sobre cannas
perfeitamente indemnes do "Mosaico"
sendo curioso notar que. sobre estas
cannas, não sómente faltam as manchas
ou estrias thiscoradas, mas lambem qual-
quer das alterações tão visiveis nas ou-
tras plantas atacadas por insectos desta
familia. Aliás, a mesma objecção mo
parece ter, cabimento na theoria da con-
taminação pelo pulgão, o qual, sem du-
vida, nos paizes em que é commum so-
bre as calinas, não deixa de ser encon-
trado tambem nas hastes sãs das plan-
tas contaminadas;

O) as lesões que se observam nas lias-
tes de certas variedades, tal come a
"Louisier" ou dcanna prefa". • E' prova-
vel que a explicação possa ser encontra-
(la em uma particularidade do envagi-
namento das folhas novas, permittindo o
aCcesso das jovens larvas até a ponta
superior da hasta em formação:

c) a difficuldade de se poder attribuir
exclusivamente ás picadas de insecto tão
diminuto, as perturbaçõos consideraveis
que são ás vezes notadas no aspecto das
cannas atacadas; porém, existem em nii.
tras plantas exemplos dessas modifica-
ções e nada impede de • associar, neste
caso, á acção do insecto, outras causas
de definhamento das plantas, como sejas
a impropriedade das condições culturaesa
etc.;

d) a diversidade de fórma e de aspe-
e,to das manchas e estrias descoradas
conforme a variedade de canna consids-
nada. Essa objecção, que só o completo
conhecimento da doença e do seu modo
de acção poderá elucidar. tambem pro-
cede para o pulgão e outras causas pos- .
siveis do "mosaico":

e) a possibilidade da contaminação ar-
tificial pop um vinis filtravel obtido em
plantas atacadas. Essa parece a ()banca°
mais séria e só poderia ser afastada se
fossem consideradas sem valor as expe-
riencias, aliás um tanto imprecisas o
por diversos, já contestadas, obtidas pou.
experimentadores americanos.

Respondidas que sejam essas obje-
ações e outras que, por_ ventura, possam
ser feitas, deve.riamos considerar, a fa-
vor desta hypothese, a anais facil .inter-
prefação de numerosos pontos do proble-
ma que, sem ella, permanecem enigma.
ticos. •	 •

Emrim, para explicar certas 'anoma-
lias, como o facto de certo numero de.
hastes" de Uma mesma touceirà permaa
necerem indemnes, emquanto as outras
são atacadas; assim como, .o facto da
presença .- dos insectos apontados como
inoculadores: Aphis, Thrips, em hastes
não mosaicas, era preciso que tudo se
passasse como se cada haste de calina ti-
vesse "n sua individualidade biolngiCa
propria, o que.- entra'anto. é difficil'
conciliar com a multiplicação again*,
que é a do tolete.
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Relativamente ao papel attribuido
pelos pesquizadorea americanos ao pul-
gão do milho (Aphis mautis) na propa-
gação da doença, não posso acceital-o
peio menos no Brasil, visto ter pro-
curado debalde 'essa insecto em todoa
os cannaviaes que me foi dado -per-
correr, estes ultimas mezes encontran-
do apenas duas vezes uni exempian de
Aphis . inch-acta-ninado:Ade' lirMaavblitlãiia"
te fora carregado pelo vento de alguma
phuda extranha á cultura

Embora essa ausencia, verifiquei du-
rante o mesmo periodo a intensa con-
taminação das plantas novas a que mo
referi fia pouco, deixando suspeitar a
intervenção de outro agente inoculador„
que não me pareceu ser a coctitni.-
Itia d canna (Pseutt ococus co,Iceola-
riue), se bem que adia dia abundante

. em Deodoro.	 •
Entretanto, impressionado pela lona- .

lização das manchas descoradas nas fo-
lhas novas no inicio da infecção, inves-
tiguei attentamente no broto ainda não
desabrochado e tive, a sorte de enc,on-
arar um insecto microscopico, ou quasir
pertencendo á ordem Thysanopteras,

Thripaidae, cujas larvas por cen-
tenas, chupavam as conotas das folhas
novas. Este Thrips mede, quando adul-
to, cerca- de um millimetro de compri-
mento com um decimo de largura, po-
;rem, as larvas, sobretudo quando novas,
cão muito menores e de- ar pallida, o
que as tornam invisiveis a não ser por
'visão excepcional ou quando se loco-
movam.

Muitos insectos desta familia. ou me-
lhor deste grupo, danmificarn seriamen-
te varias plantas cultivadas, faca corno:
mandioca, trigo, alfafa. amendoim. etc..
Relativamente ao da cannit-de-assucar,
apresentarei da sua acção duas hypothe-
ses que brevemente esporo poder eluci-
dar pelas pesquizas que tenho em anda.
men to •

Na primeira èypothese, considero ó
Thrips como inoculador do german da
doença - Minis ou o qun quer que seja)
desempenhando papel igual ao attribui-
de por Brandes e outros. ao Aphis

Na segunda, considero o Thrtps como
a* causa unica das lesões ou, malhor, de
facies mosaico da canna-cle-assucar.

Eis o mecanismo e os argumentos em
que se estriba esta minha ultima hy-
pothese: as numerosas larvas, sugando
as Militas dos tecidos ainda em forma-
ção do broto terminal, polo simplesme-
canismo da sucção ou. pelo effeito de
um veneno ou diaatase excretada pelas
mesmas, paralyzariam ou inhibiriam as
funações das mitochondrias ou dos chlo-
roplastidas contidas no protoplasma, aos
quaes, como é sabido, n chlorophylla.
deve a sua formação, poderia dar-se
lambem apenas um. simples desfalque
dos taes elementos, devido a sucção dos
insectos. Qualquer que anja, porém, o
mecanismo desse perturbação, ella se
tran s mittiria, pela divisão eellular, ás
ceiinns oriundas dessa divisão e ás sue-
cessivas, até cessar o ares:á:mento da fo-
lha. explicando assim a limitação dae
manchas ou estrias desrni•adas. . Maistarde, haveria, possivelmente, uma re-
actividade dos chloroleocif os ou cbloro-:
plastidaa, de que resultaria o esverdeta:
mento das partes demoradas e o aspe-. cto quasi normal -dá colora•rin foliar. .

Admit tida essa ahypothese.' existiria
apenas infe.cção secundaria e ti paoprigaa
CãO .por pontas do cannas contaminadas
exp icar-ae-Ina 'pela presença dos irise-
atos. alojadoà nestaapontas; na mUlti

Em resumo, é indispensavel separar
na minha commun,cação. os factos.
reaes dos hypotheticos.

Os factos reaes são:
Ausencia, entre nós, do Aphis maldigo

nos mezes de maio e junho;
Contaminação da canna. pelo "mosaf..

co" de modo intensivo, 'durante os mes-
mos„rpeaas; .
-Presença - ' de ' nUrnerdsissimos

na mesma época;
Estragos muito sérios que insectos

desta mesma familia produzem em ou-
tras plantas cultivadas.

Os factos hypotheticos são!
O, papel do Thrips CCUT19 inoculador do

germe do "mosaico";
A acção do Thrips como unico respon-

savel do facies mosaico 4a canna-de-aa-
SUCCar.

Antes de terminar, chamarei a atten-
ção sobre duas variedades de canna
mandadas em 1924 ao nosso ,Institutosí;
Biologiéo, pela Estação de EnSaTõs de
Passoeroean (Java), sob a designação
E. K. 28 e D. I. 52. Constava a re-
messa feita pelo correio e em tubos do
chumbo, de alguns toletes que foram por -
mim plantados e multiplicados na minha,
sacão de Deodoro, dando origem ao..'
1.500 pés plantados pelo actual director.
da Estação de Pomicultura, Dr, Falia-
harto de Camargo, e dos quaes talvez se,
possam colher, ainda este armo, 100.000 .
toletes para plantio.

Estas cannas são das de folha larga,
mostram óptima vegetação, sem signal.
algum de "mosaico", sendo tambem, re-
lativamente, pouco . atacadas pelo Lep-
tdsphacria sacchari, - fungo parasita, das
folhas, confundindo frequentemente pelo
nossos lavradores com o "mosaico",
mas que, apesar,ale apressar o desseca-
mento das folhas, é geralmente pouco
damnoso.

Aproveito, a occasião para submettera
ao estudo do Conselho um programma •
das ensaios e experienclas que me pare-
ce util, de se realizarem em diversos
pontos do territorio nacional, com o fim
de verificar identicos ensaios feitos em
outros paizes ou procurar resolver al-
guns dos numerosos problemas que in-
teressam á questão do "mosaico" da cari.-
na-de-assucar entre nós."

"Esta communicacão foi acom panhada -
de graphicos, exemplares de cannas ata-'.
andas. insectos vivos, preparação mi--
croscopica e desenhos).

•nnn•nn.•

Programma de experiencias a se realf-.,
sarem para o estudo, no DPasil,
"mosaico", da canna de assucar
A — Ensaios comparativos sobre:
a) a influencia da natureza da terrff;
O) a influencia- dos diversos adubos.,

Sem desprezar os catalyticos;
c) a influencia da humidade;
d) a influencia do periodo 4e planta

ção .
B — Pesquizas sobre a propagação da

doença; escolhendo-se variedades cora,
manifestações bem sensiveis desde o
cio:

a) "multiplicação, por sementes, dr,
cannas, atacadas . (verificação da bere-
ditariedade);

b) multiplicação por pontas (eitre-»;
iniciados com genama terminal);

J. atacadas;	 "
II, sãs;	 •
e) multiplicação com toletes tomado

acima o abaixo do tonto (determinado.•



por prévia observação, em que se deu a
anfeceão secundaria para verificar a
descida da doença para a parte inferior
;(raizame);

'; d) noultiplicação com toletes de un-
e ; nas sãs, de todeeiras doentes.

C — Pesquazas sobre a contaminação:
-I) contacto directo da folhagem, das

eaé"-taentrtlerea titat rt" 'ffispenstaveler
'Visto existirem no proprio campo nu-
. merosoS exeniplos prça.-endo o contrário;

'-	 II) cultura - entre insectos que fre-
quentam as palmas;
- III) cultura mar caixa que abrigue as
plantas dos insectos;

IV) inoculaeões artifieiaes ou semi-
artificiaes do mosaico, da calma em ou-
tra gramineas, e viee-versa, além de
experienoias de uma variedade de carma
P51 e outra e entre eannas da mesma
variedade.

Nota — Neeessidrode de estabelecer
,ex sela terminologia. para evitar falua
interpretações: fixar o valor dos termos;
eementes,• mudas, ponta, roleta, . socea,
etc., etc.

• Ria. 18 de junho cld 1026. -a- Arséne
•••Puttn:ans.

Directoria Geral de Industrie
e Cornraercio

Segunda secção

EXPFTMENTE DO sat. ramrsrrina

DM 24 de puha ee 1926

Declar-m-se, ão nresi leate da Escola Po-
Ivtectiai :a -te Porto Ale -re que fd armo-
va to a -- e • !i nerro Ente 'no do Curso ae. Chi-
cai :a Industrial d aquelle Esco:a, feitas as
seg uintes altera -eles:
• Art. fl. O abanno ano não compare-er,

_pelo aten-,s, a 75	 das tirões e aulas uri- -
as, seearadomeate, de cada discielina, -

• -naa poderá ia .er exame final ou de termos
da ales-na:

Art. 2. Os exares finaes de ter'ros
• aresa •T os uerarite ri a cOnunissÃ r) d tres

• profe.sseres, constarão de provas oraes e
pradia-T, havendo nare aula de desenlio
samente erovngraphica.

Requerimento de,,.pachaelo

— Tranamitdu-se ao avndlco da Junta dos
Corretores de Mercadorias e de .Navios do
Ustricto Federal,..aun de emittir' • parecer a
res-teito, a petição em que o corretor de
mercadorias João Severino da Sil a, recor-
tendo do acto do • s indico interino que, a
2. do me ,. corrento, o suspen tett do exer-
cicio do resp.ecrivo cano, por motivo de
atra :o de na , amento do imposto de indus-

?triãs prOfIÉSZieà; solicita a annullação do
'Ines lio acto.-

— Accusou-se .ao . director da Escola de
'Aprendizes Artifices • do Estalo d) Rio de
janeiro a eecep eão d seu officie a. 163, da
9 do me ,. c brrente, relativo a exclusão do
altunno At °gila) de Sou•a Gomos.

Reineae .-se ao eacarreaado da Remo-
delação do .Ensino Protssional Technico,
afim de cite i :forme a resieite, cdnia do
officio n. 38, de 7 de abril ultimo, em que
o director da Escola de Aprenii es Artific:s•
do Esaln i't i) Grande d3 Neri:e consulta
sobre a subi ititi Ao de ei•of assores da es-
cola por proict•so:es adventiciOS.

Dia 26
Consultou-se ao dire 'for do Instituto COM-

vercial Co Pio de Janeiro sobre a possibi-
lidade de ser rearrieulado erattatamente
.naeuelle instituto o Sr. Orlandino Avila Ma-
:chad

• — Transmittitase:
Ao s -mije° da Junta dos Corretores de

Mercad rias e de Navios do District° Fe-
deral. ecoe-palha:to dos respectims do-

, cumentos e para que .seja observada a dis-
poei eão contida no art. 30, § 2', do re
mento •c1c,o; ella corp ração, o -recuerimento
em que J se da Pocna Ledo pede sc a no-
meado para exercer o cargo de corretor de
na ios;

Ao Sr. laeme Abreu, represent nte do
Estado do Fará junto ao Museu la c
Com-rei-cal, limas de (.1,.Iceraeritcs envia-
d s a esta Secretarh de Es.:ado pelo Vinis-
terio das "eelaeões Exte rior. s e reativos ao
mm 'o ,. o de cepartação de ma loiras crea.to •
pelo Estado d., Pará.

- Communicou-se ao encarreeado cia Re-
"modelação do Ensitm Proessional echnico
que, no officio n. 912, de 9 do mc". cor-
rente, no eual prestou lnfonnacões eladva-
mente á (miará 'ação de uma banda de . . e-
sica na Escola de Aerendi,.es Artifices do
Estado da Bahia, ()Sr. udnistr • : exarou o
aeguinies despacho: eDe accardoT.
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Dia 24 de junho de 1926	 .
Dr. Adolpho Manso da Silva Gordo,

' pedindo se lhe da Por ccrtina o tear da
petieão e documento da Seo Paulo Nur-
the à Railroad Compeli relativos á modi-
ficação estat. tarja que detzrinjr ou a ex-

_ pedição (1„; dec.t. n. 14.6e2, ,	 de ¡a-
peiro de 1921. -- C. crido.	 -

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR eenaa

Dia 25 de linho de 1922

Communicou-se ao superinten 'ente . do
' Serviço -de Expurgo e Leuelic.amenco de
Cereaes, accusando a recepção do seu offi-
cio se numero, de 19 do me.. corrente,
com o qual enviou um exemplar do rela-
tado daquella superintendencia concernente
ao atilo "de 1925, q..e ebta directoria geral
receie: sempre co a grande praecr as peba-
-cações da repartição a seu caro; c, outro-
sim. que o rece.Mmento do trabalho, atti-
ncnte á cettura do lano e sua pioiccção,
'que i:eve a bondade de renietter, foi ac-
et.sado pelo officio a. 10, ou 01 de inalo

-

Directer ia Geral de ContabilidaJi.;
Terceira secção

EXpEDTENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 3 de julho de 19..6
Officios:
Sr. director da Despe ga Puolica do The-

somo Nacional :
N. 2.453 - Tra es:nitte titr. o a a io-: pa-

nhados do processo de habita .,co á perce-
pção tio montepio dos renccionarLs pu-
blicus civis, de uJ. C bella Novo • acb co e
seus filaoa .katc:io Julio, João e Lui .a Pa-
checo, viuva e fl i s de À aro Paeheco,
cx-2° &freia! da Directoria Gers1 de Indes•
fria e Commercio, ali .; de Jcr leito pelo
Tln:setiro Nacional o pagamento das reepe-
ctivae pensões.

— Sr. dele eidu fiscal do Thcsouro Na-
cional, • no Ettdo de Atagaas :
. N. 2.46..— ReLiticuindo o prrcesso que
veio encaminha lo com o' vcsso o Areie n.
de 20 de inalo ulti o e rela.i a á habili-
:taça.) dc inonzepio pre.endi.o oor D. .e ria
A:cxaneriaa da Metia k.a:a e lanado Meia

.•-aletto,• .iteía e filao de Jure Rodrigues

Albuquerque' Mala,' ex-prófessor de de-
senho da Escola: da Aprendi .es Ardi:ices
• Esta..o, s Aleito vossas providencLs
no sencido cie ser de .idamente in,cia.to o
processo da concessãa do montepio reque-
rido.	 .	 -

—Sr. eneenheiro do ministerioe
--Ne 2;473-- Com-Run-leo-yes, --para vosso
conhecimento e devidos fins, que o Diirio
Off dal de honte.n, a es. 13.241, publicou
o edital da cancorrencia puta:ice, que- se
deverá effectuar a 19 do corrente mei, para
a execução do passeio que eira' ndará o
edificio em que funeciona esta Secretaria de
Estado.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

ExPEDIENTE DO mi. emec•i on GERAl.

Requerimentos despachados

Dia 2 de julho de 1.02G

Renato da Silva Moreira, Pacheco
Ferreira & Comp. (2 reemerimereos.,
Alves ra Comp. e Sociedade Aia:marear
Industrias Reunidas a abricas Stataraza
(1 requerimeraos). — Lavre-se o termo.

João de Deus Duque. — Concedo o
prazo. Lavre-se o termo.

A. de Albueuereue e "Brasital S/A. (2
.requertmentoe) . — Dê-se certidão.

SUCÇÃO Dis' MARCAS DE INDUSTR/A
E DE COMMLLGIOi

•Art. 91 do regulamento annexp
ao decreto n. 16.2o4, de 10 de de-
zereeru de 1923.

Descripção da marca para que pedal
re:diStro J0.10 de Deus Duque, destina:ao
a ertigos da classe 41 (deposito a. 5.e11,
de 2 de julho de 192í

Consiste em uma mulher sentada em
uma cacica e, á beira de urna • mesa ceei
urna colher na mão, demite de um pra-
to franceando, em ailitude de quem es á
comendo.

Na parta inferior da figura, o nome
"Creme Vida Longe".

A marca, que poder variar em cores
e dimenstiee, servirá •eera distineeir
imaf P rinha nutritiva, deiarminiela
"Creme 'Vida Longa", ineluida na clas-
se 41.

Descripção da marca para que' pedi-
ram registro Alves as Comp., destinada
a artigos da classe 14. (depesito n. 5.312,
de 2 de julho de 1926)

Consis e na representação da palavra
"Gaivota", entre duas pequenas estrel-
Ias, accreseada, ou cace de outras indi-
cações. ou figuras uteis ou necessarias.

A marca se destina a assignalar ,e
tinguir tabaco do fabrico e commereio
da depositante, comprehendido na clas-
se 5-1. Podejt	 applicada e!-ri qual-
quer typo de let ias, alarrhamento, Pôr e
dimensã,o, impressa, pintada ou grayaqa,
em relevo, ou não, sobre papel, metal ou
outra mal cria' prima, seja rxis 'reeipirm-
tes do alludido artigo ou nos papeis de
eseripto-io e em qualquer fórma de dc..
nominação e propaganda commerciaes,.

Deseripção da marca para que pediu
registro a Sociedade Ananynna Indus-
trias Reuaidee 'Fabricas Matarazzo, "geia-
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tinada, a artigos da caaa-38 47 (deposito . dona ou nos papeis de eser'ptorio e em
n, 5.313, de 2 de julho de 19211) : 	 qualquer fórma de denominação o pro-

Consiste na denominação de fantasia . paganda scomerciaes.
aPorline», accrescida, ou não, de outras
indicações ou de figuras uteis ou .1leeesa 	 Deseripeão da marèa para 'que peai-
sardas	 ram registro Pacheco Ferre i ra & Comp.,

A marca, servirá para assignaIar O. destinada a artiaos da classe 41 (depo-
.. ar ia alaavani~-4."-‘4"1"1."--."'-"".."---"ItÁ":7-- 	 de julho de 1926) •especial e ue °atacar minera , do com- - consiste raia- uma- aaaaaataa-...02.
mareia da depositante, cninpreliendido
na classe 47. Poderá ser applicada em
qualquer typo de lettras, alinhamento,
asar e dimensão, impressa, pintada ou
não, sobre papel, madeira, metal ou ou-
tra Mataria prima, seja nos recipientes
do alludido artigo ou nos papeis de es-
criplorio e em qualquer fórma de de-
nominação e propaganda commerciaes.

Descripção c:a marca para que pediu
registro a Sociedade Anonyrna Indus-
trias Reunidas Fabricas Matarazzo, des-
tinada a artigos da claase 47 (deposito
n. 5.314, de 2 de julho de 1926)

Consiste na denominação de fantasia
afalazolinaa, accrescida, ou não, de ou-
tras indicações ou de figuras uteis ou
neeessarias.

A marca, servirá ' para assignalar e
distinguir graxas consistentes do com-
mareio da depositante, destinadas, es-
sencialmente, a fins de lubrificação o
comprehendidas na classe 47. Poderá
ser applicada em qualquer typo de let-
tras, alinhamento, côr e dimensão, im-
pressa, pintada ou gravada, em relevo ou
não, sobre papel, madeira, metal ou ou-
tra mataria prima, seja nos recipientes
da falada mercadoria, ,ou nos papeis de
escriptorio o em qualquer fórma de de-
nominação e propaganda cornmerciaes.

aa, 

Chamo ainda vossa attenção para a va-
rieda le que este Serviço está distribuindo,
que é a ainstitut Reauvais»; como é pcssivel
que eflua os taberculos da variedade «In-
stitut Beauvais encontreis exemplares de
variedade Chardon, faço che 'ar a vosso
conhecimento. e a olha annexa, os caracte-
risticos dessas duas variedades. convindo

Deseripção da marca para qua pediu
. registro a Sociedade Anonyma Indus-
trias Reunidas Fabricas Matarazzo, des-
tinada a artigos da classe 47 (deposito
n. 5.315, de 2 de julho de 1926)

Consiste na denominação de fantasia
claratolina», acerescida ou não de outras
indicações ou de figuras uteis ou no-
cessarias.

A marca servirá para assig,nalar
distinguir graxas consistentes, do com-,
mareio da depositante, destinadas, as-
ai: aiaalmente faia de !abri fira:Au e
coniprehendicla na classe 47. laatera. sim
.appliCada em qualquer typo de lettras,
alinhamento. cór e, dimensão, impressa,
p intada ou gravada, em relevo eu não,
sobro papel, madeira, metal ou outra
mataria prima, seja nos recipientes da
allud ida mercadoria ou nos Papeis de
escriptorio o em qualquer fórma de de-
nominação o propaganda commareaaes.

Descripçao da marca para que pediu
registro a Sociedade Anonyma, Indus-
trias Reunidas Fabricas Matarazzo, • des-
tinada a artigos da classe 47 (deposito
n. 5.316, do 2 de julho de 1926), 	:- •

Consiste na denominação do fantasia
denominada aFiritoil». accrescida ou *ião
do outras indicações ou de figuras u.ters

neceasarias.
A marca servirá para assignalar Nr,

distinguir oleos lubrificantes, em geral,
do conimercio da depositante, comprei-len-
didos na cimo 47. Poderá ser applicada
em qualquer typo de lettras, alinhamen-
to, côr e dimensão, impressa, pintada ou
gravada, em relevo ou não sobre panei,
madeira, metal ou outra Matéria prima,
peja nos recipientes da alludida merca-

circular, tendo ao centro a palavra «Ex-
tra», enc i mado, por um painel de-linhas
curvas que encerra os dizeres aCafé

riCa zairoa. Por ba lxo da dita palavra
«Extra» lê-se: «Marca registrada»,  sabre
um peno desenho em fôrma de meia
lua e sob este desenho lê-se «Telephone
Norte 1167». Acompanhando e« l es ulti-
meis dizeres, vê-se unia linha curva de
contas roscadas, a oual voe faaar lun-
ação com o pa i nel aaima dasaripto. A
aia miee pade variar em typeiá, caras
o dimensões, sorve Para distara-uh Uma
onalida ria do café toraado moldo, do
commercin dos depasitanteá. Classe 41,

-
Descripcão da marca pap que pedi-

raro reaistro Pachaco Ferreira & Comp.,.
orasl inalla a ar'iwos ela alasse 41 (d epo-
s i to ri. 5.3.18, de 2 de julho de 1994) :

Consiste em um globo com cinao es-
tramas formando uma c ruz e através-
soda por u rra faixa circular com a pa-
lavaa aCarizeiro». Ladeando . o globo
vêem-se doas ramos de cerra • nresos por
um 1qP,T) de fi l a em gen« extremos coa-
juncto esse já recistrado netos dapoai-
fanfas sob o n. 12.736. Sobe o globo
vê-se pousada uma ave de lamina coro
as azas abarias e fendo no b ico um ga-
lho ria café. A ninara. ntl póde variar
em bmns', caras e o l mansões, -se ave para
distin guir o café torrado e moldo, elo
commercio dos depositantes. Classe 41.i

Da«arinaão da marca para que pediu
recei s (ro Renato da 'Silva Moreira Oes-
tinida a artjaos . das classes 36 n 37 (da-
pa«ito TI. 5.319. de 2 de julho de 1926)

Conaisfe em lima Mamata. do forma-
to de unia fol lia, tendo ao centro um
ramo ei a amoreira, contendo cinco fo-
lhas venda-se Ires ma iores e duas me-
nora«. soado duas folhas meio comidas.
e cinco «nervuras». mos l rando que suas
folhas já foram devorada« Ao lona e
sobra o ramo. vê-se o lombix ou bicho

sêda oro altatudo de es t ar- comendo
a maior folha. Na p erta inferior
vaam-se as palavra« aCh avsal i da» o
ai-vaia() desta «M. Re!Tist.». Um pouco á
d i ra i ta. acima. vêem-se as palavras
atodustria narionala. Finalmenle.
parte suner i or vêem-se as palavras
eraael aga in nordestina». A marca. mio
parlo variar em asmas eôres e climen-
saias. se rve nora. distinguir moias e ra-
Misas /do meias, nas classes 35 e 3 7, da
fabricação e comunercio do depositante.

- Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

Segunda secção technIca

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de junho de 1926

Sr. inspector agricola federal—Curitvba:
N. 547 -- Esta directoria p rocura attender

o vosso pedido de batatinhas, na quanti-
dade, que desejaes, effectuando remessas
parcelladas até attingir o solicitado, não
se compromettendo, entretanto. a attingir o
total que pedistes.
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— Sr. inspector Agricola- Federal — São
Paulo :

N. 548 — Esta directoria procura attender
o vosso pedi lo de batatinhas, na quan-
ti jade que desejaeS. oleceuando te-nessas
arircelladas até attin ir o solicitado, não se
comnramettendo, entretanto, a attin ar o
total que pedistes.

- Chamo ainda vossa attenrão para a va-
riada le que este Serviu) es.á distribuindo,

• que é a «Institut &eivais»; come é possivel
que entre os tuberculos da .ariedl fe «Ins-
tiLt Reauvais», encontreis exemplams de
v dedada Chardo . faço chie ar a vosso
conheci cato, em folha annexa, o caracte-
risticos dessas duas variedades, convindo
que as suas culturas não sejam feitas cru
cominam e sejam e ssas sementes dis •ri-
baldas a aaricultores cuidadosos que de fu-
turo possam informar sobre os resultados
obtidos.

--- Sr. inspector agricola federal — Flo-
rianopolis

N. r4) — Esta directoria procura attender
o vosso pedido de batatinhas, na quan i-
da 'e que desejaes, e`f atuando remessas

, parcelladas até attinair o solichaao. não se
comprometendo, entretanto, a attingir o
total que pedistes.

Chamo ainda vossa attenção para a va-
riedade que este Servi o está 'distribaindo,
que é a «Institut Beauvais»; como é n
que entre os tuberculos de variedade «Ins-
titut Beauvais», encontreis exemplares de
variedade Chardon, faro che aar a vosso co-
nhecimento, em folha annexa, os caracte-
risticos dessas duas variedades, convindo
que as suas culturas não sejam feitas em
commum e sejam essas se nentes distri-
buidas a agricultores cai ladosos que de 'a-
turo possam iniormar sobre os resultados
obtidos.

— Sr. inspector agricola — Nitheroy:
N. 550 — Esta directca ia procura attender

o vosso pedido de batatinhas, na qnantidade
que dese aes, effectuan to remessas parcel-
ladas até attingir o solicitado, não se co n-
promettendo, entretanto a attingir o total
que pedis:es.

Chamo ainda vossa attenção para a va-
riedade que este Serviço está distribuin
que é a «Institut &ativais»; co no é possivel
que entre os tuberculos da variedade das-
titut Beauvais», encontreis exemplares de
variedade Chadon, faço chegar a vosso co-
nhecimento, era folha annexa, os caracte-
risticos dessas duas variedades, convindo
que as suas culturas não sejam feitas em

colunam e sejam essas sementes distri-
buidas a agricultores cuidadosos que de fu-
taro p,..ssam informar soore os resultados
obtidos.

—Sr. superintendente do, Serviço 'do Al-
godão :

N. 551 — Tendo sido retirado o descaro-
çador de algodão que se encontrava em
Mesquita, acham-se á vossa disposição os
quatro tambores deverde-Paris (estando um
incompleto) a que fizestes referencias em o
vosso officio de n. 2.204, de I de dezembro
transacto.

co um e sejam essts se-acates distri-
bui 'as a a •ricultores cuidadosos que de

" futuro possam informar sobre os resultados
obtidas.
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—Sr. inspector woricola lederal — Forta-
leza:

N. 5 2 Conruunico-vos, em resposta
ao osso o fficio n..73 ; d s 11 cio niez. pas-
sado que tendo sido inhabilitad ) o Sr.
Thedoro Podri ries das Cha 'as, no Ode
elle ser nomeado, mas no teinpararia nente,
ara,loa; 'essa jnsi? 

rC 174.V, :4	 U II! 0.44 'Subi
de um ara :or que Orcem:liará a ia , a exis-
tente.

—Sr. José sebastião da.Paixão o- Rosario
n. 33 — Praça da Inconfide,ncia — Barba-
cena r

N. 553 — Communice-vos, em •addlta-
ineoto ao officio n, 523, de 17 ao corrente
vazo que a directoria necessita de uru arador
pa-a a inspectoria agricola no Estado do
Ceará.

Assim, si vos con ler =elle Io oar, de-
veis, coai a anaxi ra• urgencia, com runi-
oar m •• afim de que sejam tornadas provi-
ateu 'ias a resneih.

—Sr. inspector agricola federal — Porto
'Alegre:

N. 554 -- Pesoondendo ao vosso officio
n. 543, de 2a d sniah ultimo, confir ro meu
teleoranona n. 65. de 27. de maio nos se-
0i:tintes termos:,

Attendondo vosso riedido constante tele-
"vra -ma 10a informo tri oo 't rti-nas» apre-
sentou 9)% nitre 'a e 61% faculdale oermi-
nativa: Centeio 99 a e 95%; cevada 99% e
.53a0 , avia 93% 90%,. Pelou 9,50% e
75% respectivamente.
• —Sr major director do Centro de CuItu-
ras—Iniabas:
• N. 55 - Coni referencia ao objecto do
vosso officio n. 204,` de 11 a o corrente,
tenho a in tor --ara - os nue a directoria não
dispõe em stock do oral° de disca reversi-
vel. Não otidan -e, p a ra de non , traaa nossa
tuia vontade, scientifico-vos q ue lia- em
stock arados de aiveca reversi;e1 aCha-
tanoo-ap.

—Sr. inspector agricola federal—São Sal-
vador:

N. 556—Solicito-vos. com uroencia, là-
formarõos sobre o andam ento dos trabataos
effactualos no campa de cooperação deno-
minado «-rasil›. p opriedade aoricola
Sr. Francico Xavier de Paiva, "agricultor
em Bel-otite.
" O aceardo para o alludido campo foi

aporovado por esta directoria em 27 de
agosto do anno nassad

— Sr. inspectot agrícola federal — São
Salvador:

N. 557—Tendo esta directoria anorovadO,
em 2a de sotembro do anuo oassa lo, u
-accordo para o ser iço de cooperarão anal'.
cola, firmado por essa inspectoria co is o Sr.
Victor Alberto Weberin

'
o a-ricultor no mu-

•ricinio dessa Capital, soficito-vos urrentes
in'ormações sobre o andamento dos traba-
lhos no alludido campo.

Dia 22

Sr. Alexandre Gran oaer — Estação Ea-
peri rental de Fumo — S. Gonçalo dos
Campos, Bahia:

N. 553 — Em ad litamento ao meu &fido
n. 437, e'e 9 do corrente, passo as vossas
anãos, pelo Correio, mais uru pacotinho
Sementes de tabaco Yellow Pr 'or.

— Sr. inspoct r aoa.cola federal, Natal:
N. 559 — S licito-vc s, co uroencia in-

formações sobre o anda nen 'o dos trabalhos
exe ratados no ca npo de coopera 'ao deno-
mina e s lente ./ hanos. propriedade a ri-
cota . Sr. Na if H. Chalita, agricultor no
municipi dessa Canital.

O •-ccôrdo firmado nor essa insnectoria
101 appro,ad0 em :‘,3 de julho do anuo pas-
sado.

— Sr. inspector agricola federal, Farta-
le a:

N. 550 — Communico-vos, para os devi-
dos effeitos, q..e o accôrdo que finnastss
coai o Sr. Mario de Alencar Araripe, a ri-
cultor no in.micioio dessa caoital, para ins-
tallar um camoo de cooperação em st,a pro-
priedade aoricola aLablsoa-Loda.aparia_aaa-asaa-

O ailudido accOodo foi enviado pelo vosso
officio n. 795, de 4 do porrente.

-- Sr. inspector .agricola federal, Curi-
taba:

N. 561— Em resoosta ao vosso officio
n. 1a0, de 5 de abril ulamo, communico-
TOS, para os devidos fins, que o Sr. minis-
tro, da conformidcie com o parecer desta
directoria, julgou por bem nevar a conces-
são de fretes gratuitos pela União Rural do
Paraná.

Dia 23	 -

Sr. inspector aricola federal, Belém:
N. 562—Communico-"os, para os de-

vidos fins, que o accordo que firmastes comn
o Sr. José Alberto ea Cunha, a ialcultor no
municipio de tiaarao5-Assa, para instilar
um campo de cooperação e n sua pro-
priedade azricola Victoria, foi approvado
por esta directoria.	 -

O alludido acertar lo foi e nviado pelo vosso
,offido n. 176, de 5 do corrente;

—Sr. inspector agricola federal, S. Sal-
vador:

N. 563—Solicito-vos, com urgencia, in-
formações sobre o andamento dos ti aaalhas
effectdados no campo de cooperação dano-
ininaio propriedade aaricola
do Sr. Paulino Affonso Chaves, agricultor
em Jequiá.

O accairdo para p alludido campo foi
apoovaJo por esta directoria em 30 de no-
vembro do ânuo proximo passado.

—Sr. inspector aoricola federal, S. Paulo:
N. 561-0 acareio que fir astes co n o

Sr L1114 Toledo Artioas, agricultor em Bo-
toc a ta, para instai/ar rum campo de coope-
rarão em sua propriedade agricola «Estiva»,
onde será feita a culcura da mandioca em
uma área le 10 hectares, foi approvado por
esta oirectoria.

O accôrdo acima alludido acompanhou o
vosso officio n. 1.275, de 17 de junho cor-
rente.

— Sr. José Ioiac de Carvalho — S. Pião
Marcos, Estado do Rio:

N. 566 — rara cuarnrImento do decreto
n. 16.592, de 10 de setembro de 1924 com-
munic -vos que as amostras de sement ss
que re rettsstes apresentaram os seguintes
resultados:

Fac. SementesPureza_ _	 germin. puras_ 
Arroz mattão.. 97,50 % 71 % 59,22 %
Feaão paulista 99,50 % 99 ta 9 ;,50 %
Milho çattete... 99,50 % 97 % 95,51 %
• Outrosi n, coumunico-yos já vos encon-
trardes inscrip o no re aistro do commer-
ciante de sementes deste ininisterio, de
accôrdo com acjaelle decreto.

— Sr. director do Ser iço Geologico e
Mineraloaico	 Pra.a Ver oelha:

N. 557 — Tenho o pra .er de passar ás
vossas mãos uma amostra de minado pror
cedente Ca Formata, e n Minas Garoas,
para aue, attendendo a um pe lido da insle-
ctoria nesse Estada, solicito-.os digneis
mandas cias dfical-a.

— Sr. director da Estação de Pomicultura
de De doro:

-N. 56 — Pesoondendo ao VOSSo. officio
rt. 34o, de 15 do corrente, solicito-vos, eia

vista de haver possibilidade, mandeis pre-
wrar ai 'uns amarrados de manivas de man-
dioca, de aneira que pos sa ser transpor-
tados deste porto ao do Porto Alo m, com-
Munic , n o e re nenen 'o loco piomptas para
esta directoria, que providenciará sobre o
respectivo embarque.

Bernardes—Campo Bello, Estado do Fio:
N. 569 — Para cumori nento do decreto

n. 15.592 de 10 de sete rb -o de 19 -a4aco no
munico-vos que a a ::ostra do milho que ra-
ni ttestes aoresentou o seguinte resultado:
Pure7a 85 %, faculdade 83 % e se:nentes
pisas 74,30 .

Outrosirn, communico-vos já se encontrar
inscripto no re iistro de commerciante de se-
mentes "deste miuisterio, de a •cOrdo corá

,aquelle decreto, a companhia que diriás.
—Sr. director do Instituto de Chimica,

Jardim Botanico :
N. 570-o Tenho o pra :er de vos commu-

ficar que nesta data a esse insti-
tuto, solicitando mandeis anal sar, uma
amostra de terra coja composição esta dire-
ctoria deseja conloac r.

Junto ateste segue a respectiva guia.

Dia 26

Sr. Inspec`or aoricola federai:
N. 571—Solicito-vos umente resoosta aos

officio ns. 325 e 384, respecti ;ament s , da 26
do abril e 14 de mala ultimo. Chamo a vossa
attenç ozi para a -rande demora em resnon-
dardes estes officio

'
= causou lo assim emba-

raços á boa marchados serviços.
— Sr. inspector agricola federal — NI-

etheroa
N. 57a — Em re"erencia ao assumpto con-

stante do officio 11. 2'55, de 16 do corrente,
do ajudante dessa insiectoda Alfredo de
Sou:a Monteao, tenho a scientificar-vos
oue a directoria. no mo mento. poderá at-
tender ao pedido do fonccionario referido,
anenas com seis relhas para arado sOlivera
524;• o restante material será remettido op.
portunamente.

— Sr. inspector agricola federal — Porto
Aleore :

N. 573 — Em resposta ao vo cso officio
n. 507, communico-vais que deveis re-eber
por estes dias uni amarrado com manivas
de mandioca, desfilado ao Sr. Dr. Azi
Teixeira, intend nte de Encruzilhada.

Dia 28

Sr. inspector a^ricola federal —S. Paulo;
N.-574— Ainda em reter s ncia ao ass 'moto

do reoi-tro do producto aCreo-"henolso e
em resposta aos ter:ros do vosso oficio

1.037, de 20 do mez nroximo passado,
COMmuniC0-1,0s que o Instituto de Chinaca
renova o pedido de re ressa de duplicata
daciuelle oroducto, já reclamada a e sa
insnectoria em meu offi io n. 1.123, da 11
de dei.embro do anno findo na sua parte
final.

TRIBUNAL DE CONTAS
' For portaria do 30 . do paassdo,
foi designado o 10 escripturario dou-
tor José' de Moraes, para substituir o
Sr. director secretario do Tribunal de
Contas Dr. João Baptista Rand-lpho
Paiva Junior. emquanto . c; mesmo se
achar ausente por motivo de sua nomea-
ção para o l000r de abole da Delgaço
do Tribunal em Londres.

director kra. Companhia KITral J.
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DClellação- do Trilmnai de- Contas
no Itado. do Paraná

C T A N. 25 — SESSÃO EXTRAORDINARIA,

REALIZADA AOS 24 DIAS Do MEZ DE JUNHO

DE 1920; DE ACCÔRDO Colg 4 DECISÃO

CONSTATE DO OFFICIO , N. 2.071, DE 1 DE

- AGOSTO DE 1923, riA SECRETARIA D-O

• DUNAL DE CONTAS.

Presidencia do Sr. 'chefe da delegaigla,
• Etrico • Serzectello- Machado . '•	 •-

.Presente o Sr. delegado Pedro \Ver..-
liek de Lacei-da, servindo como'seereta.-
rio; tendo- deixado :de . 'Comparecer, Cem
Causa participada, -..() Sr.' delegado Huas-
car Castro, foi' oberta"a iiessão; Sendo
lida e , approvada- a acta anterior:

_Relatados pelo Sr. delegado Werneek
do LaCerda:	 .	 .

Ministerio -da Agricultura,- Industrio. -0
Coinmercio:	 •	 -	 ' •	 '•'

InWectoria. Agr•cola do 15° -Dist:ricto:.
Processo n. 6.680, _com o officio nu-

mero 248, de 14' . do: '-ebrrente, adeanta-
mento de 4:450 ao Sr. Alberto de Mo-
raes Aguiar, inspector do mesmo ser-
viço, para despezas do 2° trimestre deste
anno.

Officio n. 2691, de 22 -do corrente, pa-
gamento . de 13,5$ a NeWtou de Frana
Bittencourt ,de transportes effectuados
em proveito da inspetoria. durante o
iriez cio maio proximo findo: — A dele-
gação resolveu ordenai' o registro . do
adeantamento e da ordem -do pagamento
acima • mencionados. •

Estação Experimental do Trigo em
Ponta Grossa,:

Processo n." 6.683, com o officio nu-
mero 41 ,de 14 do cOrrente. adeantamento
de 12:4.458300, ao-Sr. Dr. Gil .Stein Fer-
reira, durante o 2° trimestre deste anuo.

A delegação ordenou o registro do a.1-
lu.dido acleantamento.

Ministerio da Fazenda: (Delegacia
Fiscal do Thesáro Nacional)

Processo n. 5.800. com requerimento
do Irmãos Guimarães c.% -Conip:, datado
de . 19 de maio ultimo, pedindo paga-
mento da quantia de 741$. do forneci-
mentes . de artigos de expediente' á -mes-
ma delegacia, no-mez • de maio citado.

N. 6.720, com requerimento da South
:Brasilian Railway Co. Ltd.. datado do
:31 do maio proximo findo, pagamento da
818800, de fornecimento de luz- electrica
á delega(" in , nr, referido mez de maio.—
A delegação res ,I lveu ordenar o regisoo
das oitada. 1iei eus.

Ministerio da Guerra:, • .
• 5' Região Mi jr:La
15:" Boi al bile c. Caçadores
Officio' n. '1.-5, de 19 do corrente, re-

din-lo pagtimentie - 14;5808. cear) -n-.
dcspezas feitas com-. o

forrageou-len-to animaes do mesmo
batalhão, durante o 1° trimestre deste
armo. — A delegação resoveu recusar
registro á despeza, por se tratar de- for-
lie'cimento pertencente oo 	 +,“Tres.-lro
teste anuo, e quanto a'requisição se rc-

,
fero a forrageamento, realizado no 1°
iriniestre deste anno.

0° Regimento de Artilharia Montada:
Officio n. 796, do•19 do corrente, pa-

gamento do 34:7598770, como indemnii-:
zação 'á 'Caixa de Economia i Licitas cio
Regimento, de despezas feita) com o fdr-4
rogeamento dos animaes do rnesme re-
g) hl én ró," d'iiran'te— Er'
anno.-- Foi ordenado o registro.

5° Batalhão de Engenharia:
Offiéio n. 51, de 21 dá corrente,,pa,...

g,amento de 7:461$, pomo indemnização
á Caixa. de Economia ã: Licitas do Batalhão,
de deSpezas feitás.com o forrageamento
dos animacs, durante o 1° trimestre deste
anuo. no 13° Regimento de Infantaria:-;,
Foi registrado.

Officio n. 121, de 21 do corrente-, pa.:.
gamento de 6:5538400, como indemniza-
eão á Caixa de Economias Licitas do
Regimento, do deápezas feitas com'o -for-
rafeamento dos animaes, durante o 1°
trimestre' deste anno:--Fai ordenado o
registro da despeio'oin causa.,

:-Ministerie da Jústiça o ' Negocios inte-
riores:	 •	 • •	 •

Juizó Federal na Seccão do ,Paraná:
Officio n. 140. de 18 do corrente, pa-

gamento do 2408 `d SOldtle " Brasilian
Railwaya- Co. Ltd,,:de despezas com o
concerto do campainhas electricaa, etc.,
no corrente mez. ;,-•-• Foi ordenado o re-
gisl ro

*Sub-directoria de Saude dos,POrtos ,
Estado.de Paraná:-

Officio n. 162, de 17 do corrente, pe-
dindo reconsideração do desPecho pro-
ferido em sessão 'de 12 deste' mez. pato
qual se recusou registro á despeza •da
2408,, a-Alexandre da Luz, da serviços
prestados •ao Hospital de Isolamento da
Ilha das Cobras, nos mezes de Março á
/nal° ultimes. --- A delegimão, tomando
em consideração ás allegações apresen-
tadas, resolveu recon g tderar a sua - dec,i-
vão anterior prefer :. n .a em sesão de 12
do corrente, para o fim de ordenar o re-
grstro da despeza 'em causa.

165 -,ile ` 18 do corrente, ,painv-
mento do 35000, a Rocha & Picanço, do
fornechfientds de-Material de expediente,
no mez maio proximo • firi-do. .-- X
delegaçíão ordenou o re gistro da. despezo
de que se trata.

Resumo 'cies trabalhos:: •
• Processos relatados:

Ordens do paganáento 	  10
Adeantamentos. . • . 	

Total.  •

Registrados. . .
Recusa., .	 1•

Total-.	 12

Nada mais havendo a tratar, O Sr. che-
fe da 'delegação encerrou os trabalhos da
presente sessão.

E, para constar, eu, Pedro Werneek
de Lacerda, •servindo comp secretario, lo-
vrel esta acta, que vaé por todos "assi-
piada.	 .
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Estado do .P. arawl, Curityba, 21 de junho
do 1920.. — E UI' t.00 Serzedello MachadO.
Pedro Wernecl: de Lacerda
MEM=.111,•!•n•	 Waffle!Á

TERMOS DE CONTRACTO

D'Á" 111À111Mi irt, 6."

- Directoria Ale Fazenda
•

Do vigesimo segundo livro de contractos
• da Directório de Fazenda, •das 'folha

qiiatro verse' folhas"
, gero' do contracto celebrado corri Jos-A

Pacheco da • Rocha. lSe o -termo do
teor seguinte:

I ,	 • 	 `t	 . 	 • 	 • 	 • 	 •

Termo de . additamento'-.;-.Aos tres dias
"do inez : de julhok'de mil '•noVábente's
•vinte e ,seis, nesta Directoria 'de 'Fazetil
da da Marinha, o Senhor-dite-der 'geral,

„contra-almirante Alberto de Barros Raia
'Gabaglia, em cumprimento ao despacho
*do Sr.' ministro, de dei dó me findl.
dado no requerimento -de José .13Odheco
da Rotha & Comp., mandou iavrar--e.
prcsepto «Termo Oe. add., iitall1C51;49»,- PRip

	,qual ficam transferidoS'	 firma .1 OPS.'

Pacheco da Rocha & Companhia todos :OS
onus e Vantagens que, no presente COR-
tracto, -são conferidos 6.-firma• Jose

- checo. da. Rocha, _visto spr aquello..:sue-
cessorá cessionaria dc;sta, conforme .

-verifica,da certidão passada pela -Junta
Commercial da -Capital Fiederal. que ac
adia, annexa áquelle requerimento. Para

„firmeza e validade .do que. fica estipt1.-
dado, mandou o. mesmo senhor director
geral. lavrar o pr,esente termo, á margem,
.do contracto celebrado com José-Pachocó
da Rocha, em vinte e cinco de março:.cltà
corrente anilo, para o, fornecimento-

'artigtfá do grupo . «Padaria» o rer,aistrdo
pelo Tribunal de . Contas em_ quatorze-de
abril ultimo, que assigna com a firma
successora, que dá por firmm e valiosÉpp
.que aqui se estatue. Este termo foi
vrado de accordo -com os regulamento-s
annexos aos decretos numeres quinz-5,
.mil setecentos e oitenta e tr ." de oito
Oe novembro de mil novecentos e vinte
e dons, e dezeseis mil quatrocentos ,e
oilenta e nove, de vinte e um de maio
do mil novecentos e vinte e quatro-1;
em, Nelson Guimarães Violino do Barros.
'primeiro of1ieia cia Dirwtoria Geral:de
„Contabilidade da -Marinha, com exeroició
, nesta repartição lavrei este termo, -que
vae lambem assignado -por- duas teste-
munhas. Pagar.- de sello, de ar,cordó
com o decreto numero quatorze mil tre1.
sentes e trinta e nove,. de um de seter&-
bre de mil novecentos o vinte, e lei nu-
mero quatro mil novecentos e oitenta
quatro, de trinta e um de dezembro de
mil novecentos e vinte e . cinco, a.impOr-
.1,ancia de sete mil e-seiscentos réis.
Alberto de Barros haja &abulia, — JaM
Pacheco da Rocha (C- Companhia. Comi.
testemunhas do termo de additamentai
lleractito Augusto hIforeira e Tullio Ale.b.
rell os Costa. Estavani coitadas e
mente inutilizariasinutilizarias estampilhas- federaeq

-no valor de oito mil réis.
'"Está conforme. — Nelson Cul? ro,ae

•Vianna de Barros, 1° officio!. Confere,r
Jo.sé Casemiro Lones,.2' tençnlejer

erevento reformado.,•
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E-4rada de Ferro Central do Brasil

CONTRACTO N. 12	 •

Coetrad ) celebrado com a - Standar Oil Codipany of
• Brenno & Comp., Mayrink Viga & Comp., Itime (S4 Com.,

Borlido Maia, 45z, Comp....ilibeiro, Costa. 	 Comp.,
Relioing Company Brazil, Crocchi, Gravina & Corra),
Limitada, Sociedade Anonyma Pacheco Moreira e Fran-
cisco Leal & Comp., para 'fornecimento de carvão coke e
de forja e outrds - artigos á V divisão, em 1926

cretaria da Estrada cio Ferro Central' do Bras'il,o Sr. Dr. Joqo
Aos 2 dias do mez de julho de 1 . 926, presentes, na se-

de Carvalho A ra1110, director cia mesina estrada, e os repre-
sentantes da Slamiard Oil Company of Brazil, Brenno & Comp.,

' MaN, rink Veiga & Comp.. filme & Comp., Borlido Moia & Com-
panhia, Ribeiro Costa & Comp., Atlantie Refining Company of
Benzi!, Croc,chi Gravina & Comp., Limitada, Sociedade Ano-
nynia Pacheco Moreira e Francisco Leal & Comp., negociantes
estabelecidos respectivamente, á avenida Rio Branco ri. 9,
ruas Primeiro de Março ri. 107. Municipal ns. 15 a 21, Theo

-philo 011 cai n. 52, Rosario n. 55 e S. José n. 51, avenida
!tio Branco n. 9: praia do Retiro Saudoso ri. 252. e ruas Ge-
neral Camara n. 87, sobrado . nesta Capital, que todos elegem
para seu domicilio, para todos os- effeitos de direito, e neste

. instrumento denominados "contractantes". urna vez que foram
;brigados idoneos para contractár com o Governo á vista dos
documentos exhibidos antes da realização da concurrencia e
de accCo •do com as exigencias do respectivo edital, declarou
o Sr. Dr. director que . devidamente autorizado polo officio
n. 521, de 15 de abril do corrente armo, da primeira secção
tia Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, e em 'virtude da acceitação das ' propostas- .
apresentadas á coneurrencia publica ri. 7, realizada em 10 de
'de dezembro do anno proximo findo. por serem as mais van!a-
josas para o fornecimento que é objecto deste contracto cujo
-edital, datado de. li de novembro de 1925, foi publicado no
-Mario Officjal a. 266 do dia inunediato. e rectificado no de
n. 287, de 6 de dezembro, tendo sido toes propostas publi-
cadas no Diorlo Officio! u. 291, de 11 de dezembro, tudo do
;ecôrdo corora legislação em vigor, Contracta com aquelles se-
nhores o fornecirnoWo de carvão coke e de T forja e outros ar-
tigos para a 4 divisão, no corrente anno, mediante as SO-

:eguints condições:
Primeira — Os contractantes obrigam-se a fornecer á

4' divisão da Estrada de ,Ferro Central do Brasil, durante o'
èoveente armo, o seguinte:

Standard 011 Company of Brozil

8.00Q kitos de agua raz,
3$200 o	 .....	 256008000

20.009 Mios de graxa, a 18050 21 :0008000
o kilo 	

2,000 caixas - de • duas latas
de gazolina, a 28$900	

57 :8008000 104:100000a.caixa 	

Drenno & Comp.
kilos de carvão yegc-

tal, a 831) o kilo 	
	

1:5508000
SOO kilos de graxa especial

'Franklin", a 28390O 
kilo 	
	

7178000
50 kilos de deos de mo-	

1108600- • coió É 28200 o kilo
15 kilos. de acido chlory-..
• rhydrieo, a 38200 o

kilo 	
	

48$000-

iVoilrink Veiga & Comp.

	2.000 lidos de oleo de banha, a 4 f.,.l 485 o kilo
	

8:970%00

Rime & Comp..

,.100.000kikis de carbureto de
coleio, de 7 x 15,-a
1$097 o kilo 	  109:700$000

_2.000 litrdrs de alcool de 36",
18780 Q litro	 3:56080.00

	
113 :260$001)

Borlido Maio & Comp.

8.000 litros de oleo para dy-
= narra). a .8790 o litro	 :320000

300 litros de deo. para
C01:11pressor, a $809
o litro 	
	

2698700	 G:5898700

--Ribeiro, Costa & Comp.
n3.000 kilos de azeite de pei-

xe, kl 28445 o kilo..	 7:3358000
1.500 trilos de acido munia-

tico, a 18694 o .kilo.	 2:51154)04)
1.500'kilos de acido intrico,

a 38684 o kilo 	 	 .5:5268000
1.000 kilos de ac-ido aninha-

ria), a 8864 o	 8648000
800 kilos de amoniaco . li-

quido, a 22724 o kilo 	 2;1738200
3.0A0 litros de alcool do 400,

a 28014 o litro 	 	 6:0128000	 25 :1878200

AaantiC lie lining Com-
2)010/ ef Brazil

200 litros dr oleo pa-
ra transformador a
8980 o litro 	 	 196800(1

1.500 caixas do duas latas de
kerozene, a 258200
a caixa 	 	 37 :800 n i00	 :096000

Crocchi, Cravina & (omp., Ltda.

50.000 kilos de pixo refinado . (verniz enoi-
tar). a $221 o kilo 	 	 II 2008000

Sociedade _Anonunta Pacheco Moreira

1.000..000 de kilos de Carvão de forja, a $077,5
:DUM' :ia).) kilo  •

Francisco Leal & Co»ip.

1.200.000 kitos de carvão coke para fundição, a.
$117,5 o ' kilo 	 	 :000000

Total do contracto (quinhentos e vinte e selo
• contos oitocentos e vinte e sete mil e nove-

,centos- réis) 	  527:8278900

Segunda -- A entrega do carvão coke e de forja será em
qualquer caiação ou no cães do Porto dentro dos Vagões da.
estrada, em prazos successivos de 30. dias; em quantidades
Sguaes, toes que todo o fin.-nal-Mento esteja terminado' em
31 de outubro do corrente anno, ou antes;-si convier aos coa-
tractantes a entrega de maiores porções.

O carbureto de caldo sorá. entregue em qualquer estação
da estrada e os demais, artigos na •ntendencia, tudo no prazo

-- de 60 dias. Todás os prazos constantes desta clausula -se'rãe.
contados da data do registro do presente contracto pelo Tri-
bunal de Contas.
• -Terceira — Correrão por conta dos contractanles todas

os despezas a t é o lo-1 entrega, Mesmo os direitos-adutInel-
Vos, no caso de importação.

- •	 Quarta — Todos os artigos que constarem do novo ca-
derno de encargos deverão ser fornecidos de acc6rdo com esse
Caderno.	 •

Quin4a— A 'entrega não sendo feita no prazo estabele-
cido, dará 4 admibistractio .11 4 estrada o direito do dispensar
a entrega do material em falta eu fixar novo prazo para o re-
cebimento dó mesmo ,applicando ou não a .• eu criterito timo
multa que poderát ser até a importando da caução 'de que
trata a clausula nona, si àão preferir a rescisão írinnediala
do contracto,.indopeijdente..de interpellação judicial ou .extra-
judicial, coro perda da . catiçãO e sem: quie assista aos contra•
tntes.direito a reclamação ou inderrinfiação de 'espade al-

guma,. podendo, ainda, a mesma directoria, por lar -motivo,
cassar-lhe a idoneidade para futuroa'fornecimentos. _

.Sexta Em' todos :-,os casos . de multa, ficam os contra-
atontes obrigados a entrar com a respectiva itnportanda-,•Para
Cs cofres desta estrada, na • tylesoirraria; dentro -do.: - pcazo. de
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cinco dias, a contar da data da intimação, por escripto, para
tal fim, sob pena de rescisão immediata do contracto, nas
mesmas condições acima estabelecidas.

Setima — As multas e responsabilidades decorrentes deste
contracto que não .forem pagas nos prazos determinados, serão
cobradas executivamente, de saccerdo cem o decreto n. 10.902,
de 20 de maio de 1914, servindo de titulo dê divida liquida
e certa as certidões extrahislas dos respectivos livros de lan-
çamentos da estrada. • ••

,Oitava — Este contracto. só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio 'da Viação - o
Obras Publicas e de registrada pelo Tribunal de -Contas, não
se responsabilizando o Governo por indemnização de qualquer
especie, dado que esse instituto lhe denegue registro..

Nona — Para garantia da fiel exe.cução deste contracto,
offectividade das multas ou obrigações em que incorrerem,
depositaram os contractantes na thesouraria desta estrada,
como caução, antes da respectiva assignatura, de aceórdo com
o edital de conourrencia, as importancias abaixo discrimi-
nadas. correspondentes a 5 To sobre o valor do fornecimento
a realizar:

Standard Oil Compflny of Brazil 5:220$, em seis apo-
lices federaes da divida publica, ao portador , do valor no-
minal de 1:000$ cada uma, lis. 5.263, 5.267 e i9.053 a 19.055,
tio smprestimo de 1917, e 270.806. do de 1922 , com os coupons
do _julho de 1026 e seguintes, conforme recibo n. 299, de 5 de
maio do .1926;

Brénno & Contas. — 1218250, em moeda corrente, con-
forme recibo n. 2.086 de 4 de maio de-1926;

apsarsnis, vesga	 . — 4488500, em moeda corrente,
conforme recibo n. 2 ..250, de 15 da maio de 1926;

lume & — 5:663$, em seis apoliees federaes da
divida publica, ao portador, do valor nominal de 1:0008, cada
uma, us. 75.227 a 75.730, sio emprestimo de 1920, 162.292'e
102.3, do de 1921, - todas com os conpons de julho de 1026
• se..guintes, conforme -recibo n. 298, de 5 de maio de 19243,;

Borlido Meia & Comp. — 330$, em moeda corrente, con-
forme recibo n. 2.276, de 17 de maio do 1926;

Ribeiro, Costa & Comp. — 1:2258; em duas apolices fe-
deraes, ila divida publica, ao portador, do valor nominal .de

•1:000$ cada uma, as. 1-65,772 e 165.80-1, do emprestimo de
1921, com os coapoas do judiai de 1926 e seguintes , conforma
recibo n. 450, de 19 de junho do 1926; ."

AtTantic itefining Com.pany of Brasil — 1:1•1 ,20S;l, em duas
apoliees da divida publica, ar, portador, do valor nominal do
1:000$ cada uma, lis. 77.638, do empre,stimo de 1020, _e
213.591, do de 1921, coro os roupons dc julho de. 1926 e ze-
guintes, conforme recibo n. 393, de 26 . de maio de 1926;

Cracchi, (7'V-trina 8c Comp., Lida: — 560$, em moeda
corrente, conforme recibo n. 2.196, de 11 de maio de 1926;

Sociedade Anonyma Pacheco Moreira — 3:875, em quatra
apolices federaes da divida publica, ao portador,' do valor

-nominal de 1:000$ cada uma, as. 68.462 a 68.405, do em-
prestimo de 1920„ com os connons do julho de 1926 e seguins
tes, conforme recibo n. 283, de 27 de abril de 19 96; e
. Francisco Leal & Comp. — 7:050$, em oito apolices fe-

deraes da divida publica, ao portador. do valor nominal do
.1:000$ cada uma ris. 399.836 a 399.8•13, do cmprestimo do-
1923.- todas com os coupons de julho de 1926 e seguintes,-con-
forme recibo n. 264, de 30 de abril de 1920.

Essas canções 'só 'serão:restituidas aos couisactantes,' d,.
poispois de completo o fornecimento e, no. caso de fiel e iate-
gralmente cumpridas todas as clausulas deste contracto.

Decima — A despeza resultante deste contracto, na ini-
portancia total de 527 :827$900 (quinhentos e vinte e sete
contos oitocentos e vinte e 'sele inil e , novecentos reis), cujos
empenhos já foram effecuados na Contabilidade desta es-
Irada sob es. 222 a 231, correrá por conta do orçamento do
Minis'terio da Viação e Obras Publicas, verba 6" — Estrada
de Ferro Central do Brasil — consignação "Material", n.
sub-consignação n. 6, da lei n. 4.911, de 12 de janeiro do
1925, prorogiala pelo decreto n. 17.180, de 2 de jittesiro do
corrente mino, e será paga • nu Thesouro Nacional, á vista
dás contas devidamente processadas.

E,- por haverem assim accórdado, lavrou-se o presente
contracto, em livro proprio, sob n. 36, a fls.. 100 v. a 102
com os termos de abertura mi encerramento assignados pelo
Sr. Dr. director e com as respectivas folhas rubricadas pelo
secretario da eStrada, sendo assi gnado. por lodos Os in ereta
saaas, na presneca das testemonbassabaixo, depois de lido e
achado conforme.	 ," .•	 • •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do 'Brasil, Rio 'de
Janeiro, 2 de julho de 1926. — João de Carvalho Araujo.,
Pela Standard Oil Company syf Brazil, A. Markentic, gerente.

Crocchi, Gravina Sr, Comp., Ltda. — Francisco Leal1i.s Com-
panhia. -- Pela Sociedade Anonyma Pacheto • Moreira, João
farb.ceo Moreira, director-gerente. — Ribeiro; Costa & Comp.
Por- procuração de Brenno & Comp., Davidtrecci.jo, — Por
procuração de Mayrink Veiga & Comp., Alvaro Ribeiro. —
Por procurarão de lime & Comp.; João Garcia. — Por pro-
curaeão de- iIorlido• Maia & Comp. Arthur Barbosa. -- Por
procuração da Atiantic Refining

 Comp.,
	 ar Brazil; ii. 8.

Jardim. Testemunhas: Arthur Mourão do Conto Lima. —
Antonio Lopes de Vasconcellos. (Estavam coitadas e devida-
mente inutilizadas dezeseis estampilhas federaes, no valor total
de 1:0568000.) — Confere. ' Antonio Lopes cb? Vaseancellos,
escrevente. — Está conforme. Arthur Mearão do Conto Lima,
P escripturario interino. — Visto. Diocleciano Voseoncellas.
secretario.

INSTITUTO HISTORICO
InStiloto Historie() e Geouraphico

. Brasileiro
•

Foi o seguinte o movimento das di-
taersas secçõea .do Instituto Historie() o
Geographico Brasileiro, no mez de ju-
iiho .11e. 1926:: .

Bibliollieca — Obras offerecidas, 83:.
:encadernações e reencadernações, 18;
revistas nacionaes o estrangeiras rece-
bidas, 68; catalogos de bibliothecas na-

: cionaes e estrangeiras, recebidos, 2.
Archivo —Documentos consultados,

204; offerecidos, 9.
Mappotheca — alappas• consultadas,

.119; offereeidos, 9. • 	 -
Museu historie° — Visitantes,' 117;

-objectes offerecidose S.' 	 • •
Sala do leitura 'publica- — Consul-

tas, -185.
•'• Secretaria . — Officios, cartas e tele-

grammas recebidos, 199; officios,. cartas
telegrammas expedidos, -152.
Observações:
.A sala .publica.- de leitura - está *frau-,

• klueada iodes os dias ute,is, de 11 ás 15
horas, excepto aos sabbados em que o

-expediente se , encora ás •-13 . horas:as s.

A Mappotheca e o archivo -podem ser
consultados tambem todos os dias uteis,
de 11 ás 14 heras; com a mesma restei-

. ação aos sabbados.

NOTICIARIO
* O -Sr. Dr. Arihur Berriardes, Presi..
dente • da- Repulatic,a, recebeu, assignado
pelos • presidente e. secretario do "Comi-
té de Homenagens á Aviação Argenti-
na", o seguinte officio: .	•	 .

"Buenos Aires, 21 de junho de 1926.•
— Remo. Seilor • Presidente dei Brasil--
Rio de- Janeiro — Exma. Seller. En
nombre y repre•sentación de la • Comi-
sión de la Juventud Hispano Argentina,
que me- honro ore presidir, tengo el alto
honor de felicitar y agradecer a su

las imediatas disposieiones -
que-- se 'lia dignado tomar con motivo
de la alesaparición de ilos pilotos argen-
tinos, - que tan' felizmente fueron, ya en-
contrados por un ciudadano •brasileflo,
tripulante de una canoa de esa estimada
y prestigiosa nación.

Hacemos votos - por la feliz prospe-
ridad dei pueble brasile,fio, maestro /ler-
mano, y, -de sus dignos mandatariess
que,. qual Neuesira Exoellepcia,.. , reune

-	 _

tan altas • cualidadea de fraternidar,
americana y a Ia que los argent•inos
estamos ablig,ados a corrosponeer en
todo momento. - •

Reiterándole, Exmno. Seflor Pre,siden-
te, nuestra mas sincera aratitud, me
complazeo en sabida:de • comi mi mas
distinguida •consideración, afio. S. S.
— José Guillen, presidente. — .1. Isau-
'vo, secretarie."	 •

— Esteve, hontem, no Palacio do Cat- •••
tete r . o Sr. Agenor de Rosnas ministfat
do Tribunal de Contas; que foi agrados
cem' ao Sr. Presidente •da Republica -o
telegramma de pozarnes que lhe diri,glu.
por occasião do fallecimento • de 'ssra
mãe, como lambem -o• ler-se feito "Sua-
Ex. :representar na missa de setimo dia
do seu •fallecimente.

— Deixaram, hontom; as Suas desnea
didas..no Sr; presidente da Republica.
per terem de -partir afim de assumir
as finicaões	 seus postos, os consoles
brasileiros Aguiar 'Vallim e.Josa
_sua -Filho.

—s. O Sr. Walter Mocchi foi ao Pas.:
taci° do Cattete para 'convidar • o . Sr.-
Dr. Arthur Bernardes, • Presidente
Republica, e Exma. familia, a asaistie
asrécita inaugural da .companhia lyriaa
do theatro Sfunicipal, a- realizar-se
amanhã, 5- do corrente, bem: .como ._pasa
a-récita do dia 7, na girai to:listra parte
ft- cantora brasileira Bidu Sayão . . •

•1	 •
à
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA- Instituto Central - Ser iço de ' Pretisio do Te npo--3oleti n do te npa-Synopse do te.npo era
todo o-Brasit ao 112 dia de-Greenwich (3 lis. no Rio de Janeiro) no dia 3 de . julho de 1326 -

Zona Norte ,- Não ,,é feita a synopse por falta dos despachos usuaes._	 -	 .
, Zona Centro - O temoo foi bom nas 24 horas, continuando bom ás 9 horas de hoje com a temperatura estava'. Não recebemos

telegram . as usuaes de grçaide parte de Matto GrJsso.	 .
Zona-Sul- - O- tanino, nas 24 horas, foi instável - com chuvas esnirsas em S. Paulo cem- geral :chtitieso nos demais Estados. .

Trovoadas em Paraná e Santa Catharina. A's 9 horas de hoje o tempo era e.n geral instarei, co.n a temperatura em, decttnio.
!	 r	 -,	 ::...	 g	 .:: 

Observações m,eteorologicas ai/actuadas si nultanearnente ao 1/2 dia deGreenivE	
.,

h (3 horas no Rio de Janeiro) no dia 3 de julho de 132G

(Resumo do Boletim organi :ado no Instituto Central)

Estações

•••••n•n•nn 10

Observações do dia Observações, da vesoera

rd '

o
d) •

C/3	 r--
u,

u, E
a. °•E

os;

Temperatura
do ar VentoI o

o
'o

o

rei

Estado 'do
mar

••n"•n•n

•	 Estado
do tempo e
pheno ¡mios

diversos

Te xperatura
do ar

Estado do tempo
c phno nanas

diversos
O

nct
C.7*

o

c	 . 
s• Direcção o

E
L.)

	....•~•••••n•nnnn••n•nnn•nnn•n•nn•nn•11111111,14

I!
;. L.do Maranhão (X)
3arra-da- Corda (X).
?ortaleta (X) 	
?uisera :ohiny (X)...
q atal (X) 	 -	 	
3arati • ba ()C) 	
tecife (X) 	
'ào de As,sucar (X) 	
1/2racajii 	
3ahla (X).... 	
aelite (X) 	

anuaria 	 • .

Theophilo Ottani 	
Jberaba ..,.. 	
Caxa nbú . 	
Poços de Caldas (X)
3o a t	 	 , 	
Santa Luda 	
Zu abá 	
Corumbá (X). 	
lactaria ()O 	
Capital Federal (Tor-

re vleteorologica) 	
:-%a.-111)0s....,... 	
7riburgo 	
Perropolistn- -• ••• • • •
Re ten le
Cabo:frio 	
There :opolis 	
3. Paulo .- 	
Santos 	 ...... ....
Paranaii,uá..... .....
3uarapuava (X) 	
Curitiba 	
Elorianonolis 	 ..
Lares (X) 	 -
Paru., Aterre 	 ...
Liruguayana (X) 	
\Unte . idéo 	
3nenos Aires 	

..

,.

62.1

60,5
60.4
60.8
-
61.8

63,9
68.8
58.9

•.,	 -'

59.1
61.0
63.2

. 60..4
	 	 , 53.7

60.0
60. 2
53.P
57.5
57.2

60.3
58.0

59.4

63.0
62.2-

-
24.0

19.0
17.0
21.0
/2.0
13.0

17.0
180
21.0

23.4
21.0
10.0
16.0

.	 16.0
-
17.0
12.0
20.0
19.0

10.0
16.0

14.0

9.0
8.0

o

2.0

- -3.0
0.0
3.0
-
-1.0

--,
-1.0
-1.0

-
0.0

-1.0
-2.0
-
--
0.0

-4.0
-6.0
-

' -7.0
-5.0

, 0.0

-
-

3ello ll oritonte 	

.
NW

E
- C

NE
NE-
E.

NE
E
N

N
N

•	 N
N
C
NE
N
NE
NW
SW

W
N

C

NW
NW

,	 .

'2
0
2
2

2

2
2
2
5

,	 O
2
5

,
-2

O

2
2

•

9
9
3
9
9

6
3
9

8
9
9
6
9
6
6
9
9
3

9
9

0

- -

-

1.

I	 '
Chão.

-
--
-
- ,

Peqs. vagas
-
-	 '
-

Chão.

-

,

•

3. (c. manhã).

3. (b.- manhã)
1.	 -.
3. (to. manhã)
211.
I.

I, (b..manhã)
R. (b. manhã)
B. de manhã.

B. (b. manhã)
B. (b. manhã)
I. (b, manhã)
R. (b. manhã)
B.,(b„, manha)
B. (O. manhã)
B. (b. manhã)
1. (1)- Manhã)
1. (b. manhã)
B. (b, manhã)

B. (b. manhã)
I. ( i. manhã)

1. ( I. manhã )

.

27.0

28.0
25.0
27.0

- 21.0
23.0

_	 30.0
:J.O
23.0

29.0
29.0
24.0
22.0
28:0
-
23.0
25.0
31.0
29.0

22.0
25.0

18.0

16.0

15.0
1,5.0
13.0
11.0
9.0

11.0
11.0
19.0

20 6
17.0
7.0

15.0
9.0
-

, 15.0
12.0
13.0
14.0

9.0
15.0

13.0

5A

-
-
-
-
-

--•
-
-

0.0
-
-•
-
-
-
-

-1.0
-
1.0

14.0
5.0

3.0

,

.

B. ant. pal.

B. am. p tr.
I. a n. pai.
B. a n. p t.
B. a n. pai.
I. p.n.

B. ant. i. prn..
B. arn. pai.
I.	 a.n

3. ara., pra..
R. am. '3 n.
B. a n. p n.
B. am. pai.
B. ara. pra..
3. a a.	 prn.
B. am. pm.
B. a n. i. t'. int.
3. ara. i. p.n.
B. ch. pai.

I. ara. c. t. pia
C. tf am. par..

I. apl	 ch. pai.

Nota': (X) Não velo telegrain na:

Estada do céo era decimas de céo encoberto: O, totalmente timo, 10, totalmente elmo -harto. Estado do tenpo: .11, bom;
incerto; nt, má°. Phenomenos diversos; c, chuva; ne, neve; ar nevoeiro tiOuso; nt, nevoeiro tenue; sa, saralia; ge, _grada;

tr, trovoada com relampago; t, trovões, r, relampagos; -o, orvalho, v, ventania.
-Os numeras indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufart de O Calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-sreduida a O° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.-
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Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal
,..•••••

.	 s ...

i2orte de Copacabana (14 horas)... - 28.0 21.0 Santa Cruz 	 -0.0 30.0 16.0
3an . s:1 	 0.0 30 6 15.2 Villa Isabel 	 0.0
\lábaros 	 0.0 31.6 1-1 ião de Assucar (X) (14 horas)..
Rio Comprido 	 • -  0 . 2 16.5 Olaria 	 0.0 30.2 17.8
?enfia 	 	 	  . 0.0 31.3 1..2 Jacarépagitá 	 0.0 30.3 '	 15.7
Vladureira 	   0.0 .. 23.8 15.1 healango.. (Suspensa) 	
Encantado., 	
"aavea 	 ,Deocloto (X) 	  	

0.0
0.0

2;.2
23.6

15.7
i	 17.1

lialdock Lobo......... ... . ....
Campo dos Atfansos . 	
Jardhn Rotule° 	

.
,	 0.0

0.0
0.0

29.0
31 4	 -
29.2

17.8
11.0
21.8

Corcovado - Temp.: 19.4. Fiam.
rel.: 61 %. Vento : S 1.2.

,

,. -

NOTA: (X) NáJ veiu telegramma.
As tediperaturas e a chuva foram lidas no dia 3 ás 7 horas. A maxing corresponde a /tonteai e a minima a esta tiadrugadas

O tempo - Boletim da Directoria de
Meteorologia -- Previsões para o periodo
de 18 horas do dia 3 até 18 horas do
dia 4:

District() Federal e Nitheroy - Tem-
po instavel, aggravando-se com chuvas.

Temperatura - Em declinio.
Ventos - De W a S, sujejitos a ra-

jadas.
Estado do Rio - Tempo instavel, ag-

gravando-se com chuvas, trovoadas es-
passas.

Temperatura - Em declinio.
Estados do Sul - Tempo pertur-

Indo, com chuvas; trovoadas esparsas..
Temperatura - Em declinio.

-'Ventos de W a S; 'rajadas.
Nota - Não recebemos os despachos

,Yneleorologicos expedidos ás 9 horas,
dos Estados de: todos da Bahia e grande
parte de Matto Grosso, Paraná e Santa
Catharina. e .M1 .11 assim os de ultima
hora dos Estados do Sul, o que preju-
dica as previsões feitas.

Synopse do tempo occorrido:
No Districto Federal - De 18 horas
hontem até 15 horas de hoje. Se-

gundo as observações do Observatorio
Meteorologia° da' avenida das Nações, o
'tempo decorreu bom á noite e instayel
de dia, isto é, com alternativas de, tempo.
bom o incerto. As médias das tempera-
turas extremas observadas nos , postos
do Disfricto Federal. foram: 28°6 e 17°4
e a; verificadas no Obsdrva f orio ,MeteO-
rolo ,sico foram: maxima 27'4, minima
20067 respectivamente, ás 12_11. 3.0 m. se
'4 h. 1-0- ni. 09 ventes foram va:riaveis á
moita, com predominancia dos do qua-
drante norte, rondando para o sul fres-
cos após 14 horas.

' Em todo 'o paz De 9 horas de hon.-
tem até 9 horas de hoje: Zona Norte:
Não é feita a. ,synopsespor -falta absoluta'
'dos despachos usuaes. Zona Centro: o
tempo foi bom nas 24 horas, continuan-
do bom ás 9 horas de hoje, com a tem-
peratura estavel. Não recebemos os des-
pachos usuaes de grande parte de Matto
Grosso. Zona Sul: O _tempo, nas 24 ho-
ras fo instavel. com chuvas esparsaa em
isâo Paulo e em geral chuvoso nos do-

,tcais Estados. Trovoadas em Paraná e
Santa Catharina. -A's 9 heras de hoje, ,o
tempo era em geral instavel, com a tem-
parafusa em declinio.

Menores temperaturas - 5"0 em São
Paulo dos Agudos e 6"0 em São Paulo do
Muda MS,

Maiores chuvas recolhidas hoje -
CS mim() em Brusque e 33 m[tn0 em
Blumenau.

Estado do mar na costa do paiz -
Do Districto Federal para o sul: tran-
cr , din e chão em toda a costa, salvo em
•lNiacahe, Cabo Frio, São Francisco e Rio
Grande, onde foram observadas vagas e
pequenas vagas.

Tendencia do nivel das aguas do rio
Parahyba - Baixando em Cachoeira e-
Sà,o Edelis e entre Barra do Pirahy e
An'a e estacionado no resto do curso.

Dados aerologicos - No DiatriCto Fe-
deral : 9 h. 30 ai. cor. var. entre N e
-W n'é 1.350. ms., som vel. méd. de 9
*cetros.

s 14 horas --- Cor. S á.superficie,
com vel. de 4 ms, e cor. var. entre N
e NNW, até 1.800 ms., com vel. méd.
de .10 metros.	 -

Campos - 9 h: 30 m. Cor. var. en-
tre NNW e N até 750 ms. vel. Méd. de
5 melros.

Mendes 9 h. 30 m. Cor. do qua-
drante N até 3.500 ms. svel. - snéd. de 12
metros.

Santos - . 9 h. 30 ms. Cor. var. en-
tre WNW e NW até 2.850 ms. vel.
méd. de 10 metros..

Devido a nuvens .

Na Primeira' Pagadoria do Thesourd
Nscional serão , pagas .- amanhã, 's as se-
guintes folhas do quarto dia util:

Escola Polyfechnica - Escola We.n-
eeslau Braz-Serviçà do Fom ento Agri-
en o. r ̀Se' v i ro de informações - In-
speeforia Fellessl das Estradas - Fa-
Ciliciada de Medicina - Escola 15 do
Novembro - Offlc'aes de justiça, varas
e pretorias - Directoria Geral de Es-

tatistica - Serviço do Algodão 	 Insti-
tuto Medico Legal.

Nota -L Os pagamentos antecipados
são expressamente prohibidos. As pes-
seas que, por qualquer motivo, de.xa-
rem de receber . no dia marcado na ta-
baila de pagamento, só serão attendidas
ás quintas-feiras e tambem do 18° ao
2.1 0 dia util.

Expediente, das 11 ás 15 horas e aos •
sabbados das 11 ás 14.

Na Thesouraria da Divida Publicá
da Caixa de Amortização pagam-se {
amanhã, 5, de 11 ás 15 horas, os juros -
de apolices vencidos no prime ro se-
mestre de 1926, aos seguintes possui-1
dores:

Apolices nominativas - Bancosw
Apolices ao portador.
Obras do Porto -- Relações de nu-

meros 1 a 50.
Diversas emissões - Relações de nu-1

meros 31 a 80.
A entrada nas bancadas far-se-ha só-j

mente até ás 14 horas.

Sob a presidencia do Sr. min'stro da
Fazenda, reune-Se amanhã em sessão,
ordinaria, a Junta Administrativa da
Caixa de Amortização..

nnnnnn•

Pela Corretoria da daixa de Amorti-
zação foram lavrados hontem sete ter-
mos de . transferencia de apol ees-da
Divida Publica, uniformizadas é diver-
sas emissões. correspondentes a 420
transfericlas por venda e 3 por transmis-
são causa-mortts. ,

As do primeiro t”o t'veram a cota-
Crio de . 676$. as'do.segunclo a . de réis
672$000.	 "

1•••nn•n111

O Sr. inspector da Caixa de Amor-
tização. por acto de hontern, resolveu
dispensar, a pedido, o servente Antonio
jos(=. de M ello e admittir em seu Iogas,
João Antonio da Costa.,

baixas. não foram
feitas as sondagens em Florianopolis,
Cusityha	 Cuyabá.
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Na Thesouraria do Papel Moeda da
Caixa d pr Amort zação foram trocadas
bardem 6.585 notas ele Thesouiet ,Nacio-

dila,cerarlas e substituidaa, na iim-
portancia de 2H :075$900.

s •
A Directoria Geral da' Propriedade

Industrial itassará a funccionata de anta-
-nhã em cleante. no 5° paVimen to do adi-
fieira-doa Ministerie da •Agriculetrea,- jp-
dustria e Conirnereid (yalacio dos Els-
todos) part onde foi transferida.

A Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje •
Mosellak • para Bahia, .Recife, Europa

via Lisboa, recebendo imprassos até ás
7 ho-as-; 'cartas para o interior dá Re-
publica até : és 7 horas, idem, idem,: com
Porto duplo até ás 8 horas e cartas para
o exterior da Republica até ás S horas.

Sergiim, paaa Victoria e mais portos
do Norte, recebendo irnpressoS até ás 5
horas, cartas para 'o- interior • da Repu-
blica até ás 5 heras e idem, idarn, •com
porte duple até ás 6 horas.

Amanhã:
•taberd. para- Bailia e mais portos do

Norte, recebendo impressos até ás 4 ho-
i as, objectos para registrar atd ás 17 no-
ras de beje, cartas para o interior da
Republica até ás 4 horas e idem, idem,
com porte duplo até ás 5 horas:

Itagriwt, para Santos. Rio Grande, Pe-
lotas e Porto Alegre, :recebendo impres-
sos até ás 7 . horas, objectos para regis-
trar até ás 17 horas de .hoje, carías para
o interior da Itapu:Vika até ás 7 horas e
idem, idem; com porte duplo, até és 8
horas.

Sierro Morena, para Madeira, Europa
via Lisboa, recebarelo impressos' até ás
8:shoras,- -objectes, para registrar até
17 horas de hoje á cartas para o exterior
da itepublida até ás • 9 hei:as.

Dia 6: ,
Comnicoulante Alvint, para Santos o

mais portos do Sul, recebendo Miei-esses
até ás l beras, objectos para registrar
até ás 18 horas do dia 5, cartas para o
interior da Republica al.t. es 4 horas, e
idem, idem, com porte Cuido até' ás 5
boas.

Ne'a — Vales postas Internacionaes
e nacionaes na Thesouraria, nos dias
uteis, até ás 14 112 horas.

Recebimento de encommendas intea-
nacioaaea pela 5° Secção, todos os db a
tileis. até és 15 horas da vespera
partida dos -paquetes- que se destinarem
g Portugal, França; Italia, Inglaterra, Al-
leiaanha, Estadea Unidos, lireguay, Re-
Palaica Argentina e Japão. Caixas e
ear1 as com valor declarado, para o exle-
-Mora até ás 15 horas, dos dias uteis, na
ti speçâo.

••n,,	

JUNTA COMITIERCIAL
SESSÃO am 21 DE JUNHO DE 1926

Presidente, Conto - Director, Dr. Isidoro
Congos

Presentes o presidente Caule, os depu-
tadc,s Burlamaqui, Teiaeira, Sa ão, Sá,
Portb, Braulio e o director da secretaria
Dr. Isidoro Ca ros, foi aarta a sessão c
lida e a provada a acta da arte ior.

No /louve corarnuaicação de expediente.

Requerimentos:
Dá-Companhia America Fabril, Sociedade

Comi-tardai Metallurgica e Companhia Es-
trada de Ferro e Minas B, Jeron -ima :para o
árchivaniento de actas eXtraortiinartas das
doar primeiras ' e de acta ordinatia da ter-
ceira.- Defende a.

Rabaça & Nunes. Sineiro & Andr , de,
Moreira & Man-ano, Gentil et Comp. u...-1=
tadaationzale s.& Vasetie Lturães & Conto.,
A ttatiald' Fêmea &''' p - --Lima &.
Co opa A. Fernan 'es & Dias e Alberto & .
Comp., para arehivamento de seus contra-
ctos,.- Deferidos. • .

De Costa. Costa & Comp., para archlva-
mento de seu contracto.- Façam reconhecer
a firma tio soei°.

De Foaliatti, Picena Comp.
'
 para ardil-

vamento de seu contracto. Declarem o
no e por extenso dos déus sacies.

.De Adoloho Polistehuck & Marcas G.
Faerstein

'
 taa:a archi:amento de seu con-

tracto.-Declareil o nome poaa extenso do
socio e voltam.

Dejosé Antonio da, Costa & Comp., Z.
Stein açz Comp.., Pampnri & I alva, Ferreira
da Si"Va & Cosa, •• Abatia Fernandes &

ãO, Jordan & Coma e Gcor-:es ...a.dasse
&Co p., para archi niaento de seis can-
traelos	 Indeferi	 , pato parecer.

Lie M. Sou a & Co : p., p-ra areltiva-
mento de seu contracto.- Modihaue a
firma.	 •

De IVedeirOS Carvalho & Comp., Marola
St Comp., Lida., 1-1. ntunes Cenips, O.
O. Laux &-Comp., Delfim Fontes & Comp.,
C. Machadai& Comp., Antonio Grsnha &
Comp. e Alexis de Couraand & Comp., pa.a
arcei a.: ente , das alterações de 's os -coa-
tractos .-De.feritios.

De Barbosa, Silva & Comp., para •archi
va ente ca ai eraeão de s_u coatti -to.-
Canaellado o registro da firma antenor,
defendo. ,. .
. De Almeida & Couto, Samuel V:a s &

Irmão, M. Il. Ferreira ,& Comp., G. A.
Santos C:, Comp., para archivaas rito das
aLeraçrs es de sus contra-tos.-Inde arilos,
pelo par scer

De Guimarães Salgado & Coma.' I tia.
p ira arceiva rito e uma eseriptura de
taans`erencia de quoLS.- Indeeeriaio, p.do
parecer.

De Portrieues & Go-res (dons), Silladi:&:
Kit tna, , Ma a:hães 	 Sobrinha, José I íro
& Co r.p., J. etoldoni & Gome., Inuaiss
Ferrara, Gan ãie . & . asque e, B. -aia halo
& Irmão, A J. Dias Barbosa & Co ip.,
Auaasta & Gomes e A F-ie tado
Ribas. para archiva ente de seus dis-
tractos.- Defendas.

De Vidato de Medeiros & Comp., Lida,
para archivamento de seu . distsacto.-Inde-
ferido, por não lar o papel as dimensões
leeaes;

De Antunes Alves & Comp., Albano Ca-
bral, A. J. Holl.tvik & Co np., Mansa &
Duran, At aujo tema (St Co ap., Arlindo Pnit 3
de Oliveira, Costa Villela & Mace to, D.
Cardas° & Como., lienriatte Viei•a
Costa, Fouad Kara n, Lionsalves & Ribas,
r. -.•;i duo & Roorirues. 1-termal-ai S xel & Com,.,
jt.'aie Luiz da Silva. Julio Teixeka da C á:,
J. Casen a, J. Silveira & o.: p., J, Fre:tas
& Comp.,. José neophilo da Silva, L. C. r-
queira & - Silva, Luia j. Earbosa (iSt Comp.,
Manoel Pinto de Souza, At ore:atro & Qaalros,
:tionassa &Comp., Martins ai Maeatlia s,
Marçal & Ferreira, N. Carelli & Co np-:, O.
R. Salaade & Com, Ltda., Piii.o da Co ta
& Labouriau, i reste et Comp., Rioeiro, Fer-
reira & Corap . a R. Santos Saciada e_ Auto
'Motora, Lida,' Tauü Akil & Ir. ào, Tei-
xeira de Lourenço e V. GoaSine, para regis-
tro de suas fi rmis.--Deterides ;	 -

De Antonio -Conçalves. -rara reeistro da
• a firma.-eDeieri io, cancellando-se a fir.aa
fderitiel ein Tace •,'a-prova ; •	 •	 •
- De Julio r emita, eara registro de sua

firina'.-Modifi, ti • a firma;
13e. Ferreira . Fernandes & Como. e Pariri-

gues ó: Carneiro, par- ' reaist:o de s a fir
-.Declare a data do. início das operações.;
--De A- ,Ferna-ndes 	 & Comp.. oara-
reeistro de soa tir a.-Fle.larent a data do
arobivamente elo.•ecntraato a, • a aaileaaa

De k. Villas Boas Co -(3., para registro
de sua Er a.-Declare a stide.

De J. F. S. Porto, para reristro de sua
fiftna.-Ceelare o nome par extenso

De Abel de Jesus Te: reiros, Rosenta
theus G. Fernandes e Valente, Filho Cia.,
pata reistro de suas firteas.-In _aferidas,
pelo parecer.

De Chemisclie	 auf	 (vo:
Scherine), de Fedia', para ser te istia

uni e,S,:umenZo e:: que renun ia zaunsa auto-
ri a .ão qa.e tinea.-Fefirido.

D.: Duarte & Santos e rado, 1 opes
Corno., para ser annotada em suas firma ,- a
inudan( •a da séde de seas estabelecimentos
para as ruas doCattate n. 174 e' l' de Março
n. 12á, lojs.-Annote
• De Amelia de Amoriin Andrade, para se

annotar e n sei re ois.ro de firma que rão
co ri rareia mais em• moveis usa es e e d-
elõc...S, mas sómenie cai papelaria e brinque-
dos.-Annote-se .

Pe . "(araes, Alves & Comp., para se an-
notar em seu reeiatro da firma a'extincaão
do estabeleci:nano ame pass em á A . anila
Pae-s ri. tea-Annete-se.

De Weseott & Coma., na-a se amolar em
seu re istro de firma a creaaã de ama filial
ã C.dade.ae Porta Alc a re, Eseacto do Rio
Grande do Sul.-Anno:e-se.

De F. Laeilein, para se air- dar era
seu re a istro de firma a alada:iça na sé 'e ria
seu estabelechuel to para a i raça Ti:ale:a-
tas n. 73.- ,\.nnote-se.	 •

De V. Cer ino, pra cancellarrento de
saa fiem.- Cal ceAr

L e Prandão Moura ó. Comi ., para ca a cel-
lamento de saa finia.-Não ha que deferir.

R lação cos watt* cios, ebtrutos - e dite-
ta$ .152s, arehira..os, cmsessao (,o «da 21 c,c
junho e 1ti

Corittsetoa
D • lbee.a, & Comp.. firma aompest das

soe os s..eidarir s A fr do I" a cel Qs	 orees
e Alba .: o Dia.,.	 C .ré , paia	 co,nmer -ia
• p •dar a, etc., á lua Ce nela tic Bconfim
n. a. 0 co::  e capi:al e ; 5te0C3 000

De À. Ferra. s & •aas, firma c me sta
dos socios sslidarios Antoni• • Fe nan les e
!sã • Ferreira Liar, p i e co -aercio de

*bort ante de carroars, á Estrad ciPoe-
tai a n. 15, c ar o c pi.n1 de 10:000 C00.

D Aries Lima &	 , fira a oillosta
do soda s	 Franc.sco inh Alves
Li a s- d aedo commsnd. -ano Julio . e-
ores° d .. t-i.. a Jta Lr, p ra coo.. creio de
co rnissõ 5, e.e., á rua 3. Beato ri. 13, coai
o caphal e j0:000 0J3.

_De Araujo, iqueir & Co-'p., firmi c( m-
posta Los socios sali arios O darico
aoaa Ar ej	 Cl mild, s eixeira e1-
eu-eira e da s cia commandi ;ria Fortunata
Loaes Marga s, para o e. tu ti...Lio ue a-
zendas, et., á rua da Cand lado n. 4, c(
o caretal d • 5stu 000 CO).

De .atiausta . erma & Co ap., fir na co
posta dos socios sal' crias Augusto crina
e do sucio comnianditario Alexaridre Fon-
saca, pa ra o coai ercá de tintas,alees,
a. rua I heophilo 0:toni a. 9o, coas capitel
ce• 500:00J, 000,

DTAR3-0 OFFTMAT,	 •inibe) cio 11.:).-?6
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De Durães & Comp.., firma comp mta da
socia solidaria Julio da Silva Teixeira lu-
rães e do soci 3 de industrio J me. Pinto Du-
rães, para o conmercio de ca cé. á rua la
Quitanda n. 115,com capital de 1_0:0303000.

= o cominertoo_a_tiaoteratm.e..Z -reanen

ne Gentil & Como. Li e itala firma com-
p-s`a dos socies solida-ios Gentil Pran e
/Varia Ghieeino; nora o commerrio de tin-
tu raria, á lua doe Invalidas n. 144, com ca-
pit 1 de 22:009 000.

ne M. Riais & Como., firma conmosta
dos s ecios solida-1os Mimei Poiais e michel
Homse, para o commerdo de roupas bran-
cas etc.. á avenida Passos n. 36, com ca-
pital de 100 000000.

Contractos:
fie Moreira & Marrano. firam como-sta

dos snake: sal tarioe Florenc io Mo-eira e
Henrioue Man ano, 'tara o com-lerdo de
fabrica fi e moveis á rua S. Leopoldo , ue 85,
com canital de '0.000000.

De Sin & Natdrade, firma comoosta dos
so'i's solidarios Luin P -nto Sineiro e Ga-
br i el de Andra te, nara o coa-mareio de
sucos c nio ha t os, á Estrala P.tvvenho Novo
n. 96, com c mital de 10:000 000.

De Rabara & Nuns. firma comnosta dos
soci-s solidarins Manoel Paiva Patmea e
João da Puha Nunes. na ra o coimarei° de
o'fi-ina de eoncertador de obiectos de bor-
rach a . etc., á rua S. Francis ro Xavier nume-
ro 224 A, com capital de :0:000 000.

Alterações de contractos:
De Alexis de Cournand & Comn., retira-

se o soei) Charles nscar Wuilfert recebendo
a imoortancit de 20-0503 clotinuando a so-
ciedade com os de -ais socios.

De Antonio Granha	 Como., retira-se o
sacio Pedro Dias Aras recebendo a impar-

tancia de 13:122$850, continuando a socie-
dade coai os d 3 nals SOCiJS:

De Barbosa. Silva & Cano. retira-se o
soei) José Peix ato Rari)osa, recebendo a
importando de 17:43$750: a firma so:ial
fica modificada para Martins Gonçalves &
Comp.	 -

e_a_P_Maceta_lo_ & Comp. retira-se	 o
soci 3 manoel inf> diíe weeía.e.e,erat,abaiuto a
imoortancia de 21:831361a, c antinuadlo a
secieiaie co n os de cais so:ios.

De Delfim Fontes & Co ip.- alterando a
claasula oitava de sea contrato saciai.

De G. O. Laux & Corno., é al:nittido
como socio solidario Sieefried Ma ver.

De 1-1. Antunes & Comp., alteram a clau-
sula dos lucros ou preitriom.

De Marota Sc Comp. Li-nitaia, a firma
ass ene a resp msabilidade do activo c
ptssivo da firma F. Marola.

De Medeiros Carvalho & Comp., retira-
se o soda Jorvelino Leu Yruber Portu -ai,
re -e5en 'o a imoortancia de 16:665660,
coatinaando a sociedale com os demais
SJCIOS.

Distractos:

De, A. Fieueiredo & Ribas, retira-se o
socio Manoel Ribas Amoed Andrade, na
i npartancia de 20:0003, ficando com o
activo e passivo o SOJI0 Antonio Tavares
da Fi-tteiredo Irmão, na importando de
20:030$003.

De Aueusta & Gomes, retira-se a socia
Anua Aueusta Ora iani. recebendo a itn-
portando de 15 0003, ficando com o activo
e passivo o socio José - Gomes Valente, na
Importando de 13:000800.

De A. J. Pias Barbosa & Comp., retira-
se o sacio Alberto Ferreira de Lima, nada
recebendo; ficando co-n o activo e passivo o
soda Antonia José Dias Barbosa.
- De B. Machado & Irmão, retira-se o socio
Albino Coelho Machado, recebendo a lin-

portancia de 16:'t00$,' fican lo com o ache()
.e'paSsivo o sacio Bernardino Coelho ela:.
chada, na 1 'panando de 30.090 019.

De (3on a/ az & • VasqUez, retira-se o sacio
Jesus Gon	 Domin me:, recebendo a
imoortancia de 12:763 050, fi lo com o
activo a passivo o sacio Sesda-in Fanandes
Vasque!,, na nnportancia da 12:763$9,50.

i:41,Filksrp,r3	 ff, 00440 . gR--r
y ai to re ra-o recelünd 'a"itroaórraticia cie
72:573'432, ficando co a o activo e -tossi
os soclos José Ferrara e Xrchimedas Fer-
rar.. na importando de 70:000,000;
- De J. G. Ribeira & Comp., retira se o sa-

cio \ceado Arthttr dm -Santos Leite re
bando a iirnortancia de 2:382;100, fi :ando
co n o activo e passivo o sacio, Julio Casar
Ribeiro, na importaccia de 150:000000;
. De f Goldoni & Como., retiram-se os sa-

cies José Goldonl recebendo a latoo tancia
de 10.6363500 e o sozio Samuel Co iten, re-
cebe ido a imoortancia de 12.030.3603; -

De José Niero & Comp., retira-se o socio
Oscar Peres Bad 3 recebe do a inos-tancia
de 50.0033, ficando com o activo e passi o o
socio José Migro,. na importando de reis
50.000;000;

De Ma ealhães & Sobripho. retira-se o se.a
cio focada/ Pereira de Maaalhães recebendo
a i nportancia de 4:6503050 ficando com o
activo e passivo o socio Joaqui i Pereira de
Maealhães Sobrino, na importancia de reis
2:460.050;

De Silland & Rhoury, retira-se o socio
1 houry Kalil nada recebendo, ficando , co n
o acti :o e passivo o socio Maurice Silland;

De Rodrigues & Mano, retira-se o sacio
Manoel Rodrigues Natio recebendo a impor-
porrancia de 5:5003, ficando co n o activo e
passivo o so:io Ezequiel Gomes, na impor-
tando de 9.000,3000;

De Rodrigues & Goztes, retira-se o socio
Ezequiel Gomes recebendo a importando de
13:5003, ficando com o activo e passi o
socio Manoel Rodrigues Natio, na importan-.
cio de 27:000,000.

De Gotrale: & Vasquen, fir-na coornsta
dos socios solidarid g ç-everirto Fer tanciet
Vasque: e Francis-o Cen tou Goir:ale

Guoão n. '74, con caaital de 20.0091)00.

e
Sobre Japão (yen) 	 	
S •e am li manta 	
Sobre Canadá .• 	
Sobre Austria 	

Boisa

Apolices -uniformizadas do 5 c4, miudas 	 	 620$000
temeitoo•
679$000
62-4$000'
858$000

PARTE COMERCIAL

Praças

Sobra Londres . 	
	

7 59/64
Sobre Paris . 	 	 - $167
Sobre Italia . 	
Sobre Hamburgo (rent-mark) 	

	
1$-190

Sobre Portugal . 	
Sobre Belgica	 1••nnn•

Sobre Hespanlia . 	
Sobre Suissa . 	
Sobre Suecia . 	 _

Sobre Dinamarca . . 	
Sobre Noruega .	 .. . . ....	 ...

Sobre Syria e Palestina	 . 	
sobro Tobeen-sinvaquia	

5$250Sobre Nova York 	
Sobre Montevideo
Sobre Buenos Aires (peso-papel)
Sobro Buenos Ai pos (peso-ouro) 	
Oobre 11ollanekt (florim) 	 	 ame,.

l•-••nnn

Ar.. , . I'ti I ssl ',."1-:-0.'n 	 S. t 1)110	 % 	

.Apolices diversas emissões de 1 :000$, 5 %, nom 	
Apoliees diversas emissões de 1 :00-re$, 5 %, por,

	

Obrigações do Thésouro Nacional de 1 :000$, 7 % 	
Obrigações Ferroviarias de 1:000$, 7 % 	 	 777$000
Apolices emprestbno municipal de 1914, 110111 	 ,	 -145$0.00
Apoliées emprestimo municipal da 1917„ port 	 - 133$000
Apolices emprestimo municipal de 7 To, port. (de-

creto n. 1.535) 	  	  ., 143$500
1$505 Apolices emprestirro municipal de 7 %, port. (de-$329	

creto n. 1.550) 	
	

144$000$158	 .. ..-	
.1$000 Apolees emprestiir r municipal de 8 -%, port. (de- '	 -
422 	 ereto- n. 1.933) 	 •	 .176$000
1$692 Apolices empréstimo municipal de.8 %, part. (de-•

- ...	 ereto n. 2.003) . 	 -	 :  . e .173$000
.,	 Apolices emprestimo munieipal de 7 %, port. (e-

ereto n. 2.091) 	 	 142$000.Á.--,

ei88 Apolices cio Estado do Rio de Janeiro do 100$, 4 To. --
6$300	 port 	 .;	 98$001)
6$307 Companhia E. de. F. e Minas de S. Jeronymo... e . 68099

2*550 julho de 1O26.	 de Almeida e Silva. sy-ndied.5$755	
Secretaria da Camara Syndical do' Rio de Janeiro, 3 dàg$532

• •

_11

CAMADA SYND1CAL

Boletim da cotação do cimhio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federai

PO.d/v.	 v".:ta

7 27/32
$171
$221
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RENDAS ?NUCAS
Alrandega do Rio de Janeiro'

NOTA DA RENDA NO DIA 3 DE JULHO t'F. 1926

1926 10.5

Ouro
	

I
Papel ,	 , Total Ouro Papel Total

Penda de boje. . 	 154:789$351 ,152:069$876 306$7,53$227 242:49293 231:094$827 473:537$225

, Renda até:2 	   314:6751096 426:323$395 740:998$491 388:791$031 366:094432 754:885$463

Total 	 469:464$447 .	 578:392-$271 1.047:857$718 631:23$429 .	 597:189$259 -1.228:472í638

'Diferença para mais...—. 151:818$932 18:795$938 1 0.614$970
nnn••n••••••n••n••••n•••n••

Renda-ouro convertida á taxa : (le hoje (3 41). . 	
Renda-papel 	

Total 	 	 64:700 032
Papel e ouro convertido até 	 	 1.511.03i.0.6

Total em pape/

532:630':»156
152.033,076

2.201:733053

Recebedoria do , Disteici o Federal

Renda arrecadada:
De 1 a 2 de julho do

1926 	
Em 3 de julho do 1926

Em igual periodo do
1925 	

Differença para me-
lios em 1926. 	

EDITAES E AVISOS
Secretaria da Camara dos Deputados

Serão recebidas nesta Secretaria até
dia 5 de julho-vindouro, propostas para
o serviço de restaurant e bar da Ca-
para nas seguintes condições:,

O arrendamento durará uni anno a
contar da assignatura do respectivo con-
tracto, dando-se preferencia ao arrmda-
tarjo para a renovação do contracto em
igualdade de condições apuradas em
eoncurrencia.

' O arrendamento

Ir

 poderá ser declarada
rescindido por cialibtração exclusiva da
Mesa da Camara, antes do fim do con-
tracto e indeperbdentemen'e de interpel-
Ilação judicial ou extra-judicial e de in-

, giemnização no caso de não cumprimento

dos obrigações assumidas uo contracto
'pelo arren.clatario.

rir

O arrendatario se obrigará:
a) a installar e manter o serviço de

restatirant e bar para o uso exclusivo
dos deputados, das pessoas que por es es
estiverem acompanhadas dos senadores,
ex-deputados e ex-senadores, dos func-

-'cionarios da Camara e dos jornalistas
em 'effectivo exercieio junta a esta;

b) a fornecer gratuitamente para- o
• consumo dt,s deputados café, chá, mate,
leite, refrescos e biscoutos;

c) a não cobrar pelo serviço de res-
taurant e de bar senão os preços cob.-
staaes da tabelia approyada pela Mesa;

d) a zelar pelos commodos, moveis e
utensilios da Camara, que lhe forem en-
tregues para o serviço do contracto e a
conserval-os em perfeito estado de lim-
peza e hygiene;

e) a ter pessoal idóneo e escolhido
pela educação para a execução c-1..os.ser.
viços contractados;

1) a não permittir o ingresso de pes-
soas estranhas nas dependencias da Ca-
mara onde vão ser realizados aquelles
serviços; -

g) a fazer a policia daquellas depen-
dencias, invocando, quando neeessario,
concurso da Mesa, e dos' responsaveis
pela ordem interna do eClificio:

h) a fazer o serviço com generos de
primeira qualidade.

Iv-

A Mesa da Gamara não cobrará arren-
damento can dinheiro pela utilizacão dos
eoremodos moveis e utensilios pelo ar...
rendatario durante a vigenria do con-
tracto, considerando-s n como quota- do
arrendamento a obrigaçJ.o cai que - se

constitue o contraetante de fornecer gra-
tuitamente o serviço a que se refere a
lettra b, da clausula

A Mesa da Camara poderá applicar ao
arrentlatario Multas de 50$ a 500$ pela
inexecução ou violação das obrigações
contracames, sem prejuizo do direito de
rescindir o contracto nos termos da °lati-
aula segunda.	 -

VI
O arrenciatario depositará uma caução

de 2:000$, em garantia da execução do
contracto.

Secretaria, 25 de junho de 1926.
Rodolpho Custodio Ferreira, director..

IIIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOLIOS

Directoria de Contabilidado

CoNCURRENCIA

De ordem do Sr. ministro, faço publi-
co que 'nesta directoria serão recebi .as
no dia 12 do proximo irez de julho pro-
Postas para fornecimento, durante o cor-
rente armo de 1926 ás repartições de-
pendentes deste . ministerio, excepto.. a
Policia Militar doDistricto Federal, O
Corpo de 13ombeiros e os - Departamentos
Nadonaes do Ensino e da Saude Publica,
dos artigos constantes dos ‘grupos -21 —
Ferragens e artigos de ferragistas • e 22—
Material cirurgico,. de conformidade com
o edital de 21 do corrente, publicado no
Thario Wicial de 23 á fls. 12.722 e se-
guintes.

Litrectoria de Contabilidade, 23 de ju-
'Dito de 1926. — A. Galiicio, director Le-
tal, em rommissão

1 .323205$503
433 :2208991

1.750:4268404

2.157:354$738

400:928$244
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Instituto Nacional de Musica

CONCURSO PARA PENstoNisTA

De ordem do Sr. director, faço publico,
que no dia , 5 do corrente, se realizará
neste 'instituto, com a presença dos Srs.
ministro da Justiça e Negocies Interio-
res e director geral do •Departamento
Nacional do Ensino, o concurso a premio
de viagem estabelecido para a classe de
violoncello e para e qual se inscreveu.
o ex-alusnno loeró GQ1' es Grosso, sendo-:is provas de ns. .1 e 2 do respective Proz
gramma as 12 horas, na sala da biblio-
tbeca e ri g demais, ás 13 horas, nci
grande salão de ~certos.	 - -	 -

'A commissão Julgadora ficou assim ..
constituida: Presidente, o director, Sr.
Alfredo Fertin de Vasconcellos; vogaes, .
os Srs. Oswaldo' Allioni, Edgardo Guer-
ra, Newton de-Padua. Gustavo -lless . de

Rodolnhe Pfeffer4orn é Oscar,
Pery Machado.	 t-	 tf, -•

O concurso será publico-'..
1Programma:

• 1", conhecimentos g,eraes d IIngu>
Sranceza;

1 0, analyse e apreciação critica de
unia peça: sonata, fan t asia, fira. etc.,
escolhida pela cornmissão julgadora, que
dará ao concorrente um prazo para
apresentação do seu 'trabalho escripto.

Esta prova poderá banhem ser feita
oralmente;

30, execução de uma peça tirada ti
sorte dentre seis que o concorrente apre-
sentará em o numero das quaes será
obrigada a incluir uma das- Suitcs,de
J. S. Bacli, para violoncello só;

•
4°, execução de uma peça de escolha do

concorrente.
Instituto Nacional de Musica, 1 cio

julho de 1926. — O secretario, A. To.

MMEIND•0••n•

Escola Nacional de lleilac-Arte,

CONCURSO PARA PROFEEBOR TEAIPORARI0

DE PINTURA

De ordem de Sr. vice-director, em
"exercicio, faço publico, para continni-
'Mento dos interessados, que. de confor-
midade ruim os arts. 151 0,154 xfo.decrelo
D. 16.782 A,' de 13 de Janeiro de 4925,
n partir de 26 dê abril. até 'ás lt1 horas
do dia 26 da outubro In corrente anuo,
estará aberta, nesta secretaria, a in-
acriperie tia -concurso para professar tem-
perado da cadeira :te pintura, vaga com
o fallecimento d respectivb cathedrat leo.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumento em que provem ser ma iores da
• annos o menores de 40 ter tolha cor-
rida e, nos termos do art. 128 do aegula-i
Mento approvado pelo decreto n. 12.790,
de 2 de janeiro de 1918 a caderneta de
reservista do Exercito ou, pelo meaoa.. o
,certificado do alistamento militar quan-
do contarem até 30 annos de idade.

As provas' do concurso constarão de:
h) uma prova' pratica de desenho. de

ãerarrio com a datüreza da cadeira, prova
que será elinunatoria:

b) uma prova didactica. a qual :CDsis...
tirá em uma .lição, dada pelo eandilata,
sal teE0D0 o de mode qua se po3,veri-

ficar si elle possue aptidão para o en:
sino;

c) urna prova pratica, final, da-materia
ensinada na cadeira em conci rso.

Secretaria da Escota Nacional do 13e1-
Ias-Aries, 44 de abril cie ;020. Luiz
ao .Sequetta, seeretar'n interino.,

Gymnasio Pelotense

oOkbUOStf"PARA-PRoPEESON-CRTHEITEATICO
-	 ,	 -DB . "INSTRUeçA0 aipaaL E CiNdeA,"

-Poderão. inscrever-se no .concurso:
Os professores cathedraticos e sua-,

Etitutos-de outros-institutoa . officiaes ou
equiparados.

O Cári-didato que 'ue .provê
Tenor a 40 annos e justifique, com ti-
tulos trabalhos: do valor a sua ia-
scripção no concurso, a juizo da Coa-
gregaçao.

Sé poderão Inscrever-se os candidatos
que temiam o Ciirso. _e,ompleto'cle huma-
nidades ou diploma de escala stiperior..

As provas constarão de:
e. apresentação de .duas theses sobte

a inaterio do concurso e sua defesa pe-
rabie a CongregaM;

by: uma mova oral de caracter dida-
etice, durante 50 minutos, com ponto
Sbrleado, com 24 horas de .anleeeaencia
dentre os de uma , lista -appruvada petà
Congregação. Uma das theseS seiá so-
bre assumpt0 escolhido pelo candidato,
na qual fará, no final, o resumo-de seus
trabalhos já publicados é por 'elle julga-
dos dá valor. A 'outra these será supro
o aisumpto sorteado entre 10 Pontua es-
colhidos pela Congregação.

Eis a lista destes 10 pontos approva-
dns pela Congregação do Oymnasio 13e-
lotense: •

N. I —A moral; seu objecto a

N. 2 — A vontade e a• liberdade;
theoriaT do livre .arbitrio;, determi-

N. 3 — A familia; sua evoliiçã,o . o im-
portancia.

N. 4 — A ida da Patria; unidade na-
cional brasileira.

N. 5 — O espirito das armas brasi-
leiras; a defesa nacional.

N. -6 -.. As datas nactonacs; sua Si-
'unificação politica o social.

N-.- 7 --	 .-hurnonidade-fraternidado
universal. Liga das Nações. _.

N. 8 — A educação civica. DeVeres
e direitos dos cidadãos.

N. O — A liberdade espiritual nO
Brasil.

N. 10 — Fórrrias de governo. O G9-
digo Polifico de 24 de Fevereiro.

O ponto sorteado foi este?
"A Moral; seu objecto e divisão".

—O - candidato deverá apresentar n3
acto da InScrIpção 50 exemplares im-
pressos de cada uma das theses. bem
conio_ci_nco, exemplares, no minimo, 1os
trabalhos 4ue porventura haja publi,

,

-.O Sr. director geral cham, attenl-
00 rios interessados' para Os aftiges .50

--

•

 -170-do- decreto federal n. 16.782 A.
de 13 do janeiro de 1925. relativo aos
concursos. - •	 -	 ""

de abril de 1926. QuiliaVro Oso2lo
da—Rocha, secretario.

11•n•n•n•

4 I

-

Deparlamentó Nacional de Saude
Publica

: . Ep,11 :ETARLA. GERAL

CONCuRRENciA PuBLICJA

•
.1Ye'i'irdein	 gt."'..-.11irectoi;i6ra1

• attenção dos Srs. constructores navaes
desta Capital e de Nilberoy pata 'o edita/
de co ne,urrenc ia . pub 1 i ea, .jmblica d o Jr.('
Dierie Official de .1 deste mez. a folha
13.173, referente'. ao, fornecifnento
dous cpscos para: lanehas destinado'
Directoria de Defesa, Sanitaria Maritima
Fluvial. :

Rio-:de Janeiro? secretaria-geral - do
¡Departamento-Nacional rir Sande Publi-
ca, em 5 de julho- de 1926. -Dr. Raid
de Atrif;eida Magalhães,- see'retar4o geral.'

'Policia do District° Federal

1NSPECTORIA- DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

ordem ,do Sr. director geral, faço
publico, para'''eunaeCtmeulo dus interes-
sauos que, desta data aça aa to horas 'a-
ula 1,b de ontubro do corrente anno,isii*-
.aatia , „aberta_nesta seere.tarm ;A_ .
scripção do concurso 'para pruleasor ca-
theuratieirde Instrucção moral e mio-
ca . i.Os cautudatos deverão apresentar

ocumen os em que- prov-era ser -ciciada°
'brasileiro, maiores do 21 amuos e me-
nores de 40, ter folha, corrida e. uus tér-
mos-de-que -determiva o -art.:428- do- re- -
gulamento approvado pelo dama() nu-
mero , .7.90, , de . 2 de janeiro , dei -.101$)
a ..ttaderneta de reservista .da, Exercito
ou, peto menos, certificadO do alista-
mento. militar, quanao mudarem ate . 30. -
anuos de. Watt%

Chamada para o dia 5 do corrente, As
8 1/2 inras, nesta InspJetoria:- .	.. •...	 .

Joaquitt Francláco França Junior;'Wal-
demar Ferreira Oh i eira, Fraticisca Antunes,
Gabriel Carvalhaes; Francis2o Fernandes
varino Washin-ton Sant Roux. Ri-o, ,
thciis 'da Costa . Franca,' J )ão
i'lleodP,ro Humana Kueble e Olympic),
Ripeira,

Duma supplementár,

José Dias, Alfredo Cardoso Vieira, An-
tonio Augt,sto Tavares, Alfredo Schappa-
cassa, Ventura Antonio da Silva, tftliohaindiad
Alli e Eilclídes Antunes Pereira.

Inspectoria de VehiculoS, em 3 de
de . 1926.— Pelo . insputor geral, F. Fíiic
Cabina° Lima, sub-inspector. '•

-Secretaria do Gymaasio Pelotense, 1t

:



Natureza da infracção Observações

. 1. t"V t)	 norninco MAM() Ul."FIGI.fir,	 Tolho (IA

InspeetoÉin de Vehiettlos do District° Federei• .

Pcto presente edital fica n flori-gel-1os i eo noa= n'..13ta C. do 1 i 3 13 liaras, para resnonder por infracçõea
do regulamento do transito, na conformidade do art. 365. § 2°, os proprietarioi e condactoreS dos vehicalos abaixo discritni.
dados.

Data da infracção

Dia	 Mn Atino

cno	 Especie
do

vehiculo

lrana,lo & Co-nn 	 161 Auto-novel 1 Julho 1925 Desobediencia ao si ,;nal 	 "roprietario.

)ias da M. & Co np 	
a.. F. c..	 Valle 	
k, S. Soa a 	 *
... A. Sal -acto & Comp 	
•	 ('.arn?.iro 	
l'.. C.	 S.	 Chrisfovão 	

.	 _ ...... .
4

. 4 3
501
515
690
7f',8

1.041

»
y.
.
.
.
.

»
.
.
»
.
»

»
.
.
D

4,
..

»
..
0
D

.

.

Contra n•ão 	
Desoaediencia ao signal.... 	 	
Excesso de	 /elo:à:late 	
.) csobeiiencia ao sional 	

Excesso de velocidade 	
Desabediencia ao slgnal 	

Motorista.
.

Proprietario.
Moto:1sta.
Koorietarlo.

.:. T. Soma 	
'. Me er 	

.. G. Nunes 	
Vi. L. Pra a 	
N. R. Silva 	
1. A. M.	 Santos 	
Dr.	 .	 Gaba lia 	
M. Dias 	
N.	 Abaglia 	

1.1	 1
1.21„

1.511
1.5..2
1.701
1.93)
-2.05)
2.17:
2.214

4,
.

»
.

»
..
.
.

.
»

»
4,

»
.
.'
.

.

.
y,
»
»
.
.
44

y,
.

4:,
.
.
.
.
.
»

.	 15	 D	 	

Excesso de velocidade 	

Descarga livre 	
Exc,ss) de	 21ocalact2 	
uescoediencia ao si.mal 	

»	 »	 »	 	
Contra não 	
Desobedieacia ao sinal 	

 .	 »	 .	 .	 	

•o:crista.
rowietario.

N1otorista.
*
.
»

'ropáetario.
Moorista.

roprieta.io.
l. M. C.. Mas-inho 	 2: . 11,1ü » » » »- »	 It.

Motorista
E j . I'.	 Gomes 	 ->.524 . . » . Excesso de N'el 'cidade 	
A. R.	 Corrêa -	 2.g10 . . . . - nãoEs;acionar em In ;ar	 per-

m.t.ii do 	
I. M. Lourenço 	 3.114 » » » Dos ibediencia ao sigaiii 	 .

Il. M. Roliiues 	
1-. A.	 Mello 	

3.41,
3.723

»
.

...
»

:.
.

.

.
Contra .ão 	
•esoJediencia ao sir, nal 	

.
Proprietario.

Stelmberg 4. Comp 	
L. A. Mesquita 	

3.970
4.01.,

•	 »
»	 .

->
4,

»
.

.

.
Excesso  de v.lo.ii,eile. 	
Jescbediencia ao si ;nal__

.	 »
Motorista.

Light Power.. .,. 	 4.451 . . » Contra <não 	 -ropiteiario.

L. 1..	 Ferreira 	 4.600 4. . . Ex:esso de velocidade 	 .

A. I. Cieraldes	 1 	 . 4.60) _
» D » n	 •	 D 	  Motorista

J. 1.). Mart.	 iunior 	
Ln Porta & Comp 	
Al. R. Sitia 	

4.727
5.212
5„213

4,
.

.

.,

.

»
4,	 -
»

»
.
».

Desobeliencia ao signa! 	
..	 ..	 .

Contra mão 	

x,
	  Proprietario.

Moiorisca.
1'. F. Doarado 	 2235: >4 y. . . Desobediencia ao sir)nal*	.., .
Dr. S. Faria 	  	 5.763 . . . 4. -	 .	 51	 » 	  Proprietario.
A. Meirrins 	

_
Light Power 	 ,, 	
I 4.,jit Power 	

6.0,33

6.170
6.177

D

»
y

D

-,

»

7,

.

»

.

D

Manobrar em logar não per-
lui.tido 	

Excesso de velocidade 	
D	 D,	 D

-

Motorista.
Proprietario.

D

Stmiebaker Brasil 	
I- Ferreiro 	

,P. 6.294
6.239

.
4.

),
2>

.

.

.

4,	 ,
3,	 »	 53

D	 1.	 >>

>>	 ,

	  Motorista.
I .ight Power 	
C. 'F. Carruagens 	
E. Oliveira 	

6.304
6-.435
6.655

..,

..

»
7.

.

-44
_,
.

y,
.
»

y,	 1>	 »

1.	 .	 .
Desobediencia ao signal 	

	  Propriciati .
. »

D

A. Oh .eira.,, 	
I..	 Silva 	
j. B. Cunha 	
A. Augusta 	

6.76,3
6.999
7.350
7.8'..9

»
.•	 4.

.
).

»
-.
.
.

»
,
.
:.

»
.
.
»

Excesso de velocidade. 	
Desobediencia ao signal 	

»	 D	 	

Excesso de velocidade 	

Mottrista.

Proprietario,

A. R. França. 	 .- 	 6.018 . 0 D. Estacionar em logar não per-

W. Riug .& Comp 	
A. F. Souza 	

8.178
8.392

-
)4

--	 s.
.
.

4,
.4

4>
»

-mittido 	 , 	
Interromper o transito 	
Desobediencia ao signa' 	

*

»
A. Serrano 	
A. Cal‘avara 	 `

8.391
8.66

.
.

» . 4,

•

»	 D	 D	 	

Circular para angariar passa-
-geiros 	

Motorista.

.
J. Bruno 	 -" 8.746 . . » Excesso de velocidade 	
M. R. Barros Filho 	 8.831 * *. * I. ircular para angariar passa-

geiros 	  *
J. S. Lourenço 	 * , 8.910 » , D . Excesso de velocidade 	 .
h. A. Aguiar 	 -
B. L. (2 Freiias 	

8.911
9.021

,
»

D

.

7.

.

>>

.

n	 D	 D

Desobediencia ao signal..,..
D

Proprietatio.
R. M. C. =Araujo -
R • C • 4:-Freitas 	 -
1.3 • C• & Freitas 	

. 9.029
9 121
9.125

4.
i.
.

»
•	 »

»

4.
.
.

.,
•
.:

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa: 	

-	 .	 D 	 1>	 	

Motorista.
Proprietario,

. D '

B. C. & Freitas 	 9.126. » ». • . Excesso de velocidade 	 . 	 •

J. Irmão  -
;d. S. Gordo 	

9.143
9.'..,78 .•

9
, 	

-

>5

»	 -
>

» -
Desobediencia ao signal. 	

-	 *	 •	 55

-	 . 	 .

	 Proprietario.:
Dr. ilt.	 Ludolf 	 9.332 3, 9 a - * a	 *	 . 	 Motorista.
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Data da infracção

Natareza da infracção Observações

Dia Mez Anno

A. R. Nunes 	
J. A. Costa 61 Co	 	
A. P. Portella 	
Studebaker do Brasil 	
F. S. Brandi) 	

B. P. C. Paiva"	

9.351
9.414
9.574
9.618
9.744

9.916,

Aatomovel
.
.
»
.

1
»
..
.

Julho
.
.
.
9

•

1926
,,.
.

1

Contra mão 	
Desobediencia ao sinal 	

15	 	

Circular para angariar passa-
geiros 	

Escesso de velocidade 	 	 .

Motorista.
Proorietario.
	  Motorista.	 -

Proprietario.

Motorista.

R. R. Cruz 	 9.9C0 Dcsobediencia ao signal 	

A falta de pagamento das multas por intracçies importa na remessa dos autos ao juizo federal no prazo regulamentar, para a

•cobrança executiva nos termos do art. 361 do regulamento que baixou com o decreto ii. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Inspectoria de Vellici;los, 3 de julho de 1926. - O inspector, D. 134ra:irdes.

111INISTERIO DAS IRELAÇOES
EXTERIORES

Directoria Geral dos Nellocios
Connnerciaes e Consulares

Por esta Directoria Geral se faz pu-
blico, .que, temi() se auSentado o "consul

:geral de Sua Magesiaile Brifannica nes-
ta capital, ficará durante a sua ausen-

ger:ndo o respectivo consulado geral
vice-consul Sr. Franlí SI:atinara Gibbs.

Rio de Janeiro Directoria Geral dos
Nr•gocios Commereiaes e Consulares da
Seerlaria de Est;u10 das ltelações Exte-

tioces, em 3 de julho de -192G. - O
reetor-e:cral, interino, Greuorio Peee-
-Uuoiro do Amaral.

NIINISTERIO DA FAZENDA

Contadoria Central da -Republica

De ordem do Sr. contador geral da
'Republica faço publico que se acha
-aberta na secretaria da Contadoria Cen-
tral da Republica a inscripção do ' coa-
curso para provimento do cargo de pri-
meira entrancia, a partir de hoje e den-
tro do prazo de 30 dias improrogaveis.

O requerimento de inscripção deve ser
dirigido ao presidente do concurso e in-
Nivaldo com o attestadO dc vacciaa, ex-
hibição do carteira de identificação e do
reservista militar •e certidão de idade,
rnaior de 21 e menor de 30 annos.

Os candidatos t; inscripção poderão
lambem juntar quaesquer documentos
que provem habilitações especiaes e ser-
viços prestados á Nação, afim de ser isso
levado em conta na classificação.

As matérias do concurso são: além da.
prova de calli g raphia, provas escriptas e
oraes do portuzuez, "aritlimetica theorica
e pratica, francez cii ing.lez géographia
e eseripturaçãO por partidas dobradas.

Rio de Janeiro, 1 1 clo . junho de 1926.
--- Paulo Lyra l'avarcs, secretario, chefe
de secção.

De 'ordem do Sr. delegado geral do
imposto Sobre 1-1 Renda, faço publico
que luram calculados os impostos cor-
rPsPondent es ás declarações, cujos nu-
meros e signatarios constam da relação
abaixo:

1N. 40.711, P. Cruz, rua Gonçalves
Dias n. 60 10 andar.

N . 35.181. Fernandes PaehecoS;
Comp., 11111 Pedro Amerieu ri. 17.

N. 2.370, Arthur Padovani, rua Dr.
Corra Dutra a , P9.

N. 1.631, Joanim Nunes de Paiva,
rua Padre Mi guelino ii. 78.

. 5. 150. Mane e i Para iso, rua Gene-
ral Caldwell n. 163.

N. 3.2v8, Alio Pa peio, rua Monte
Alegre a. 482.

N.	 11.1 ,68, Terence Parker, rua
Maná a. 58, San :l 'Fbereza.

N. 14.172, Anh»iio Parrudo, ria 7 de
Setembro n. 109, 1 amlar.

N. 0.883 - Francisco de Oliveira
Pa-us (Or.). rua Santa Luzia . n. 202.

1.452, Provei' Jean Paternot, rua
Fi g ueiredo Ma ganãos n. 81. .•

N. 43.790_1'011ga ti, Paulo
avenida m r-qa de Sá il.	 .	 •

N. 10.691. Eduardo V. Pederneirlas,
avenida Pio Franca n.. 35 A, 1" andar.

E x-o	 i o. Vabricin,	o is Pedrosa,
rua de S cw Pedro a. 26. soln'ado.

1:';i-of fiei()
' 

Bainho ,Gomes -Pedrosa,.
rua de São Pedia)	 sobrado.

N. 7.801, Francisco Cabral Peixoto
nvenida 11 io Branco fls. 152 16? .

N. 5.178. jotionim • da Silva Peixo-
to (Dr.), rua OP São Pedro ri. 1'12. .

N . 1 . 902.	 Ant. ,1) i(-n Carlos	 Penaf 101,,
rua do 116sario 11, 78.

N, to 807, 'Orlando Goulart Penteado.
rua 1° de Marco -ri. 39, 3' andar,

N. 9.206 Antonio de Souza Pereira.
rua da Pivinlia ii. 44.

N. 20.1 9 8, .Manoel	 ,Silva Pereira.
rua iGeneral Pedra n .

N. .16.683. Vrdor M. M. i Santo:
Pereira, rua Vi-,: eonde de Aba 'eté mime-
ro 109.

N. 42.902, Pereira Filho t% Comp.,
rua Uruguaynn n,

Er-o I.	 .Tos.: 'Sarmento .- PirnenteL
rua do Mercado a. 37.

N. 2.82-1. Antonio .Alherto d'Alweida
Pinheiro. avenida Riu Branco lis. 09 o
101.

N. 7.697, Antonio d l-, Silva Pinheiro,
rua da Atfainlega n.

17..508, Artbur de Lacerda Pi-
nheiro. rua de São Jos,- 11, 74.

N. 17.238. manool Martins Pinheiro.
rua liacurassá a, 27.

N. 7.693. Rodri go Oelavio Pinheiro.
rua Carlos -de Vas , :-.•.oneellos. n. 25, Ti-
juin.

N. 3.54,1, Alberto Bernardino Gomes
O' Pinho rua Marechal :Floriam:, Pei-
xoto ri. 17.A.

N. 9.213. .Antonio de Almeida Pinho,
rua dos \reos 11.

Imain gos da Silva Pinho,
rua de São Pedro n. 14.

N. 13,181, João Pinho, rua lirruguay
n. 395.

N . 33. Wro,deriev ci Arall0
Falho, praia do Flamengo - Hotel
Fhoneng,,.

•N. 3.451. Manoel da Silva Pinho, rua
Conde de 14monn	 263.

N. 11.05i.	 aa-Silva Pinho,
avenida Amaro Cavalcanti n. $5.

N. 5.873. A g i"cola EWerton: Pinto,
rua Santa Christian n.

N. 13.8'84, Alberto de . AlinAdta Pinto,
roa da Matriz a. 37, Botafogo.

N. 42. 499. Antonio Eduardo Pinto,
TER 2 i (10 Maio a. 419, fundos.

N. ,12.11í. Pirdo ' Casla ,V Comp.., 'rua
f:;eneral Comera. a. 91, sobrai',O.

N. 10,31(6, .Francisco Gavião •Pa,ceira
Pinto, rua lladdock. Lobo ti.' 24,1.:.

N. 6. - 43	 Hermano riptO, 'rua Sã'.4)
Pedro p j4.-

Delellacia Geral do Imposlo sobre	 Vem Monteiro .pernarabu-
a Renda	 eu, avenida At Mudou n 7110'.

N. 6.362. Itoy Edwin Peterson, rua
Cosme Velho n. 170. .

. 14.808, Louis Pei is, rua LTru-
gu :Iva na n. 78.

_N. 5 . 517, Jahns. Edward Philipp
avenida Allantica n. 654. •

N. -4.219, Luiz PeantiM, rua Fran-
cisco Engenio n. 187..

N. 1 .7.045. Carlos do Amoral Pitam-
lel, rua Farani a. 40.
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N. 1.0.65l, Joaquim de Aguiar Costa
Pinto, rua Paysandri n. 91, sobrado.

N. 26.043, Julio d'Araujo .Teixeira
Pinto, rua Buenos Aires n. 118.

N. 27.158, . Olegario Herculano da.
Silva Pinto; rira. Riachnelo n. 126.

N. 33.548, Roberto Pinto, rua do 110-
sujo a. 102.

N. 20.045, Rodrigo d'Araujo Teixei-
ra Pinto, rua Buenos Aires n. 118.

N. 6..939, Vincent Pinto, rua Barata
Ribeiro D. 580..

N. 40.410, Laurentino Pinto Filho,
rua Alice Figueiredo n. 71, Riachuelo.

N. 28.038, José Maria Pinto Junior,
coa Barão de Mesquita n. 106. • -

N. 27.900, Eduardo de Carvalho ,Pi-
ragibe, rua 21 de Maio - a. 50.

N. 35.067, Edmundo Brandão Pirajá,
rua Medeiros Passam, ir. 61-A,. Tijuca.

N. 12.516, José Antonio Pires, ave-
nida 28 de Setembro a. 288.

N. 34.792, João de Almeida Pizarro
(Dr.: ), rua das Laranjeiras n. 99.

N. 776, Jayme Poggi (Dr.), rua Mar-
quez ie Abrantes- n. 192.

N. 25.727, Armando Polverelli, rua
da Quitanda n. 52.

N. 35.1.72, Pedro Ferreira Pontes, rua
São Pedro n. 61, loja:

N. 35.173,-,Renato • Ferreira. Pontes,
rua São Pedro n. 61, loja. .

N.. 8.913, Carlos Ponti, praça Tira--
dentes n. 49.
-N. 26.699, .• Nestor Antonius Pope,

avenida Atlantica n. 682.
-N. 13.996, José -Alberto PM:cila, rua

da Passagem n. 261.
• IN. 2.158, Antonio Portella, rua das
Laranjeiras n. 361.

Etc-officio, Clito Pendia,, avenida Rai-
•ha Elisabeth D... 32. 	 •- n .

N. 2.159, Colombo de A. Portella, rua
Leão n.	 •

N. 2.956,-- Joaquim Pinto Portella
(Dr.), rua São Salvador,o1 ..- 61, •Cattete,.

N. 11.686, José Thoinai Machado.
Portella, rua Conda de Bacpendy n. 125.'

N. 30.161, Agenor Guimarães • Porto
(Dr.), rua .Farini n. 68.

N. 21.478, Porto -D'Ave:& Comp., rua
•-Buenos Aires -n-. 54,2° andar:

N. 500,- Eduardo Alves.dla Silva Porto,.
rua da Candelaria ir: '44.1; 	 .

N. 1.111,rPierre Pradez; -pua D. Anna
Guinrarães n. &J..- •	 .•rt

N. 10.286, Antonio Nunes Buena,do
-Prado, avenida Atlantica n11,248.

N. 6.832, Chas II. Pratt i , rua da • Ora-
vidor mis. 123/125..1	 • '.;.tt

N. 23.955, Luiz Frederico Guilhernie
Presser, rua General- Chamara a. 62, 2',
andar.

N. 14.427, -José - Au giastà Prestes, rua
Toneleros n. 20, apaetibrina.

s	 -N. 1.3.793; ErneSt be ' ïrter, rua Dyp-
msio Cerqu.eira n . 39.	 ..• „

N. 43.100, • Edniurid Forlaes. Price,`xua
Urbano -tios .,,Santos	 •

3.333„,Prica Waterlaiuse Faltar &
Comp., avenida itio Branco. 9.	 • .

N.,,	 Brplist, rua Raul
Ponnáeia,n.rn.	 . •	 .•,,

105, E
,
uggnio PrOvenZano, rua Be-

nedieto Hyppolito
• N. 13.432, 1-W111am 'Ferd inarid Sch-
cvartz Pryor, rua Voluatarios da Pa-
iria n. 104.	 . .	 •

N. 14.618, De Koven Pulford,..ayeni-
da Rio Branco n. 85.
. N. 26.503, Augh Edgar. Mien, rua da

Quitanda n. 145. .	 •
N. 26.505, Hug Charles George,.Pial-

-len, rua 'Cosme Velho n. 92.
• N. 25.110, Franklin P. Pyles;:avent-
da Rio Branco II. 257, 20 andar.

A todas ' essas pessijas foram expedi-
das notificações, nas quaes se menciona
a importancia do imposto . lançado.

Os contribuintes teem o _prazo de dez
dias, contado da data desta publicação,
para reclamar a bem de seus direitos,
em requerimentos dirigidos- no delega-
do geral do Imposto sobre. a Renda.
- Os despachos serão publicados no
Mario Official; e, dentro de cinco dias
depois da publicação, serão recebidos
os recursos para a instancia adminis-
trativa superior, sem effeito suspensivo
quanto ao pagamento do imposto.

Rio de Janeiro, 3 de julho (le, 1926.
— O secretario da Delegacia Geral do
Imposto sobre a Renda, B. Costa.

Delegacia - Geral do Imposto sobre
a Renda

•
De ordem do Sr. delegada geral do im-

posto de renda, faço publico que foram
calculados os impostos correspondentes
ás declarações cujos numeros e signata-
rios constara da relação abaixe:

N. 43.-233/4.002, M. Supino &, Comp.,
rua Salvador Corrêa n. 88 Leme.

N. 9.469, Jorge da Silva Oliveira, bec-
co do Rosario n. 11.

N. 11.100, Joaquim Rodrigues dos
Santos, rua S. Francisco da Prainha
II.' 5.

N. 43.866, Manoel G. Silva, rua Na-
laico de Freitas n. 163.

N, 10.911, WieSe (5z; Mergenthaler, rua
da Alfandega n. 171.

A todas essas • pessõas foram expedi-
das notificações, nas quaes se menciona

importancia do, imposto lançado.
Os contribuintes Icem o prazo do dez

dia, contados da data desta ~lá:ação,
para reclamar a-bem de seus direitos, em
requerimentos dirigidos ao delegado. ge-
ral do .imposto sobre a renda. ,•

Os despachas serão • pub.icados nc;
rio Officiar, ç, dentro de cinco .dias de-
pois , da publicagary, serão recebidos o.,
recurSos para W:instancia administrativa
superior, sem . effeito suspensiva quanto
ao pagareento dt;-,imposto.

Ido de Janeirt : 2 de , julho: de 1926.
• 0 secretario, da:..Delegacia, 'Ç'feral do

Imposto sobre a •Renda, H- Co"

• .1.
Airáintga.çto „Rio de Janeiro

• De ordem 'do Sr: inspector, ',aço pu-
blico que as dumidas suscitadas em
acto de conferenci-a sobre mercadorias
Postas em despacho e submettidas ao
estudo da Commissão ie Tarifa, em 26
de junho findo,::fOram solucionadas da

,:riVirata abaixo: ::f.•	 .
‘ Borghoff,&" Comp. — 'A-merca-

ylocia em causa IV. Considerada bem des-
prichada'coma Obras de ferr0 -batidas
•simplepinos)",_ da classe 25, art. 757,
sujeitas-a taxa 71e $400 por kilogramma.

.A Comp. P. de. -Luxo da Aarerica do
SUL A mercadoria _despachada como
"Ginematographos pequenos para esco-
las" da taxa de 30$, por .unidade, foi
classificada • Como "eirimatographos
communs, sujeitos, á• taXal 'dé 60$ '.'por
Unidade.

Rep. do Sr. escripturario A. O. da
Cunha. k • mercadoria' despachada
como "Fechaduras de ferro de uma só
volta", da taxa de $600 por kilogramma,
foi classificada ceparadamento corno

"trinco de ferro latonad6", da • classe 25,
art. 752, sujeito ;"?. tata.' de 23 por kilo-
gramma, e partes: dO fechaduras de..co-
bre inclusive as •ebayes,- da classe 23.
art,	 sujeita á taxa que lhe- competir.

Washington Ii. Pereira. A merca-
doria em apreço foi 'classificada como.
"Papelão semelhante ao envernizadc
para palas de bonets .", da classe -19. ar-
tigo 613, sujeito á taxa de $700 por ki-
logramma .

Rime & CAmp. —.- A mercadoria em
causa despacilada conio,• borato de soda.
foi remettida novaineate ao Labora,toriot
Nacional de Analyses, pcfflin.do esclare-
cimento pára ser devidamente classifi-
cada.

Fontes Garcia & Comp..	 As amos-
lras .apresentadas foram' assim classifi-
cadas; as de- t e • cOmo, cadeados-
de' ferro communs, estanhalos, da elas-
30 25, art. 725, sujeitos á taxa de $960'
por kilogramma. a n. 2.. como cadeado
de ferro (1)111 mola, sujeito a taxa de 38
por kilogramma. 'e n. 4 'corno, cadeado'
mie cobre com mola, da - classe 23, arti-
go 677. sujeito á laxa de 0$ por kilo-
granurra

Busse & — . A mercadoria
despachada corno "papei. liso dicruvo
Para escrever", da taxa de $200 por
kilogramma, foi classificada como "pa-
pel branco liso para impressão".
classe .19. art. 612, sujeito á laxa	 de
8303 • por kilogramma.

llasenclever & Comp. mercado-
ria despachada como: "pre:ms mie rem).
latonados», foi classificada como 4:pon-
tas de Paris - latonadas", da classe 25.,
art. 751, sujeitas é laxa de :::180 por
kilogramma, -de accórdo com a nota 100„
da tarifa. .

F. de Velludo e Seda Suissa • Brasi-
leira. — mercadoria ein consolla foi
classificada como "'tecido de algodãe:
erú entrançado, de mais de 19 grani-
mas por metro 4.Madrado", da classe 15,
art. 472, sujeito á. taxa de 18530 por
kilogramma.	 •

S. Ltda. F. Brasileira de Anilinas. —
Em vista do resultado da analyse. a mer-
cadoria examinada 'foi classificada' como.
"naphtalina em escamas crystallisallas",
da classe 11. art. 206, sujeita á taxa de-
8200 por kilogrannna:

Willy Borghoff & Comp. — merca-
doria questionada foi considerada bem-
despachada como "uten.s: ilios para rua--
climas", da classe 34, art. 1.025. su-
jeitos á taxa de 8300 por kilogramina.

Mestre Blatge. — A mercadoria.
despachada como "tinta preparada a °lei»
sem resina'', foi reinei-tida ao Laboratorio.
Nacional de Analyses. afim de sor chi-
liricamente analysaila :para ter a devida
classificação.	 ;V)

A. Marigny & Comp.- — A mercado-
ria despachada como "velocipedes
ferro para creança.s",: da taxa i $300
por kilogramrna. foi classificada-. eoron
"carrinhos semelhantes-- aos de vime'
fOrrados para creanças". da classe 11.
art. 401, sujeito á taxa de 168 por. uni-
dade.

Companhia America Fabril. A
mercadoria •impugnada (correntes, para
teares), foi considerada bem despacha-
da como "utensilios para marbinas", tia
classe 34. art. 1.025.. sujeitos á. taxa de
$30,0 por -kilogramrna.-

Raul Campos'. — A mercadoria vinda
pelo Armazem de :Encommendas rPo. s-
tacs foi classificada •cómo "camisas de
ponto de meia da classe 10. art. 520.
sujeitas á taxa ide 22$, por duzia..

Benédicto Pereira. — A 'mercadoria
cai consulta, foi classificada como ",,uten-
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silios manuaes (esfregões de fio 'de
arame), da cia ssu	 art. 1.025, ''Su-
jei t os a taxa an	 por kilogramma.

Pias Uarcía katet i,. - 110 accordo
com o resultado tia' analyse a mercado_
ria em questa() lor crius .,,teraila peio dos-
Pachada como "giz em po".	 elassc

art 020, sujeito á taxa de $1160 por
kilogramma.

& Comp. - A mercadoria
vinda pelo ArmaLem de Enronlitimula
,['' mi etakirauia reino "agulhas
liara ~Adilas ano especificadas", da
classe. 25, art. 708, sujeitas á taxa de
por kilogramma

Mestre & Btat,g,é,. - A mercadoria
examinada pelo Laborai orlo ,Nacional de
Analyses foi class,ricada reino "verniz
não especificado", da classe 10. art. t7h.
sujeito á taxa de 1$ por kilogrannutt.

Edward Ashwortli COmP. - A inw-
cadoria desp•chada como "Isoladores de
louça de mais cie um corpo", da taxa de
$200 por - kilogramma, foi classificada
como "isoladores de louca de WH s(j
corpo, para ,nstallacttes electricaS", da
4. 1asso 21, art. 619, sujeitos á taxa de
4,5 00 por kilogramma. - •

.Alberto de Affnenta & Comp. -- As
amostras apresentadas foram assin,
classificadas: a _ri. 1, corno "Moo mine-
ral, não especifitado (O. Cedar)". da
classe, 10, art: 1a1, sujeito á taxa de $803
.por kilograrmna, e a n. 2; COMO "utensi-
lioS manuaes", da classe 34, art. 1.025
sujeito á taxa do 8,200 por kilogramma

,Rop. do Sr. conf.- Dr. W. Andrade
- De accordo com o resultado das ana-
lyse g a mercadoria despachada corno
'tinta preparada a oleo com resina", ,da
laxa de $500 por kilograintua, foram as-
sim classificadas: as ns. 1 e 3, "verniz
não especificado", da classe 10, art. 175
sujeito á taxa 'de 1$ por kilogramma,

n. 2, como "producto chholco não
classificado". da classe 11, art. 328, su-
jeito a direitos ad-raloren, na razão de
50, 1°.

L. A. Salgado & Comp. - A merca-
doria despachada f . omo "ticeess:orios para
autoninveis (licações para baterias c10-
etricas), od-valorem, na razão de, 5 1',
l'oi class l ficado ccruo "parles de apitare-
lhos electriects". da classe 3E, ar t. 875
sujeito a direitos ad-vaiarem, na ra-
g rto de • 15 01*

F. Braga & fomo. - A morealci-
ria despachada como "obras não classi-
ficadas de vidro n. 1,"do cór para outros
usos", fõi classificada como "globos de
vidro n. 1. de cr" da classe 21. arti-
go (65: sujeitas taxa de 1,0 por kl_
logramma, combinado com a nota 87, da
tarifa.

Manufactura Nacional de Porcellana.
--- A mercadoria em consulta foi classi-
ficada como "Pecas não classificadas de
barro para qualquer uso", da classe. 20,
uri . . 620, sujeitas á, taxa d.; $800 por
)iilogramma.

Comp. Commissaria Fluminense T,11.
A- mercadoria despachada como "tin-

ta preparada a oleo sem resina foi no-
mel:tida ao• Laborai orio Nacional do Ana-
Irises afim de ser ebinticamente anály-
sada para ter a devida- classificação.

-Córop. Hotels. :Pa lace; •- •Ficou
dido que o- tecido do'. que são confeccio-
nados os artefactos cru apreço São do
nho lavrado peonrib -para toalhas e se-
melhantes, 'da classe-1 7, art. 538„su-
jelt.o á taxa de '%) .4-0,- - Por kilogramma'.

•rington • 84, Cornp."1 A -mercadoria
questionada -foi coosiderada bei-w despa-
Chada ,èoinci` "ferro -elieCtrico para en goro-
mar"r da classe 34. 	 f.000, sujeito á
texa de $500 por' kflogramma: -••

Anhuma C. de Anilinas Ltd. -
aecôrdo cOm o resultado -da analyse -
mercadoria examinada foi craisiderada
bem despachada como "metaphenyleno-
diamina", sujeito á taxa de 1$500 por
ki in`r..rainrc a .

Dl'. Henrique Hinden • - A mercado-
ria vinda pelo Armazem de Encommen-
das )9ostans foi classificada conto "uten-
silios para m'achinas", da classe 34. ar-
tigo 1 .025, sujeitos á taxa de $300 por:
kilrannea, .ficando assim modificada
a . tee'são anterior.

Cerrip. L. Electrie,a Ouropretana
moreadoria cmii questão foi classi-

ficada como "partes do innellirms. dyna-
mo-clociricas", da classe 31. art. 1.0-08
nojcitas á taxa que Ilics competir, em

do parecer do Sr. engenheiro.
1:Km11zz0 & Comp. - As amost,.as

tlepseillacia' para • serem classifica-ja;
foram remett'das ao .T.Aboratorio Nacio-
nal de Analyses, afim de serem chimica-
mote analysadas correndo as despezas
! : or cont a 'dos interessados.

Alfandega do HM de Janeiro, em 3 de
iult,o de 1026. - O 20 escripturari,

Borres Junior

Alrandesla do "Itio de Janeiro

Primeira secção,
Pela inspectc,ria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados par esta re-
partição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de a arias dele falta, devendo
seus donos ou consigmatarios apresentarem-
se no prazo de 15 dias para pro eidenciarem
a respeito.

Comnuadeação de avaria
ArmaÀem n. 2-Dia 28 de junho de 1926.
Navio nacional (,Guaratuba., atracado

em 15 cl'e junho de 1926:
1 caixa, ABDS, n. 2. pesando 54 •kilos.

avariada e repregada.
1 dita. CF-Juiz de Fóra, pesando 51

kilcs, idem.
1 dita, ideal, pesando 53 kilos, idem.
1 dita; idem, pesando .69 kilos. idem.
1 dita; idem. psandce52 kilos, idem.
1 dita. i 'em, pesando 53 kilos. idem.
1 dita, Dia, pesando 85 Mios, i :cru.
1 dita, j -1-F-J IECO-RE1'C, o. 273/1.,

pesando 17 kilos, Mem.
1 dita, JIFCCi, n. 172; pesando "55 ' kilos.
idem.
1 dita, 1847, pesando 71 kilos, idem.

1 dita, idem, pesando 50 kilos, idem.
Blocos de pedra, X; Desando 2.935 kilos,

avaria :os.
85 caixas, DSC-1675, idem. .
38 ditE.s, CF juiz de Kira, idenr.
60 ditas, CDS°, idem..
50 dita, Dia. idem.	 -

i 30 ditas, 1 -47.- idem.'
.' 43 dims, 2217FD, idem.

Arma:e n b. 0-Dia ;.9 de junho de '.26.
Vapar lollandez ÇDrechterlancl,,,atracado

em "i_9 de junho de 19 Q:.	 ,
1 caixa, AC&P, n.6l5, pesando 92 kilos,

repte -tada e avariada.. .
1 dita, (1Cosmos)„ 11. .1.142.- pesando 21

kilos, idem.	 .
Pateo S. Agua-Dia 28 de junho de'1926.
Navio italiano cAmera ,lio Bettolo», atra-

cado da 23 de junho de 1916:
( 1 sacca, ,AC, sem numero, pesando . 54

Mios; avariada.	 - •	 ,•	 • - •	 • ,
1 dito, AC, • idem, pesando - 49

idem,
- 1 »dito, AC, - idem,. pestado 45 . Icilos,
idem.•	 - ,	 ' -

• 1, eito,- C, iden. pescindo
ideal ,	 •

1 dito, MC, idem, pesando -57 kilos,

i• jel lirliito, PT, idem. pesando 37 kilos,

cidaeulo em 23 de junho de 1926:n.

Arinazein interno n. 5 - Navio • ing'ez
.Sambrex,--Dia 23 de junho de 19-6- Atra-

1 caixa, AC, n. 11, pesando 27 Mios, re-
p7e .3a(la e avariada.

1 dita, AMC, n. 54, pesando 103 kilos,
idem.

1 dita, AF, ri. 2.323, pesando 53 kilos,
idem. .

1 dita, BAL, ri. 8, pesando 67 kilos,

1 dita, Cordeiro, n. 109, pesando 114 ki-
los, idem.
• 34 latas, CBMF, vasando.

1 caixa, , FPC, a. 25, pesando 131) •kilos,
repregada e avariada.

2 ditas. FS-10.i0-&C, os. 3 e 4,pesando
150 e 124 kilos, repregadas.

2 ditas, PBC, as. 1..4 e-130, pesando 50 e
45 kilos, reprega. as e avariadas.

3 ditas, idem, as. 12'2, 121 e 10-1, pesando
26,40 e 49, idem.

1 dita, idem, n. 107, pesando 52 kilos,

encapado, 11, n. 731/5, -pesando 82 kilos,
roto e avariado.

24 latas, 12FM, vasando.
1 caixa, ACS-SFB, n. 16, pesando 83

kilos, repregada e avariada. .
1 dita, WM, n. 240, pesando 127 kilos,

repregada.
1 ita, idem, n. 236, pesando 12 kilos,

ick	 .
1 dita, ideia, n. 225, pesando 145 kilos,

idem.
1 dita, RPM, n. 421, pesando 267 kijos.

avariada.
8 ba:ris, Arcas, vasando.
2 caixas, ASM, as: 40.177 c 40.102. ava-

riadas
1 dita, idem, n. 40.142, idem.

. 12 barris, Brenncfa, 'asando.
2 ditos, Blundell Fa.nos, ident.
21 ditos, JLC, ider.
10 dttos,_MOC, idem.
16 ditos, 22, tdein.
16 ditos, Rau 03, idem.
10 dos, Kainma, idem.
Arina4eni n. 6 -- Dia 23 de junho de 1926:
Na .io norueguez eThode Fag,elunce.:
1 caixa-, Auto-America, n. 13 pesando

282 kilos, repre;Ada avariada.
1 dita, idem, n. 18, pesando . 54 kilos,

idem.	 .
1 engradado, ideia, n. 100, pesando 107

kilos, avariado.
1 caixa, BMC,• n. 18, pesando 124 Mios,

1 dita, GE, n.. 26.624, pesando 458 kilos,

ide1 fidi lta, O-S-C, n. 3, pesando 23 kilos,
repregada e.avariad,a..

1 engradado, idem, n. 1, pesando 23 kilos,
idema. 

1 caixa, SSMQ--MTC, n. 2.501, pesando
33 kilos , avariada.

Armazem n..7 - Dia 23 de junho de 1926:
Navio bri:tileiro *Santarém!, atracado em

2 de junho-de 19-6:
2 caixas,AEC, - n. 624,0115, 9, pesando

143 e 74 kilos, repregadast avariadas:
- 2 ditas,- idem, n. 62.10117, 24, pesando

190 e 58 kilcs, idem,	 . •
1 dita, AMC, n. .2, páSándo 06 kilos,.

idem.
25 saccos, BK, avariada.

,	 25 difos, B&C, ideia':
16 barris, MJF, vasando.

- 2 caixas, ' Pinheiro, ns.' 6..836 ' e 0.934;
pesando 22 e 49 !cilas, repregadas e aia-,
nadas.2 sacos,

as. 15.04 c 15,114, pesando.
76'e G1, kilOS rOtds	 á
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10 ditos, idem, avariados.
1 fardo. RCECC-4.606, sem numero, pe-

nando 76 kilos;repreando e avariado.
Armazem n. a- Dia 28 de junho de 1926:
Navio inglez cSilarus., atracado em 17 de

junho de 1926:
1 caixa, 314, pesando 64 Mios, avariada e

repregada.
Armaaein ri. 9 - Dia 28 de junho de 1926

---- Navio francez aGuaruja., atracado em
23 de junho de 1926:

2 caixas, ARAUJO, lis. 33 e 7, pesando
93'e 34 kilos, repregadas e avariadas. 	 .

1 dita, idem, n. 8, pesando 34 kilos,
idem.

5 engradados, AA, avariados.
10 ditos, CB, idem.
2 caixas, EVARISTO, ris. 8 e 7, pesando

37 e 32 kilos, repregadas e a ariadas.
1 dita, EJC, n. 9, pesando 28 kilos,

idem.
1 dita, EVARISTO, n. 20, pesando 36 ki-

los, idem.
• 1 dita, 1M, il. 3.224, pesando 123 kilos,
avariada'.

1 ita, idem,
idem:

1 dita, idem,

1 dita, Idem.
tos, idem.

1 dita, idem,
idem.

1 dita, Juan Maduclli, sem numero, pe-
sando.2 kilos, repregada e avariada.

1 dita, jRC, n. 832) pesando 135 kilos,
idem.
1 barrica, LC, n. 4, pesando 103 kilos,
i.tent.

15 engradados, .PVC, avariados.
" Artnazem n 9	 Dia 29 de junho de

, Navio franca/ aGuaruja», atracado em 25
de _limito de 1926:

2 engraaados, A&C, sem numero, pesando
22 c 18 kilos, re.regados e avariados.

2 ditos, idem, pesando, 9 e 12 kilos,
idem.

2 ditos, idem; pesando 11 e 15 kilos,
idem.

2 ditos, CB, pesando 30 e, 60 kilos,
ident.

idem, pesandO 54 e 26 kilos;

ident pesando 32 e 25 kilosa

MCC,,..pesando 1S, e 14 kilos;

20 barricas, W, avariadas.
. Animem ri: 16 - Dia 23 de juulio de
1926.
i Navio inglez aVoltaire», atracado em 27
de junho de 1926: •

3 caixas. TLWC", ris. 232, 224e 230,
avariadas.

3 ditas, idem, ris. 228. 225 e 226, Idem:
2 ditas, AS, ns. 1 e 2, idem.
1 dita, Ri M, ri. 65.512 idem-.
1 dita, idem, il. 65.5 2, idem.
1 dita. idem, n. 65.511, idem.
30 engradados, H612, um.
1 caixa, Intermaço 1.231, idem.
3 ditas, BSR, n. 195, 194 e 193, idem.
2 ditas, SM, ris. 2.011 e 2.018, idem.
1 caixa, Casa Pratt, rt. 92, pesando 41

kilos, repregada e avariada.
1 dita, GE, n. 3.074, pesando 90 kilos,

avariada.
1 dita, LFB, n. 3, pesando 178 kilos,

idem.
1 d ia, M&-B, n. 760, pesando 131 kilos,

repregada e avariada.
1 dita, idem, n. 471, pesando 147 kilos,

idem.
1 dita, FTJOC, n. 43.021, pesando 123

idem.
1 dita, Intermaço -1.191, n. 1, avariada.
1 dita, joloco-105r n. 4.221, ideai.
1 dita, MB, ri. 98, Idem.
1 oita, Rezende, n. 14.934, idem.
3 ditas, BSR, ris. 197, 195 e 192, idem.
2 d tas, SAM, ns. 2.003 e 2.007, idem.
2 ditas, idem, ris. 2.016 e 2.010, :idem.
2 ditas, idem, ris. 2.005 e 2.01,, ldem.
2 ditas, idem, ris. 2.001 e 2.003, idem.
2 ditas, idem, ris. 2.014 e 2.013, idem.
2 ditas, idem, ris. 2.031 e 2.002; idem.
2 ditas, idem, ns. 2.003 e 2.015, idem.

	

1 dita, idem, n. 2.001, 	 idem.	 / •
3 ditas, TLWC°, , ns. 223, 222,'' 223,

idem.
3 ditas, idem, ris. 231, 227 e 221Adetn.
Amuem ri. 16 - Dia 29 de junho de 1925

- Navio inglea eVoltaire., atracado . ein 27
de junho de 196:	 ..

1 cabla Casa Prata., ti. 89, pesando 305
kilos. avariada e reprea,ada.

1 dita LC, n. 8, pesando 38 kilos, idem
idem.	 ,

1 dita PJCC", n. 8„idem.
1 dita SP-16.932, na 59.154, pesando 219

kilos, idem ide n.
33 engradados H-612, avariados. aa
Anita:em n. 17 -Dia 29 de junho de

1926 - Navio allenião'Cap Norte., atraca-
da cru 29 de junho e 1926: 	 r)

1 caixa ARP&C, avariada.
1 dita'CFC, idem.
1 dita'FVC,
ti 'dita OCR-5.384,1(1'cm.
1 dita OFC, idem.

êngralaclo OFC,
ditolje, idem.'
eaixa TJC,

1 ditaWR, idem".
Arma4em• ai. 17 - Dia 29 de junhode

1916.
Navio, alterna() <ai) Norte. - Atficado

ena 29 de Junho de 1926.
1 caixa, ACD-365,1n. 29, pesando-27 ki-

los, repregada.
1 dita, Aplatnar, n. 3.686, pesando 95 ki-

los, ide n:
1 pacote, BI, n. i', -, pesando 10 )kilos,

roto.
1 caixa, B1C-223-CAMPOS, 1 dita ta 50,

pesando 50 kilos, repte ada.
1 dita, 11K, n. 26, pesando 91 kilos, ava-'

riada.
1 dita, HSC, n. 2.303, pesando 27 kilos';

repregada.	 •
1 fardo, MKR-01099, n. 13, pesando 155

kilos avariada.
1 'dito, idem, a. 7, pesando 136 kilos,

d em. '

1 caixa, K-SS-F, n. 331, pesandet 463 ki -
los, idem.	 •

1 dita, VM-39, n.' 4,'''pâando 13 kilos,
repregada.

1 sacco, Stolt, setn nifmero, pesando 40
kilos, roto.

1 dito, idem, idem, 'peSando 55' kilos,
ident.	 -

1 caixa, M-D, n. 390, pesando 206 kilo*,
repregada e avariada.	 ....., •

Armai= n. 17 - Dia 23 de junho de
1926.

Navio allernão cBayerna"- Atracado em
26 de junho de 1926. 	 ,

1 barril, BS-1.963, n. 32, pesando 217
kilos, repregado e avaria i°.

Armazem n. 17 Dia 23 de junho de
1926.

Navio italiano .A lantaa - Atracado cm
27 de junho de 1926.

1 caixa, PS, n. 6.836, pesando 6 kilos, re-
presada e avariada. 	 .

1 fardo, MCM-Curityba,.n. 825, pesando
78 kilos, avariada.

1 caixa, APF, n. 693, pesando 120 kilos,
repregada.

1 dita, idem, n. 7 0, pes'mdo 116 kilos,
idem.

1 barrica, F-T-H, ri. 12.803, pesando 55
kilos, idem.

1 dita, idem, n. 12.810, Pesando 45 kilos,
idem.

1 caixa, CSC, n. 35, pesando 151 kilos,
avariada.

1 dita, idem, n. 7; pesando 190 kilos„
idem.

1 dita, idem, n. 17, pesando 190 kilos,
ident.

1 dita, idem, n. 19, psando 188 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 20, pesando 160 kilos;

Armazem n. 18 intern ••-Dia 23 de junho
de 1925-Navio franae ai te» - Atracado
em 25 de junho de 1925.

1 volume, FLOG Y, ria 306, pesando 62
kilos, repregado e a ariado

1 dito, LIBE'?ATO, n. 9.934, pesando 14g,
kilos, idem idem.

Arma :eu externo B-"ia de junho de
1925--Navio italiano c Unita».

3 caixas, F & B, pesando 12, 16 C 11 kilos,
repreaadas.

3 ditas, idem, pesando 13, 14 e 15 kilos,
ide mim.

2 ditas, PERONI, pesando 36 e 34 kilos,
idem.

1 dita, COSENTINO, asando 23 kilos,

Araiazeni externo C - fia 29 de junho de
1926-Navio italiano c Xtlantaa - Atracado
em 27 de junho de 1925.

3 saccos, A G, pesando 55, 54 e 55 kilos,
rotos.

2 ditos, ideai, pesando -55 e 52 Mios,
idern,

1 caixa, B C, pesando 22 kilos, repreada
e avariada.	 •

12 barris, E Z, vasanitia
1 saccó, G A C, peRando 50 kilos, rotos.
10 barris, M K; vasmi0.
5 bordalezas, N F, idem. •
1 quinto, ideni, idem.

. 1 caixa, PERONI, pesania 51 kilos, repte-
gada.

Armazem externo C-Dia 29 de junho de
1926:

Navio inglez •rz Volt aire» - Atracado em 27
de junho de 1926.

1 caixa,. ÇTC, pesapcloa26,,Nlos, repré-

n. 3.223, pesando 130 kilos,

ti. 3.226, pesando 130 kiles,

n. 3.217, pesando 130 ki-

n. 3.221, pesando 128 kilos,

idern.

	

)	 ,2 ditos, iderri," pesarido 9 e, 20 kilos,
ide In .

2 ditos, idem, pesando 4 c, 12 kilos,. ,	 -idem.
2 ditos, P, pesando131'	 lõ kiloS;

idem.
2 ditos, idem, "pesando 7 * e 14 Mios;

idem. • •

2 ditos, idem pesando ' 11 e 9 kiloS;
ident.

2 ditos, PVC; pesando 4:e' 12 kl'es,a
idem.

2 ditos, idem, pesancid 9 e 10 kilos;
idem.

2 ditos, idem, pesando R'e	 kilos,
idem.

60 ditosa - AA; avariados.
1 caixa, EJC,	 pesando 19 kilos, re-

weaada e avariada.
20 barricas, LE;'avariadaa.
50 engradados, MCC, idem.
10 ditos; PVC, idem.
.50 ditos, P. ideai.
1 caixa; RBF, n. 1.595/93, repregada e

*variada.
1 dita, idem, ri. 1.527/30, pesando 63

kilos, idem.
1 dita, idem, a. 1.035/33, Pesando. 32

Lilos, idear,

2 ditos,
idem.

2 ditos,
idem. •

2 ditos,

3

gada e avariada.
3 ditas, JOTA, pesando 9, 28 e . 30 kilos,

idem.
. 1 dita, idem, pesando 28, kilos, idem,
idem,

3 ditas, JPCC, pesando 21, 28 e 10 kilo%
de n, idetn.
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.	 .	 .
culadas na --quarta categoria, -de- numero
51 a 150, que .na segunda-feira, 5 de
julho de 11-C6, das II horas e 30 mi-
nutos as 14 horas e 30 minutos, haverá
distribuição de costuras. Quarta .secção
do Deposito ,Naval do Riu de Janeiro,
em 30 de junho de 1926. - O enear-
regado da seocão, Lino José dos Santos,
capitão-tenente, conenissarié.

3 ditas, idem, peando 23, 16 e 25. kilos,
'Idem, ide u.	 •

3 ditas, idem, pesando 24, 23 e 23 kilos,
Adem, idem.

3 dites, idem, pesando 23, 20 e • 25 kilos,
'ideia, idem.	 •

1 dita, idem, pesando 27 kilos, idem,
idem.

1 dita, MPC, pesando 30 kilos, idem,
idem.

Armazem externo C-Dia 29 de junho de
-1926:

Navio•alle-rão sBaserns-Atracado em 29
de junho de 1926:

12 barris, FR1., va -ando.
Armat.em externo C-Dia 28 de junho de

1926:
Navio alletnão Werra-Atracado em 27 de

-junho de 1923:
3 quintos, ACC, va .ando.
9 ditos, Aerroc idem.
8 ditos, Clemente Muza & C., idem.
5 ditas, CRC, i tem,
8 ditas, CM(, i tem.
2 caixas, idem, p :sande 26 e 26 kilos, te-

pregadas e a aria tas.
3 ditas, CTC, pesa do 20, 21 e 25 kilos,

iddm.
1 dita, CTC, pesando 21 kilos, idem,
2 ditas, CM(, pe ando 22 e 23 kilos, idem,
3 ditas, mbaixa 'os Po:lu-sues, pesando

20,21 e 20 kilos, i e n, idem.
3 ditas, idem. item, 21, 21 e 22 kilos, •

idem, idem.
1 dita, idem, pesando 21 kilos, idem,

dem.
5 quintos, Morenandes, vazando.
7 ditos, 01...5C, idem.
7 ditos, PGC, ide n.
4 ditos, RS, ide a.	 •

eArmazein externo C-Dia 28 de junho de
1926:
• Navio hollandez *7.eelandias - Atracado
CM 27 de junho de 1926:

3 caixas, MOC, lesando 24, 53 e 32 kilos,
repre adas.

1 dita, idem, pcsands 28 kilos, idem.
1 dita, OLSC, pesando 20 Ritos, sopre-

gada e variala.
3 ditas, Priag B, pesando 22, 32 e 23, te-

pregadas.
3 ditas, idem, pesando 23, 24 e 30 kilos,

. 3 ditas, i :ein, pesando 27, 22 e 27 kilos,

Alfandega do Fio de Janeiro, 28 de junho
19.11. - O essri Mirado, Loureiro. -

Visto, o chefe, A. Coimbra.

Primeira CircumscripOo Judiciaria
Militar

AUDITORIA DA MAMINHA.
.(eosaesanao EXTRAORDINAII10).

Edital de citação

O doutor Mario de Góes Calmon
Britto, juiz auditor do conselho extra-
ordinario da Auditoria cia Marinha:

Faz saber ao réo Manoel Vicente da
Silva, marinheiro nacional, grumete

- a. 88 da 3" companhia que, pelo presen-
te edital, é citado para comparecer neste
juizo, á rua D. Manoel ri. 15, 1" andar,
dentro de 10 dias, sob pena de revelia,
afim de se ver processar e julgar pelo
crime de deserção, nos termos do pro-
cesso crime que lhe é intentado pela
Justiça Militar e na férrea da accusação
constante do termo de deserção que ora
se transcreve. Termo de deserção:

Bordo encouraçado Riachuelo, no 'por-
to do Rio de- Janeiro. Aos 18 dias do
mez -de outubro do anuo de Mil novecen-
tos e sete, a bordo' da encouraçado Ria-
ehuelo, no porto do - Rio de Janeiro, pre-
sente o Sr. capitão de mar o guerra Po-•
lycarpo Cesario de Barros, commandante
do navio, e as testemunhas marinheiros
nacionae.s: cabo da 3" companhia, a. 50,
Antenor Ribeiro das Cunisa: 1" dast:ca.:IP
companhia n. 29, Francisco Leopoldo do
Queiroz; 2' classe , 28" companhia, n. 34,
Pacifico Baphael Peréclo: 11" companhia,
n. 21, José Alves Cortes: grumete da 101
companhia, a. 96, José Antonio de Brit-
to, foi por mim, • Ildefonso Roque do
Mello, escrevente de-- 2" classe, lida a
parte accusatoria do Sr. 2° tenente An-
tonio Pedro Cerqueha e Souza, .eitcarre-
gado _do destacamento de maCinheiros
nacionaes, da qual parte consta que o
marinheiro nacional' grumete da '3" coas-
pardna, n. 28, 'Mandei Vicente da Silva,
espião, natural do :Estado dó- Alagoaa,
com dezoito annos 'de idade, prisca de „1-8
de março de 1907,- faltou ao seaviço des-
de o dia 9 de outubro do corante anno
até a data da mesma. parte, Oro/efundo
assim Os dias de riusene•la constitue
o crime de deser0p, sendo •pata a pri-
meira e simples. - COnfortne t4i -ver:ifiea
dos assentamentos respectivésj; -do Tiíep-
clonado marinheiro nacionalsOsE„apara
que eenste no proeesso do Conaellicta de
Guerra , a que se mandará proceder TOM
hvguida á captura do réu maestra apre-
Sentaçáo, lavrou-se • o • presentes ternacta
que vae assignado -pelo com/pendente
deste encouraçado e pelas testemunhas -
todas .acima mencionadas. Eri, • Ildefonso
Roque de Mello, escrevente de 2" classe,
o escrevi. - O cemMandante, Polyearpo
Cesario de Barros. - Antenor Ribeiro da
Cunha, cabo de esquadra.
Leopoldo de Queiroz , marirthe•irt) de '
eJasse. -Waeifico Raphael Perêdo; ma-
rinheiro de 2' classe. José Antonio -do
nritto, marinheiro nacional grumete.
Dado •e .stassado nesta Capital Federal,. .aos 2 de'- -julho de '1926'. Fan.Franciscs.
CautiveieS,- eSerfvãO, o'.`subserevi.	 Ma-
rio-de Góes' Calmori de Britto, auditor.:

• -Militar .:	 •

CONSELH O EXTRA ORMNARIO -

AUDITORIA DE MARINDA

Edital de eita(yia	 •
O doutor Mario de Góes Calmos, de'

JIritto, juiz-auditor do Conselho Extra-•
ordinario da Auditoria da Marinha, ele.:

Faz saber ao réo Rozendo Belmiro„.
2" classe, st. 50, da 18' companhia, ma-
rinheiro nacional, que pelo presente
edital é citado .para conniarecer neste
Juizo, á rua D. Manoel a. 15, 1° andar,
dentro de 10 dias, sob 'pena de revelia,
afim de se ver processar e julgar 'pelo
crime de deserção, nos termos do pro-
cesso-crime que lhe é inten.ade pela
Justiça 'Militar, e na fórma da :causa-
ÇãO constante do ternms,de deserção qtys
ora se transcreve: 'ferre° de deserção
- Bordo da canhoneira Amapd - Aos
vinte e oito dias cio mez de novembro do -
asma de 1007, nesta cidade de Matiáoss a
bordo des,a ' canhoneira, presentes o em-
pitão-lenente commandante Augusto Ce-
sai' Burlamaqui, e as testemunhas se-
gundo-sargento guardião, arvorado,' ¡-
dato Antonio dos Santos, fiel de. 2" clas-
se Arthur Pinheiro, rn. n. de 1" claase
Isidro Francisco Soares, m. a. de 1'
elas:s e Manoel Sebasáão de Oliveira, ris.
L', de 1" classe Luiz Shaes dos Santos,

n. de 2' classe ThomaZ Ferreira de
Almeida. rn. n de 2° classe Pedro • de
Cerqueira, ai. D. de 2" classe Laurindo
Manoel do Nascimento, rn. n. • do 2'
classe Severo Francisco de barros e o
m. a. foguista de 2 "classe Pedro uni-
hino dos Pessoa, foi por mim, 1° tenen-
te machinista -Augus:o Forssandes • de
Arauju, servindo de secretario, lida a
parte aceusatoria do 2- tenente Olavo
Machado, immediat o desta canhoneira,
da qual consta que o preso correcélonal,
as. D. da 18" companhia, T3, 50, Itozen-

Belmiro, natural do Estado do Ceará,
com 23 matos de idade, fiiliação ignora-
da. praça de 21 de setembro de 1806,
faltou RO serviço desde o dia 30 do ieez
passado até á presente data da incarna
parte, cosia-detendo assim 90 dias de au-
seneia, que constitue o crime de deser-
ção, sendo- es'a a kimeira e simples,-
conforme se verifica dos-
respectiVoá• mencionado marinheiro.
E. para .que Conste do processo. no con-
selho de • guerra a que se mandará pro-
ceder em seguida a captura - do réu ou
sua apresentação,' lavrou-se este termo
que vão asSignado pelo commandante
desta canhoneira e pelas testemunhas
acima mencionadas. Eu, Augusto For-
nandes de- Ai-anjo, primeiro-tenente ma-
chinista, eeres'eulet de secretario.	 Au-
gusto Cesar IturItimaqui, capitão-tenen-
te commandante.	 Viriato Antonio dos
Santas, 2" saaànn i o, testemunha . Til-
do Francisco Soares, m. n. do P clas-
se, testemunha. - Por Manoel S--bas- -
tião de Oliveira, ai, a. de 1" classa, por
não saber ler nem escrever, Arthur Pi-
nheiro, fiel de 2" claase. - Luiz Si-
peses dos santos triarinitèlso national
P classe. - Thorriaz'Ferreiter .de Al-
meida, ai. n. de 2" classe. .11Str Pe-
dro de'. Cem-queira, in: a. de 2" 'elaiase,'
por -não saber ler sana escrever, ,Vi tido

'Antonio dos-Santos, 2° sargento. - Pele
In. a. de 2" clasia Lanrindo Manoel do
-Nascimento... por não saber :ler nem es-
cravar, Arthua . Pinite;iro, fiel de 2" ctas.-
se	 SeVel'Q	 Bál0,;, .D),
de 2, classe. - Por -.:Ptadro' Balbirm dos
'PasSos: 111. D. de 2' elas's'e•. fogaiisia, rpm

• M(NISTERIO DA MARINHA

Escola de Marinha Mercante
De ordem do Sr. capitão de fragata,

slirector, aclimasse abertas, de accórdo
com os uris. 34 do regulamento desta
escola e 24 da lei n. 4.895, de 3 de
dezembro. de 1924, as matriculas nos
cursos do officiaes de nautica o de ma-
chinas e do curso prévio, Para o 2° pe-
riodo do anno lectivo, durante quinze
•(15) dias a, contar desta data. na Se-
cretaria da Escola de Marinha Mercante,
á rua do Passeio na 32, 1° andar, das
15 ás 17 horas.

Ido de janeiro,s1 .de julho de F920.
Fernanck Dias Vieira, secretario.'

Deposito Nava tilo Rio de janeiro

QUARTA esiaçÁo	 FARp.vmr.,..N-TO .

D. ordem 'do Sr. - capitão' dè: mar, e
guerra. commiSsario,'-enearregado geral;
previne-se ás Sras. -'-costüretras matri:
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não saber ler nem escrever, Viriato
tonio dos Santos, .2° sargento. Dado o
passado nesta Capital Federal, a 1 do
julho de 1926. Eu, Francisco Canavezes,
escrivão, o escrevi.	 Mario'de Góes.
Calmon de Britlo, auditor.

Pnimeira Ciremnscrimão Judiciaria
Militar

-.muDrronTA. DA MARINHA
.EXTRAORDINARIO):

arlital de Maçã.°

O doutor Mario - de Góes CaImon de
Britto, juiz auditor do conselho extra-
ordinario da Auditoria da Marinha:

Faz saber ao rée Pedro Vicente Fer-
reira, grumete a.. 68- da '3' companhia.
que, pelo presente edital, é citado para
comparecer neste juizo, á rua D. Manoel
n. 15, 1° andar, dentro de 10 dias, sob
pena de revelia, afim de se ver proces-
sar e julgar peto "crime de • deserção, nos
termos do_ processo crime que . lhe é In-
tentado pela Justiça Militar e na fórma
tIa arcusação constante do termo dc . de-
serção . que ora se transcreve. Termo da
dcsereão:

Bordo •do cruzador Republica, no porto
do Rio` de Janeiro, em 15 de setembro de
1907. .As (finou-dias do mez de Seteni
bro do annO de, Mil ncivecentos e Sete,
Peàta * CaPital Federal,' na pulara do.ertt-

presenteã. o capitão dl
- fragata 'Amorico Braiilio Silvado, come
'mandante' do .rraVio . e as testemunhas
marinheiros, nacionaes:, 1' classe da 5'
'companhia; n 65, Elidid. João dos San-
tos, e da 30" cumPanhia, n. 128, Pergen-
tine Duarte -Bento : da Paz; de 2' classe.:

ilufino de Souza, da 21° rompa-
nhia;•:11. 53,. -JOãO Alexandrino Pantaleão,
e grumete da 17" companhia, h. 67, Ma-
noel José Venancio, foi por mim, Ani-
ceio. Xavier Alves., escrevente de • 2° elas-

servindel . dê secretario: lida a parte
aceusatoria do 2° tenente Joaquim de
Maya Monteiro, encarregado do destaca-
mento, da qual parte consta que o mari-
nheiro nacional' grumete da 3' -compa-
nhia, n. 68, Pedro Vicente Ferreira, fi-
lho, orphão, natural , do Estado de Per-

manibitco. com 16 amos de idade, praça
de 18-do março de 1907, faltou ao ser-
viço desde sete do corrente mez até a
presente data, Completando • assim os
dias de ausencia que', constitue o crime
de des'arção, sendo esta a primeira e
Simples. eopforme se verifica dos assen-
tamentos respectivos do mencionado ma-
rinheiro. E. para que conste do processo
no conselho de guerra a que se Mandará
proceder em seguida á-captura do No ou
sua apresentação, lavrou-se este termo,
que vae assignado pelo Sr. ~mandan-
te do navio e pelas testemunhas, torlo
acima mencionados. Eu. Aldeei() Xavier
Alves, escrevente de 2'. Classe,. servindo
do secretario, giie' . 0 escrevi,, — Amorico
Brazilio Silvado. Capitão ,' . , de fragata,
commandante. Elidio"João dás Santos.
marinheiro naciáhal de 1' classe. — Per-
gentino Eduardo,l3ento ,da..-,Pg; mari-
nheiro nacional de1' claese.- — Rufine
de Souza, ,,marinheiro rucional de. l a elas.
Re. — João Alexandrino • Pantaleão, ma-
rinheiro nacional de 2' cJaase. ,— A roi,,,o
no Manoel José Venaneut;. marinheiro
nacional de 2" Messe, grurnete4 tintino de
12,ouza, marinheiro nacional de 1" classe.
-Dado e pits.sado nesta Capital 'Yederal,
aos 2 de junto de 1926. Eu, FraMcisco
Canavezes, escrivão, o subscrevi. — Ma-
rio rte Góes Calmon de Will°. auditor'.

Primeira Circtunserimilos.Judiciariá
Militar -

CONSELHO EXTRAORDINARIO.
AUDITORIA DE MARINHA

Edital de citação
"O doutor Mario do Góes Calmon de

Britto, juiz-auditor do Conselho Extra-
ordinario da Auditoria da Marinha, etc.:

Faz saber ao réo José Alargues de Sou-
za, marinheiro nacional, n. 29, da 1'
companhia, grumete, que pelo presente
edital é citado para comparecer veste
Juizo, il ' rua D. Manoel n. 15, 1° andar,
dentro de 10 dias, sob pena de revelia,
afim de se ver processar e julgar peto
crime do deserção, nos termos- de pra--
cesso-crime que lhe é Inten.ado nela
justiça, -Militar, e na férnia da áccusa-
ão constante do termo de deserção que

ora se transcreve; Termo de deserção
Aos 21 dias do moz de setembro do

anvo de 1907, na praça crarmas do na-
vio-escola Benjamin Canstant, presen.es
o Sr. capitão de fragata commandante
Antonio Coutinho Gomes Pereira e as
testemunhas marivheiroa nacionaá de
1' classe Marãoiano José da Silva, de 2'
classe João Victor de Souza e grumetes
João Alves de Oliveira, Silvino - de' Cas-
tro Azevedo e Laudelino Alves dos San-
tos, foi por mim, João Salvador Corra,
escrevente de 2' classe do Corpo' Tle 01-
fieiaes Inferiores da Armada, lida a par-
te accusatoria do Sr. _capitão-tenente
Raphaef Briisque, evcarregado do desta-
camento de marinheiros nacionaes, da
qual parte consta que o marinheiro na-
cional grumete, a. 29, da 4' companhia,
José Marques de Souza, filho de Manoel
:Carofina e Avtonia Maria da Conceição,
.natural do -Estado do Rio Grande do
Norte, praça de 1 de maio de 19-07, tem
faltado o' serviço desde o dia 17 do cor-
rente mez, ató á presente da'a, comple-
tando assim o tempo marcado na lei
para ,constituir-se o crime de deserção,
sendo ftsfa a primeira o simples, confor-
me se . verifica dos assentamentos do
mercionado marinheiro. E. para que
conste do processo no covselho de guer-
ra a que se mandará proceder em se-
guida a cap ! ura do réo ou sua apresen-
tação, lavrou-se o presente termo que
vae assignado pelo commandante do na-
vio o pelas testemunhas todas acima
menciovadas, o eu, João Salvador Cor-
rêa, escrevente de 2' classe, que o es-
crevi. — Antonio Coutinho Gomos Pe-
reira, capitão do fraga`a commandante.

Martiniano . José da Silva, marinhei-
ro- nacional -de I' classe. — João viciei.
de Souza, mae irheiro nacional de 2'
classe. — João -Alves de Oliveira. ma-
rinheiro nacional grumete. —
de Castro Azevedo. marinheiro naeioval
grumete. Laudelino Alves dos San-
tos. marinheiro nacional grumete. Da-
do e passado vesta Capital Federal, aos
dons de jul:Jo‘ ,de 19126. Eu. Frannisco
Canavezes. escrivão, o escrevi.'	 Mario
de Góes CaltnonWe Bruto, auditor.

.MINISTERIO DA GUERRA
, Primeira Região Nlilitar

CIRCI TMSCRINÃO DE RE-
CRUTAMENTO

,1 UNTA PERMAN ttTfl uii 1at.,-1reMEN2r0
MILITAR DO ' 4  oisanicro, DE S. JOSÉ

Ettetal dc coMPareciMeutó d8s. ;rei,er.
vistas

G major Joaquim Miranda de Vellas.
co, delegado do serviço de recrutamento

,CTRCIIMS-CRIPÇÃO DE RE-
CRUTA:MENTO •

J UNTA PERMANENTE DE ALISTAME NT0 M [-
LUFAR DO 14.° DISTRIGTO, - N.O E N GEN] I o'
VELHO .

Edital de convocação dos Srs. reservi-
tas do-, Exercito . 	 •

O major Octav:ano Lopes Gonçalves,
delegado militar tio Serviço de Recruta-
mento perante a Junta Permanente de
Alistamento Militar, do 14° districto, no
Engenho Velho,. convida por, este intio
os Srs. reservistas do Exercito, resi-
dentes neste districto, á compareeerem
perante esta junta, cuja série é á rua de
S. Christovão n. 216, (ala esquerda da,

ft:dação do Corpo • de, Bombeiros), a
apresentarem, cofn urgeneia: as suas
tia,dernelP.s dl it• servisia,s A, bem . as-
sim, os • que possuirem nidificados de
alistamento .e os de tereeira categeria,
afim •lo serem registradas e receberem
o competente avisto», como tl	 I Iltt

• lettra g, do art. Gt tio R. S. M.. es-
tando esta junta funecionando, diaria-
mente, das 11 ás 45 horas nos' dias
uteis.

Capital Federal 1 de julho de 1926.
Major Octaviano • Lepes aônçaires, dele-
gada militar do Serviço de Recruta-
mento.	 •

:
Quarto Regimento de Cavallaria

Divisionario
PROPOSTA NUMERO DOUS

,
Sr. ipresidente.Va i2ommissão. de Ran-

cho. .do .1° :Regimento de, Cavallar ia	 i
sionario.	 •

Loureiro 84 COMp-... negociantes, DERt.,

e ¡TOS. act IMOS fornecedores de rae,""Jes
preparadas ás praças desta unidade, ten-
do se inscripto e sido "admittidos á cen-

do- .1° districto -de alistamento rniPti(ar.
CeaVida.- . os reservistas: resideries nos-

le disrrieto a se apresentarem cOrp: ur-
geada á rua de S. Tpsi..58; 2 0 andar,
Agencia da . Prefeittwa„As 11 ás 15' ho-
ras, munidos de stias: et,idernelas de_ re-
servistas e certificados;i d alistamente.
os rue terceira °elegeria 'afim de sovem.
regitr,:tdas eonfornh determ i na a Iet_
ira g, do artigo 61,, de 11,	 M.

Capital Federal, 2 de julho, .,le 1926.
— major Joaquim „Miranda de Vellosco,
deleAatto do S. .151:

Primeira Regiãó Militar
PRIMEIRA CHICEMSOINÃO DE

RECRUTAMENTO,
'•UNTA PERMANENTE DO . ALISTAMENTO m

JATAR DO 12° DISTRICT°	 ES Pi n
SANTO)

Edital de compareelMento dos 'reser-
vi:stas

O 1° tenente Calma° Augusto	 Me-
_ deiros Costa., delegado miti.ar do Servi-
ço de Recrutamento dor.-12' .districto
Alistamento Militar, conv da os Po sr, r- -
vistas residentes neste districto a .se
apresentarem com urg,enc.a á rua Ma-
chado Coelho n. 31_ na agencia de Pre-
feitura, das 11 ás -15 horas, nilinidos
suas cadernetae de reservistas e certifi-
cados "de alistamento, os de 3' categoria,
afim de serem-registra-las conforme de-
termina a letra g do -.a.C. 61 do R. S .
M. Capital Federal, em 1° de julho .do
1926, — Camillo Augusto .de Medeiros
Costa, 1' tenente delégado

Primeira Região Nfilitar
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:)Ciirrencikque se. rea1i-Za , Woje,.25'de junho
de 1926:

Declaram que se subi-nanará a todas as
cendições contidas em er - edital de con,:
eurreneia	 -

Que na confecção das refeições deta-
lhadas em a clausula «decima tereeira»
empregarão generos' . de • primeira quali-
dade e em quantidades, de accôrdo com
tabella em . uso . no Exercito;

' Servirem - as refeições em logar e ho-
ras determinadas pela adáinistração do
regimento;

Acompanhar . O regimento . em seus ser-
Viços externos, quaesquer que elles se-
jam, mediante compensações eompativeis
é a criterie da administração, que forne-
cerá todos os Meios de transporte;
! Cumprirem terias as exigeneias expres-

sas no Codigo de Contabilidade e em ou-
tros regulamentos que tratam do as-
sumpto.

Assim. offereeem ao julgamento daDD.
Commissão de Rancho sua

Proposta
fincão ordinaria. de accôrdo com a

-clausula 13' — 28980 (dous mil novecen-
tos e oitenta réis);

Ração extraordinaria, de acetk•do com a
clausula l3— 18500 (mil e quinhentos
réis;

Du presente proposta se extraldram
tres vias, sendo a primeira sellada, de
accôrdo com a lei.

Tres Coraeões. 26 de junho de 1926. —
f,oureiro & Comi).

Manoel Soares de Amorim, negociante

fielecido á rua General Argollo ri. 72 (Rio
matriculado na Junta Commercial. esta-

.de janeiro), fornecedor 'de alimentação
preparada. a diversas unidades do Exer-
•ito, de accôrdo com o edital de 1 do cor-
rente, publicado . no Diario su-
leitando-se és cendições referirias no
mesmo, propõe fornecer rações prepara-
sias ao Quarto Reg imento de Cavallaria
Divisionario, clurrite o segundo semestre
,de 1926. pe)es eguintes preços:

Ração completa para praças a 28980
<dons mil novecentos e oitenta 'róis),
sendo de:
Café pela manhã, tresentos réis.	 00
Almoce, mil e tresentos reis.... 18200
Lunch, cento e oitenta réis 	

18200Jantar, mil e -duzentos réis
---

Sornma total da ração 	  28980

Extraordinarios para praças em dias
feriados, 18500 (mil e quinhentos réis).

Ração completa, para officiaes aIgs500
'<quatro mil e quinhentos réis), sendo de:
Café pela manhã, quatrocentos

réis 	
'Almoço, dons mil réis 	
Lunch, tresentos réis • 	
Jantar, mil e oitocentos réis el • • •

Somma total da raçã'o 	

Tres Corações do Rio Verde, 25 de ju-
nho de 1926. — Por procuração de Ma-
noel Soares de Amorim, Carlos Gania de
Mattos.

Os abaixo assignados propõem-se a for-
necer. durante o segundo semestre do

.t errante anno. aos • -officines -e praças
'Quarto Re gimento de.CavallarlasDivisio-
nario . rações', preparadas,' em conformi-
dade -Com os preços .abaixo, sujeitando-se

..cis'prommentes. toda!--as Condições:nién,s
eionadas no edital de l'dd correW.t . pu-
blicado no piarió

Para officiacs:.
Ração completa, 45000 (quaira mil e

seiscentos réis)., assim desdobrada:
Café pela manhã, com pão e man-

teiga, quatrocentos réis 	 $100
Almoço, dons mil réis 	 - 2$000
Lunch, tresentos réis. 	 $300
Jantar, mil e novecentas 1,9900

--
48600

Para praças:-..
Ilação completa,. 2,9050 (Ires mil e . ein-,
coenta réis), assim desdobrada:
Café pela manhã, com pão e man-

teiga, tresentos réis 	 	 8300
Almoço, mil e tresentos réis 	 18300
Lunen, duzentos e eincoenta réis	 $250
Jantar, mil e duzentos réis 	  18200

.38050
--

Extraordinarlos em dias feria-dos;

Ração para officiaes, mil e seis-
centos réis 	

Ração para praças, mil e quatro-
centos réis 	
Tres Corações, 25 de julho de 1926. —

Por procuração de Pereira Junior &
Ernani

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Repartição. Geral dos Teleoraphos

DISTRICT° DO RIO DE JANEIRO

coNctaso DE TAXADORAS

Prova de dactulographia
Segunda e ultima chamada

São convidados a comparecer, ás 16
horas do dia 6 de julho. no edificio dos
Correios-Telegraphos de Nitheroy. para
prestarem a referida prova, as cand,i,da-
tas seguintes:

1. Juracy da Silva Freire.
2. Adahyl Lemos.
3. Clarinda Borges de Barros.
4. Cecilia Borges de Barros.
5. Romena de Araujo Pereira,,-
6. Olivia Machado Marques.
7. Sophia flautas.
8. Maria Einilia Cardoso.
SL Áurea de Castilho Franco.

10. Lucilla Au gusta Pessi)a.
11. Sara Josenha do Brito Sitve.-
12. Carmen Travasses da . Costa.
13. Maria Travasses da Costa.
14. Maria Violeta Duarte.
15. Carmen da Silveira.
16. Noemi de Oliveira Torres
17. Violeta de Oliveira.
18. Donaria Pereira Dias.
19. Esmeralda Braga.
20. Florbertina Borges.
21. Clarice Margarida Alves.
22. Inaya. Lopes de Apneida.

Nictheroy, .era 3 de julho de 1926.
O chefe interind.do•districtoi,Mafaido
Oliveira.	 •

Estrada de Ferro Central -do Brasil
CONCeRRENCIA PARA O PORNECIMENTO Dlir

DORMENTES n.snA A 54 DIVISÃO, EM
1926	 .

Concurrcncia publica n. 41
De ordem da directoria o de confor-

midade com a autorização constante do
aviso n. 1.093, do 31 de outubro do
19'24, do Ministeilo da Viação e Obras
Publicas, faço publico que' ás 13 horas
do dia 5 do julho do 1926, na intenclen-
eia desta Estrada, na Estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento do dormentes para a 5' Divisão,
no corrente anno, do accordo com o edi-
tal desta secretaria,- cio 19 do corrente
mez, publicado no Diario Ciliciai do 20
lambem de mesmo mez.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 28 de
junho de 1926. — Pelo secretario, Raul
Manso.

••••n•••••

Estrada de Ferro Central do Brasil
Do ordem da directoria, faço publico

que os funceionarios desta estrada Ge-
raldino de Carvalho o Silva. telegra-
phista do Pa classe; Ernesto de Azevedo
Leal, telegraphista de 4 1 .elasse,o Alexan-
dre Muniz Paraguassú, machinista de 2'
classe ,devem comparecer no escriptorio
do ajudante do I° Districto, na esta-
ção D. Pedro II. afim de, tomaado co-
nhecimento do inquerito administrativo
relativo ao accidente Decorrido coco os
trens 'S U A 10 eSU A 12, no dia 22 de
abril proximo passado, na estação de São
Christovão, produzirem, dentro do prazo
do 30 dias, a contar desta data, as suas
defesas, lu fórma da lei.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio do Janeiro, em 4 do
junho do 1926. — O secretario, Diocle-
ciano Vasconcelios.

Estrada de Ferro Central do "traça
De ordem do Sr. Dr. presidente • da

commissão exara inadora do concurso
Dam praticantes da 2' • Divisão da Es-
trada de Ferro Central. do Brasil. faço
publico que nos dias 7. 9, 12 e 16 do
corrente, no edificio da Asssociacão de
Auxilios INIutuos, é r na Visconde de
Brama ri. 25, és 10 horas, serão chama-
dos é prova oral, pela segunda e ultima
vez, os seguintes candidatos:

Dia 7
tOswaldo de Castro Alves.
Elbts
Jorge , da Rocha Faria.
Columbano Gaivão. •
Armando Barreto de CarvalI,o.
Enrico de. Castro Antunes.
Ernani Joaquim Martins.
Alvaro Freixie.iro.
Aurelio Pere i ra da Silva.

• Dacio de Almeida.
Alexandre Almeida Barbosa. -'
.Alvão Jos4 -Botelho.
Alvaro Videira.

Dias
'Adalberto Gliatymérsim.
Ernani,Nigro.
Helio Quintanilha 'Nehgurtira.'
Frederico Albuquerque Faria„,
Eludidos Corra de Araujo.
Enéas Garlos.rle Menezes. .
Armando Leal.,
Abelmn Amaro.., •
Aristides Vieira.

$400
9R000
$300

18800

4500

18600

1$409



Maritima, a concurrencia administra-
tiva n. 55, •sendo recebidas propostas
para O fornecimento á 3° divisão desta
estrada dos artigos abaixo menciona-
dos:
200 (.1nzentas) , caixas de 100 folhas de

Papel carbono azul, de. uma só

	

face, para officio e carta, marca	 2
"Davieo", uma.

	

200 i. duzentas) caixas de 100 folhas de	 9
papel carbono azul, de uma só
face, 18"x27" (pollegadas), mar-
ca s Davico", urna.

:5 (setenta e cinco) caixas de 100 fo-__

	

lhas de papel carbono encarnado, 	 8
de unia só face, para officio e
carta, marca "Davico", uma.

75 :setenta e cinco) caixas de 100 fo-
lhas de papel encarnado, de urna
só face. 18"x27" (pollegadas),
marca "Davico", urna.'

220 (duzentos e vinte) kilos de lacre
encarnado, superior, kilo.

3

16

2
5

5
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Julho de 192.0

Alipio Rodrigues dos Santos..
Antonio Dias do Castro.
Antonio Leopoldino Arantes.,

Dia 12
Innocencio da • Cunha Padrão.,
José Arrudas Tavares.
Henrique Roberto da Silva Oliveira.
Gotolipe Amaral Moura.
Javme Torres Netto.
_Alencar Candido da Silva.
Benedicto Vieira Carneiro.
Benedie, t o Alves da Silva.
Carlos Fernandes Pinheiro.
Godofredo Rodrigues da Rocha.
Sebastião Bernardino de Freitas.,
José Mattos do Amaral.

Dia 16
José Terfuliano Gomes.
Joel Soares.
jcaquim de Souza Pinto.
..nl v"sp. dr. Ot1911 1 0', Hittencourt.
:Juvenal Pinto da Silva.
Jayme, Pinto Nogueira.
Carlos Saraiva Corrêa.
Ghristovão Coelho do Amaral.
Carlos Pullen.
Carlos José de Magalhães
Benedicto Pereira Lopes.
'Alvaro de Souza.
Secretaria (Ta Estrada de Perro Cen-

tral do Brasil. 3 de julho de 1926. --
João Victor, Secretario da commissão.

Estrada de Ferro Central do Brasil
TRANSFERENCIA DA CONCURRENCIA ADMI-

NISTRATIVA N. 53
De ordem da directoria, faço publico

titio fica transferida para o dia 18 de
agosto, ás 12 horas, a realização da
coneurrencia administrativa n. 53,
mareada para 15 do mesmo mez.

Intendencia da-Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 3 de julho • de 1926.
F. Nobrega, pelo 'intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 55
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 12 horas do dia 9 do corrente
mez, realizar-se-ha, na sala de concur-
vencias desta intendencia, na estação

Entrega immediata na intendencia.
- Para esta concurrencia prevalecem

todas as demais condições do edital da
concurrencia administrativa n, 3, pu-
blicada no -Diorio Offi£ial de 24 de ja-
neiro do corrente anno, sendo exhibido
o recibo da caução de 20:000$, citado
no referido edital, ou o da de 1:0008.
feita na thesouraria da estrada até á
y e z-pera do dia da realização da concur-
remia, para garantia deste forneci-
mento.	 •

As propostas serão apresentadas em
tres vias, sendo as primeiras selladas
com unia estampilha de 18 por folha.

Em todas as propostas deve haver a
declaração de inteira submissão ao s ter-,
mos do presente edital.

Intenlencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 3 de julho de 1926.

Nohrega, pelo intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 50
De ordem da directoria, faço publico

gots ás 12 horas do dia 16 do corrente
inez, realizar-se-ha na intendencia, na
estaoão Maritima, a concurrencia admi-
nistrativa n. 56, sendo recebidas pro-
postas Dama o fornecimento á 4° divisão
dos artigos abaixo mencionados:

Sobrosalentes da locomotiva Maffei,
•	 typa -Pracrie", 2-6-2-N, ;de fa-

bricação 3.393, do armo de 191a,
dos fabricantes J. A. 'Maffei, de
Munich, Allemanha:

(tres) jogos completos de rodas mo-
trizes com pino (centro de aço
e caixa de graxa, jogo.

(duas) braçagens completas com rai-
chavantes, -uma.

(deus) apparelhos completos de fEs-
tribuição, um.

(tres) trucks deanteiros, um.
(tres) trucks trazeiros, um.
(seis) trucks de tender, um.
(seis) eixos montados para trite'x.

deanteiro, um.
(oito) eixos montados para

trazeiro,
(dezeseis) eixos montados	 para

truck de tender, um.
(dons) tenders completos, um.
(cinco) jogos completos de filhes

superaquecedores e serpentina-.
jogo.

(cinco) jogos completos de tubas sds
aço doce sem costura, para cal-
deira, jogo.

(dous) pares de longerões, par.
(deus) pares de cylindros compls-

tos, com v:alvulas distribuidoras.
,emholos cabeça de •emboto, :aso-
pas e sobretampas, valvulasd.
aspiração, torneira de purgação o
parallelos, par.

Os proponentes deverão declarar O
prazo da entrega, sendo o mais breve
possivel, preço em moeda ouro brasi-
leiro, para o material posto dentro das:
vagões, no cães do porto, correndo s(=,-
mente os direitos aduaneiros por conta.
da estrada. Para esta concurrencia pré_.
valecern todas as demais condições da
cencurrencia administrativa n. 3. On-,
blicada no Diaria 01 final de 24 de ja-
neiro da corrente armo, sendo exliibido
-o recibo da caução de 20:000$, citado no
referido edital ou o da cio 5:000$, feita:

thesouraria da estrada até á. ves-
pera do dia da realização da concurren-
eia, para garantia deste fornec,imento.1

As propostas serão apresentadas' em
tres vias, sendo as primeiras selladas
com uma estampilha de 1$000 por fo-
lha.

Em teclas as propostas deve haver a
declaração de inteira submissão aos ter-
mos da presenteedital.

latendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 3 de julho de 1920. —
F. Nobrega, pelo intendente.

2.
2
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA x.

Alteração do edital de 25 de junho de 1926
De ordem da Directoria, faço publico que no dia 15 do

próximo mez de agosto. ás 12 horas, se realiz_ara na sala de
concurrencias da Intendencia, na estação Maritima. a cariem.-
vencia administrativa n. 53, sendo recebidas propostas para
o fornecimento á 5° DiVisão, neste anno, de onze superstru-
cturas dc aço Siemens Martin, a saber:

(duas) Éíara Passagem Velha e Cannabrava, tendo cada unia
21 metros de vão livre e peso •provavel de 30t,680, de
accôrdo com o desenho n. 36/1925, tonelada metrica.

(tres) para as pontes de Carrapato, Sacro Estreito. Bacona-
ry, tendo :cada uma 21 metros de vão livre e 301.080
de peso approximado, conforme desenho 11. 30A/1925,
tonelada metrica.

(urna) para a ponte de Taboquinha, com dos vãos livres
de 17 metros e peso approximado de 591,244. de accõr-
do com o desenho n. -105/1920, tonelada medrica. •

(urna) para a ponte de Lavado, com vão livre de 32 me-
tros e peso Provavel de 50t,903, conforme desenhe

95//925, tonelada nietriva..

1 (uma) para a ponto de . Cachoeira, com um vão livre de
15m.30 e peso approximado de 18t,078, de conformi-
dade com o desenho n. 74/1925, tonelada metrica.

1 (uma) para a ponte de Grota Funda, com um vão livre de'
18m.800 e peso provavel de 311,138 e conforme desenho
n. 183/1925, tonelada rnetrica.

1 (uma) para a ponte de Cotovello, com um vão livre de 3-1
metros e peso apprOximado de -64t,732, de accordo com
os desenhos ris. 283 e 281/1924, tonelada metrica.

1 (unia) para a ponte de Pedras Grandes, com deus vãos li-
vres de 21 metros e peso provavel de 611,360, conforme
desenho a, 36 A/1925, tonelada metrica.

Os desenhos serão fornecidos pela secção
5° Divisão, mediante a apresentação de uma peça Ale papP.1
ferro prussiato.

O fornecimento obedecerá ás seguintes condições:

CAPITULO 1

Da idoneidade

Art. unico. Nenhuma firma poderá apresentar-se para
disputar o fornecimento das -construcções acima menciona-
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Das propostas

Art. 1." As propostas, indicando a resmencia ou séde
commercial do proponente, serão apresentadas em Ires vias,
devidamente selladas as primeiras vias, com estampilha do
1$ por'follia, datadas e assignadas, sem rasuras nem ,entreli-
ribas, escriptas em lingua portugueza e mencionarão do modo
claro e conciso:

• 1°, o preço em mil réis-ouro, moeda brasileira, por tone-
lada metrica de material posto sobre vagões da estrada, no.
Cães do Porto do Rio de Janeiro, correndo por conta da mes-
ma estrada apenas os direitos alfandegarios e por conta do
proponente todas as demais e vindo consignado á dita es-
trada;

2°, o prazo para a entrega no porto do Rio de Janeiro não
excederá de 31 de dezembro vindouro;

3°, o compromisso de sujeitar-se ás prescripções estabe-
lecidos pelas presentes Condições;

4", compromisso de acceitar e cumprir as prescrfpções
estabelecidos pelas especificações vara o fornecimento dt.
superstructuras metallicas para pontes o viaductos legal-
mente approvadas.

Art. 2." As propostas, em Ires vias, serão entregues em
involucro fechado e lacrado, declarando no subscripto o nome
do concurrente, a fabrica de que .o mesmo é representante
e o objecto da concurrencia.

Esse envoluero deve ser acompanhado de um outro, em
--separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do requerente, de conformidade com o artigo
'mico, do capitulo L e o recibo da caução para garantir a assi-
gnatura do contracto, cio accôrdo com o artigo 1 0, cio caoi.-
titio HL.

CAPITULO III'

Art. 3.° Não serão tomadas -em consideração;
• § 1.° As propostas cujos autores não tenham sido ji.dgilW

dos idoneos, de accórdo com o artigo unico do capitulo I.
§ 2.° As propostas que contiverem apenas o offereel-

ment•o de uma reducção sobre a proposta mais barata.
§ 3.° As proposta:, que não estiverem de accórdo com

que determina o art. 	 do capitulo II,	 _
§ 4.° AS offertas de vantagem não previstas nas presente

bases.
Art. 4.° A conclui on•cia versará apenas sobre o pr'!ça pO*C„

tonelada metrica do nniterial a fornecer, cabendo a preferen-
cia de d:rejtc, ao autor da prol esta mais barata

Art. 5.° No caso de absoluta igualdade entre duas 01.11; •
mais propostas fica reservado á estrada o direito de escolher:
a que lhe parecer mais conveniente.

Art. 6.° Fica reservado á estrada o direito de não aecei-:.;
tar nenhuma das propostas apresentadas ou annullar mon-
virrencia, caso isso convenha aos seus interesses..

CAPITULO V

Do fornecimentõ

Art. 1.° O concurrente escolhido receberá um pedidd
(empenho) para o fornecimento do material ora em coneur-
rencia.

Art. 2.* O licitante _preferido que se recusar a acceitar d
pedido (enfoenho) ou effectuar o fornecimento respectivo
perderá em beneficio dos cofres da estrada o deposito de que
trata o art. 1° do Capitulo III.

Art. 3.° A directoria poderá applicar multas ao fornece-
dor por infracção, que possa verificar, até o valor da -caução..-

Art. 4.0 O pagamento do material em licitação será feito
por meio de cambial tomada em oecasião opportuna e depois
de considerado recebido pela 5' Divisão.,

CAPITULO VI

' Da fiscalização

• Art. 1.0 A estrada manterá na fabrica um serviçd ne
fiscalização composto de um engenheiro fiscal e dos auxilia-:
res que forem necessarios, a juizo da estrada. ---

Esse engenheiro fiscal terá autoridade para resolver cru
nome do director da estrada todas as duvidas de ordem te-
cheira que surgirem na execução do serviço e deverá:

1°, examinar cuidadosamente os desenhos de e.xecução, nos
quaes lançará o seu €Approvo»;

2", examinar cuidadosamente a construcção, de modo que
a mesma seja executada de inteiro accórdo com as especifi-
cações officialmente approvadas, que farão parte integrante
tio fornecimento;

3°. rejeitar quaesquer peças que verifique não estar nas
condições acima mencionadas;

4 0, autorizar, por escripto, qualquer alteração que por-
ventura se torne necessaria no decorrer da construcção.

Art. 2.0 O engenheiro fiscal só poderá permittir augmento
de peso para mais, si este augmento não prejudicar o con-
juncto da obra.

Art. 3.' A despeza occasionada por esse serviço de fisca-
lização correrá por conta do fornecedor, sendo a mesma des-
peza avaliada em seis por cento (6 %) do valor total do
fornecimento, a qual estará ineluida no -preço dado e será
entregue prévIament•e para o fim exigido.,

CAPITULO Vir

Prescripções gemes

Art. 1.° O fornecedor verificará cuidadosamente-é Proje-
cto que lhe fôr apresentado, antes de preparar seus desenhos
de execução, notificando o engenheiro fiscal de qualquer en-
sono ou esquecimento observado, devendo esse engenheiro
fazer as correcções ou alterações necessarias.

Art: 2.° Depois de preparados os desenhos de execução,
o fornecedor e o engenheiro fiscal serão, os responsaveis por
qualquer defeito, - que, porventura, se tenha dado no proje-
cto -ou em sua execução. Qualquer modificação, então neces-
sarja, correrá por conta do fornecedor.

Art. 3.° Nenhuma alteração será feita nos desenhos de
detalhes sem autorização ou ordem, por escripto, do enge-
nheiro fiscal,

Art. 4.° As alterações de detalhe que occasionarem au-
gmento de peso correrão por conta do fornecedor.

Art. 5.° As alterações que trouxerem augmento de peso,
serão pagas ark. fornoeedor, desde Que- assim - tenham sido au-
torizadas Pelo engenheiro fiscal,

das, sem ser considerada idonea, entendendo-se por --idonei-
dade:

1°) Ser firma registrada em praça commercial brasileira.
2") Ser representante de fabrica que se oc,cupe desse ge-

nero de fabricação, provando essa qualidade com documento
de valbr juridico reconhecido.

3 0) Ter a fabrica de que fôr representante, executado
obras semelhantes,- provando essa asserção com photographias
ou desenhos dessas obras, devidamente autbenticadas.

4°) Estar quite com a Fazenda Publica, o que provará
com os recibos de quitnão da ultima colecto, dos impostos a
que estiver sujeita.

e	 CAPITULO

• Do deposito e da caução

Art. I.° Para a - apresentação de propostas, para o forne-
cimento de superstructura, cada proponente -fará, até a ves-
pera do (lia da realizaçã43, o deposito na thesouraria dessa
estrada, da quantia de 5:000$ (cinco contos de réis), em di-
nheiro ou em apolices ou obrigações federaes, para garantia
de sua proposta:

§ 1. 0 Terminada a concurrencia e escolhido o fornecedor.
os depositos supracitados serão restituidos aos concurrentes
-excluidos do fornecimento.

§ 2.° O concorrente, escolhido substituirá o deposito aci-
ma referido por uma caução em dinheiro ou titulos da divida
publica brasileira, no valor de 20:000$ (vinte contos de réis)I

§ 3. 0 Essa caução será restituida ao fornecedor depois do
ter sido considerado recebido pela 5' Divisão todo o material
encommendado, respondendo cila por avarias verificadas no
acto de recebimento. no cães ou. defeitos de fabricação que
tenham esca pado á fiscalização.

GAP ITULO IV

Art. 1." As propostas apresentadas serão todas abertas
no dia determinado, em presença dos •oncurrentes 'e serão
classificadas pela ordem ascendente dos preços indicados pe-
los eoncurrentes.

. Art. 2." A questão de idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada préviamente, antes de serem abertas as
propostas.

Depois de julgada essa idoneidade, serão marcados dia e
hora para a abertura e leitura 'das propostas que, antes de
Illlaktler decisão, serão publicadas no Diario
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“Os .desenlres .ex-̂ ecueão-,ponstarão„ não só do.s,
•I'bserilic4S pala a -S - cdnelfia-s, Mine ' ta mbeni '-dós dia-gral-fúrias • d
contredletehas -e• dos .desenhos de montagem Mostrando clara
mente a marcarão, e a disposição de cada peça.

'Estes „desenhos devem ser feitos de accôrdo com os de-
Senhos do projecto e as especificaçõe-s fornecidas pela estrada,

quaes farão' parte -do fornecimento.
Art. 7.° As contratlechas das vigas devem ser marcadas

iO tlitrgranirna respectivo e estar da „accôrdo Mn as praxes
uniaes.

•Art. 8.° Os desenhos de execução • s6 serão enviados ás
kifficinas depois de examinados e approvados pelo engenheiro

sea 1 .
Destes desenhos serão fornecidos ao engenheiro fiscal,

4gratuitamente, tres collecções completas, sendo nas grandes
obras feitos em papel azul téla.

Art. Todas as peças serão pintadas com tinta a ()leo,
ri Ires demão, incluindo a apparelhagem e convenientemente
marradas.

A.rt. 10. Para as grandes peças que não exigem em-
ballagem especial o fornecedor deve, tomar as neeessarias
precauções para que as mesmas não soffram deformaeões
importantes em viagem, e as peças pequenas, como rebites,
parafusos, pinos, cy lrapos de ligação, etc. devem ser encaixo-
tadas.

• Art.. 11. Tanto as peças grandes corno os caixotes serilã
cuidadosamente marcados com a indicação do destino, Ira-

ndo os caixotes, além dessa indicação, outras que se torna-
rem necessarias. a juizo do engenheiro fiscal.

-Art. 12. O engenheiro fiscal marcará a ordem de expe-
dieão e os detalhes da mesma tendo em vista a rapidez e a
lacilidade da montagem.

Todas as despezas com a emballagem, carga e descarga
aceidentes que possam °acorrer durante a viagem somo fei-
tas pelo fornecedor.

. Em • todas as propostas deve haver a declaração de in-
teira submissão nos termos do presente

Inlendencia da Estrada de Ferro Central do-Brasil, 2 de
julho de 1026. — F. Nobrcaa, pelo intendente.	 •

ki:stratla de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 54

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas, do
dia .10 do corrente mez, realizar-se-ha na sala de coneur-
Ta peias desta intendencia, na estação Maritima. a, concurren-
eia administrativa nt 54, sendo recebidas propostas para o for-
necimento 'á 2' Divisão desta estrada dos artigos abaixo men-
cionados:

200 (duzentos) ahat-jours de porcelana, chatos, de
para tampadas incandescent es, um.

• 250 (duzentas e cincoenta) aranhas de metal, para sup-
porta de tampada incandescente, uma.

Arame de latão:

10 (dez) kilos de 1/8",,kilo.
ztO (trinta) kilos	 3/16". kilo.

(cincoenta) kilos de 1/ , 1", kilo;

Arame cio cobre duro:

11.500 (onze mil e quinhentos) Mios de 0m002 kilo
200 (duzentos) kilos de 0111,001, kilo'.

1.000 (mil) kilos de 0m,001, kilo.

Arame de ferro galvanizado com du plo garva-

13.160 (treze mil cento e sessenta) kilos de 0m,001, kilo..
8.000 (oito mil) kilos de 0m,002,
1.000 (mil) kilos de 01-1-40025, kilo.
- 300 (tresentos) kilos de 0m,003, kilo-.

185.000 (cento e oitenta mil) kilos de Orn,004,
DO (noventa) kilos cle arame franca de diversas eôres,

kilo.
10.000 (dez mil). metros de arame duplo, torcido, com isolas

mento cio borracha e. algodão para .installações,
conforme amostra - na 2' - divisão, metro.

10.000 (dez mil metros de arame duplo, torcido, com iso-
lamento de borracha - e algodão. Para instalações,

.	 conforme amostra, na 2' divisão, metro.
• 6.400 (seis mil (. quatrocentas) arruellas de borracha para

pilha•Leclanché, uma.
2 .0 (vinte e sei) arandellas, de - melai,. completas,„.parg

arnpadas jneaadoàcenteS, urna..	 '	 •

arandeljas, duplas,. çlé metal, para lampatlas
--• - • incandeseentes, Irma.	 •.

.12 (doze) . ,alirnentactores de cobre para pilhas, um.
76 . (setenta• e seis) braços do metal para tampadas ins.

candescentes para tempo, um.

Boi Complings rectos estrangeiros:

120 (cento e vinte) de 1/2", um.
100 (cem) de 3/4", um.	 •

Boi .Complings , curves estrángeiros

120 (cento e vinte) de 1/2", uni.
100 (cem) de 3/4', um.

	

100 (cem) bobinas thermicas n 73-E, uma. 	 •
325 (tresentos e vinte e cinco) contactos com mola nu:.

mero 837-E, um.
8.800 (oito mil e- oitocentas) braçadeiras de jarro, curvas,

de duas linhas, bitola larga. uma": 	 -
4.900 (quatro mil e noventas) braçadeiras de ferro, rectas,

de -duas linhas, bitola estreita, uma.
6.5 (sessenta e cinco) baldes de madeira para pilhas, uru.

240 (duzentos e quarenta) botões da madeira, para cam-
painhas electricas, um.

(cincoenta.) chapas cio cobre para terra, com termi-
naes de 3/8", uma.

100 (cem) caixas de porcelana para quatro derivações,
uma.

. 65 (sessenta e cinco) campainhas • electricas com tyrri.•
pano de Om 10 de diametro, urna.

5 (cinco) campainhas electricas, com motor para cor.,
rente de 120 volts, uma.

1.000 (mil) copos de vidro para pilhas Euzn-.an, com tam-
pa, um.

24 (vinte e quatro) copos de ebonite para receptor 6o
n. 1..371, uru.

10 (dez) capas para lampadas 2 H, uma.
100 (cem campanulas de ebonite para transmissor de ap-.

parelho telephonico Western Electric, uma.
44 (quarenta e _quatro) chaves triphasicas para 60 ampè-

res com fuziveis cartucho, unia.
.000 nove mil) carvões agglom•erados Leclanché, de 0m,120

x 0m,020, um.
60 (sessenta) carvões n. 1, um.
60 (sessenta) carvões n. 2, um.

Conduite flexixel americano:.

450 (quatrocentos e eincoenfa) metros de 1/2", metro.,
400 (quatrocentos) metros de 3/4", metro.
360 (treseritos e sessenta) metros de 1", metro.
100 (cem) metros de cabo de chumbo de 50 pares, cora

. isolamento de algodão, igual a amostra na 2' di-
visão, metro.

100 ' (cem) metros de cabo n. 8, com isolamento de bor-
racha. metro.

20.000 (vinte mil) metros de cabo de aço O B W G, metro.

Cabo duplo envolto em chumbo:

1.380 (miltresentos e oitenta) melros de ri. II, metro.
1.037 (mli e trinta se sete) metros de n. 12, metro.

500 (quinhentas) Antoneiras de ferro para postes, iguaes,
a amostra na 2' divisão, uma. -

4 (quatro) condensadores n. 21 E, um.
16 (dezeseis) cordões para phones Kellogg, um.
50 (cincoenta) cordões receptores n. 92, una.
12 (doze) diaphragmas ri. 95.111, um.
13 (trese) double schakles para linhas telegraphicas,

um.
22 (vinte e deus) esticadores completos para linhas te-

legraphicas, um.
600 (seiscentas) espiraes de cobre para pilhas Euzman,

Entrega immediata na Intendencia.
Para esta concurrencia prevalecem teclas as domais con-

dições do edital da- concurrencia administrativa n. 3, publi-
cada DO Diario Of Pejai do 24 de janeiro do corrente anno,
sendo exhibido o recibo-da caução de 20:000S, citado nó re-
ferido edital, ou o cla .. de.5:000$ feita na theseuraria da Es-
trada até a vespera do- dia da realização da concurrencia 'para
garantia deste fornecimento.,,-:

As propostas serão apresentadas em Ires vias, senda aa
Primeiras sella•das com uma estampilha de Is por folha.

Em teclas as propostas deve haver a declaração de inteira
submissão aos' termos do presente edital. 	 • .	 •

Intendencia y Ia Estrada de Ferro Central dc, Brasil, 1 de
jullw de ,1920,,	 No.brega, pelo intendente. ,'
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Estrada de Ferro Therezopolis

ALMOIARIFA DO

EDITAL DE 'CONCLTRRENCIA PUBLICA

Do ordem do Sr. Dr. director, faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, e tendo em vista o off. cio da di-
rectoria geral de Contabilidade, do Mi-
:listado da Viação e Obras Publicas, de
n. 1.002, do 2-1 de junho corrente, em
que o Sr. ministro approva o autoriza
• acqdisiçâo de duas pontes de 10 0'30
metros, sobre o corrego dos Gouvêas o
rio Paquequér, respectivamente, solici-
tado por esta directoria, ao Sr. minis-
tro, em officio n. 163, de 4 de junho de
1926. As propostas serão recebidas no
dia 13 do mez proximo, ás 13 horas,
neste almoxarifado, de accôrdo com as
clausulas seguintes:

I) As pontes serão de aço doce,
bem. homogeneo, salvo peças especiaes,
e terão, a do corrugo dos Gouvèas, dez
metros de Não livre entre as aprumadas
das alvenarias e a do rio. Paquequér;
trinta metros de vão livre. Terão a
largura minima d:e um metro e.cincoen-
ta cent • metros entre os eixos das vigas
principacs, deixando passar cem folga
o gabarito limite do material rodante'
desta estrada.

II) A sobrecarga movei, é constituida•pelo trem typo Gesta estrada. .
III) O peso por metro corrente, con-

dant° de trilhos, accessorios e dormen-
tes é. do 200 kilograminas.

IV) As pontes serão ambas de estrado
superior, a de dez metros em vigas de
;Vima cheia, pesando approximaclamente
dez toneladas e a de trinta metros em
vigas de treliça, com o peso approxi-
macio de cincoenta e quatro toneladas.

V) O preço dado nas propostas deve-
rá referir-se ás duas superestructuras
rnetallicas com a respectiva montagem
no local, não sendo tomadas em consi-
deração as propostas que se referirem
a unia só das superestructuras.

VI) O concurrente que obtiver o for-
neciinento deverá apresentar para se-
rem estudados, os cdcolos detalhados.
acompanhados dos respectivos dese-
nhos, indicando em cada barra os esfor-
ços minimos e maximos deduzidos da
carga permanente e da sobrecarga mo-
vei na pos:ção mais desfavoravel.

VII) O fabrico das ' vigas obedecerá ao
caderno de encargos e especificações
technicas da Estrada de Ferro Central
do Brasil, publicado no Diario °ilida
de 8 de dezembro de 1922, á pagina nu-
mero 23.627.

CAl'ITULO I

Bases:.

Da icloneidadd

Artigo tuim. Nenhum concurrente,
gerá acceito, para disputar 	 fernecis •
mento das construcções acima meneio-
iadas, sem ser considerado idoneo,
endendo-se por idoneidade:
...1°, estar legalmente constituido em
'raça brasileira;	 • •

ser representante de . fabrica que
ie occupe desse gencro. de fabricação,
)1'ov:indo esta qualidade com documen-
o de valor juridico reconhecido;

3°, ter a fabrica de que fôr represen-
tante executado obras seinelhantes pro-
vando esta asserção com photographia
ou desenhos dessas obras, devidamente
authent:cadas;	 .

4 0. estar quite com a Fazenda Publi-
ca; o que provará com . os recibos de
quitação da ultima eollecta dos impos,- tos a que estiver sujeito.

• CAPITULO

Das propostas

Art. 1.° As propostas indicando a re-
sidencia ou sede commere:al do propo-
nente, serão apresentadas em tres vias,
sanadas as primeiras vias, datadas e
aSsignadas, sem emendas, rasuras e en-
trelinhas, escriptas em portuguez, em
papel das respectivas casas cominar-
ciaes. e ,mencionarão de 'modo claro o
conciso:

1°, o' preço pôr tonelada metrica in-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso, em moeda brasileira, entregue
esse material no porto do Rio de Janei-. :''imi c os vagões da Estrada d Fe •Toru
There:c polis. no respectivo eá.rs,
tos alfandegarios por conta da estrada,
e todas as demais .despezas por conta do
fornecedor;

2°, o preço por tonelada metrica indi-
cado em algarismo e confirmado por ex-
tenso, em moeda brasileira, da monta-
gem das mesmas pontes;

30„ o compromisso da effectnar a en-
trega iminediata e montagem das mes-
mas dentro de um espaço de tempo do
trinta (30) dias;

4°, o compromisso de sujeitar-se ás
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

Art. 2.° AS propostas serão entregues
em Ires vias, em envolucros fechados e
lacrados declarando no subscripto o no-
me do concui•rente e fabrica de que o
mesmo é representante e o objecto da
concurrencia. Esse envolucro deve ser
acompanhado de uni outro, em separado,
contendo todos os documentos que pos-
sam provar a idoneidade do requerente,
de conformidade com o artigo unico do
Capitulo I, e o recibo da caução para ga.-
rantir a assignatura do contracto, de ác-
cordo com o art. 1° do capitulo III.,

CAPITULO III

.	 Do deposito c da cattçãO

Art. 1.° Para a apresentação da pro-
posta para o fornecimento das super-
structuras, cada proponente fará 'prévia-
mente o deposito na thesouraria da es-
trada, da quantia de 1:00%5000 (um
tonto de réis) •em dinheiro ou apolices
federaes, a titulo de garantia para a
signatura do contracto.	 •

§ 1., Terminada a coneurrencia e es-
colhido o:,fornecedor, os- depositos su-
pracitados serão restituidás aos concur-
rentes excluidos do fornecimento. O con-
currente escolhido reforçará o deposito
acima referido em dinheiro, ou titulos
da divida publica federal, até o valor-.
correspondente a 5% do valor da concur-
remia.

§ 2.°' Essa caução será restituiria ao
fornecedor depois de ter sido o trabalho

de montagem do material da rencOrrnrien-..,
na conchudo respondendo ella ) por ava-i
rias verificadas rio acto do recebimehtO3
no cáes ou defeito de fahriénIie....

cmerrur.o

Art. 1.0 As .propostas apresentadas se-1
rão todas abertas no dia determinado, emt
presença dos concorrentes, e serão cIas-!:
sificadas pela ordem ascendente dos pre.,,
ços indicados pelos concurrentes.

Art. 2.° A questão da idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
previamente antes de serem abertas as
propostas. 'Art. 3.° Não serão tomadas em consi-,
deração:

1°, as propostas cujos autores não td-,•
nham sido julgados 'idoneos, de accordo
com o art. I' do càpitulo I;

2°, as propostas que tiverem apenas O
offerecimento de unia reducção. sobro
proposta mais barata;

3°, as propostas que não estiverem d(-)
accordo com o que determina o art. 11
do capitulo	 .

4 0, as offertas de vantagens não pre-
vistas nas presentes bases.

Art. .'1.° A concurrencia versará sobrã
o preço para a tonelada' metrica de su-
Perestructura metallica . e sobre o preço.
por tonelada para montagem das mesmas
sliDerestruelura, cabendo á Preferencio:
ao auter da proposta mais barata.

Art. 3.° No caso de absoluta igualdade
entre duas ou mais propostas, será re-.
solvida a preferencia de . accordo com o,
que determina o Codigo de Contabilidade
Publica.

Art. 6.° Fica reservado á estrada o die:
reit() de não acceitar nenhuma das pro-
postas apresentadas ou annullar' a . pin-
currencia, caso isso 'convenha aás, se14,
interesses

CAPITULO V

Do contracto

Art. I.° O concurrente escolhido assl-
guará perante a directoria da estrada
comi traeto Para fornecimento e montagem:
do material ora em concurrencia.

Art. 2.° O concorrente escolhide que!
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perderá. em beneficio dos eofrest
da estrada, o deposito de que trata o ar-.
tigo I" do capitulo III.

Art...3.° No contracto a ser lavrado se-
rão estabelecidas as multas que' deverão
ser impostas por infracções .que se pos-
sam dor, de clausulas do mesmo contra-
cto.

Art. 3.° Caso não seja cumprida qual-7
quer clausula deste contracto, esta : es-;
trada poderá impôr unia •multa, 'a seu,
juizo.-atéie valor da caução do contracto,1
si não preferir a rescisão immediata des-'
te, independente de aviso ou interpel/a-.
eão administrativa ou judicial, com per-,
da total da mesma caução e sem que as-'
mista ao contractante direito a reclama.

Art. 4.• No mesmo contracto será es-
tipulado o modo de _se effectuar o paga-
mento do material contractado, o qual
será feito em moeda papel brasileira. O
referido pagamentO`esó será effectnadd
depois do fornecimento, montagem e ex-
periencia do referido material, tendi.
sempre eia vista a clausula do art. '5•''
do capitulo V.
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FDITAL DE CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. De. director, faço
publico, para conhecimento dos inte-
ressados. que de accÓrdo com as condi-
(.-;es estabelecidas no presente edital,
epprovado pelo Sr. ministro da •Viação
e Obras Publicas, em officio numero
941, de 15 de junho de 1926, da Directb-

•ria Geral de Contabilidade, serão rece-
bidas, neste almoxarifado, no dia 5,
do inez proximo (julho), ás 13 horas,
propostas para o fornecimento a esta
estrada, durante o segundo, semestre do
corrente exereicio. dos artigos o mate-'
eines de expediente e- escriptorio, ade-
ante discriminados:

I: , A coneurrencia que será realizada
Por uma eommissão, sob a presidencia
do Sr. director, versará, apenas, sobre
e preço, em moeda nacional, indicado em
algarismos e confirmado por extenso, de
cada especie de material, cabendo a pre-
ferencia, de direito. no proponente da
preposta mais barata, por- minima que
seja a differença entro elle e qualquer
outra, sendo feita a ..adjudicação pelo

d ¡reei ár	 .
11) As propostas deVem ser apresen-

fedas em quatro vias, • sendo a primeira
devidamente peitada, e. quanto ás de-
ias, datadas e assignadas sem entre-
linhas, -rasuras, borrões, escriptas em
papel das respectivas casas commerciaes,
43everido ser entregues em envelopp.'es
fechados e lacrados, com indicação, por
:róra, do nome do proponente e objecto
(Ta concurrencia.

•. t
IIT) Afim de poderem apresentar

tosta, nono dia e hora designados no pre-
eente edital, os concorrentes deverão
pedir a sua inscripção ao director, em
requerimento em que declarem expre'e-
eamente a nacionalidade, séde do esta-
belecimento e que se submct .ten a todás
os requisitos do presente edital e Os
disposições respectivas do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica e IlOSSO
mesmo requerimento, todos os documen-
tos de idoneidade que possuirem, de-
verão ser annexados, de conformidade
com á lei.

IV) Para se habilitarem a apreSen-
tar proposta para o fornecimento ,que
tenham a fazer, os .coneurrentes deve-
'irão depositar, na Thc.,souraria desta
• ristrada, até á vespera. do dia da eon-
cUrrencia. mediante guia eXpedida pelo
almoxarifado, a caução de 1:00'0800(1
(.um conto de réis), em dinheiro ou 'apo-
lices de divida publica federal..

'VS Nenhum eoneurrente será heceito
sem -estar devidamente •Itabilitedo, não
sendo 'recebidas as ,propostas • daquelles
tine forem considerados inicioneos e ax-
e:lu:idas, por occusião do respectivo.
ÉVriento'e as propostas, que nãe -so acba-
rr.rn rigorosamente organizadas ,de • ao.;
Ordo . cena q presente edital..

VI). As pronoetaseserão .abertas e lidas
perante os coneurrent•es que se apre-
sentarem ao acto de concurrencia ru-
bricando todos cada uma delias, junta-
mente com a neta que será assignada
pelos presentes, não sendo tomada em
consideração a proposta dos ,coneurren-
tes que se retirarem sem satisfazer essa
formalidade.

VII) As propostas não poderão conter
sinão .uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e a
todas as disposições referentes do Regu-
lamento (leral de Contabilidade Publi-
ca. inclusive sobre o prazo emt que se
fará, a entrega dos forneeimenots, não
sendo tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previs-
tas no presente. edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas offerecitnen-
to de qualquer reducção sobre a Pro-
posta mais barata.

VIII) Os proponentes acceitos ficam
obrigados a cumprir a presente concur-
rencia, qualquer que seja . o numero- ou
quantidade dos materiees adjmdicados,
e, bem assim, a fazerem os respectivos
fornecimentos dentro dos prazos mexi-
Mos cie 30 (trinta) dias, se si tratar de
livros ou papeis impressos, e de 3 (tres)
dias, para os -outros materiaese contan-
(lo-se esses prazos oa data dos compe-
tentes pedidos, e, no caso de serem cites
excedidos, incidirão os proponentes na
multa de 208000 (vinte mil riés) . por
dia que ultrapassai' os referidos prazos,
sendo as multas descontadas nas contas
dos fornecimentos já realizados, ou na
falta destes, da caução a que se referem
as clausulas IV e IX, ficando, em caso
de reineidencia na falta, que tiverem
feito, sem direito a qualquer reclama-
ção Ou indemnização, e privado ainda,
o proponente de fazer qualquer especio
do fornecimento á estrada.

IX) Para garantir a execução do for-.
neeimento que fizerem, ficará. até que

exgotte o penedo em vigor da pre-
sente coneurrenria a canção feita pelos
concurrentes, conforme exige a clausula
IV.

X) A 'estrada adquirirá apenas os
materiaes que necessitar, nas quantida-
des que ;inl,gar preetizas, prevalecendo
un,icamonte os preços acceitos desta
coneurrencia, tudo no limite das exi gen-
cias do • serviço e dentrr, dos : seus re-
cursos erçamentaHos olá extraordmarios,
sendo de attenção que o material a for-.
neeer deverá ser de primeira quali-
dade. .

XI). A' estrada reserva-se' o direito
de annellar a coneurrencee no 'lodo ou
em parte, conforme conventeneie aos
seus interesses.

XII) ;Para a acquisição de artigos de
escriptorici e, de impressos, que não
constem ida . relação deele editei se fará
roneurrencia ,especial, por meniorandum,
convite, na fôrma do art. 7571 : do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, e art. 14 ,das .instrucções baseadas
com a portaria ,de 30 de abril de •1923,
do Sr: ministro da Viação e Obras Pu-
blicas.

XIII) No almoxarifado desta errada
.serão- prestadas aos interessados, nos
dias uteis, das 13 ás 15 horas, i.Yhis as
informações a respeito desta concurren-.. -
eia e bem assine os modelos que são,
usados nos diversos serviços e depen-
delicias desta estrada.„

. e XIV) 'Ais pronostas devem sereeng.anl,e

XV). São os seguintes enateriaes_
constituem objecto da presente emecur.
rencia:

Material a que se refere a clausula XV,
deste edital: •

1. Bouvard de madeira, um.
2. Canetas de madeira, thrzia.
3. Carimbo de madeira e borracha,

um.
4. Fita para maehina de escrever,

preta, urna.
Fita 	 machina de calcular,u 

G. Lapis preto e.1". Fabere, numero 2,
(luz ia .

. Lapis-tinta <Apollo», (luzia.
8. Lapis marca eCast•ello
0. Lacre nacional, .duzia.

10. Malta-borrão em • folhas inteiras.
uma.-

11. Pastas cartolina do 0,35 i 0,25,
uma.

12. Pastas de meti para papeis, uma.
13. Papel para embrulho, resma.
14. Papel carbono (tamanho de papel

almasso), caixa.
15. Papel carbono em folhas de 0.65 x

x 060, caixa.
16. Papel para machina, liso, sem tim-

bre, resma.
17. Papel •almasso de linho, resma.
18. Papel quadriculado, conforme mo-

delo, resma.	 .
19. Papel para mac.hina de escrever

com timbre em folhas, resma.
20. Raspadeiras marca • ellodgrse, uma.
21. Réguas de borracha pretas, medin-

do 0,4o do . comprimento, uma.
22. Réguas_ duplas, decimetro .gravada,

de madeira, uma.
23. Till iittopret.a. marca eStepheane, 112

24. Tinta carmin «sardinha», 112 . litro.,
25. Tinteiros duplos, um.
26. Tinta nankin, vidro pequeno.

Impressos
27. Cartões para passe-livre, um. , •
28. Carteiras para passe-livre, uma.-
29. Enveloppes para expediente das es-

tações, milheiro.
30. Enveloppes para ccrrespondencia,

milheiro.
31. Envelop pes para officio, timbrados,

milheiro.
Et;hveeil robre.nes para pagamento, mi.,

33. Enveloppes para férias das esta-
. ções, milheiro.

Im4Tessos
34. Impresso S C V, folha.
55. Impresso S C VI, folha.
30. Impresso S (1 VII. folha.
37. Impresso 8 C VITI, folha.,
38. Impresso T I,. block.
39. Impresso T 2, folha.
40. Idem T Ti, livro.
41. Idem T 5, livro.
42. Idem M T 7, folha., •
43. Idem T 17, block.
44. Idem .T 18, block.
45. Piem M T
46. Idem M -T 9, block.,
47. Idem . •T A 4, talão.	 -
48-e.Meroorandum pautado, block de

100 .firas, um.
49. Papel ..para officio, timbrado, wn-

forme modelo, resma.
50. Papel em 112	 folhas, timbrado,,

.	 para guia, resma.
51. RÓteles de' encommenda, milheiro.
52. Talão 'ele empenho com 50 folhas,

conforme modelo, um.	 :• •

çãe on indemnizaelo • de especie alguma:
bm como o'contradto só SQ tornará effe-'

• ctivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Sr. ministro da Viação e

' Obras Publicas e registrado pelo Tribo,-
' nal de Contas. não se responsabilizando

o Governo por indemnização alguma, na
' bypethese do Mesmo tribunal denegar

registro ao contracto.
.Almoxarifado da Estrada de Ferrci

Therezopolis, 26 de junho de 1925. -
iVarold Chrockatt de Sci, almoxarife.

Estrada de Ferro Thereiopoliq

zadas doe conformidade, cone a ordern eAlinoxarifado, 23 de juram de ,1926.
.dos .materities, •obedecendo sempe -$ .„- O alrooarife, Ra'ooldo Chrockatt
ordem alphabetiolh.	 . . •	 - Sd.	 '
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Inspectorla de Aguas e Esgotos

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

• De ordem do Sr. Dr. Inspector, 'con-
vido os proprietarios dos predios abai-
xo a virem cumprir as intimações e a
pagar as multas por que são responsa-
veis:

Rua Luiz Barbosa n. 55, propriedade
cio lnah Reis Porto.

Rua Barão do Bom Retiro n. 562,
Propriedade de C. E. Sctrafield.

Rua Barão de S. Francisco Filho nu-
mero 158, propriedade do Julia R. de
alagalhães.

•• Rua Barão de Mesquita n. 1.065,
propriedade de Gervasio Saraiva (Dr.)

Secção de expediente da Inspeetoria
de Aguas . e Esr,otos, 26 de junho do
1926. - Momles Campos, chefe da se-
cção.

inspectoria de Aguas e EsgOtos
Não tendo sido cumpridas pelos r o -

prietarios dos predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu esta
inspectoria, renovo-as, de ordem do Sr.
Dr. inspector, devendo ser obedecidas
dentro do prazo de 15 dias, a contar de
hoje, sob pena de multas regulamen-
tares:

Rua Constituição n. 26, propriedade
da Ordem do Carmo, installar hydrome-
tro 'de 10 in/ni em substituição ao kent.

Rua da Carioca n. 35, propriedade da
V. O. 3 S. Francisco da Penitencia, in-
stallar. hydrometro de 15 ni/m, em sub-
bstituição ao kent.

Rua do Carmo n. 15, propriedade de
'Antonio Dias Carneiro, installar hydro-
metro de 10 mim, em substituição do
kent.

Rua Buenos Aires n. 213, propriedade
de Mari Said, installar hydrometro de

m/m, em substituição ao k-ent.
Rua Camerino n. -144, propriedade de

Carvalho, Paes & Comp., installar hy-
&arneiro de 15 m/m, em • substituição
ao kent.

Rua Bueno Aires n. 319, propriedade
de Alberto:1 Dias Guimarães, installar hy-
drometro do 10 mim, em substituição ao
Leni.

Travessa Relias Artes ti. 5, proprie-
dade de Luiz pereira da Silva, installar
bydrometro de 15 mini, em substituição
ao kent. .

Rua Barão de S. Felix n. 72, proprie-
dade de. Antonio Ferreira, installar hy-
drametro de 10 mim. em substituição ao
ken.t.

Rua Acre n. 90, propriedade de Maria
Ignacia de Lima, instalIar hydrometro•
de 10 m/m, cio substituição ao kent. •

flua Arcos n. 59, propriedade de An-
tonio N. do Nascimento, installar hydro,_
metro de 15 m/ni, em substituição ao
Leit.

Rua Arcos n. 57. propriedade ,do 'Maria
Isabel Corrêa Pacheco, installar. hydro-
metro de 15 mim, em -Substituição 'ào
kent. •	 .

Rua Andradas n. 52, propriedade do
em mano S. José, installar hydrometro

da. 15 in/m, em substituição ao kent.
Rua Acre. n. 64. propriedade de Rosa

Tf. Pereira. installar hydrometro de
10 •m/m. em substitui oão ao kent.

Rua Alfandega n. 187, propriedade de
',Aolonio Machado Velho, installar hydro-

metro de 15 'm/m, em -substituição ao
kent.

Secção da Expediente da InSpectoria
dc Aguas .e Esgotas, 26 de junho de 1926.
A. Campos,' chefe da secção.,

- Inspeetoria do Aguas e Esgotos
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

-Não tendo sido cumpridas pelos pra-
Prietarios dos predios abaixa meneio-
nados as, intimações que lhes expediu
esta inspectoria, renovo-as de -ordem dc
Sr. Dr. inspector, devendo ser obede-
cidas dentro elo prazo de 15 dias, a con-
tar de hoje, sob pena de multas regu-
lamentares:

Travessa das Partilhas n. 45, pro-
priedade de Rosalina Carolina' Ferreira
Fontes, concertar a torneira do tanque e
o chuveiro.

Travessa das Partilhas n. 49, pro-
priedade de Rosalina Carolina Ferreira
Fontes, concertai' as torneiras do tanque,
da pia da cozinha e o chuveiro.

-Travessa das Partilhas n. 6-1, pro-
priedade de Joaquim Ribeiro Pinto de
-Souza, concertar a torneira da pia da
cozinha da quitanda.

Rua das Laranjeiras n. 172, casa III,
propriedade de Arcilia A. Antunes Bra-
ga Suzart, concertar torneiras.' • •

Rua 'das Laranjeiras n. 172, casa IV,
propriedade de Elvira A. • Bra ga, con-
certar torneiras.

Rua das Laranjeiras • n. 172, casa V,'
propriedade de Elvira A. Braga, con-
certar torneiras.

flua das Laranjeiras n. 172, casa VII,
propriedade> de Maria A. Antunes Co.u-
Linho, concertar torneiras.

Rua das Laranjeiras n. 172; -casa X.'
propriedade de Albertina A: a Braga,
concertar torneiras.

Rua- das Laranjeiras' n. 172, casa XII,
propriedade. de Raul Romão A; Braga,
concertar torneiras.

Rua dos Coqueiros n. 43, propriedade
de Luiz Felippe e Anua Ferreira Ama-
ral Martins, . substituir o deposito_ do
agua e, collocar torneira no caso' que so
acha sem- sua.	 .;
• Rua dos Coqueiros n. 55, propriedaclo

de Luiza Fortes, - concertar torneiras , de
baia da caixa autoffiatica e a do tanque.

Rua dos Coqueiros n. '59 Aa casa 2,
propriedade de Lniza •Eortes, concertar
tornee:ra' da cozinha.	 ---

Rua dos Coqueiros n. -59 A, casa 4,
propriedade de Litiza -Fortes, •.concerlar
torneiras---da cozinha é a de bola- do de-
posito de agua.

Rua dos • Coqueiros n. -• 59 A,".easa
propriedade' de Luiza .Fortes,'-r-Suhatituir
a -caixa do deposito de agua.-

nua dos . Coqueiros É. '59 '-A, d 'easa 6,
propriedade de Luiza - 1'el•teS-filbncertar
torneira -de boia do 'deop§ito dç 'agma.

• • Rua».dos CoqueiroS n.- ,59 A. Casa. 7,
propriedade de Luiza Fortes, .cOncertar
torneira dá baia da Caixa de.água.

Rita dos Coqueiros ri. 59 A, casa 8,
propriedade de Luiza Fortes, concertar
torneira de bola da caixa de.'água.

Rua. das Laranjeiras . n. 172, casa r,
propriedade..de Arcilia -A. Antunes Bra-
ga Suzart, concertar torneiras.

Rua das .Laranjeiras -172, casa H,
propriedade de Areilia À. Antunees Bra-
ga Sezart. concertar torneiras.

Rua Abolição n. 15, propriedade de
José Gonçalves Verissimb, substituir
deposito de agua. por outra e a torneira
da pia da cozinha.

Rua Çoyaz n. 420, propriedade de Car-
los Alberto C. da Cruz, inátallar h ydro-
metro de 10 m/m.	 „- ,,_• •

Rua Luiz Delphino n. 37; propriedadd
de _Antonio Alves de Almeida, anstallari
hyclrometro de 10 Will. • .-	 •

Secção de Expediente da Inspectorial
d-3 Aguas o Esgotos, 2 de julho de. 19262.,

ilemtes Campos, chefe da secção.

Inspectoria de Aguas é Esgotos
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. inspector, com.,
sido os proprietarios dos preclios abai-
xo a N'irem cumprir as intimações e a
pagar as multas porque são responsa,
veis:	 •
• Rua Carolina. Machado n. ' - 252,- Pro-
priedade de Nabig-Elias André.	 • •

•Estrada de Santa Cruz . n. 317, pró-
priedad,,) de José Moreira. -	 •

-Sacão de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 2 de julho de 1926.

.1.fendes Campos, chefe da secção.

MINISTERIO DA AGRICULTURA
INDUSTRIA E COMAIERGIO

Secretaria de Estado
.	 .

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO.
EM MOSAICO DO PASSEIO QUE CIRCUM-

, DARÁ 0. EDIFICIG DA SECRETARIA DE ES-
-	 'PADO	 .-)j•
• Faço publico que no dia 19 do corren-
te mez de julho,' . ás quatorze liaras, -Se-
-1k) recebidas, no gabinete do efig,enhe.i-
ro deste ministerio, propostas para • a
eXe21.140 da obra acima designada,- me-
diante as seguintes condições: 	 •	 •

--Primeira - A obra obedeeerá'á plan-
ta, que se acha -á disposição dos ceneur-
rentes no dito gabinete, e ás especifica-
ções seguintes:.,
u• T. O passeio eireumdará toda o edi-

liei-o, entre elle"e o meio fio existente.
Será feito em niosaico portuguez, das
duas cores prete branco, levando bar-
rils em preto com a largura de. llm,20,
junto tanto ao meio fip como ao edifi-
Cio. O centro sorti na côr branca com
-arabescos, conforme a referida planta.' O
passeio, depois de sufficientemente com-
primido, ficará ao nivel do meio fio.

O mosaica será cuidadosamente
'executado, com: material da superior
'tÁnalidada, sobre'c-amada de saibro aspe-
To'. bem socado, Sendo as pedras assentes
é.oin argamassa de (1) uma parte dé ci-
mento para (-I) : quatro de saibro (1:4).

III. o passeio; que dá para a rua Sta.
lAizia terminarã em cantos redondos, co-
MO indica a, planta, cabendo ao emprei-
teiro fornecer e assentar os meios fios
ádaptaveis a esses -cantos.

A lettras Com a inscripção <<Minis-
tel'io da Agricultura, Industria e Com-
iiierciwi. serão feitas a preto, conformo
ti-Planta e as prescripções do engenheira

ministerio.
" .'kr. Todos os Materiaes serão forneci-
dos e collocados pelo empreiteiro, que
se obriga tambem a remover v entulho,
ped ra s, etc., deixando o local da obra, e
em torno delia, completamente-limpo.

Segunda - Si" o empreitdiro -não ini-
ciar aS obras dentro do prazo -de -oito
dias, contados -da data do - registro do
contracto pelo Tribuna! de Contas, sorti •
o mesmo considerado rescindido., inde-
pendente do interpelação ou acção ju-



Effeltos a receber:

	

Ein carteira	 	  1,321:9508905
.	 cobrança 	 	 481 :607$115

Valores'depositados 	
Valores caucionadoS
çaIxa ,Trioeda corrente
15-versas coutas' 	

- 	 •
5.595 :975$503

1.8OG:0180)20

„ 490:0003000
• 30.000S000

e.X isten ter nó bane()	 410 ::-.1`20$13-:
129:827$06r.

Dômingo 4
	

•	 • DIARIO OFFICIAL	 ,fitlIki dá '1923'

(lidaria, cem a perda da caução estipu-
laria. na- -condição 4°, a miai reverterá
para os cofres • publices, não cabendo ao

• contractante direito. a qualquer inde-
mnização ou reclamarão jtidivial.

-Terceira Si a obra não fôr executa-
da no prazo fixado ia, contrario, ficará
I) empreteiro sujeito á multa de eincoen-

• ia, mil reis (50$) por dia nos 'primeiros
• 15 dias de excesso do prazo: e á de 100$

(com mil- réis), por ilin, nos 15 (quinze)
(Me, subsequentes, findos os gumes, si a
4..hra nãO estiver inteiramente concluída.

n contrario será considerado rescindi:cid
nosi mesmos termos da condição ante-
cedente. A importancia das multas será
deduzida do pagamento a que tiver di-
rjto o empreiteiro (condição 5").

Quarta — Como garantia da bóa exe-
cotão do contrario. ficará mantida a
canção de que trata a condição 7" (se-
lima) afx5 sessenta dias (60) após o re-
cebimento da obra pelo engenheiro do
ministerio e a conclusão de todos os tra-

' nalhos. A caução responderá pela soll-
< n .,z da obra durante este prazo de sessen-, ta dias, em que o empreiteiro deverá
-fazer quaesquer reparos devidos a de-
!rei tos de construcção. que , forem yerif
cados . Não o fazendo, será deduzida da

• caução a despesa que o Governo effe-
' dum com os reparos: e, Si a caução ti-

vi sido cio apoliees da divida publica,
valerá a cotação do dia em que fôr fei-

a sua alienação, ou parte della. para,
;loca da despesa assim li' ita p

(t.v(i'llo.

Quinta -L O pagamenth da obra será;
feito, de unia Só vez, dePOis de recebida
do accôrdo com a condição antecedente..
occorrendo o caso de rescisão previsto
-iN1 condição "." (terceira), o empreiteiro
só 1 Orá direito a receber a differença
entre o preço da obra estipulado no con-t

•' irado é a despesa que O Governo tiVee
•de fazer para concluil-a inteiramente

(condição 1 .")
Sexta — A concurrencia versará so-

bre o preço total da obra e o prazo para
a- sua execução. O preço proposto não
poderá ser superior a trinta contos dl
réis (:s0 :000$) e o prazo não deverá
exceder de (60) sessenta- dias. Será .e.si

colhido o proponente que menor preço
offerecer, por mininia que seja a diffe-
rença. No caso ' deabsoluta igualdade do
preço. effectuar-se-á urna coneurrencia
de abatimento, que 'poderá ser imole-
diala„ si assim ronenrdarem os empa-
tantes. No caso cie novo empate, será
preferido O que - tenha proposto exe-
cutar a obra em menor prazo e, tendo
havido lambem igualdade no prazo, a
sorte decidirá a quem cabe a prefe-
rencia.

Setima — O coneurrente deverá re-
ceber na $a secção da Directoria Geral
da Contabilidade do Ministerio, guia
para depositar fio Thesouro Nacional a
iroportanclade tres contos de réis
(3:000$), m1'1 moeda corrente ou em
apolices

'
 ao portador, da divida publica

nacional, como canção de garantia da.
proposta, a qual se tornará caução do
contracto (condição il.')

Oitava — O processo e julgamento da
coneurrencia caberá a unia C-01111DiSSãO
presidida pelo engenheiro do ministe-
rio. •Cada concurrente, deverá apresen-
tar a esta commissão, no dia e hora de-
signadoS, em envolucro fechado e lacra-'
do, a sua proposta em duas vias, das
quaes: a primeira será devidamente sel-
lada. Em outro envolucro apresentará
as provas cle idoneidade e o conheci-
mento do deposito em caução (condição
antecedente).

Nona — Constituem provas de ido-
neidade. além dos recibos de pagamento
dos impostos federaes (inclusive o de'
renda) e mi:mie-imos, attestados de re-
partições publicas de que o proponente
deu boa execução a obras ou serviços de
natureza analoga ou equivalente.

Decima Os documentos de idonei-
dado sem-lie examinados untes da abertu-
ra das propostas. As propostas dos que
não forem 'considerados Moncos não se-
rão abertas. Si considerados todos ido-
ricos, serão as propostas abertas iming

-diatomenie e. bem assim, no caso em
que. os julgados inidoneos.. não queiram
recorrer dessa decisão para o ministro,
o que declararão por eseripto. Queren-
do o coneurrente julgado inidoneo re-

correr . dessa decisão, apresentará por
escripto pedido de adiamento da, aber-
tura das propostas, afim de :poder apre-
sentar razões de seu recurso ao minis-
tre, o que .devera fazer dentro das 24/
horas seguintes da apresentação desse
pedido de adiamento. Apresentado o'
pedido deadiamento, todas as propostas
recebidas serão encerradas em um en-
voluern, que será lacrado e .rubricado
por todos os concurrentes o pela com-
missão designada na -condição oitava,
afim de agnardar-sr, a decisão do minis,
Iro. Proferida esta, será,' por edital, pu-
blicada no Mario Off ici al, determinados
dia e hora para abertura das propostas.

Decima Primeira — Cada proposta
deverá ser rubricada em todas as pa-
ginas pelo proponente. e feita sem
emendas; entrelinhas. rasuras e rosal-
vas, e declarará por extenso o em alga-
iismo o preço pelo qualo prova oncntx
se	 m	

t:
copr moette	 PXOC11 

Lar a

prazo dentro do qual a terminará. Além
destas a'claraç'ões, as propostas o rio Po

-derão conter sinão uma formula do
completa submissão a todas as condi-
ções deste edital, .não sendo tomadas em
consUleraçáo as que offerecerem reclu-
cção de preço sobre a proposta mais ba-
rata, ou que não obedecerem ás condi-
ções deste edital.

Decima segunda — Cabe ao ministro
fazer á adjudicação do centrado. O pro-
ponente preferith n que. dentro de cinco
tlias uteis, contados da publicação 'no
Diario Off i.cial, do edital de chainada.•
não vier assignar o • centracto; perderá
a caução feita de accôrdo com a condi-
ção sctima, a qual reverterá á Fazenda
Nacional.

Decima terceira — As propostas se-
rão lidas em -voz alta, na presença de to-
dos os que Se apresentarem 'para assist..
t.ir ao acto, e publicadas na integra, an-
tes de qualquer decisão. ,

Decima quarta — A concurrencia pá-
(lerá Ser annullada sem que assista aos
concurrentes til-eito a qualquer inde-
mnização.

Directoria' Gfral de Contabilidade, em
de julho de 1026. — O director-geral.

João O' Dieger.

•

SOCIEDADES ANONYMAS
BANCO METROPOLITANO BRASILEIRO

RALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO EM 30 DE
JUN/10 DE 1926
.b Activo

Capital a realizar 	
Titulos descontados 	
I.'mprestimos:
'Em c/correntes movimento, 38:

	

Em c/c ,garantidas ' .!...... ' 	
(4

158 :871$209

Capital 	
	

1.000:000$000
Fundo de reserva 	

	
70:000$000

Fundo de liquidação 	
	

7:939$601

Deposites:
Em e/c c/juros • 	 	 697:105$763
Em c/c s/juros 	 . • 960 :019$090

• A prazd* Ifixo 	 	 236 :720$000	 1 .9.93 :87,1$85.2,

Credores por effeitos a receber 	 	 .800 :G I 8$020
Titulos em 'caução e em , .(leposito 	 	 520:000tN00
Ordens o cheques a pagar 	 •

	 8 :255$000
Diversas contas 	

	
189:2884329

•

.	 de Janeiro,	 julho. de .192.6. — Josj	 dij
.	 .

reCtoÉ : .;	 Jr .óã o • Prktpc-Isêo 	 cont ador , : • •	 (4.599j. ,.

50:000.9no
45f :889$0"; ,̀.;

197:221$209

5:595 :9758800
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UNIRMOS	 	 ,
A' Praçã •

firina Andrade Lima &-; Comp., Cu)-j
contracto foi alterado no dia 28 do mez
de junho proximo findo, com a retirada
110 moio Carlos Coelho de Souza e en-
trada dos meios .Tosé Dias de Figuei-
redo e Joaquim Ferreira Cardoso, de-
clara que os unicos titulas da sua re-
sponsabilidade a se vencerem são: réis
42:00(~0, em nota promissoraia, des-
contada pelo Banco Ademão Transa-
tlantico: 23:232$000, em nota promisso-
ria, descontada pelo Banco Allemão
Transallantico; 10:00(4000, em nota
prOmissoria, descontada pelo Banco (io"-
Brasil; 55:000$000, em nota promis-
soria, descontada pelo Banco do Bra-
sil, 55:00(4000, em nota promisso-
ria, descontada pelo Banco Commercial;
10:00053000, em nota promissoria des-
contada pelo Banco Fluminense: reis
7:000$000, em nota promissoria, des-
contada polo Banco Fluminense; titulos
estes que constam de seu distracto e que
são da sua responsabilidade, alguns por
acc.eite o outros como avalista e endos-
sante.

A firma pede aos portadores de quaes-
quer outros titulas, queira apresental-os
no seu oscriptorio, á rua Paulo Fron-
tin n. 90, para verificação, dentro do
prazo de Ires dias, uma vez que sejam
tilados assignados pelo 'ex-meio Carlos'
Coelho de Souza eni nome da firma.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1926.. —
Andrade Lima d'; Comp._

Reconheço a firma de- Andrade Lima
(.5,: Comp. •

Rio, 2 de julho de 1926. (Em leste-
MUI1110 (estava o signa' publico) da ver-
dade. — Francisco Antonio Machado-

'tabelião.	 (4.586)

Companhia Agricola Rio de Janeiro

ASSELVIDLÉA unam, ExTr.nateNArrus
São convidados • os Srs. accionistas

lesta companhia, a se. reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, em 5 de
julho proximo futuro, á rua Conselheira
Saraiva n. 11, sobrado, áa 3 horas da
tarde, para eleição de dous cargos va-
u•os na directoria, de accórdo com o ar-
tigo 15, paragrapho unico dos estatutos.

Rio de Janeiro, 29 de junho de, 1926.
--- A directoria.	 (4.609)

Companhia Arntazens . Gcraes Ria
e Campos

ASSnanr...É.s. MAL orams-An:a

São convidados os Srs. . aocionistaa
para se reunirem em assembléa geral
ordinaria no dia 17 do corrente, ás••15,
horas, na séde social, á rua Primeiro
do :1Iarço n. 100, para tomarem ~h:3.!
cimento do seguinte:

-Prestação de contas do exercicio findo,
approvação e parecer do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 19.26.
incsidente, fiCrina720. DIVCC110.5

Trapiche Hollandez

S. A. DE ARMAZENS exERAES
São convidados os Srs. accionistas

se reunirem, em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 8 do- corrente mez de
julho, ás 14 horas, na série social, á rua
São Bento n. 1, sobrado, para deliberar-
se sobre 'a dissolução desta sociedade,
na fórma de liquidação, nomeação do
seu liquidante c outorga dos poderes es-
peciaes que lhe devem ser conferidos,
para o desempenho das suas funcções.

•lho de Janeiro, 3 de julho de 1926.
— .4. directoria.	 . (4.589)

Sociedade Anonyma Fazenda
do Carmo

Do dia 6 de julho de 1926 em &ante.
pagam-se, no escriplorio desta cidade,
á rua da Alfandega n. 99, sobrado, das
13 ás 15 horas, os juros dos debentures
relativos ao primeiro semestre de 1926.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1926.
— Sociedade Anonyma Fazendas do
CaCmo, o director-presidente, Hilmar
117errier.	 (4.594)

`Sociedade Propagadora das Relias
,1ries

(Mantenedora do Lyceu de Artes
o Officios)

A partir do dia 10 do corrente, pagar-
se-ha, no Banco Commercio da Rio LIO'
Janeiro, os juros dos debentures desta
sociedade, relativos ao semestre find,j
em 30 de junho de 1926. 	 *

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1926. —
A directoria.	 (1.596)

Companhia Fiat Lia

EMPRESTIMO DE l.500:000$000

- JUROS DE "DEBEi:rTURES"

Coupon n 29
São convidados 0S., Srs. .portutoves de.

debentares- desta companhia, a virem re-
ceber, em seu escriptorio, á rua da Qui-
tanda n. 147, -4° andar, de 1 de julho'
proximo Vindouro em demite. etxcepto
aos sabbados e . dias feriados ou santifi-
cados i.,•,das 13 1/2 ás 15 horas, a impor-
tancia relativa ao 29 1' coupon, Correspon-
dente' nós juros do' l' semestre dê 1926,•
á razão de 7 elo ao armo,.

Ri° de . Janeiro, 26 do junho de 1926.
-- A directoria. -	 (3.440)

Companhia Brasileh.a de . 1:xplora-
• nLt:10 de Portos

JUROS DE `fDEDENTURES".

4fOGVD.lat1103 os Srs. portadores de
obrigações desta companhia a receber o
roupon n. 4 de seus titulo, relativos ao
primeiro .semestre do corrente armo. no
"Credit Foncier du Bresil et l'Amerique
'Tu Sudr, á avenida Rio Branco n. 44, a
partir -de 2 dd julho.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1926.
— A directoria.	 • ,(4.:)14

Companhia Souza Crua

• São convidados 03 Sr's. - accion-ista.
para se reunirem em assCinbléa'gerat
est raordinaria, .no dia 19 de julho, "áN
2 horas, na sede social, á rua Gonçal-
ves Dias n. 26, 1° andar, afim de tomar
conhecimento e 'deliberar sobre uma:
Proposta de • augmento de capital, como!,
se trate do assumido que importa na
alteração dos estatutos, a assembléa
se poderá constituir e deliberar com a
presença de accionistas. representando
2/3 (deus terços) do capital social.

Rio, 26 de junho de 1926. —.A dire-
ctoria.	 (4. 513)

A' Praça

Francisco Gomes de Accioly VéraS
communica a esta praça e aos seus ami-
gos, que por conveniencia commercial
passa a assignar-se, desta data cai dearde
FRANCISCO GOMES DE ACCIOLY VE'-
11AS SIQUEIRA*.

Rio de janeiro, 26 de junho do 1926.
- Froncisco Gomes de Accioly Véras.

Beconlieço a firma de Francisco (3o-
ires de Accioly Veras.

de julho de 1926. Eia testemu-
nho (r'stava o :signa! publico) da ver-
dade. — Heitor Luz, [abelhão. (4.598)

Companhia de Seguros Marilimos
e Terrestres "Previdente"

99° D1VIDD.),D0

4. Do dia 8 do Corrente em &arde e ,das
11 ás 14 horas,,, pagar-se-ha, no 'esCri-
plorio desta companhia, 'á rna. 1 0* de
Março Ti. 19, o .09' dividendo de *60000
por acção.

Rio de janeiro, 1 de julho de, 1926.
João Aires' • Affonso maior, presi-

dente.	 (4.602)

Companhia Thewico de Armazens
-_JZeraes

Grandes Moinhos do Brasil S/A

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARTA

t, _São convidados os Srs. accionistas
-nesta sociedade a se reunirem na sede
'social, á rua General Camara n. 45, no
dia 5 de julho proximo, ás 15 horas,
afim de tornarem conhecimento do modo
parque agiu a directoria para o cabal
desempenho da incumbencia que lho
foi commettida pela atsembléa geral ex-
traordinaria, realizada em .28 ,de abril
proximo findo, o elegerem rim ,membro
para o ,conselho administratWo.'

Rio de Janeiro, IS do junho de 1926..
— A directoria.

114do
Na sede desin

Branco n. /9, acham-se disposição
companhia.

B	
á avenida

tios Srs. accionistas os documentos do
que trata O art. 117, da lei a. 134, de
de julho tia 1891. — A directoria.

.	 (4.607)
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ton;Panilia ' de Se!furos "Sagres"

r DIVIDDO

Do dia 15 do corre te	 daanto
agará, no eseriptoriorda companhia

423a 1 de Març,o n. 45, 1' malar -- o 2'
dividendo de 10NOtt0 por aor:ão, rela-
tivo ao 1° semestre deste anno. Picam
I...usï,ensas as transferqucias dc Re(,:õ
ulé rtquella data.

Itiô de Janeiro, 1 de julho . de 1920.
- A directoria. •	 (1.590

Moinho Fluminense S/A

ASSIIMDLÉ.A. GERAL EXTRAOTIDINADIA

Tendo a directoria agido de fórma
que fossem preenchidas todas as forma-
lidades iegaes decorrentes dá assembl(lJa
geral exlraordinaria, realizada era 28 do
abril proximo passado, vem convocar .
os senhores accionistas para urna as-
semblár geral extraordinarta a realizar-
se em 5 de julho proximo, ás 16 horas,
na sále da sociedade, á rua General Ca-
mará n. 45, para o fim especial de to-
marem conhecimento dos actos prati-
cados pela directoria e elegerem um
raembro para o conselho administra-
tIvo.

fio de Janeiro, IS de junho de .1920\.
— A. directoria.	 (1.248)

tompanhia Fazendas Piracuana -
(S. , A .) •
GEDAL Evriuma.nix

Sãô convidados os Sr.. accionistas
com parece,rem á assemb léa geral extra-
os-dinatia, que .se realizaCá no dia 7 da
julho, ás 14 horas, a escriptorio
c±capanhia, á. avenida Rio Branco nu-.
moros 60 a 77, 5" 'andar, sala 15. para
tomarem conhecimento e r~lverem so-

a proposta . da, direct. Iria, relativa a
aio emprestimo por :meio de debentures.
proi,«lr rem-se á eleição. para o cargo do
director-gerente e tratar de outros ne-
gueios de interesse social. — A dire,-
e l c,ria. (4 .557)

r---
Companhia Brasileira de Fumo

em Folha

5:10 ,convidadas os Srs. acclonista;:,•
1) se remarem mo assembbSa geral
extraordinaria no dia 10 de julho, ás 3
horas, na série- social, á rua Sete de Se-
tembro 21 . 100, afim de tomar em-lime-i-
mérito e deliberar sobre urna proposta..
di augmento de capital, COMI) Se trate de.
assomplo que importa na alteração dós
estatutos, a assembléa só se poderá con-
stituir e deliberar com a presença -de
riccion ista:. , representando 2/3 (doai,:
terças) do capital social.

Rio, 26 de junho de 1926. — A. di-
'rectoria.	 (4 .542)

Companhia Cessionaria das Docas
do Porto da Balda

,TUÈDS DE "DEDENTURES"

Do dia 3 de julho proximo, em dean-
le, effectuar-se-ba o pa gamento do 183
COUP0n das obrigações da 2'. hypollie.ca,
emitticias por esta companhia, no Banco
Nacional Ultramarino e no Crédil, Fon-

, eier da Brésil á razão de. 28730 por
coopor, vigorando, assim, para a opera-

o cambio official de hoje.-
Rio de Janeiro, 20 de junho do 1926.

— A directoria..	 (4.551).

Companhia Brasileira- de- Mineraes
AssEmui:a OER.dL EXTR,\QRDIN,M1.1.

• Sã() convidados . os Srs. accionistas
para se reunirem cio a=sembléa. no dia a
de julho corrente, ás 11 horas', em seu
escripterio, á avenida Rio Branco
n-1exo 9, P andar, sala 160• afim de tra-
tar de uma emissão de um emprestara)
em obrigações.
-Rio de Janeiro, 2 de julho do 1026.

-- A directoria.	 (4.54i),

Companhia de Terras, S. A..

-	 ALGER	 EXTiDiORDINARIA.

, Silo convidados os Srs. accionistas
desta F ociedacin a se reanirán ., na sédr
social, á rua da. Quitanda a 157, 1° an-
(lar, no dia 7 do corrente. inez de julho.
Os 15 horas, afim de deliberarem sobro
comprrmiis sos sociaes e sobre as condi-
ções de. venda dos respeClivos terrenos.

Rio do j aneiro, 2 de julho de 1926.
— A director!". (1.585)

Club Naval

CAIXA BENEFICENTE
A.SSEMBLÉ.1 GERAL ORDINANL1

Segunda 000voca n,4

De ordem do Si. presidente, convalcr
os Srs. socios a se reunirem, na saia
das sessões do Club Naval, no dia 5 de
ãdho xio corrente mez, horas, para
a discussão e aof ação do relatorio
presidente e parecer do conselho rjscal.

Caixa Benefiente do Gni) Naval, I
de julho 'de 1026. — 21!. Ribeiro Espio-
dota, secretario.	 (1 . 561)

•
Companhia Boleis Palace

JEMPRESTIMO DE 6.000:000000 •
Junes DE "DELENTurals -

Nos dias .2, 3. 5 e 6 de julho correnin,
e depois r-ômente ás quintas-feiras, pa-
ga-se, no Banco Portuga& do Brasil, o
COWPOil n. 8, retal tvo* aos juros do 1" se-
mestre de 1926.

Rio do' janeiro, 1 de julho de 1926,.

União' Beneficente dos Militares
•AS 4r.m.TIDÉA GERAL

'• Primeira convocaçdo

Os Srs. sonc.s são convidados a se
reunirem ein assembléa geral extraor:-
rimaria, no dia 5 de julho do corrente
nono, ás 16 horas, na série - social, á rua
Buenos Aires n., 58, para reforma dos,
estatutos e interesses geraes.

Rio de Janeiro, 1 de julho. de 1921'.
— A. directoria.	 (1.540)

A' Praça
Francisco Antonio da Silva. soei() se- .

lidario da firma SILVA, SAMPAIO k
COMP., estabelecida nesta eidade., á rua
da Alfandega a. 108, communica a todos
os seus amigos e frequezes desta praça,
do interior e exterior, que, para atreitos
commerciaes, passa a assignar-se Fran-
cisco Antonio da Silva. Sampaio.

Rio de- Janeiro, 29 de junho de 1920.
— Francisco Antonio da Silva Sampaio..

— ,
Reconheço a:firma de Francisco An-

tonio da Silva Sampaio.
Rio. 30 de junho de 1926. Em teste-

munho (estava ci signal público) da ver-
dade. — Pedro Evangelista cie Castro,
tabellião.	 (1.520,

CLUBS PATEK-PHILIPPE
cArtTA PATENTE	 ' 1.

NOSSA. CASA DEDICA-SE
ExcLUSIVAMENTE
A' ARTE DA RELOJOARIA

Todos os nossos relogios s0 ven-
didos regulados e repassados..

Qualquer mercadoria do nosso estabe-
lecimento pôde ser adquirida por meio
do prestações.

Estas prestações são pagas uma vez
pôr semana o cada prestaçao concorra a.
Ires sorteios, sendo os resultados na- •
blindes no Ditiri0 Of ficial o no Jornal
do Comnicreio de cada domingo.

E' facultado ao prestamista o paga-
mento adiantado de parte ou totalidade-.
das_ prestaçõoS, sendo-lhe immediata.-
mente reembolsada a importancia rela-
tiva ás quotas pagas e não vencidas, na
oceasillo em.que fôr contemplada a sua
j.nscripção.:

Gondol°. Labouriau & Decourt
RELOJOEIROS

Si	 nua da Quitanda — 81
(4.61:»

RESULTADOS DA SEMANA

As seguintes inscripOes foram
contempladas no decorrer desta se-
mana, clo accôrdo com o resultado
das Ires primeiras loterias extrahl-
das pela Companhia do Loterias Na-
cionaes :

Inseri não 002, pelo premio
maior, 79.002. da loteria de seir gui-
da-feira, 28 de junho de 1926.

loscripção 5961. pelo premio
maior, 12.564, da loteria de terça-
feira, 29 de junho de 1926.

Inscripção 583, pelo premio
maior, 26-583, da loteria de (luar

-la-feira, 30 de .junho de 1926.
Bio de janeiro, 3 de julho de 19?.G.

O fiscal do Governo, Dr. I rei.- -
nandu Soares Brandão..


